
JOSÉ EXPEDIK) PASSOS LIMA 

CRÍTICA E RECUSA DO PRESENTE 

A Realidade Como Experiência Filosófica em Pier Paolo Pasolini 

ORIENTADOR: ProP Dr^ Theresa Vaz Calvct de Magalliãcs 
LINHA DA PESQUISA: Filosofia Social c Política 

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado em Filosofia 
da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG, 
como requisito parcial à obtenção do título de Mestre. 

Belo liorizoiitc 

Faculdade de Filosofia c Ciências Humanas da ÜFMG 

1998 



Dissertação defendida e c.   com a nota ^ ^ pela 

Banca Examinadora, constituída pelos Professores; 

Prof Dr. Rodrigo Antonio de Paiva Duarte 

—, tíis> 

Prof Dr*^ Maria Theresa Vaz Calvet de Magalhães 
(Orientadora) 

Departamento de Filosofia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

Belo Horizonte, 2- ?- de de 1998. 



100 Lima, José F.xpedito Passos 

Critica c Kccusa do Presente: A 

realidade como experiência filosó - 
fica cm Pier I'aolo I'asolini. 

Belo Horizonte; UFMG/I" AFICH, 

1998. 

145 p. (Dissertação Mestrado) 

1. 1'asolini, Pier Paolo, 1922-1975 

2. Filosofia 3. Filosofia Politica 

4. Politica 5, Ética 6. Fstética. 



A Gioacchino Valbruni, 

Gabriella Verolini c 

Giovanni Valbruni 

in niemoriam. 



AGRADECIMENTOS 

Agradeço a CAIMÍS/IMCD, pela concessão da bolsa que ine pemiiliu, durante o período de 

1986-88, participar do Curso de Mestrado em Filosofia na Universidade l-edcral de Minas 

Gerais e realizar a pesquisa de que resultou a elaboração deste trabaliio. Sou muito grato, 

acima de tudo, à Prol" Dr' Maria Theresa Vaz Calvet de Magalhães, de quem recebi toda a 

atenção e a orientação rigorosa que tornaram possível esta dissertação; especialmente, 

agradeço o carinho, a amizade c a dedicação que me tbram dispensados por ela durante todos 

esses anos de convivência e que Ibram ílindamentais durante a orientação. A Uanca 

Examinadora deste trabalho, pela disposição em ler, avaliar e sugerir. 

Ao Prof. João Emiliano Fortaleza de Aquino pelas sugestões e a digitação final. 

Ao Prof. Alexandre Vale pelo cuidado e o carinho dispensados à tradução inglesa do Resumo. 

A amiga Araci Corrêa São Thiago, de quem recebi sempre o apoio e o estimulo, inclusive e 

principalmente nos momentos mais dificeis. 

A amiga Tereza Cristina Esmeraldo, pelo conipanlieirismo, a solidariedade e a atenção 

constantes. 

Ao Prof. Adauto Lopes pelo incentivo constante. 

A Andréa e Dalton Valbruni pela digitação. 

Ao amigo Afonso Rodrigues {in mcmoriani), pela atenção e a solidariedade durante a minha 

estada em Belo Horizonte. 

A D'\ Mirian e Nema pela hospitalidade durante os três anos em sua residência em Santo 

Agostinho. 

Aos Profs. Luiz Bicalho (/// memoricim), J. Chasin e demais professores que compõem o 

quadro docente do Mestrado em Filosofia da UFMG. 

Aos amigos Lourdes Ferreira, José (/// menioriaiii), Valder (/// memoriam), Ricardo Rezende, 

Henrique, Fernando, Prof. Joel Neves e Prof Ronaldo Duarte pelos dias em Belo Horizonte. 

A ProP Albertina Misici que me ensinou a amar a língua e a literatura italianas. 

A ProP Dr' Nelci Gonçalves, pela atenção carinhosa dada à leitura desse texto. 

Aos amigos Ricardo Sérgio, Soledade, Lídia Giusti Valente, Josimar Pitombeira e Zé 1'retinho 

{in memoriam). 

A toda a minha família. 



'■'■(iostaria de contar de novo a história da lida 
Adormecida. 

Ela dorme, cercada por uma sebe de espinhos. Então, 
após tantos e tantos anos, acorda. Mas não com o beijo de 
um príncipe feliz. 

O cozinheiro a acordou, quando deu em seu ajudante 
a bofetada tp4e ressoou pelo castelo, retumbante pela força 
acumulada de tantos anos. 

lima criança bonita dorme atrás da sebe de espinhos 
das páginas tpie seguem. 

Que nenhum príncipe de sorte, na armadura 
resplandecente da ciência, se aproxime dela. Pois no beijo 
nupcial ela o morderá''^. 

1 Vai ter Benjamin 



Ri:siJivio 

llsla dissertação busca, por um lado, ao privilegiar os escritos c filines de Pier Paolo 

Pasolini dos anos setenta (o que não significa esquecer e ignorar a sua obra de juventude), 

explicitar unia certa dimensão filosófica (onlológica) que se expressa, enquanto experiência da 

realidade, na sua critica do presente. E, por outro lado, indicar a existência, isso no que diz 

respeito a esse período de sua obra, de uma pretensa inspiração de autores ligados à Escola de 

Prankilirt no confronto com os novos fenômenos estabelecidos após o processo de 

"modernização" das relações econômico-sociais no capitalismo italiano do pós-guerra. 

Procura-se, no entanto, manter sempre a proximidade com os "textos" de Pasolini, deixando 

para um outro momento, um confronto crítico com os vários comentadores ou com outras 

"leituras" de sua obra. O presente estudo estabelece, contudo, alguns critérios e pressupostos 

para uma leitura que se distancie das que se estabeleceram após a sua morte, ligadas tão- 

somente à dimensão de sua vida pessoal. Enfatiza-se aqui, sobretudo, a atualidade dos 

problemas históricos, sociais, culturais, políticos... enfrentados por Pasolini na sua crítica à 

sociedade contemporânea. 



ABSÍRACI 

(jiving privilege to the writings and films of Pier Paolo Pasolini during the seventies, 

but not forgetting or ignoring the works lie produced earlier, in his youth, this thesis aims to 

unveil a certain philosophical dimension (ontological) tliat is expressed, as an experience of 

reality, in his critical reading of the present time. It aims also to indicate the existence of an 

inlluence of the Frankfurt School theorists on I'asolini's work over that decade, and this 

particularly in his critique of the new phenomena arised from the "modernization" process of 

the social and economic relations in the post-war Italian capitalism. But the goal is an 

explication of the "texts" written by Pasolini, and not a critical dialogue with the main 

interpreters of his work (this would result in a ditVerent work). Nevertheless, this study does 

develop some criteria and presuppositions for a critical reading that is quite distinct from 

those made at\er Pasolini's death, exclusively concerned with aspects of his personal lile. The 

emphasis is here on the actuality of the historical, social, cultural and political problem faced 

by Pasolini in his critique of the contemporary society. 
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Introdução 

Esta pesquisa pretende resgatar a importância da critica dc 1'icr 1'aoio 1'asolini 

(1922-1075) em relação ao presente. Destacam-se, nesse resgate, os aspectos oiiloló^ico e 

ético de sua recusa em relação à realidade produzida pelas tiansformações econômicas, 

sociais, culturais c políticas - e, nesse sentido, c importante ressaltar a questão do advento da 

modernização do capitalismo italiano - como uma rellexão que nasce de uma verdadeira 

"experiência filosófica". 

Contudo, é preciso esclarecer, neste momento, a titulo de introdução, alguns 

problemas que, sem dúvida, se apresentam hoje a todo aquele que decida ler e compreender a 

obra pasoliniana: o primeiro desses problemas diz respeito a uma "imagem" muito difundida 

em relação a Fasolini pelos "meios de comunicação", tanto na Itália como no exterior, uma 

imagem que acentua as características de um "personagem escandaloso", um "contratipo 

moral" e um "réprobo". Toda a sua obra fica, assim, comprometida em termos dc "opinião 

pública", a partir de alguns episódios de sua vida privada, muitas vezes distorcidos 

intencionalmente por motivos ideológico-políticos. Um outro problema e, na realidade, o das 

várias leituras e interpretações que se desenvolveram após a sua morte e que privilegiaram 

tão-somente aspectos ou conteúdos associados à dimensão público-privada, ou mesmo 

biográfica, seja de sua "personalidade", seja de "circunstâncias" que o teriam conduzido ou 

"determinado" à morte. 

Este estudo pivssiipõe, na verdade, todos esses obstáculos que dificultam muitas 

vezes um acesso e uma compreensão mais rigorosos do "texto" pasoliniano. E por esse 

motivo que se busca um retorno ao autor e à sua ohra - e, mais especificamente, a sua 

produção relativa ao final dos anos sessenta e início dos anos setenta - deixando, para um 

momento posterior, uma discussão mais aprofundada com as diversas leituras e interpretações 

que foram feitas no decorrer desses anos. 

Esta dissertação se distancia, portanto, das leituras que abstraíram da obra 

pasoliniana toda a preocupação social e política que sempre o acompanhou em vida, tanto no 

confronto com as grandes questões históricas como nas problemáticas menores em torno da 

sociabilidade contemporânea. Pretende-se, com isso, liberá-lo, também, de uma certa 

"representação" de sua morte que terminou "deslizando"(contribuiu para isso o fato da 

perseguição sistemática da qual participaram políticos, jornalistas, juristas...) para um plano 

inclinado de peciueiio incidente ou algo provocado por uma "sexualidade atormentada". 



o título desta dissertação recorta, por um lado, uma iMoblemática que se justifiea a 

partir da experiência histórica e social de Pasolini e da importância e atualidade dos problemas 

enIVentados pela sua critica. E destaca, por outro lado, a força de sua recusa do presente 

enquanto vazio de sentido. 

Contudo, esta rcllcxão não remove a presença de elementos "perturbantes" da 

análise e na atitude pasolinianas - que brotaram da sua experiência individual e coletiva com a 

realidade -, mas os mesmos serão conduzidos, em termos metodológicos, à dimensão critica e 

combativa do seu pensamento e ao seu aspecto "transgressor". Este estudo busca, antes de 

tudo, resgatar Pasolini para fora das "antologias", dos "livros de memória", das "mesas- 

redondas" e "mostras comemorativas", para fora, inclusive, de uma certa "oficialidade". 

Esse resgate se dá a partir de uma leitura que explicita toda a sua experiência e 

testemunho em relação a um momento histórico dc crise - o de impossibilidade de vida dada a 

perda de expressividade e esvaziamento da individualidade na sociabilidade contemporânea. 

Mas, este retorno a Pasolini tem também as suas exigências éticas e políticas: um 

compromisso com todo um movimento que, nestes últimos anos, tem impulsionado 

intelectuais e artistas como Laura Bcíti, Mico NalJiiii e Marco Tiiilio (iiarJana, entre outros, 

a esclarecer e denunciar as determinantes sociais, ideológicas e políticas que interferiram no 

ma.scaraiiienio dos "verdadeiros" responsáveis de seu assassinato. 

É nesse sentido que se privilegia, neste trabalho, a última fase de sua obra - í\ fase 

corsária - e que se busca explicitar e compreender não apenas todo o desespero e ceticismo 

pasolinianos em relação ao presente, mas, acima de tudo, a radicalidade de sua crítica iace às 

deformidades e degenerescéncias da sociedade italiana contemporânea. 

Pasolini vivenciou as transformações decorrentes da modernização das relações 

econômicas na Itália desses anos - a rápida transformação da base produtiva, o advento dc 

tecnologias avançadas, a expansão das atividades terciárias, a alteração da configuração 

tradicional das classes e de sua mudança em termos de conditos culturais e políticos, o 

advento dos mass media, da neovanguarda - e exprimiu todo o seu disscnso diante da perda 

dos antigos liames sociais ligados à cultura, a valores e modos de vida de uma sociabilidade 

não sujeita ainda ao processo de industrialização generalizado e ao consumismo. 

Ele se defrontou com esse momento histórico e reagiu com toda dramaticidade ao 

constatar que o seu "subproletariado" - que povoou os seus romances dos anos cinqüenta e 

alguns de seus filmes dos anos sessenta - fora completamente assimilado pelos novos valores e 

modo de vida da cultura da civilização de consumo. Desapareceu, assim também, para o 

antigo intelectual gramsciano, a possibilidade de ainda conceber obras "nacionais-populares". 
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Não lià mais lugar, nesse último momento da obra de Pier Paolo Pasolini, para as 

"ilusões" e "esperanças" dos anos cinqüenta - uma década que marcou de forma decisiva a 

sua produção artística e intelectual. Nesse momento, ele teve c|ue "abjurar" (numa forma 

quase teológico-religiosa) "a ridícula década" do interior de seu isolamento, pois sentia-se 

repelido pelos novos protagonistas da nova forma da cultura. Foi essa, na realidade, a maneira 

que encontrou para compreender e expressar a morte do passado - com a falência de sua 

cultura, e modo de vida - dada à própria mina do presciilc. 

A escolha desse último período de sua obra, como objeto de rellexão desta 

dissertação, está associada também à "atualidade" das (jiicsiõcs levantadas por seu 

"pensamento corsário", em que denuncia as degenerescências e deformidades socioculturais - 

causadas pela modernização capitalista - que vão desde a ameaça no que diz respeito à 

individualidade até o consumismo, os riscos causados pela televisão, o meio ambiente, a nova 

urbanização, a terciarização, a crise educacional, a droga, a violência, a falência entre os 

jovens de toda perspectiva de futuro, a frustração diante dos novos modelos sociais e a 

impossibilidade de realizá-los concretamente... 

Pasolini "diagnosticou" na sua experiência também de semiólogo - a do "empirista 

herético" e de seu projeto "filosófico" de uma "seniiologia geral da realidade", como o 

apresenta Michel Lahud - essas danificações que comprometem a vida social, através da 

"linguagem da presença fisica", da "linguagem do comportamento" e da "linguagem oral e 

escrita". 

Ele retomou, todavia, na sua fase de polemisUi-corsário, essa experiência de 

"semiólogo", mas agora numa perspectiva mais social e polilica. Diagnosticou, a partir das 

"linguagens" verbal, fisionômica e comportamental, as marcas e sinais deixados pela "mutação 

antropológica" decorrentes da modernização capitalista. Ele considerou essas linguagens, na 

sua crítica ao presente, como fundamentais, uma vez que revelavam (fazendo inclusive alusão 

a Wittgenstein) determinadas "formas de vida". 

Mas, a experiência e a crítica da sociabilidade no último Pasolini não se confunde 

com qualquer cânone disciplinar pré-constituído. Ele se apartava, na verdade, de toda e 

qualquer "convenção" dominante tanto da seniiologia como da sociologia. Isso justificaria, 

num certo sentido, a maneira como se explora, neste trabalho, os seus últimos escritos 

jornalísticos e a sua última produção literária e filniográfica, a partir de sua concepção 

filosófica própria - que não se identifica com algo disciplinar ou acadêmico - mas como a sua 

forma mestna de contato com a própria realidade. 



Uma exi)eriència filosofica, portanto, a partir da vida espontânea, mas mediada pela 

critica na medida em i|ue 1'asoiini buscou "nomear" fenômenos que di/em respeito à dimensão 

social c cliioaiitropológica, denunciando os riscos que, no /)Il>\l'iiil>, ameaçam a sociabilidade. 

n também um exercício da critica num momento em que inúmeros setores da vida cultural e 

política tbram reduzidos ao silencio e cm que, como ele mesmo atestou nessa sua última 

produção, o iiidifcrciilismo predominava. 

É com o propósito de elaborar, então, um discurso mais articulado em torno das 

principais questões que envolvem a obra do último Pasolini, que se dividiu esta dissertação 

em quatro capítulos. 

Assim, o primeiro capítulo ["Sentido e História; da busca e de sua crise"] principia 

com uma discussão em torno dos pressupostos da relação entre História c Sentido, a partir da 

perspectiva da "filosofia da história" e de sua crise. Busca-se apoio, para essa discussão, na 

retlexão de Agnes Heller em relação às categorias com as quais a "filosofia da história" pensa 

a História e seu sentido, na crítica de Gianni Vattimo à idéia de "sentido unitário" e ainda na 

denúncia de Pietro Barcellona da presença do "sentido sistêmico". Anuncia-se já, de forma 

introdutória, a problemática do presente e do sentido em Píer Paolo I'asolini, Pretende-se 

explicitar aqui a necessidade não somente teórica e filosófica de se estabelecer um senliiío, 

como exigência de racionalidade, mas também cm termos práticos, por sc tratar de uma 

exigência fundamental para as relações cotidianas e imediatas dos indivíduos. 

O segundo capítulo ["Racionalidade Tecnológica e Mutação Antropológica: A 

degradação do presente"] explicita a denúncia pasoliniana da degradação do presente, fruto 

da "mutação antropológica" que ocorreu após a aplicação dos novos recursos tecnológicos 

com a modernização das relações capitalistas na Itália. Discute-se ainda, neste capítulo, a 

problemática do genockiio das antigas culturas e valores da Itália anterior á industrialização, 

como também a problemática do "novo fascismo", ou seja, a forma como o novo poder 

econômico e político se efetivou na sociedade neocapitalista, com a sua integração totalitária 

a partir do consumismo. O segundo capítulo termina explicitando a critica de Pasolini em 

relação á violência e à revolta entre os jovens, entendidas por ele como conseqüência de uma 

crise provocada pelo genocídio dos códigos culturais c valores que antes norteavam suas 

vidas. 

No terceiro capítulo ["A recusa do presente como mundo vazio de sentido"] se 

expõe a questão da ahjiiração pasoliniana às três obras que compõem a Trilogia da Vida, 

motivada por sua recusa do presente, uma recusa que está diretamente ligada ao 

desaparecimento do "mundo popular" e à impossibilidade de representá-lo até mesmo através 
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cic uma idealiziK^ão cslélica. São estudadas aqui as obras t|uc exprimem a sua abjuração em 

relação ao "modo de vida" e valores da Itália ncocapitalista (Sa/ò e I'drolio) e que explicitam 

a sua deiumcia em relação aos problemas que tanto afetaram os jovens. 

liiifiin, o último capítulo ["O apelo ao passado: Uma exigência de sentido na crítica 

ao presente"] tem inicio com unia abordagem em torno da ivpiv.wnínçiío do passado, em 

Pasolini, incluindo uma rápida incursão em algumas obras do seu período de juventude, lissa 

representação c explicitada cm termos de uma exi}^âiicia de seiilido diante da degradação da 

sociabilidade no presente. Discute-se, ainda, sob a perspectiva da tjuestão do passado, a 

adesão pasoliniana ao mito. Todo esse seu procedimento tem como llnalidade exprimir a sua 

recusa em relação à Modernidade e denunciar os seus rumos na contemporaneidade. liste 

capítulo termina, contudo, destacando a recusa e a abjuração pasolinianas lace ao novo ethos 

da '"civilização de consiiiinr a partir de suas últimas posições ético-pedagógicas, que 

deiendem a necessidade de buscar a diversidade e a diferença contra uma sociedade 

culturalmente homologada que lança os indivíduos numa/a/.ví/ igualdade. 

Esta pesquisa se apóia também no pensamento de outros autores - a saber, Agnes 

1 leller, Gianni Vatlimo e Pietro Barcellona - no que diz respeito ao capítulo introdutório deste 

trabalho, na medida em que estes filósofos pensam a problemática da "crise da modernidade", 

oferecendo inclusive alguns elementos importantes ("busca do sentido", "crise do sentido 

unitário", "fim das grandes narrativas", "fim da história", "sentido sistêmico", "tecnificação da 

vida"...), necessários a uma compreensão que possibilite assim explicitar os problemas 

levantados pela obra pasoliniana. Trata-se, nesses termos, de proceder numa reílexão que 

identifique na experiência e na obra de Pier Paolo Pasolini as marcas da crise histórica, social, 

cultural, política... no presente, mas que reconheça também a presença de novos paradigmas 

que possibilitam hoje explicitar, de forma mais rigorosa e concreta, a crítica desse autor em 

relação às degenerescências provocadas pela modernização das relações capitalistas na vida 

social contemporânea. 

É importante mencionar - para concluir esta apresentação - o paralelo feito por 

Michel Lahud entre Pasolini e o intelectual com que "sonhava" Michel Foucault: o intelectual 

"destruidor das evidências e das universalidades", que capta, a partir das "inércias e coibições 

do presente", os pontos fracos, as linhas de força e incessantemente se desloca e não sabe ao 

certo onde estará nem o que pensará amanhã, pois se encontra "atento ao presente", 

precisamente porque busca refletir sobre o seu próprio presente. 

Pasolini representa - nesse paralelo de Lahud com o intelectual foucauldiano - aquele 

para quem a luta não é uma tarefa exterior ao próprio trabalho intelectual, mas se confunde 
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com o próprio trabalho, que não c mais um "teórico do universal", mas um verdadeiro 

"estrategista" que, na sua "aderência ao real", está obrigado a um constante deslocamento, ou 

a um "desprendimento de si mesmo", numa incessante mudança de armas, de alvos, de 

campos de confronto, 

Hsse intelectual não é mais - de acordo com a reílexão que Laiuid faz sobre a posição 

pasoliniana a partir da perspectiva do "intelectual do presente" - um "sujeito representante da 

verdade de todos c de sempre", mas e, ao contrário, um "decifrador militante" dos erros e dos 

males do presente, que, quando se lança de corpo inteiro na luta pela transformação da 

realidade, seria capaz de sentir na sua própria pele as marcas c sinais desse mesmo presente. 

Sem dúvida, a atualidade das questões assumidas por i'ier i'aolo I'asolini justificaria 

o interesse por sua obra da parte de pensadores como Gilles Deleuze, Jean Baudrillard, 

Nestor Perlonglier, Roland Barthes e também por um filósofo como Micliel Foucault, que 

opta por um pensamento crítico que tomou a forma de uma "ontologia do presente", 

enquanto "ontologia de nós mesmos". Uma "ontologia critica" que não se exprime mais como 

leoria ou como doiilrina, nem tampouco como corpo permanente de saber que se acumula, 

mas como atitude ou ctlios em que a vida filosófica e a crítica do que "nós somos" são, por 

sua vez, uma análise histórica dos limites que se colocam para nós no presente. 



"Nossas experiências, infornui(,ões, ações e 
interpretações, são, fundamentalmente, orientadas e 
modeladas peto presente histórico. Ao situá-las, 
conceptualizá-las e expressá-las, nós lhes damos sentido. 
Se fracassamos ao inserir certos fenômenos ou 
experiências dentro da estrutura explicatória de nosso 
presente histórico, estes parecerão 'sem sentido' ou mesmo 
'inexplicáveis'. Sc experiências 'sem sentido' ou 
'inexplicáveis', em sua totalidade não forem residuais, mas 
se tornarem csmaf^adoras, a personalidade... cria para si 
mesma uma ordem 'secundária': a ordem da desilusão, da 
loucura". 

Afanes lleller 



CAPÍTULO I 
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Sentido e História: da busca e de sua crise 

Uma exposição acerca da crítica dc Pasoliiii à realidade social coiiteniporànea exige, 

de início, um tratamento em termos de pressupostos que conduza, num primeiro momento, a 

uma discussão em torno da idéia de história e de determinação de seu sentido - discussão esta 

tomada como solo possível de uma tematização filosófica - e que, num segundo momento, 

explicite a crise instaurada no âmbito dessa rellexão, indicando as suas determinações 

histórico-sociais e, ao mesmo tempo, as transformações dos paradigmas que permitem captar 

o presente e indicar seu sentido. 

l.I Da questão acerca do sentido 

Gianni Vattimo', comentando o caráter da cultura italiana, aponta por parte do 

grande público de leitores e telespectadores um interesse por temáticas filosóficas superiores 

às de muitos países do mundo industrializado. Esse fenômeno tem sido descrito como 

caracterizando o atraso da sociedade italiana, "uma sociedade por demais inclinada (...) a 

perder-se na jactância da ideologia e bem pouco habituada a uma consideração sóbria, 

pragmática, concreta, dos problemas da existência individual e social"^. Mas, Vattimo 

aponta ainda para uma "outra leitura" que seria talvez mais legítima, a que considera essa 

receptividade da cultura italiana em torno dos debates ideológicos como sendo "um sinônimo 

de vitalidade, indício de uma capacidade não adormecida de se apaixonar pelos aspectos 

universais dos problemas, segundo a linha de uma tradição humanista que remonta pelo 

1. Professor dc Filosofia da Universidade dc Turim. Além de estudos sobre Aristólclcs, Schlcicrniachcr. 
Nict/sche c Heidegger c autor dc: Poesia e Onlolofiia, Milano. Mursia, 1968-. I.e Avvenlure delia DiJJerenza. 
Milano, Gar/anti. 1979 (Irad. porl. de José Eduardo Rodil. As Aventuras da Diferença, O que significa pensar 
depois de líeidegger e de Nietzsche. Lisboa. Edições 70, 1988); Al di là dei So}igello, Milaiio, Fcllrinelli, 
1981: II Pensiero Dehole (cm colaboração com P.A. Rovalti et al.), Milano. Fcllrinelli. 198,1; La Fine delia 
Modernità. Milano. Gar/.ante, 1985 (trad. porl. dc Maria dc Fálinia Uoavida, O Fim da Modernidade, 
Xiilisiiio e Hermenêutica no Cultura fós-Moderna, Lisboa, Presença. 1987); Le Mezze 1'eritá, Torino. La 
Slampa. 1988; La Società Trasparente, Milano. Gar/.anli, 1989 (Irad. port, de Carlos Aboim dc Brito. A 
Sociedade Transparente, Lisboa, Edições 70, 1991); Ética dell'iitterpretazione. Torino. Rosenlxrg. 1980; 
Filosofia al Presente, Con\ crsa/.ioni con F. Barone ct al.. Milano, Gar/.anli, 1990; Post-moderno, Tecnologia, 
Ontologia, mimeo; OItre I'interpretazione. Roma-Bari, Lalcr/.a, 1994; Credere di Credere. Roma-Bari. 
Latcr/.a. 1996. 

2. G. Vallimo. Filosofia al Presente, p. 7. Ver lambem G. Vallimo, Le Mezze 1'eritá. pp. 174-177. 
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menos a Vico, De Sanctis, Croce e Granisci"\ Ora, unia das questões enfrentadas no seu 

diálogo com outros íilósofos italianos contemporâneos' diz respeito à questão da "iiistória 

sem sentido" ou à crise de um "sentido unitário da iiistória", uma vez que a própria idéia e a 

construção do sentido ligam-se à necessidade de se constituir "uma norma a partir da qual se 

possa regular a própria conduta"^ E, para dizer com Vattimo; se o sentido global da história 

não se puder mais indicar, parece que também o sentido da existência terá se perdido''. 

A busca de um sentido em relação à história e à existência humana é certamente a 

meta das "filosofias da história" na modernidade como diz I Idler, cujo objeto é "a história 

com a inicial maiúscula"^, estando as histórias humanas particulares sujeitas a ela enquanto 

ramos da árvore chamada História ou ainda manifestações de sua própria esscncia**. A 

História é pensada como niudança que se expressa numa tendência geral cjue se realizaria nas 

tendências particulares inerentes á manifestação da História. Tal tendência geraf' seria 

concebida como Progresso, Regresso e Repetição, pois estas categorias serão utilizadas de 

Ibidcni. 
4. E. mais parlicularniciilc. com llcmo Dodci, Picr Aldo Rovalli. nmaiuiclc Scxcrino... Iodos 

participantes díis coincrsaçõcs com G. Vatlimo cm hHusojia a! Presenle. 
5. Ibidem, p. 9. 
C). Por outro lado Remo Bodei interroga; "Como dar sentido à própria \ida dentro dc um conte.xto 

histórico comple.xo e em movimento, que forma desde já o hori/onte em [-Kirlc opaco c obscuro da 
inlcligibilidade d;i condição dc cada um?" ( G. Vattimo, lutosofia a! Presente, p. 11 ). 

7. A. Heller. Uma Teoria iki História |19811. Trad. bras. Dilson Bento de Faria F. Lima. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 199.3, p. 256. Essa busca de sentido que se dirige à "História Universal" se 
e.xplicita em Vico, ao refletir o problema da relação entre fim universal e fins particulares 
(Providencia/Homem), negando, quanto a esse curso, uma direção alheia ou entregue ao acaso, pois "os 
próprios homens fi/.eram este mundo das nações, ... mas ele e provenienlc. sem dúvida, dc uma mente 
freqüentemente diferente c, por vezes, totalmente contrária e sempre superior a esses fins particulares, que os 
próprios homens propuseram; como fins limitados, tornados meios para serv ir a fins mais amplos, adotou-os 
para conscr\ar a geração humana nesta terra" (G. Vico, Principi di una Scienza iViiova |1744|. Fircnzc. 
Sansoni. 1971, p. 700); e tamlxm em Kant, quando afirma que os homens, "enquanto indivíduos, c mesmo 
|X)\os inteiros mal se dão conta dc que, enquanto perseguem propósitos particulares, cada qual buscando seu 
próprio proveito e frequenlcmcnle uns contra os outros, seguem inadvertidamente o propósito da natureza" (I. 
Kant. lüéia de uma História Universal de um Ponto de Vista Cosmopolita \ 1784). Trad. bras. Rodrigo Naves c 
Ricardo. R. Terra. São Paulo. Brasiliense, p. 10); e. em Hcgel, ao enunciar que "a razão governa o mundo e o 
que conta c um fim último, não um fim particular do espírito subjetivo ou do ânimo" (G. W. F. Hcgel, 
Lecciones sohre Ia Pi/oso/ia de Ia Ílisíória Universal |1837|. Trad. csp. José Gaos, Madrid. Alianza, 1985. p. 
44). 

8. Cf A. Hcller, Uma Teoria da História., p. 256. 
9. Segundo Hcller, a tendência para o pro}>resso. na continuidade da unidade designada por história. 

c.\prcssa-sc como um desenvolvimento dc um estágio "inferior" ou bai.xo para outro elevado. Filósofos como 
Kant. Hcgel. Marx. Husserl. Bloch. Lukács c Sartre, diz ela. quase nada tem em comum, exceto essa ênfase 
sobre um tipo dc progresso interno à História c direcionado à liberdade. Já no caso de uma abordagem cm 
termos de retrocesso, a unidade chamada história e captada como o dcscnsoh imento dc um estágio "elevado" 
a outro inferior. Essa tendência c representada pelas versões românticas c por Heidegger. Por último, na 
concepção sobre a determinação do eterno retorno, há uma combinação \ariá\cl "dos mesmos padrões 
fundamentais", ou "a liberdade humana, c/ou sua privação, não aumenta nem diminui, ou o aumento c 
diminuição na liberdade repete-se ciclicamente do mesmo modo". Heller indica aqui como representantes 
dessa concepção Toynbce, Levi-Strauss e Freud (A. Hcller, Uma Teoria da História, pp. 212-21A). 
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acordo com a abordagem especifica de cada tratamento filosófico acerca da história eiitiuaiUo 

reilexão c|ue busca tomar a História como totalidade. 

Na sua pretensão de totalidade e universalidade, a filosofia da história concebe a 

"natureza humana" como produto da "História", sendo a "historicidade da existência 

iiuniana"'" o ponto focai da sua antropologia. Na sua busca de determinar o "sentido", a 

filosofia da história contrapõe o ckver ser ao ser e infere o primeiro a partir do segundo, uma 

vez que seus "ideais" estão sempre representados "pelos valores supremos, que constituem a 

medida do ser (...) eles estão projetados para o futuro ou passado da História ou da 

historicidade"". No quadro da reilexão das "filosofias da história", estes valores supremos 

são expressos na idéia de liberdade e felicidade pois a verdade revela-se no futuro, 

constituindo, assim, o presente, o ponto de viragem. É a partir desse presente que os filósofos 

da história buscaram uma resposta face às questões postas pelos indivíduos a partir de suas 

experiências vitais. 

As questões postas pelas "filosofias da história" são questões simples "apesar de que, 

nem de longe, sejam simples as respostas a elas"'^. São perguntas feitas também pelo homem 

comum e por aqueles que refletem sobre sua experiência de vida, sobre sua atualidade. 

Mudanças de valores e instituições, novos eventos e acontecimentos ([ue sacodem os 

indivíduos quanto às suas expectativas e esperanças face aos anos vindouros. Diria também o 

homem comum: qual o sentido de tudo isto? É o presente que solicitará tanto do indivíduo 

particular como do pensador a busca de um sentido enquanto princípio, ou até mesmo como 

normatividade e racionalidade. Assim, sentido, racionalidade e compreensibilidade coincidem. 

É compreensível apenas o que se dá segundo um sentido. 

O sentido da existência humana é concebido como sentido da existência histórica e 

os "filósofos da história", na medida em que transformam as questões concernentes ao sentido 

da existência humana na questão acerca do sentido da existência histórica, expressam então "a 

consciência histórica de uma época na qual os seres humanos adquiriram autoconsciência da 

historicidade de suas existências, corno indivíduo e como espécie"'^ Todo o esforço da 

"filosofia da história" na busca do sentido da história ou do dar um sentido à história pode 

ser assim explicitado, pois a problematização do presente aponta para um futuro como 

"salvação, juízo final ou eterno retorno"'"'. 

10. ibidem, p. 257. 
11. Ibidem, p. 238. 
12. Ibidem, p. 260. 
1.1. Ibidem, p. 26.3. 
14. Ibidem, p. 264. Segundo explicita A. Heller: "'Dar sentido a alguma coisa signiTica mo\cr os 

renômenos. as e.xpcriencias... para dentro de nosso mundo, signifiea transformar o desconhecido em 
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I'rometer c Advertir são unia liinçâo das "rilosofias da história" - que abordam de 

(brma normativa e apreciativa a cultura c o niodo de vida dos diversos povos e civilizações - 

na busca de afirmar um sentido para o gênero humano. Sc nesse seu procedimento, as 

"lilosofias da história" não visam o conhecimento de civilizações particulares, seus 

pressupostos buscam, no entanto, problcmatizar o curso da História enquanto História 

Universal, ou História do gênero humano, determinando uma lógica, ou racionalidade 

fundamental, no seu processo de realização. Esta e uma exigência que tem como fmalidade 

pensar uma unidade ou "sentido unitário" onde o dever ser se põe como algo em aberto, 

como ideal ético a ser perseguido e conquistado. É, por isso, que as "filosofias da história" 

são obrigadas, de modo a terem consistência, a incluir também o futuro na lógica de sua 

unidade, como se esse futuro fosse ou pudesse ser conhecido por antecipação. Mas, se é 

partindo de um pretenso conhecimento do futuro que a lógica do desenvolvimento será 

estabelecida, não importa se esse futuro existirá ou não. 

No que diz respeito a essa lógica do desenvolvimento, "não há diferença substancial 

entre a formulação 'alternativa', 'permissiva' ou 'apoditica'"'"'': todas as "filosofias da 

história" aceitam uma lógica do desenvolvimento inerente à vida humana, dado que "para 

poder conceber a História como unidade, como continuidade caracterizada por uma única 

lógica, uma única tendência de desenvolvimento, ... [devem ] ordenar todas as culturas 

humanas numa única linha e avaliá-las com base no lugar que têm presumivelmente ocupado 

na vida da humanidade""'. Pode-se, assim, estabelecer um determinado quadro de 

classificação das culturas, em relação a povos, civilizações e sociedades, como avançaíkis, 

progressistas e relrógradas seguindo a lógica fundamental inerente á rellexão do processo de 

realização histórica. 

No entanto, quanto á organização das diversas culturas, as "filosofias da história" 

não seguem com exatidão o percurso temporal das culturas nas suas manifestações 

particulares, mas "organizam (...) as culturas de modo (...) autônomo: a temporalidade é 

unidade na ênfase do 'representativo'"'^. O significado desta afirmação, que relaciona 

"temporalidade" e "representativo", é que algumas noções, idéias ou categorias são 

conlicciclo. o inc.xplicávcl cm c.xplicávcl, bcni como reforçar ou alterar o mundo por ações sigiiificalivas de 
difercnlcs provcnicncias"' (Ibidem, p. 85). 

15. Segundo a rcílcxão de Agncs Hcllcr. para que uma lógica do desenvolvimento seja estabelecida, 
c.\igc-se que se pressuponha um conhecimento do Tuturo. não importando que a mesma trabalhe com 
argumentos fortes ou frágeis. Basta que sugira o que possa ser o futuro, uma vc/. que indicará o próprio 
desfecho da lógica d;i história. A partir dessas indicações, teríamos as seguintes formulações: altcrnati\a 
(quer... quer), a permissiva (se... então) e a apoditica (dc necessidade). Ver A. Heller, op. cil. p. 268. 

16. Ibidem. 
17. Ibidem, p. 269. 
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considerados histórico-uiiiversais, umas avançadas c outras primitivas. Isto porque os 

"lllósofos da liistoria" imaginam o lúituro e exprimem preferencias para ações c modos de 

comportamentos do presente"'*' e tais imagens relativas ao futuro, na medida cm que 

apresentam o valor e os critérios de periodização, definem complelamente o modo pelo qual 

esses filósofos organizam as diversas culturas. Evocando c advertindo a partir de "ideias- 

valores"''' como Liberdade e I'elicidcide, os filósofos da história indicam a finalidade a que 

está submetida a ação humana c a constituição de sentido, pois, as "filosofias da história" 

buscam respostas para os problemas colocados aos liomens no seu presente. 

1.2. A crise do "sentido unitário" 

Vattimo não nega que "a existência apenas [tenha] sentido quando posta no sentido 

da história"^", mas questiona: a idéia dc um "sentido global" , ou "sentido unitário" satisiaz 

ainda as exigências postas pelo nosso presente, pela nossa atualidade? 

Ele propõe uma possivel saída para este problema, delineando a seguinte tese: a 

filosofia do século XX criticou com todo o direito a idéia dc um significado global da história. 

Dois casos exemplares parecem ilustrar, com boas razões, segundo ele, tal crítica: "A filosofia 

após Hegel - o existencialismo nas suas várias formulações, mas também a fenomenologia e a 

hermenêutica - contrapôs a Hegel que a única condição para que se possa situar-se no ponto 

de vista do absoluto... é a de supor que o homem possa se identificar com o ponto de vista de 

Deus"^V Isto é insustentável, diz Vattimo, uma vez que cada um de nós enquanto indivíduo 

particular expressa interesses, paixões, preferências que nos qualificam enquanto tal. Torna- 

se, então, dificil falar de "sentido global da história" e, enquanto coiiccilo, é melhor não 

utilizar tal expressão. 

18. Ibidem. 
19. Na rcflc.xão kanliaiia acerca do dcsenvolvinieiilo progressivo da história c cnfati/ada a importância 

da elevação gradual da razão sobre o instinlo e o desenvolvimento ordenado dc todas as disix)sições naturais 
do iiomcm dirigidas pela ra/ão tendo como fim a felicidade da espécie humana, que ele idcnlifica com a 
perfeição moral c que não c. no entanlo, considerado jx)ssivel num breve espaço dc tempo da existência 
individual. Em Hegel. a história e posta como auto-desenvolvimento do espirito em progresso, uma \e/. que e 
livre por sua nature/a interior, e a História e o progresso da liberdade. 

20. G. Vattimo, Filosofia al Presente, p. 9. Vale ressaltar aqui, quanto à preocupação dos 'Tilósofos da 
história", a busca insistente de um "sentido universalizante". É neste aspecto que Remo Uodci afirma o 
seguinte: "O historicismo nasce como tentativa de revitalização da experiência. Nele está implícita a (xrceiição 
de uma hemorragia cm ato do sentido histórico, de uma perda e desorientação dos significados c dc seus 
nexos. Eis a razão dc a referência a uma história global aparecer no historicismo como uma exigência 
cxcessi\a. um esforço generoso, mas inadequado para tapar uma brecha que se amplia" (Ibidem p. 13). 

21. Ibidem, pp. 9-10. 
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Unia oulra crítica contra a idéia de unia história dotada de um significado global 

parte, segundo ele, de Walter Hcnjamiin. l£ni suas ícscs Sohre o ConccHo de História (1940), 

Benjamin ialou da "história dos vencedores", acentuando, assim, o caráter ideológico da 

história: "a idéia de que exista um significado unitário, determinável, descritivel, da história, c 

uma invenção das classes dominantes. São aqueles que vencem que escrevem a história; a 

idéia de uma racionalidade do devir histórico é funcional à legitimação dos dominadores de 

hoje, a classe dominante legitima o próprio poder"^^. 

A crítica de Vattimo à idéia de um "sentido unitário" tem uma meta específica: "a 

modernidade, na hipótese tjue proponho, acaba quando por múltiplas razões - já não é 

possível falar da história como algo de unitário"^\ Não há mais como sustentar uma 

concepcão da história a partir de um "centro" em torno do qual ordenamos os 

acontecimentos, A recusa a tais formulações é , na verdade, um legado da critica desenvolvida 

pela filosofia entre os séculos XIX e XX que criticou radicalmente a idéia de história unitária 

explicitando o seu caráter ideológico. Por conseguinte, torna-se um princípio insustentável, na 

atualidade, uma vez que : "Não existe uma história única, existem sim imagens do passado 

propostas por pontos de vista diversos, e é ilusório pensar que exista um ponto de vista 

supremo, globalizante, capaz de unificar todos os outros (como seria "a história" que engloba 

a história da arte, da literatura, das guerras, da sexualidade...)"^'. 

A crise da idéia de história carrega consigo também a crise da idéia de progresso. Se 

não se pode mais defender um curso unitário para os acontecimentos, também não e mais 

possível a afirmação de que eles caminhem para um determimado fim, ou que obedeçam a um 

plano racional que indique "melhoramento, educação, emancipação"^^ Para Vattimo, a 

consideração desta "finalidade" no curso dos acontecimentos, ligava-se na modernidade, 

também, à representação de um certo ideal de homem. O que significa que : "lluministas, 

Hegel, Marx, positivistas, historicistas de todos os tipos, pensavam todos, mais ou menos da 

mesma maneira, que o sentido da história fosse a realização da civilização, isto é, da forma do 

homem europeu moderno"^''. 

22. Ibidcin. Essas leses Toram publicadas na Itália in W. Benjamin. An^elii.s Movus, a cargo de R. 
Solmi, Turin. Einaudi. 1962. Existem duas traduções brasileiras: a de Flávio llenc Kothe. Teses Sohre 
Filosofia (Ia História ( Walter Benjamin. Coleção Grandes Cientistas Sociais, n" 50, Álica. 1985. pp. 153- 
164); c a de Sérgio Paulo Rouanet. Sobre o Conceito de Hislória (W. Benjamin. Obras Escolhidas, vol. 1. São 
Paulo. Brasiliciisc. 1985, pp. 221-232). 

23. G. Valtimo. A Sociedade Transparente, p. 10. 
24. Ibidem, p. 11. 
25. Ibidem. 
26. Ibidem. É problemática a anrmação de que Marx pense a idéia dc sentido da hislória em 

consonância com a realização da civilização c na "forma do homem curoi^cu moderno". Antes de tudo. a 
preocupação marxiana não é a "Hislória Universal", ou ainda a "hislória do gênero" (Habcrmas), mas a 
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Ainda, segundo a sua hipótese, esta crise que carrega consigo todo o edificio da 

modernidade não está deterniinada apenas por acontecimentos de caráter teórico^^ pois "os 

povos ditos 'primitivos' colonizados pelos Huropeus em nome do bom direito de civilização 

'superior' e mais evoluída, revoltaram-se e tornaram problemática a idéia de história unitária 

centralizada"^'*. Não há mais como pretender um "ideal europeu de humanidade" dado que a 

experiência atual aponta para um "desenraizamento" lace á violência de todo e qualquer 

centralismo. 

Essa experiência de "desenraizamento" une-se a um outro grande fenômeno 

determinante. Paralelo ao tlm do colonialismo e do imperialismo, que concorreram para o fim 

da modernidade, dá-se o advento da sociedade da comunicação ou sociedade pós-modeiiia, 

onde a presença dos mass media exercem um papel determinante na dissolução dos pontos de 

vista unitários. 

Para Vattimo, o aparecimento dos meios de comunicação de massa c também e 

talvez mais determinante do que a crise do colonialismo e imperialismo na determinação de 

todo esse colapso: "jornais, rádio, televisão, em geral tudo aquilo a que hoje se chama 

telemática - foram determinantes para o processo de dissolução dos pontos de vista 

centrais"^'', tornando-se também responsáveis pela explosão e a multiplicação generalizada de 

diversas visões de mundo. 

Esta sociedade dos mass media é, para ele, o oposto da sociedade esclarecida pois 

"na sociedade dos media, em vez de um ideal emancipative modelado na autoconsciência 

completamente definida, no perfeito conhecimento de quem sabe como estão as coisas (quer 

rorinação cconòmico-social capitalista que nega o homem (cslraiiluimcnlo). Sua reflc.xào acerca da História 
não pretende ser uma "juslificativa racional" da realidade, mas uma crítica social (e nüo da civilização) dada a 
impossibilidade de uma sociabilidade não-eslranhada no capitalismo. Daí a relação entre critica da economia 
política e crítica de uma "realidade específica", aquela da sociedade moderna e dos sistemas cientínco e 
filosófico que a justificam. Porlanlo. uma investigação da "sociabilidade negada" e do Tetichismo de suas 
relações, pois mediadas apenas pelas "coisas" c pelo "dinheiro". Crítica do retichismo, fruto do caráter 
reíficanle das relações nessa sociedade, como falar de "sentido unitário" numa forma de realidade histórica 
onde desaparecem os lianics sociais e o homem e negado na sua totalidade? Seu objetivo não c recujx^rar esse 
"sentido unitário" para a vida e a ação humana, uma ve/ que a realidade produzida no capitalismo dei.xa 
ontologicamente de ser o lugar do "sentido", se compreendermos por esse conceito, também, uma 
racionalidade da existência social fundada na praxis c na posição do sujeito das relações hislórico-sociais. os 
indi\íduos. Ao contrário do que ocorre em formações cconômico-sociais pre-modernas, onde as relações de 
produção eram conduzidas em consonância com as "necessidades" determinadas, por anlccedcncia, [xila 
comunidade, na "sociabilidade" capitalista a produção c distribuição de riqueza terminou numa 
autonomização diante dos indivíduos, negados enquanto "sujeitos" do processo, uma vez que a praxis é 
obliterada, p;issando as relações a serem regidas por leis independentes. Ver K. Marx. Manuscritos 
liconòinico-filosójicos [1844], '"Griinclrisse" j 1857-1858) e o primeiro volume de O Capital 11867|. 

27. Trata-se das críticas que o historicismo no século XIX sofreu no plano das idéias, em suas vertentes 
"idealistas, positivistas, marxistas..." (G. Vattimo,/I Sociedade Transparente, p. 12). 

28. Ibidem. 
29. Ibidem, p. 13. 
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seja o Espírito Absoluto cie Hegel, quer seja o homem já não escravo da ideologia, como 

pensa Marx), está a surgir um ideal de emancipação que, na sua própria base, rellete 

oscilação, pluralidade, e, finalmente, a erosão do próprio 'principio de realidade'"'". 

A possível amplitude da emancipação e libertação por parte do surgimento dos iiuiss 

iiicJici se expressaria no "desenraizamento" que liberta as diferenças, as diversidades, como 

resultado da queda de uma idéia de racionalidade central da história, liberando uma 

multiplicidade de racionalidades "locais", como diz Vattimo, das "minorias étnicas, sexuais, 

religiosas, culturais ou estéticas""''. 

Isto responde às inquietações quando do questionamento acerca do fim de um 

signijiciiiíü iniiiário, da exigência conforme questões colocadas pelo próprio Vallimo do "que 

resta do significado das nossas existências individuais?""'^. A resposta a toda esta problemática 

é a de que mesmo não mais inserindo a nossa existência num significado global da história na 

sua totalidade, paradoxalmente, possa se dizer que "a história tem um sentido e este consiste 

na dissolução do sentido, ou seja, existe um fio condutor na história da 'queda progressiva', 

no 'declinar'... dos vários significados globais que foram atribuídos à história"''. 

É, justamente, lace a uma pretensa "lacuna do presente""'* que não se pode 

abandonar a exigência de uma idéia qualquer do curso da história, ou da continuidade de 

sentido, mesmo refutando, como faz Vattimo, a concepção totalizantc da história. Não há 

como isolar a esfera da nossa experiência individual de uma certa visão de sentido. Não 

obstante não se poder mais pensar o sentido em termos de "apropriação, temos um outro 

modelo para pensar o sentido? ... talvez começar a pensar... nos termos de 'os sentidos', quer 

dizer, da multiplicidade dos sentidos...Nesse caso, trata-se para ele de uma "abertura", 

de um "alívio" {alle^eriinenlo) no que concerne ao ser e ao sentido. 

É no interior da "abertura" do ser que caracteriza a modernidade, que Vattimo 

propõe uma "ontologia frágil""'^' ou "ontologia da atualidade", que se expressa enquanto 

30. Ibidem, p. 15. 
31. Ibidem, p. 17. 
32. G. Valtinio, lulosojia a! Presente, p. 10. 
33. Ibidem. 
34. Expressão usada por Remo Bodei que consiste, prccisameiUe. naquilo que ele designa como "cisma 

entre o hori/onle das e.Npeclalivas que cada um de nós previne e o espaço restrito em que se vi\ e" (G. Vallimo. 
Filosofia a! Presente, p. 13). Ver também R. Bodei et al., II destino deWuowo nello società post-industriale. 
Latcr/.a. Bari. 1987. pp. 135-149. 

35. G. Vallimo. Filosofia a! Presente, p. 17. 
36. A "ontologia frágil" c resultado da dissolução das estruturas fortes ou autoritárias do pensamento 

melafisico da rundamcnlação, das origens. Vattimo articula este procedimento à idéia da "ontologia da 
atualidade" (Foucaull) para inlerjiretar o que acontece "com a transformação da 'noção de ser' na época ixís- 
moderna" (Cf. G. Vattimo, Post-Moderno. Tecnologia, Ontologia, p. 84; M. Foucault. Qu 'est-ce que les 
Luwières? j 1983| In: Dits et Fcrits. IV 11980-19881. Paris. Gallimard. 1994. pp. 679-680). 
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"discurso cjuc busca esclarecer o que significa o ser na situação presente"'^, llecoiilieceiido, 

em lleiciegger, o filósolb "que fala explicilainenle cia essência 'ejiocar do ser"'**, Vallinio 

conduz sua reílexão ao ser considerando-o como "evento". O ser como evento: esse seria o 

vinculo do seu pensamento com "a identificação da filosofia com a sociologia, ou melhor, 

com uma 'ontologia da atualidadc'""^^ 

Nesta declinação da filosofia em sociologia se instaura o primeiro modo de 

determinar os conteúdos deste novo proceder filosófico, dada a necessidade de se prestar 

contas com o nosso presenle. É, portanto, contra os riscos da "organização total" da 

sociedade, ou seja, "a ameaça c|ue este processo de racionalização social comporta, não 

apenas o perigo apocalitico da destruição completa da liberdade individual, do mundo dos 

sentimentos... [daj funcionalização universal da produção industrial massificada. O risco que 

aponta... [a] perda progressiva de todo significado unitário da existência que se perde na 

multiplicidade dos papéis sociais"""'. 

A "ontologia da atualidade", como o explicita Vattimo, não ê mais do que a 

interpretação da nossa condição ou situação presenle"", uma vez que o ser não é nada fora de 

seu "'acontecimento', que sucede no seu e nosso historicizar-se""'^. Considerando o ser 

radicalmente como acotileciincnlo, como evento, torna-se possível compreender "em cjue 

ponto" "nós e ele próprio estamos""*'^ e reconhecemos a exigência de ultrapassar a 

modernidade e a metafisica. 

1.3. Da presença do "sentido sisttMiiico" 

Na critica de Pietro Barcellona"*"* aos rumos tomados pela reílexão contemporânea 

sobre o desenvolvimento da sociedade capitalista, dois pontos são determinantes, o chamado 

37. G. Vallinio. ro.sl-Áíodenw. Tecnologia. Onlologia, p. 84. 
38. Ibidem, p. 85. 
.39. Ibidem, p. 86. 
40. Ibidem, p. 87. 
41. Vallimo sabc da dinculdadc c dos perigos que comporta falar do "ser" ou da "situação presenle"; 

este úilimo termo, segundo ele. e ainda muito mais problemático: "e |X)ssí\cl que a dificuldade de 
compreender o que significa 'ser' esteja juslamenle ligada ao falo de que, desde a origem da filosofia, 
procurou-se esclarecer o sentido do ser deslocando novamente a sua relação para um outro termo do nosso 
discurso, islo e. a concreta situação histórica de quem fala" (G. Vattimo. Post-Moiknw. Tecnologia, 
Ontologia, p. 84). 

42. G. Valtimo. O Fim da Modernidade, p. 9. 
43. Ibidem. Vallimo fala da exigência de uma reação contra os riscos do domínio tecnológico que a 

Uido submete e da funcionali/ação integral dos mecanismos sociais que ameaçam a objctivação das 
individualidades (Cf. G. Vallimo. Post-Moderno, Tecnologia, Ontologia, p. 87). 

44. Ligado ao movimcnlo do Uso Allernalivo do Direito que se fa/ rcpresenlar desde a década de 60 
por inúmeros magistrados da "magistratura democrática", corrente dissidente da "Associa/ione Na/.ionale 
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"full (las ideologias" c o declinio da "sociedade do Irabalho". Para cle: "A Critica dc Marx à 

ideologia parece atingir a cfelivaçào no proclamado fini das ideologias que acoinimtiha como 

uma marcha triunfal os acontecimentos deste final de scculo"'\ liste fenômeno se põe como 

resultante do avanço do capitalismo e do mercado que, para Barcellona, "parece" realizar a 

tjueda definitiva de toda alternativa real e prática lace à organizai;ão integral das relações 

sociais, na tbrma do mercado. A afirmação de Marx - segundo a qual as representações que 

lazemos do mundo ocorrem no interior de relações sociais determinadas e quando expressas 

numa universalização indevida ou de forma naturalizante indica o caráter ideológico - parece, 

portanto, sem significado, uma vez que o mercado, como explicita Barcellona, mais do que 

nunca aparece como o lugar universal do encontro e da comunicação entre os homens. 

Hste é o eterno presente onde "se consome toda idéia de história, de progresso e de 

transformação, uma vez que tudo aparece ao mesmo tempo imóvel e lluido, abstrato e 

concreto num transcorrer contínuo sem tempo"""'. A queda dos regimes do Leste e o "fim das 

ideologias" determinam, assim, o fim da época dos grandes conllitos e das "grandes 

narrativas", do compromisso e do projeto de "transformação" que mantinha um princípio 

fundado na exigência da crítica e da prática. A época anterior, diz cie, vem substituída pelo 

"desencanto" e pelo enfraquecimento do "princípio de realidade" e do "princípio de 

verdade"'*^ 

O triunfo do mercado, segundo a crítica de Barcellona, põe-se como a sanção 

prática do "fim das ideologias", uma vez que nele todos os interesses e necessidades podem 

"abstratamente" ter igual acesso e ser tratados como trocáveis através das transações 

Magistrati". que reúne alguns dos juristas mais iiiHwrtantes, críticos e anti-dogináticos. tí autor dc obras 
como: Fniili e I'rofilto J'Jiiipresa, Milano, GíulTrò. 1970; I Sof>^elli c Ic Noriiie. Milano. GiuITrc. 1984; 
LliHÍividiictlismo Proprietário. Torino, Bollati Boringhicri. 1987; I/E^oi.swo moliiro c Ia t'ollia del Capital. 
Torino, Bollati Boringhicri, 1988; It Rilorno del Leganie Sociale, Torino, Bollati Boringhicri. 1990; II 
Vapilale come Puro Spirito. l!n Fantasma si Aggira per il Mondo, Roma. Riuniti. 1990; Lo Spazio delia 
Poliiica. Roma, Riuniti. 1991; Dallo Slato .sociale alio Stato immaginario. Critica delia "ragione 
funzionaliMica". Torino. Bollati Boringhicri, 1994; Diário Politico. II vento de destra e le ragioni delia 
sinistra.. Roma. Datancws. 1994; Quale Republica? I.'Italia nella transizione poliUca, istiluzionale, sociale. 
Roma. Ediesse. 1996; L 'Individuo .sociale. Gênova, Cosia & Nolau. 1996. 

45. P. Barcellona, // Capilale Come Puro Spirito. p. 5. 
46. Ibidem, p. 6. 
47. Ibidem. Barcellona reconhece uma sintonia entre "o anti-humanismo radical" da Icoria sistêmica da 

sociedade (Nikias Luhniann) e a "ontologia frágil" (Gianni Vattimo) com a forma das relações cconômico- 
sociais no capitalismo contemporâneo, pois "a 'forte organização da sociedade' encontra corresixjndcncia... 
não apenas na teoria social dos sistemas que invadiu agora, inclusive, o senso comum, mas também naquilo 
que foi representado como 'pensamento frágiP" (P. Barcellona, L'lndividuali.smo Proprietário, p. 119), 
Critica tais teorias, pelo fato dc elas apresentarem uma dimensilo anti-conflitiva, ncutrali/.adoras de qualquer 
ixrspecliva dc "contradição" (dialética) ini|X)ssibilitando qualquer idéia dc "sujeito histórico". Ver aqui: 
Barcellona, II Capitate come Puro Spirito [ 1990] e Lo Spazio delia Politica 119911. 
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econômicas que adestram as "diferenças" e as traduzem em diversidades quantitativas. 

Portanto, tudo e compreensível em termos monetários. 

E neste quadro iiistòrico que ele enfrenta a relação ciència/tecnologia/capitalismo 

contemporâneo: "o mundo liistórico se transformou num mundo tecnológico, afastando-nos 

de toda visão teleológica da história, do progresso...Nesta nova configuração, o estatuto 

do "sentido" deixa de ser uma categoria ligada à experiência individual e coletiva, 

transformando-se numa garantia do "sistema social"*', que funciona apenas enquanto confere 

sentido às ações humanas, Estas são definidas a paitir de cada problema de estratégia de 

ações possíveis, "permitidas" em conformidade com as exigências da organização e 

conservação do sistema 

O "sentido" não é mais uma experiência, não está mais ligado à interpretação 

individual-social, mas ele é, afirma Barcellona, "uma forma do sistema que... 'entrega' [a 

interpretação] à contingência do experimentar do ser vivo como uma orientação... para uni 

viajante perdido"'^'. Ele se torna uma construção da "complexidade tecnológica", elaborado a 

partir de estratégias e programas operacionais, segundo determinados códigos ligados à 

manutenção do sistema. 

A idéia de "sentido", que se efetiva a partir da "visão sistêmica" da sociedade, perde 

toda e qualquer determinação ontológica e ocupa apenas uma "dimensão funcional". Esta 

nova idéia, mesmo que ainda referida à questão da ação, se enquadra num campo de 

possibilidades de ação, mas a partir de uma seleção de informações relevantes. Barcellona 

denomina-a de "sentido sistêmico" porque é fruto das transformações tecnológicas do 

capitalismo contemporâneo e serve como "conectivo das ações e das operações incluídas nas 

estratégias que o sistema define e põe à disposição das escolhas contingentes dos indivíduos e 

dos grupos"". 

Na nova realidade produzida por este capitalismo, o sistema aparece como a forma 

da sociedade e o "sentido sistêmico" o seu princípio organizacional. Esta nova perspectiva do 

"sentido" põe no campo das ações os limites quanto ao possível, com estratégias e programas 

que as direcionam. 

4X. P. Barcellona. Lo Spazio ílella Politica, p. 14. 
49. Segundo Barcellona. na teoria sistêmica da sociedade, o sistema "se constitui como relações de 

sentido entre as ações institucionalizadas nas estratégias sistêmicas, tornando desse modo estável a diferença 
entre comple.xidade interna e complexidade e.xterna (sistema/ambiente), ou seja. como conjunto das relações 
de ações conforme a estratégia seletiva que reduz a complexidade mediante a determinação dos esquemas de 
comportamento possível. Enquanto a sociedade iio seu conjunto "pode ser tratada como um sistema alra\cs 
dos específicos cuidados limitados à complexidade externa do ambiente" (Ibidem, p. 15). 

50. Ibidem, pp. 15-16. O indivíduo não é mais capaz de dar sentido às próprias ações. 
51. Ibidem, p. 16. 
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A sua presença, nessa realidade liistórica, une-se à dimensão da "funcionalidade" da 

própria ordem social, ligada à forma tecnológica e ao cálculo econômico, limitando inclusive 

o campo de pcscjuisa lace aos fms que se cjuer atingir. 

A visão sistêmica da sociedade, explicita liarccllona, vincula-se à perspectiva do agir 

instrumental que e "a forma da tecnologia e do cálculo econômico, [da qual] decorre que o 

principio organizativo e o princípio evolutivo do sistema social se estruturem como domínio 

tecnológico progressivo da atividade econômica da produção e reprodução da vida""*^. 

Na sua especificidade e funcionalidade, este "sentido" se põe como uma espécie de a 

priori que enquadra e estrutura os acontecimentos nas categorias do sistema, pois, como 

afirma Barcellona: "A forma do sentido funciona como regulador dos limites e, ao mesmo 

tempo, como categoria fundante do sistema, uma vez que a ele [sentido sistêmico] cabe a 

tarefa de 'conservar' a identidade de cada subsistema e do sistema no seu complexo, numa 

circularidade substancialmente absoluta"''\ 

O novo estatuto do sentido distancia-se de sua forma anterior, uma vez que antes 

existia coincidência entre "sujeito e sentido". Se existe sentido e porque existe um sujeito que 

o põe (seja este sujeito singular ou um sujeito coletivo) e se existe um sujeito "ele é tanto a 

única fonte do sentido quanto o correlato obrigatório do sentido"^''. Portanto, sentido, 

racionalidade e compreensão coincidem, dado que só o que se apresenta segundo um sentido 

tem racionalidade e a história se punha enquanto "história do sentido, da construção humana 

do sentido. As épocas [eram] o devir do sentido. E o sentido [era] o inicio e o llm do 

processo..."". 

São estas determinações que não mais se sustentam, diz ele, na nova ordem social e 

o resultado deste processo é a efetivação de um projeto que propicia "a autonomização da 

técnica em relação a todo problema de sentido"'*^. 

Esta realidade do "terceiro capitalismo", como ele o denomina, se efetiva como 

"esgotamento do conllito entre capital e trabalho"": a modernização se apresenta, então, 

sobre o terreno do processo produtivo "como uma extrema generalização do sistema das 

relações funcionais...que, por outro lado, não deixa de influir sobre a forma de vida social 

resultante dessa orientação organizacional. 

52. ibidem. 
53. Ibidem. 
54. Ibidem. 
55. Ibidem, p. 72. 
56. P. Barcciiona, L'liuiividualisiiio i'mprietorio, p. 23. 
57. P. Barcciiona. II Ritorno del Legome Sodale, p. 25. 
58. ibidem. 



21 

Na "süciabilidade perdida", fruto da dcgcncração provocada pela objetivação 

sistêmica, desaparece, como o explicita [iarccllona, a comunicação tradicional fundada a 

partir da mediação humana e das relações interpessoais. Abolição da necessidade da mediação 

interpessoal pela "mediação prismática" - o que quer dizer; forma de relação onde não há 

mais necessidade dos códigos de comportamento baseados no contato humano. 

lissa "mediação prismática" é constituída pela "conexão formalizada do extremo 

isolamento de cada indivíduo; c a forma do estar junto de uma sociedade despedaçada, a 

conexão de uma sociedade sem sociabilidade"^''. A "ideologia consutiiista", assume aqui a 

dimensão de "novo cimento" de uma sociedade atomizada. 

Quanto á liberdade: cada vez mais submetida, diz Barcellona, à organização 

tecnológica, à sua racionalidade, pois o "sistema" planifica totalmente o agir individual e 

coletivo, a liberdade torna-se "pura contingência sem forma sem nome; a falta de sentido e 

institucionalizada na capacidade do sistema durar prescindindo de toda relação com os 

homens"^'". Este sistema de alienação conduz este autor à seguinte indagação : "Como se 

pode ter acesso a um 'outro' ponto de vista no que diz respeito à instituição da raUo 

produtiva como absoluta disponibilidade e produtividade do mundo e do homem?"''". Neste 

questionamento está presente, diz ele, um paradoxo próprio desta época; de um lado, a 

tematização constante da alienação individual e coletiva e, de outro, um êxito que parece 

contradizer tal premissa, "o êxito da sociedade opulenta, do pragmatismo individualista, da 

tecnificação absoluta, da impotência para projetar a própria autonomia"''^. 

A resposta a esta pergunta significa, segundo Barcellona, decifrar o paradoxo da 

modernidade. No entanto, os modelos e paradigmas tomados pelas várias leituras do mundo 

contemporâneo, presentes nas reflexões dos intelectuais do nosso tempo'^'\ suscitam espanto 

59. P. Barcellona. L 'F.^oisnío Maiiiro e Ia I'ollia del Capitalc, p. 17. À dissolução da sociabilidadc (dos 
iiaiiics sociais) corresponde tambcni. c.xplicita Barcellona. toda uma "ofensiva do imaginário singulari/ante". 
Esta orensiva da singulari/ação c a base da extrema "mercantili/ação da \ ida" que produz, di/. ele. um "efeito 
de dissociação total" (P. Barcellona et al., Quale Republica? L 'Italia nella transizione polilica, isíiluzionale, 
soei ale, p. 31). As \ ias de recuperação das dimensões sociais são. segundo esse autor; "a reflexão sobre a 
praxis c a experiência da 'grupalidade' (^ruppalílày (P. Barcellona. /> 'Indivíduo sociale. pp. 52-62). 

60. P. Barcellona. // Rilorno dei Legaiiie Sociale. p. 29. 
61. P. Barcellona. Lo Spazio delia Polilica. p. 69. 
62. Ibidem. 
63. Ele acusa, sobretudo, o niilismo pós-moderno de Vattimo como niilismo da massificação, resultado 

da dissolução de toda individualidade na homologação abstrata do geral c do genérico. Ausência de \o/. das 
massas que não conhecem outro "critério dc expressão" senão o da "terceira pessoa" do imaginário coletivo 
dos meios de comunicação de massa. Tralar-se-ia dc uma posição que não toma dislância em relação ao 
presente c à realidade, mas e cúmplice e. inclusive, se confunde com a "situação". É uma filosofia da adesão, 
da "fragilidade satisfeita", do descargo de responsabilidade: uma filosofia da totalidade massificada (Cf P. 
Barcellona. L 'Individualismo Proprietário, pp. 29-30). Ver ainda: P. Rossi, Paragone de^li in^iegiii nioderni e 
postiuoderni. Bologwã. Mulino. 1989, pp. 131-132. 170 e 173. 
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dado o abandono cm relação às questões do "vivido", tanto individual como coletivo, na 

redução dessas questões à pura ocasioiui/iíkick'. 

Diante dos novos rumos tomados pela sociedade contemporânea, a afirmação de 

Ikircelloiia é a de cjue : "Não existe mais história, não existe mais moloi', o i)rocesso é como 

nunca, como se afirma em campo marxista, um processo sem sujeito nem finalidade"''^ II, 

quanto à contingência da experiência cotidiana, ela "irradia-se em todas as direções do amplo 

sistema de possibilidade que o cálculo probabilistico oferece como nunca ao agir individual e 

coletivo"''^ 

O controle ilimitado do devir histórico é, então, instituído, finalizando com a época 

das hegemonias e do "conllilo produtivo". A seguinte problemática permanece; "Pode 

parecer uma tolerância em relação ao historicisnío buscar a especificidade da época atual, 

quase como se a época atual constituísse 'uma unidade definida de sentido"'^'*'. Mas, para ele, 

a especificidade de uma época pode ser buscada para além da "filosofia da história". E, para 

isso, recorre a um ponto de vista crítico que tem como argumento determinante o da 

"impossibilidade de vida no presente". Essa impossibilidade se expressa "na 'proibição' da 

pergunta sobre a vida, nesta dura violência a operar dentro dos esquemas e funções fixadas 

pelo sistema, a ponto de não deixar refúgio para o indivíduo, impedindo-lhe de fazer com que 

valha a escolha de não se reduzir a repetição em série"'^^ Mas, Barcellona acrescenta que: "A 

impermeabilidade do sistema às interrogações sobre o 'sentido' eqüivale ao decreto de calar 

sobre a questão vítal"^'^ 

1.4. A problemática do sentido e do presente eni Pasolini 

Foi, precisamente, enquanto recusa ao silêncio^''^ que se insurgiu Pasolini, ao 

questionar os mecanismos econômico-sociais e culturais que põem em risco a vida e seu 

64. P. Barcellona. L'imhvidualismo Proprietário, p. 9. Segundo Barcellona, o desaparecimenlo do 
proletariado enquanto referenciai de unia filosofia da transformação leve como c.xilo a queda da refic.xào 
filosófica sobre a massa, "A massa se apresenta como uma totalidade aniorfa c parece impossível assumi-la 
sem deixar de manifestar cumplicidade com a realidade do capitalismo atual" (Ibidem, pp. .10-31). 

63. Ibidem, p. 10. 
66. P. Barcellona. /> 'ligoisino Maturo c la Follia del Capital, p. 1.1. 
67. Ibidem, p. 120. 
68. Ibidem, hiterrogações que di/.em respeito, antes de tudo, à "qualidade de vida" nas sociedades 

capitalistas contemporâneas; sociedades do bem-estar, da difusüo sem precedentes dos meios de comunicação 
de massa, da completa mercantili/.ação das relações pessoais, da progressiva institucionali/ação das 
necessidades, da produção niassificada de bens de consumo, da planificação tecnológica, da de\aslação 
ambiental, da violência... . Ver aqui também Ch. Taylor, Le Aíalaise de Ia Modenütò 119911. Trad, franc. 
Charlotte Melançon. Paris. CERF. 1994. 

69. Ângelo Romano, na sua introdução à Vita di 1'asolini, de Eivo Siciliano. comenta que "nos anos 
Cinqüenta, chegando... em Roma vindo do Friuli, Pasolini inventou um ambiente homogêneo com o seu sonho 
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sentido no presente, inecanisníos resultantes das transformações ocorridas na Itália e, de 

modo geral, nos países capitalistas avançados. 

Após a segunda guerra mundial, iniciou-se nesses países um longo período de 

expansão e prosperidade econômica. Ao longo do mesmo, o capitalismo, nos países 

capitalistas avançados, alcançou taxas fortes e relativamente estáveis de crescimento 

econômico. Elevou-se o padrão de vida e conliveram-se as tendências á crise. 

Recomeça, nesse momento, um longo ciclo de crescimento econômico mantido por 

uma produtividade crescente. Foi esse boom de crescimento econômico, mantido mais ou 

menos intacto até 1973, que determinou inúmeras alterações na realidade social desses países. 

Longe de representar, como diz Mandei, uma "sociedade pós-industrial, o 

capitalismo avançado constitui, pela primeira vez na história, a industrialização universal 

generalizada"^". Assim, a mecanização, a estandardização, a super-especialização e a 

parcelização do trabalho não se limitam mais, unicamente, ao domínio da indústria 

propriamente dita, na produção de mercadorias, mas se apodera de todos os setores da vida 

social. 

É também uma característica desse capitalismo que a agricultura se industrialize, 

como também a esfera da circulação, do lazer, da organização do trabalho... e o vértice desse 

desenvolvimento é, precisamente, a esiera da reprodução^'. 

Surge, nesse momento, a convicção de que o funcionamento automático da 

economia, os mecanismos do mercado, são incapazes de assegurar a conservação do sistema e 

de que não é mais possível a confiança no funcionamento interno e automático da economia 

no universo subprolclário dos bairros populares (horgalc). aquele dos romances e dos primeiros filmes; nos 
anos Sesscnla. fugindo da Itália do hooiii. buscava-o nas cidades rer\'ilhanles.., do Terceiro Mundo, na África, 
na índia. Mas nos anos Setenta tomou consciência que a realidade e o problema eram outros: ... o novo modo 
de produção, o desenvolvimento, seus efeitos, a sua capacidade de mudança, a sua capacidade de direção. A 
sociedade italiana dos anos Setenta e a sociedade industrial avançada, com as divisões de classes remexidas, 
com os valores do passado dc\astados. com a escola, a comunicação e o consumo dc massa, homologação 
cultural, a instabilidade como norma. (...) [Na] última parte dc sua obra (...) domina o lema do advento dc uma 
sociedade homologada, conformista, entrópica. A passagem do modo dc produção agrícola c palco-industrial 
ao modo dc produção industrial a\ançado comporia o fim dc Ioda dialética social, a supressão da altcridadc. o 
fechamento da perspectiva revolucionária. A economia do consumo consuma também todas as contradições 
que se nutriu a história humana" (E. Siciliano, Vila di PasoHni. Milano. Ri//.oli. 1981. pp. 11-12). 

70. E. Mandei, lü Capiíalisnío Tardio [19721. Trad. csp. Manuel Aguiliar Mora. México. Era. 1979, p. 
378. Segundo ele. o conceito dc sociedade pós-industrial está vinculado a uma forma ideológica especifica do 
"capitalismo tardio", a díi "onipotência da tecnologia". Essa ideologia defende a capacidade da ordem social 
existente dc eliminar gradualmente toda possibilidade dc crise, ao encontrar soluções "técnicas" para todas as 
suas contradições, integrando, inclusive, as "classes sociais rebeldes", evitando, assim, explosões políticas. Ver 
também. Jürgcn Frank. ".1 Sociedade Pós-industrial e seus Teóricos" in; Tecnologia e Ideologia. Trad. bras. 
Gustav o F. Bayer. Rio dc Janeiro. Tempo Brasileiro, 1974, p. 89. Para J. Frank, as teorias que sustentam esse 
conceito partem do pressuposto de que a crítica de Marx á economia política já teria sido superada ix:lo 
próprio desen\olvimento do capitalismo. 

71. Cf. E. Mandei, op. cit., pp. 369-372. 
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capitalisla, Hxige-sc uma "intervenção consciente" e cada vez mais ampla, sistemática, para 

conservar o sistema, com a intervenção do Estado. 

Para Mandei, esta extensão adicional do listado pressupõe três determinantes: a 

redução do tempo de rotação do capital lixo, a aceleração da inovação tecnológica e o 

enorme aumento de custos dos grandes projetos de acumulação capitalista devido à terceira 

revolução tecnológica, com o seu aumento correspondente nos riscos de qualquer atraso ou 

fracasso na valorização dos grandes volumes de capital../'^. 

Nesse período de expansão, assiste-se a um processo de aceleração do processo 

tecnológico, a uma verdadeira revolução nesse campo. Diante de uma transformação quase 

ininterrupta das técnicas de produção que, segundo Mandei, "é antes de tudo um subproduto 

da permanente corrida armamentista , da guerra fria na qual nos colocamos a partir do fim da 

segunda guerra mundiar'^"\ 

Ao lado desse avanço do capitalismo se instaura, nesse momento, a "crise do 

movimento operário"^^ e, conseqüentemente, a "crise do marxismo", com o abandono das 

propostas emancipatórias e de um pensamento crítico, contra os novos rumos da sociedade 

contemporânea. A derrota dos movimentos operários radicais, que ressurgiram no período 

pós-guerra, terminou preparando o terreno político para tipos de controle de trabalho e, como 

afirma Harvey, de compromisso que possibilitaram o fordismo^^ Estabeleceu-se, assim, a 

crise de toda utopia^'' face à impossibilidade de alternativas concretas e de uma abertura 

histórica. 

72. cr. E, Mandei, Inlroducción a Ia Teoria Kconómica Marxista 119641. Trad. csp. Daniel Wagner. 
Mc.xico. Era, 197.1, p. 81. 

7.1. Ibidem, p. 8.1. 
74. Quanto à política, comenta Mandei, nessa obra, que a e.xpansão capitalista teria facilitado as 

negociações entre classe trabalhadora e proprietários, apresentando possibilidade de consolidação das no\as 
relações sistêmicas através dc concessões aos trabalhadores. Esta política se desenvolve cni grande escala 
tomando a Europa Ocidental c America do Norte. Uma política fundada em estrita colaboração entre 
capitalistas cm e.xpansão c algumas tendências do movimento operário, lendo como objetivo a elevação da 
condição de vida dos operários. 

75. Ver D. Har\cy. .1 Condição Pós-Modenia, trad. bras. Adail U. Sobral e Maria Stela Gonçalves. São 
Paulo. Loyola. 199.1. pp. 122-114. 

76. O final abrupto da época otimista e cheia de "ilusões. logo após a derrota do fascismo, di/. Agnes 
Hcllcr. não trou.xe consigo a tão esperada "Europa dc esquerda", pois a nova ordem capitalista restituiu, ao 
contrário, o mundo da "cotidianidade burguesa", inclusive a reforçou: "O novo estágio do desenvolvimento 
industrial alimentou a impressão dc uma integração na engrenagem do sistema capitalista das classes sociais 
antes consideradas como revolucionárias - c, sobretudo, da classe operária assim como dc uma adesão às 
formas de vida alienadas que - junto ao aumento do nível de vida e a satisfação crescente das necessidades - 
esta sociedade vinha lhes oferecer" (A. Hellcr. La Revolución de Ia Vida Coíidiana. Trad. csp. Gustau Mufio/.. 
Enric P. Nadai e Iván Tapia, Barcelona, Pcnsínsula, 1982, pp. 5-6). 
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No caso específico da Itália: a partir do final dos anos 50 assiste-se a unia intensa 

translbrniação da configuração econômica e social", com rellexos inevitáveis e modificações 

determinantes no âmbito das idéias, costumes e modo de vida. A transformação se dá, antes 

de tudo, no âmbito das relações econômicas, acelerando um processo de transição que já se 

encontrava em curso: de uma economia predominantemente agrícola a uma de tipo 

predoniiiiantcmcntc industrial - o que políticos e economistas definiriam como boom 

econômico. 

Desta realidade industrial surgem categorias c grupos sociais com características 

"dcsviantes" e marginais, o "subproletariado urbano", pois o boom industrial não eliminou, 

mas na verdade acentuou os desequilíbrios econômicos, a desocupação e a carência 

econômica c cultural. 

Em sua continuidade, esse processo modernizante^'' será acompanhado por inúmeros 

fenômenos: o consumismo, a cultura de massa, os novos modelos euro-americanos de 

comportamento, o hedonismo, o individualismo de massa, o progressismo, a falsa tolerância, 

a violência, a afasia lingüística... todos esses fenômenos sociais e culturais novos que Píer 

Paolo I'asolini^'^ tratou ao analisar a "mutação antropológica'''*'" da cultura e do povo 

italianos. 

77. Pictro Ingrao rcconhccc na "democracia cristã" o partido que geriu a "restauração capitalista" iia 
llália mantendo a condição de mono|5Ólio do poder: "No momeiilo em (juc atuava como canal e instrumento da 
restauração capitalista, a democracia cristã imprimiu sua marca à máquina estatal num duplo sentido; em 
primeiro lugar, incorjwrou à máquina estatal a influencia dc interesses csiKcincamente clericais (seja como 
interesses privilegiados da hierarquia católica, seja como penetração dc ideologias, modas e mentalidades de 
dirigir o Estado, vinculados à tradição clcrical-inoderada). Em segundo lugar, incidiram sobre a máquina 
estatal as formas de manter vivo o hábito "intcrclassista" ás quais a democracia cristã recorreu na medida cm 
que torna\a sua a política dc restauração capitalista. Na realidade a DC defrontou-sc com o problema de 
manter os vínculos com amplas massas camponesas c mesmo operárias c da classe media urbana, ([ue eram 
atingidas pela política de restauração capitalista. Por isso, foi muito imjTOrtantc para a DC a realização dos 
\inculos c 'mediações' de tipo corporativo... que se tornavam essenciais seja para manter o verni/, 
"inlcrclassista'. seja para assegurar aos grupos dominantes determinados instrumentos políticos dc integração, 
necessários ao sistema capitalista..." (P. Ingrao.. l.v Mossas e o Poder 11964 e 1979]. Trad. bras. Luiz Mário 
Gazzaneo. Rio dc Janeiro, Civilização Brasileira. 1980, p. 170). 

78. Comentando esse processo. Enzo Síciliano afirma que: "A face do país se cmluutccia: o booni 
econômico e a difusão dos mass media contribuíam para sua barbarização. Tal era o asj^xjcto á vísla das 
mudanças em curso. (...) Erros clamorosos de planificação política e econômica - pagos dolorosamente pela 
coletÍN idade nacional nos anos setenta - caminhavam, naquele tempo, paralelamente a outras resoluções, perto 
dc aquecer-se no país um fervor laico desconhecido por tradição. / Uma tal modernização do costume, do uso 
da vida. parecia o pagamento jíclo sucesso do milagre econômico. d;i barbarização não apenas estética que se 
difundia" (E. Sicilíano. op. cit. pp .145-346). 

79. Na rccensão dc Gcno Pampaloni ao livro de Pasolini, Empihsmo Ilerélico (I'jnpirisino ICrelico. 
Mílano. Gar/anti. 1972) cncontrani-sc alusões ao ^xíssimismo pasoliniano face a esta nova realidade: "Perdida 
a certeza ideológica e moral do marxismo hegemônico, o ideal dc Pasolini e cada vez mais cm relação ao 
mundo pluralista, espontâneo, libertário. Os seus interesses se concentram na direção de uma 
probleniatícidadc ou política geral, na procura não mais dc uma ordem mas dc um sentido dc vida. (...) 
Pasolini. como nenhum outro... conseguiu nos transmitir a angústia, o pavor, a miséria dc uma época, que 
morrendo, aloja dc maneira desatenta os tormcntos, ódios c recordações dolorosas que a atravessam dc luz 
dramática" (Citado por E. Síciliano. op. cit. p. 368). 
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l\isoliiii seguiu atentanienle essas translbrinaçõcs no âmbito inicdialo cia realidade 

social cotidiana, buscando compreender a realidade num prcsenlc t|ue se constitiiia 

dissolvendo antigos liames de uma sociabilidade pre-moderna, deixando para trás valores, 

códigos de comportamento, todo um "modo de vida" próprio de sociedades e culturas "paleo- 

industriais". 

Assim, realidade c presente são determinações ontológicas imprescindíveis para um 

delineaniento filosónco da experiência pasoliniana, lace aos rumos tomados pela sociedade 

italiana após as transformações acima indicadas, 

A realidade porque, como ele mesmo costumava afirmar: "Na verdade, o meu ídolo 

é a realidade"®*', e Cristo, Marx, Freud são apenas "fórmulas", A paixão pela realidade é 

"paixão pela vida,., pela realidade física, sexual, objetiva e existencial...Perseguiu essa 

realidade na experiência cotidiana dos indivíduos, na "esfera do vivido" {vissuto) e do 

existencial {esislenziale), uma vez que as transformações relativas à realidade são 

reconhecidas imediatamente "no vivido, no existencial, no concreto" ". 

Evitou, diz ele, o tratamento abstrato ou o "nominalismo feliz dos sociólogos [que] 

parece se esgotar no interior do próprio circulo"*''', distanciando -se, assim, de lodo 

procedimento estéril, próprio de uma "sociologia positivista" ou de um "racionalismo formal", 

que impedem uma experiência mais "real" da própria realidade e de seus elementos. Viver 

"nas coisas e [inventar] como [pode] o modo de nomeá-las"''^ e a sua experiência da 

concreticidade e da possibilidade de compreensão. 

Por isso, a experiência da realidade também permitiu que não usasse "o cotidiano 

considerado apenas como categoria estilística"''"'. Essa é a esfera da realidade onde se expressa 

80. Ver P. P. Pasolini. Scritti corsari. Milano, Gar/.aiUi, 1975, 
81. Citação c.xlraída da obra dc F. Panzcri. (jiiicla alia Lelliira di Pasolini. Milaiio. Mondadori. 19X8. 

p. 177, O autor não indica a fonte bibliográfica. 
82. P. P. Pasolini. Pasolini sii Pasolini. Conversazioni con Jon Halliduy. Trad. it. Ccsarc Salniaggi. 

Parma. Giianda. 1992. p, 45: "passionc per la vita, per la rcaltà. per la rcaltà fisica. scssuale. oggettualc c 
csistcn/ialc,,,", 

83. P. P. Pasolini. Schtli corsari, pp. 67-68: "... ncl vissuto. ncii'csistcn/.ialc. ncl concreto". 
84. ibidem, p, 90: "II Telice nominalismo dei sociologi pare csaurirsi dcnlro la lore ccrcliia". Pasolini se 

utili/a da e.xpressão "nominalismo teórico" para refutar as críticas academicistas de sociólogos, como Franco 
Ferrarotti. em relação às suas denúncias do processo dc "aculturação homologante" sofrida [xla Itália da 
moderni/ação. Ele recusa, assim, como o mesmo e.xplicita. a separação que os sociólogos profissionais fa/.em 
entre "vida" e "sociologia". Caso mantivesse uma tal separação, a sua "ignorância sociológica não teria aquela 
"candura cativante' da qual o próprio Ferrarotti fala" ("ignoran/a sociológica non avrebbe quel 'candore 
accatli\antc' di cui parla Ferrarotti stesso"). Assim, prefere "descrever" (ilescrivere) a fa/er uso do 
procedimento racionali/ante e abstrato dos sociólogos profissionais (Ibidem, pp. 89-90). 

85. Ibidem: "Io vivo nelle cose. e invento come posso il modo di nominarle". 
86. P, P, Pasolini. II Caos. Roma. Riuniti. 1979, p. 215: "usare il 'quotidiano" solo se assunto a 

categoria stilistica?" Agnes Heller, quando trata da categoria dc vida cotidiana, afirma que essa apareceu, 
sinniltaneamcnte. tanto na filosofia como na sociologia após a primeira guerra mundial. A vida cotidiana teve 
que se tornar problemática para ser problemati/ada. Nos últimos anos, essa categoria assumiu uma crescente 
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a presença fisico-corporal, os sentimentos, onde experimentamos as coisas, a cultura, onde 

vivem tanto o indivíduo particular como o artista. 

I lá nesta busca pasoliniana de experiência imediata do real, da vida, uma 

determinante preocupação "realista" e "ontológica". lissa preocupação ontológica foi por cie 

denominada, num momento ainda inicial de sua produção, de "ontologia do comportamento 

dc vida" {onlologia cícl comporlanicnio üi vHaf^. 

O prcseiile - o elemento que conduz Pasolini à problematização e exigência da crítica 

- é, na verdade, a "mutação antropológica" que destruiu toda uma estrutura existencial, 

cultural... dada à "modernização" das relações econômico-sociais na Itália. Essa mudança, 

que se efetivou como "degradação", enquanto fenômeno histórico social específico, afetou, 

precisamente, "na esfera do vivido", a auto-expressão dos indivíduos, os seus códigos 

culturais, o seu modo de vida, as formas de se auto-compreender e se inserir na realidade. 

Uma vez que todo indivíduo expressa-se vivendo {csprinürsi vivciuio), tem-se aqui, portanto, 

uma verdadeira "degradação" que comprometeu a vida. 

O prescnie se apresenta como época de alienação. Não c mais possível exprcssar-sc. 

a tecnificação da vida, fruto das novas conquistas do capitalismo, comprometeu a vida do 

indivíduo, sua individualidade e sua relação com o social, i'asolini buscou determinar o 

específico desta realidade através da antinomia "instrumentalidade-expressividade"'"*. fratar- 

se-ía, explicita ele, de um problema de ordem prática para a sociedade como um todo. H é na 

"liberdade do homem enquanto 'expressivo' e não 'instrumental"''*'' - como "luta da 

expressividade contra a 'instrumentalidade'"'^" - que ele reconhece o "fundamento da 

liberdade humana"'^'. A "expressividade" em Pasolini é a disposição em objetivar as 

potencialidades do indivíduo, enquanto vivência de uma indivkiiialii/íuk e não se confunde 

com a idéia de "comunicação": "o mundo comunicativo" se insere também, segundo ele, na 

dimensão do funcional (Jiinzioiialc) da técnica^^. 

iniportància nos escritos dc diferentes autores como: Lcfcbvrc. Lukács. Kosik... . Liikács reconheceu como 
primária a conduta do homem na vida cotidiana, pois e começo e termino dc toda atividade humana. Ver A. 
Hclicr. Sociologia delia vila quoücUana |I97()|. Trad. it. Alberto Scarponi. Roma. Iliuniti. 1981; // Potere 
delia l'er}>(>}>na. Roma. Riunili. 1985; e La Revoliidón de Ia Vida Cotidiana.-, G. Lukács. Estética |iy63|. 
Vol. 1. trad. csp. Manuel Sacristan. Barcelona. Grijalbo. 1965. 

87. P. P. Pasolini..!// dai^H occlii azzurri. Milano. Gar/anti. 1965, p. l.VA 
88. P. P. F'asolini. Le Belle liandiere, Roma. Riunili. 1977. p, 275: 'Tanliiiomia strumentalità- 

esprcssività". 
89. Ibidem: "la liberta dclfuomo in quanto 'esprcssivo' e non 'strumcntalc'"'. 
90. Ibidem: "lotta dell cspressività contro Ia strumentalità". 
91. Ibidem: "come fondamento delia lilxrtà umana". 
92. Ibidem, p. 274: '"mondo comunicativo' o mcglio Tun/.ionale' delia técnica". Pasolini busca. 

|X)rtanto. contrapor a "e.xprcssividadc" - enquanto dimensão ontológica autentica da e.vpcricncia dos 
indi\íduos. seja na linguagem (não tecnincada). nos sentimentos, na corporeidade. na sexualidade, nos 
\alorcs... - à "expressividade alxírrante" (espressivilà aberrante) imediatamente estereotipada, produto das 
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O prcsciilc é inonicntü de impossibilidade da "expressividade": "nós nos 

encoiilraiiios nas origens daquela que será, provavelmente, a pior époea da história humana: a 

época da alienação industrial (...) O mundo se encaminha para uma estrada horrível : o 

neocapitalismo iluminado e social democrático, na realidade mais duro e feroz do que 

nunca"''. O "neocapitalismo iluminado"'"', que se eletiva IVentc às novas exigências do 

"industrialismo", marca, segundo ele, a nossa experiência no presente, encjuanto avanço 

progressivo da técnica, a modernização capitalista que se configura na Itália compromete uma 

existência social expressiva e livre, pois sua imposição é dcstruidora de todo e qualquer liame 

social. 

A nova civilização, a "civilização tecnológica" {civiUà tecnolo^^ica), enijuanto 

"nova forma de história""'^ cria uma "nova humanidade" substituindo a anterior com "novos 

homens portadores de valores tão indecifráveis quanto incompatíveis com aqueles, tão 

dramaticamente contraditórios, jamais vividos"''^'. 

Trata-se, portanto, do comprometimento, no presente, da ordem do seníicío: a 

realidade'^ produzida pelas novas transformações econômico-sociais degradou antigos 

códigos culturais, portadores de "significação" e "concretude" norteadoies dos antigos 

códigos de comportamento de uma cultura ainda paleo-industrial. 

A relação de Pasolini com o "'preseníe" é de recusa'"*: a "segunda revolução 

industrial e [a] conseqüente mudança dos valores"'''^, impulsionada pelo progresso 

transformações provocadas i^cta rc\olução tecnológica da modcrni/ação cconôniico-social. Ver P. P. Pasolini. 
Scrilli corMvi. p. 13. 

9.3. P. P. Pasolini, Ix' Belie Hamliere. pp. 204-205: "noi ci tro\iaino alie origini di qnella clic sarà 
probabilnicntc Ia piii brutta cpoca delia storia deiruonio: Tepoca dcll"aliena/ionc indnstrialc... 11 mondo si 
incammina |xr una strada orribilc: il nco-capitalismo illuminato c socialdemocratico. in realtà piíi duro e 
feroce che mai". 

94. Manter-se-á sempre, nesta dissertação, o termo "neocapitalismo" jwr ra/õcs de rigor em relação ao 
te.Nto pasoliniano. Autores como E. Mandei consideram este termo "ambíguo", dada a ix)ssibilidade de "ser 
interpretado.... tanto no sentido de uma continuidade como de uma descontinuidade radical cm relação ao 
capitalismo tradicional" (E. Mandei, iü Capitalismo Tardio, p. 11). 

95. P. P. Pasolini. Scrilli corsari, p. 22. 
96. Ibidem, pp. 25-26: "uomini nuovi, portatori di valori tanto indecifrabili quanto incompatibili con 

quelli, cosi drammaticamcnte contraddittori. finora vissuti". 
97. En/.o Siciliano. refletindo sobre esse momento da vida de Pasolini, fala da falência da Revolução e 

da ilusão de escrever poesia, como causas de seu completo desespero cultural (Cf E. Siciliano. op. cit.. p. 
418). 

98. Pasolini ix;rscrulou, com uma sensibilidade antroiwlógica adquirida no terreno "vivido", todos os 
indícios dl ação do "novo poder" c de sua violência, fruto das transformações capitalistas, que lançavam o 
presente no caos c coloca\ani, em risco, lod;i uma relação com o passado. Período de "revolta" que encarna de 
forma perigosa toda uma psicologia coletiva marcada jwr um sentimento generalizado de "frustração", dada a 
falência dc todos os projetos coletivos emancipatórios c a imix)têncía cultural para compreender c responder às 
indagações para com o momento histórico que fcciuua o presente na "irrealidade" {irracionalidade) e na 
inautenticidadc. 

99. P. P. Pasolini, Scrilli corsari, p. 19: "seconda rivolu/.ionc industriale e delia consegucnte nuita/.ione 
dei valori". 
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tecnológico, c chamada por ele de "revolução antropológica" {rívoliizioiic iinlropoloiiica), na 

medida em que degradou todo o universo cultural italiano fazendo desaparecer costumes, 

tradições, valores de uma normatividade arcaica c pré-modcrna. 

É face ao impacto dessa aíiiaUílíuk', produzida pela "nova revolução industrial", que 

Pasolini assume a ahjiiraí^ão, dado o seu impulso devastador em relação aos códigos éticos, 

modo de vida, sentimentos e maneiras de conceber a realidade. E é contra essa alualkladc, 

que traz consigo um novo processo de aculturação devastador, um processo que se efetiva 

enquanto uma "obra de homologação destruidora de toda autenticidade e concreticidade""*'", 

que ele se posiciona. 

Essa atualidade c "a revolução da Ciência Aplicada" {ki rivohizionc delia Scic/iza 

AppUcaki), explicita Pasolini, enquanto desenvolvimento programado pelo Capital {svilnppo 

progmmmaío dei Capiíale) conduziu à ruína - através de um processo de aculturação 

homologante - uma "Itália camponesa e paleo-industrial", um pais com uma "quantidade de 

culturas 'particulares e reais', uma... quantidade de 'pequenas pátrias', uma... quantidade de 

mundos dialetais...""". 

A critica pasoliniana do presente vem acompanhada da sua relação com o passado. 

por um lado, a Itália da civilização tecnológica, do industrialismo e do progresso 

modernizante, dos valores laicos e do consumismo e, por outro lado, "a Itália arcaicamente 

agricola paleo-industrial"'"^ que mantinha no seu "universo de valores" a Igreja, a Pátria, a 

l-amilia, a Obediência, a Disciplina, a Ordem, a Moralidade... 

No presente, esses valores do velho universo agrícola e paleo-industrial não contam 

mais, nem mesmo como falsos. O que conta no presente são "valores" de um novo tipo de 

civilização, totalmente diferente, substituindo aqueles da "civilização camponesa". Na Itália, 

as diversas culturas particulares foram destruídas pela "violenta homologação da 

industrialização"'"'*; segundo Pasolini, "a industrialização dos anos setenta [constituiu] uma 

'mutação decisiva'"'"\ uma espécie de "deformação das consciências" enquanto algo 

irresistível. 

Essa "degradação antropológica", que Pasolini denuncia, é fruto de um 

"desenvolvimento sem progresso", uma "mudança traumática" {camhiamenio íraiiiiialico) 

100. Ibidem, p. 28: "un'opcra di omologa/.ionc dislrullricc di ogni aulcnticilà c concrclc/./a". Pasolini 
denuncia a presença autoritária dos mass media e seus efeitos no âmbito d;is relações socioculturais. 

101. Ibidem, p. 89: "quantità di culture 'parlicolari c rcali'. una. .. quantità di 'piccole palric'. una... 
quantità di mondi dialettali....". 

102. Ibidem, p. 158; "I'ltalia arcaicamente agricola e paleoindustriale". 
103. Ibidem. p.l59. 
104. Ibidem, p. 160: "violenta omologazione deirindustrializ/a/ione". 
105. Ibidem: "rindustriali/./a/.ionc dcgli anni settanta costiuisce una 'muta/.ione" decisiva". 
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que alcta a sociedade como um todo, na sua dimensão econômica, ecológica, urbanística e 

antropológica. Nesse processo de modernização da sociedade italiana, a "tecnologia (a 

aplicação da ciência) criou a possibilidade de uma industrialização praticamente ilimitada e 

cujos traços, eiillm , são transnacionais"""'. 

Ik'sciivolviiiic'iilo e pro^^rcsso. e preciso determinar o significado destas categorias, 

diz Pasolini, a sua relação com o momento histórico, tendo em vista esses novos fenômenos 

gestados pela modernização. Essas duas palavras retornam freqüentemente nos discursos do 

presente. "São dois sinônimos?" Se não são dois sinônimos, indicariam então dois momentos 

diversos de um mesmo fenômeno? Ou, ao contrário, essas duas palavras indicam, finalmente, 

"dois fenômenos 'opostos' entre si, que apenas aparentemente coincidem e se integram?""'^ 

Uma compreensão concreta dessas palavras e fundamental, na medida cm que o seu seiUido e 

sua relação dizem respeito, segundo ele, a problemas muito próximos de "nossa vida também 

cotidiana e flsica"'"^ 

Pasolini recorre novamente ao presente histórico c ao âmbito da i^rática, das relações 

sócio-politicas, para responder a tais questões'"''. A palavra "desenvolvimento" {svHnppo) era 

usada naquele momento, na Itália, diz ele, por aqueles setores ligados aos interesses 

econômicos e políticos do Capital - os industriais. O "progresso", ao contrário, seria exigência 

dos operários, dos camponeses, dos intelectuais ligados a um compromisso emancipatório. 

lOíi. Ibidcni; p. 216. "La tecnologia (fapplica/.ionc delia scicii/.a) ha crcalo ia [wssibilità di una 
iiiduslriali/./a/ioiic praticamcnlc illiinitata. c i cui caratlcri sono orniai in concreto transna/.ionali". 

107. Ibidem, p. 215: "Oppurc, ancora, indicano due fcnonicni solo par/.ialinciilc analoglii c sincronici?" 
108. Ibidem: "la nostra vila anche quotidiana e física". 
109. Dentre as questões políticas enfrentadas por Pasolini nesse período, destaca-se o seu confronto 

com os membros da Democracia Cristã, que c considerada por ele um nada ideológico mafioso que se auto 
modelou após ter perdido todo liame com a Igreja, segundo o poder econômico dos anos da moderni/ação. 
Pasolini denuncia a irresponsabilidade c a incompetência da Democracia Cristã naqueles anos iwr não 
assegurar os serviços fundamentais à sociedade italiana, contribuindo, mais ainda, para o desastre 
antropológico. Nessa polemica, Pasolini responsabiliza este partido de ter administrado toda uma "estralcgia 
de tensão" a seu favor: primeiro, por razões anli-comunístas; segundo, por razões antí-fascislas e chega, 
inclusive, a acusá-la de cúmplice cm relação às chacinas ocorridas nos anos Setenta. Quanto ao Partido 
Comunista Italiano, não era consensual a decisão, junto a cúpula, de manter Pasolini no seu quadro de 
intelecluaís. Como atesta Maria Anlonietta Macciochi, então diretora do jornal do PCI, a esquerda o tratou 
freqiienlementc com uma "arcaica inlolerância", desde a sua expulsão nos anos 40, ate os acontecimentos 
|X)steriores que o envolveram em processos jurídicos, visando a sua perseguição. A própria Macciochi afirma, 
ainda, que Palmiro Toglialli (dirigente do PCI na época) ordenou cm 1961 a supressão, em I 'ie Nuove. que ela 
dirigia, da rubrica artística de Pasolini, na qual o mesmo participava intensamente. Macciochi ixrdeu mais 
tarde a direção do jornal do PCI por ter contrariado as ordens de Togliatti. Este teria, ainda, em uma outra vez, 
solicitado aos dirigentes dos setores culturais e de imprensa do partido cautela ao considerar Pasolini um 
flanqueador do partido (não conseguiu total adesão). Toglialli o considerava uma [lessima propaganda para o 
PCI, sobretudo para a sua base. No entanto, Pasolini contou com muitos defensores, entres os quais, os 
deputados comunistas Alicala e Ingrao. Mas, nos últimos anos, há um distanciamento de Pasolini em relação à 
ix)lílica cultural do partido, buscando superar certos esquemas ideológicos e políticos (Cf P. P. Pasolini 
Lcllere lulenine. Torino, Einaudi, 1976, e L. Belli et al., Pasolini: cronaca gituliziaría, persecuzione, marte.... 
Milano, Garzanli, 1978). 



Na verdade, a compreensão destas categorias, por parte de Pasolini, torna-se unia 

exigência para determinar a especificidade da "modernização" c o aspecto prático e 

ideológico que a sustenta. Assim, o "progresso", diz ele, é "uma noção ideal (social e política) 

lá onde 'o desenvolvimento' é um fato pragmático e econômico""". 

Essa dissociação requer, no entanto, uma sincronia entre esses dois termos, dado que 

"não é conccbivel... um verdadeiro progresso se não são criadas as premissas econômicas 

para atualizá-lo"'" e, no caso especifico da Itália, explicita Pasolini, a idéia de 

"desenvolvimento" se efetiva enquanto "expansão econômica c tecnológica burguesa""^ 

A experiência pasoliniana da contingência histórica possibilitou-lhe uma rellexão, 

quase que desesperada, sobre essa sociedade italiana do boom econômico. Ele denunciou"' as 

ameaças provocadas pela transformação sistêmica e suas conseqüências na esfera cotidiana, 

que puseram em risco dimensões e potencialidades dos indivíduos, como as da "consciência 

do sentido", da expressividade-individualidade, e que antes se realizavam na forma do antigo 

dhos, da alteridade, dos sentimentos, da corporeidade ou, ainda, do próprio eros. 

Todas essas disposições e potencialidades possibilitavam aos indivíduos a sua 

experiência existencial-social e o sentimento da realidade e da vida. No presente, ao 

contrário, diz Pasolini, uma "horrenda 'Nova Pré-história' será a condição do neocapitalismo 

110. F. P. Pasolini. Scriíti corsari, p. 216: "11 'progresso' ò diinciuc una no/.ionc idcalc (socialc c 
ix)iitica) là do\ c Io 'sviluppo' c un fatio praninialico cd cconomico". 

111. Ibidem; "non c conccpibilc... un vero progresso se non si creano le premesse economiclie 
necessarie ad alluarlo". 

112. Ibidem, p. 217: "espansionc econômica e leciiologica borglicse". G. Candcloro analisa aqui esse 
fenômeno da maneira seguinte: "As grandes mudiuiças ocorridas na Itália desde 1950 ate nossos dias no 
campo econômico-social, na cultura, no coslume e no modo de viver cotidiano fa/em com que a Itália atual 
pareça muito diferente daquela de trinta e cinco anos atrás. Existe, todavia, um liame muito estreito entre a 
situação de hoje e os aconlecimcntos dos anos de 1945-50...", Esses cinco anos, afirma Candcloro. dizem 
respeito às condições que tornaram possíveis "um certo tipo de descnvoh imenlo industrial e. portanto, de 
transformação social", mas lambem a falos iwlíticos fundamentais "como a constituição da república, o 
sistema de partidos, o predomínio do partido democrata cristão, a presença nesse país de uma \asla oposição 
representada sobretudo jx:lo partido comunista, a participação da Itália no bloco ocidental guiado jkIos 
Estados Unidos" (G. Candcloro. Storia deirilalia Aíoclerna, vol. XI, Mílano. Fellríncllí. 1986, pp. 316-340). 
Ver ainda T, Abse, "Itália: Uma Nova Agenda", in: P. Anderson c P. Camiller (orgs ). Uni Mapa da 
hlsqucnh na Huropa Ocidental 11994|. Trad. bras. Maria Lui/.a X. de A. Borges. Rio de Janeiro. Conlra[X)nlo. 
1996. pp, 65-108. 

113. Cctico cm relação aos políticos de seu tempo, Pasolini ainda insiste num certo "resgate ideal" 
diante do marasmo da realidade italiana: "Os [wlíticos são dificilmente recuperáveis para esta ot^cração (...) 
hoje parece que apenas intelectuais platônicos (acrescento: marxistas) - ás ve/es sem informações, mas 
certamente sem interesse e cumplicidade - tenham alguma probabilidade de intuir o sentido do que está 
realmente acontecendo: porem... sob a condição que a intuição deles seja Iradu/.ida - literalmente traduzida - 
por cientistas, lambem eles platônicos, nos termos da única ciência cuja realidade c objetivamenlc certa como 
aquela da Natureza. íslo c. a Economia Política" 1 "I polítici sono dífficilmente recu|x:rabíli a una tale 
oixrazíone. (...) Oggi pare che solo platonící íntcllcttuali (aggiungo: marxisti) - magari priví di informazioni. 
ma certamente priví di íntercssi c complicitá - abbiano qualche probabilità de intuíre il senso di cíò che sta 
veramente succedendo: naturalmente però... che tale loro intuíre venga tradotto - lettcralmente tradotto - da 
scienziatí. anch'cssi platonící. ncí termini dclPunica scícnza Ia cuí rcaltá c oggcttivamente certa come quclla 
delia Natura. cioc TEconomía Política") (P. P. Pasolini. Leííere liilerane, pp. 183-184). 
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ao fim da antropologia clássica, agora agonizante. A industrialização sob a perspectiva 

ncocapitalista dissecará o germe da I listória""''. 

Sua crítica, na medida cm que recusa em termos epistemoiógicos todo 

■■'nominalismo" ou as estruturas universais de pensamento"^ nutre-se da contingência 

histórica, aiçando-se a partir do "vivido", do "existencial", do "concreto", para decifrar os 

"sintomas" da realidade social, politica, cultural, que decorrem da "degradação 

antropológica". Critica o prcsciilc, o existente histórico, enquanto nele quer indicar a sua 

ciíiui/iílaJe^^^' ou "falsa atualidade", denunciando a forma como se objetivou a modernização 

da vida social italiana"^, uma atualidade que teria deixado para trás "a época da Resistência", 

as grandes esperanças no comunismo, a "luta de classe". O que se apresenta na nova época 

histórica, diz Pasolini, é o booin econômico, o Estado do Bem-Estar c a industrialização"^. 

114. cr. L. Belli Cl al.. op. cit., p. .329; "Una orrcnda 'Nuova Prcisloria' sarà Ia condi/ionc del 
ncocapilaiisino alia fine dcll"anlroix»logia classica, ora agoni/,/.anlc. L"induslriali//.a/.ionc siilla liiiea 
ncocapilalislica dissccciicrà il germe delia Sloria". Os autores não indicam a fonte bibliográfica desse 
fragmento. 

115. Há. no epistolário pasoliniano desse período, uma earla imiwrlanle de Gianni Scalia cserila a 06 
de setembro de 1973. na qual o mesmo se mostra entusiasmado pelas últimas considerações pasolinianas sobre 
os rumos do capitalismo na Itália. Em resposta. Pasolini chega a solicitar a Scalia ([ue o "tradu/a" em termos 
de economia política. Di/. Scalia: "Os teus últimos escritos... me persuadem cada \e/, mais. (...) Quando leio 
"economia política", 'modo de produção', produção não apenas de mercadorias mas "de humanidade'... 
'produção de relações sociais de produção'... descoberta mar.xiaiia do 'arcano da forma-valor'... quando leio 
isto. sinto vontade de falar, de discutir contigo, de te 'Iradu/.ir'. / Enfim, me dá pra/.cr ler-tc. desesperado 
como estavas num debate no festival do Unilà com Tortorella, Zanghcri e tantos professores universitários (...) 
Que aflição e raiva. (Res[X)ndendo. ao meu discurso, lu estavas também, notavelmente |um| 'tabu': sabes, 
sempre, irracionalisino. vitalismo. arcaísmo... . Pensava, também, nos 'frankfurtianos'!!). / Kepito-te. tenho 
\ontade de te falar... de te dar ra/ão. de 'tradu/ir" em lermos teóricos, se |x;rmitc. a tua (icrfeíla imaginação 
teórica". Em resposta, datada em 0.1 outubro de 1975, Pasolini afirma: "a lua idéia de 'tradu/ir' em lermos de 
economia política o que eu digo jornalisticamcnte, parece-me não somente muito bela. mas que logo se 
concretize" |"La tua idea di 'tradurre" in termini di economia politica cíò che io dico giornalisticamcnlc mi 
sembra non solo bellissíma. ma da attuarsi subíto"| (P. P. Pasolini. Leiícre, 1955-1975, Torino. Einaudi. pp. 
748-749). Scalia. retomando esse argunienlo após a morle de Pasolini, comenta num artigo: "o último Pasolini 
e.xigia precisamenle. para sua pcquisa, uma nova, última 'descoberta de Mar.\': e.xprimia a sua di\ergcncia de 
forma jwsitiva na análise da sociedade 'hontologada' pelo Capital e de forma negativa na 'o(X)SÍção da 
o|X)sição instituída'; c.xigia... que fosse 'ajudado', e ... reahncnie respondido. |que| o 'traduzisse'. (...) «hío/yí 
compreendo melhor, que Pasolini, dos últimos anos. 'corsário', está aqui: na necessidade de traduzir as suas 
íntuições cm termos de economia política (e de crítica da economia iwlílíca...)" (L. Belli et al.. op. cil.. p. 
.376). 

116. Essa atualidade e.xigc dc Pasolini uma tomada de consciência do no\o quadro social c de seus 
■■sujeitos" (quem são os novos '■destinatários" dc suas obras?). Também conduz à compreensão dc que as 
categorias do seu "marxismo gramsciano" não mais sc adequam aos novos problemas colocados tx)r essa 
realidade. É preciso mudar, pois "aquilo que Gramsci dizia... e o que jPasolíníl pensava... não é mais lícito, 
não é mais seguro, porque a Itália entrou numa nova fase histórica". Citado por L. Dc Giusli, I luliii di Pier 
Paolo Pasolini. Roma, Grcmesc, 1985, p. 104. 

117. Segundo esclarece Nelson Melo c Sousa: "Modernização é uni conceito usado para definir o 
processo de transformação da sociedade ocidental com a lenta difusão dc instituições que surgem cm resposta 
à transformação da economia pela industrialização progressiva" (N. M, c Sousa. Modernidade, Desacertos de 
uni Consenso. São Paulo, Unicamp, 1994, p. 66). E Barccllona afirma que "a 'representação' da 
modernização é a neutralização técnica do mundo..." (P. Barccllona, II Ri torno dei Levante Soei ale. p. 17). 

118. Pasolini nega a iMssibilidade de encontrar uma nova "força conteslalória" p;ua o presente, a partir 
dos recursos teóricos, ideológicos, [wliticos c culturais apontados pela modernidade, uma ncz que no presente 
clc se encontra "privado, praticamente c ideologícaincnlc dc ioda esperança... dc juslificativas. dc 



A vida no presente não sc põe mais como "vida clara", não se tem mais, como 

outrora, a "dcsibrra da vida boa contra a vida má. Da vida clara contra a vida tenebrosa"""'. 

'I"rata-se, ao contrário, para Pasoiini, da perda do sentido"'" provocada pela modernização, 

com a erosão do vivido e a violência da nova realidade. 

ix)ssibilidadcs dc álibi... dc adiamentos. Dc onde nasce a 'esperança', a da práxis marxista e a da pragmática 
burguesa? Nasce dc uma matriz comum; Hegel. Eu estou contra Hegel (e.xistcneialmente - empirismo 
herético). Tese? Antítese? Síntese?... parece muito cômodo... nenhum 'sol do devir", nenhum 'mundo 
melhor'". Citado por V. Mannino, Invito alia Leitura di Pasulini, Milano. Mursia. 1974, pp.52-53. Talvez 
fosse lícita a anrmação de que Pasolini vivenciou. nessa "crise", aquilo que Lyotard e Vattimo definiram como 
o fim das Grandes Narrativas. 

119. Citado por M. Lahud, -i l ula Clara. IJníiiiagen.s e realidade sei^imdo 1'asolini. São Paulo, 
Companhia das Letras. 199."?. p. 13. 

120. As suas últimas confissões desoladas atestam o seu conflito com o próprio tempo: solidão, 
perseguição, fim das ilusões e das esperanças no futuro individual e coletivo (Cf. L. Í3ctti et al.. op. cit.). 



.14 

catástrofe da modernidade... reduz a pó 
estruturas e modos de vida tradicionais, elimina o saj>rado, 
mina os hábitos imemoriais e as linfiuaffens herdadas e 
deixa o mundo como um conjunto de materiais brutos a ser 
reconstruido racionalmente a serviço do hicro e do 
comércio, para ser manipuhido e e.\plorado na forma do 
capitalismo industrial". 

Frederic Jameson 



CAPÍI DLO II 

Kacíoiialídade tecnológica e mutação antropológica: 

A degradação do presente 

É possível, agora, tendo já iniciado as questões que esclarecem a relação existente 

entre scnUdo e hislória, mas também as principais determinantes da problemática pasoliniana 

(pelo menos do último momento de sua obra), expor de modo mais aprofundado as categorias 

principais que compõem, nesse momenlo, o objeto da critica i)asoliniana; a "modernização 

capitalista" na Itália e suas conseqüências não apenas econômicas, mas também 

socioculturais; os fenômenos resultantes das mudanças ocorridas na ordem sistêmica que 

afetaram antropologicamente as relações no âmbito da realidade cotidiana e as 

"irracionalidades" que põem em risco a sociabilidade. 

2.1. O fenômeno da mutação antropológica 

O desenvolvimento enquanto "falso progresso", é assim que Pasolini' denomina o 

processo de modernização^ das relações econômico-sociais na Itália do pós-guerra. O novo 

1. F'ara alguns interpretes, a critica pasoliniana à sociedade italiana e sua nioderni/ação teria inspiração 
frankfuriiana. São várias as indicações sobre a relação de Pasolini com os filósofos da IZscola de Frankfurt; 
desde "Epígono frankfurtiano" (Gianni Scalia) - Cf. L. Betti el al., op. cil., p. 373 a "intelectual 
inarcusiano" (Cf. L. Na/ário. Picr Paolo Pasolini, São Paulo, Brasiliensc. 1982, p. 33). llá na literatura 
critica ã obra de Pasolini postulações acerca dessa pretensa relação: cncontrain-sc, nesses trabalhos, 
considerações como as de Rinaldo Rinaldi. segundo as quais Pasolini, nesse último momento de sua vida e de 
sua produção, aparece como "um ser presente-ausente, estóico-platònico, que encontra laKe/. uma encarnação 
fuga/ no uso que ... fa/ das suas fontes teóricas. Ele (repetcria)... lugares comuns sociológicos frankfurtianos. 
para re\ ivc-los na situação italiana". A novidade de suas denúncias não se encontraria, é claro, no seu contato 
teórico com a Escola de Frankfurt, como todos se apressaram em dize-lo, mas nas suas análises políticas e 
sociais microscópicas (Cf R. Rinaldi, Pier Paolo Pasolini, Milano, Mursia, 1982. pp. 379 e 383). Já En/.o 
Golino afirma: "Certamente, entre finais dos anos sessenta c o início...dos setenta, os seus diagnósticos 
pessimistas parecem mais inspirados pelos instrumentos conceituais da Escola de Frankfurt (Adorno, mas 
principalmente Marcuse) do que aqueles gramscianos. já obsoletos". Embora continuasse, di/. este autor, ainda 
muito presente "o apelo á historicidade da Tradição, ao nacional-popular, ao pajxl etico-jxdagógico... 
mantendo ativa, mesmo que indiretamente, a relação com Gramsci" (E. Golino, Pasolini: il sogno di una 
cosa, Bologna, Mursia. 1985, p. 19). Para Luigi Martellini, a crítica pasoliniana ao fenômeno da homologação 
cultural era uma e.xigcncia tomada das "teorias de Adorno e da Escola de Frankfiirt lc| esse conceito... junto a 
outros sobre a cultura burguesa, sobre a política e sobre a sociedade... e um no\o Poder". Nesse conte.\to 
"parece fundamental para Pasolini, como já para os 'frankfurtianos', o problema do capitalismo e coiisumismo 
incessante", isso c.xplicaria as suas "previsões pessimistas" relativas aos anos setenta (L. Martellini, 
Iniroduzione a Pasolini. Roma-Bari, Later/.a, 1989, pp. 142-144). Franco F'ortini e o único a afirmar que 
"Pasolini não conheceu ou não usou aqueles instrumentos (essencialmente os tc.xtos da Escola de Frankfurt... 
ele se \ oltou mais para a esfera do estaituralismo, da lingüística e da psicanálise" (Cf F. Fortini, Attraverso 
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regime de acuiniilação' e, conseqücnlcinentc, o avanço tecnológico exigido para a sua 

maiHileiição e desenvolvimento, constituiu para os indivíduos novos comiiortamenlos, novos 

estilos de vida, novas formas de satisfação das necessidades, novos valores necessários à 

manutenção e reprodução do sistema. 

É, na verdade, esse conjunto de alícraçdes que se tornaram visíveis na imediatidade 

das relações cotidianas que 1'asolini denominou de "mutação antropológica". Um impacto 

brutal, no caso específico italiano, cm relação às formas culturais anteriormente estabelecidas, 

que mediavam e integravam as antigas relações sociais, 

Certamente, como explicita Pasolini, não se trata de uma mudança c|uak|ucr, mas de 

"uma enorme mutação que devastou as estruturas sociais da Itália"' e que se realizou 

"durante a fase mais intensa de desenvolvimento industrial e econômico que esse país jamais 

conheceu" 

Ele perseguiu os sinais e as marcas dessa mulação anlropoló^ica, a partir de um 

fenômeno como a "ideologia consumista" - que caracteriza o "novo hedonismo liberal"'' - 

"ligada a produção e ao consumo dos bens, na maior parte supcrlluos"^ e que se impôs de 

forma loialilária^ à Itália, após a modernização capitalista. 

As suas conseqüências são próprias de um processo, como afn ma Pasolini, que não 

pode ser comparado a nenhum outro país industrializado'^: "os outros grandes países europeus 

Torino. Einaudi, 1993, p. 195). 
2. cr. D. Harvcy. Condição Pó.s-Moclenia. pp. 97-107. 
.3. Sobre esse regime de acunuiiação, di/. Harvcy aceitar amplamente "a visão de qnc o longo ixriodo de 

e.xpansão do pós-guerra, que se estendeu de 1945 a 197.1. te\c como base um conjunto de práticas de controle 
do trabalho, tecnologias, hábitos de consumo e configurações de poder [wlltico-cconômico, c de que esse 
conjunto |X)de com ra/.ão ser chamado de fordisla-kcynesiano" (Ibidem, p. 119). 

4. P. P. Pasolini. II Sogiio del Centauro, Roma. Riuniti, 1983. p. 149: "un'enormc muta/ione ha 
sconvolto Ic strutturc sociali deH'Italia". 

5. Ibidem: "durante la fase di svihippo industriale cd cconomico piii intensa chc abbia mai conosciuto 
questo pacse". 

6. Algo que. segundo Pasolini. contaminou lodo o tecido social a todos os ní\cis. pro\ocando 
"irracionalismo e desespero". Nada foi Tcito contra; todos são responsáveis pela omissão. 

7. P. P. Pasolini. H Sogno ilel Centauro, p. 150: "legata alia produ/ione c al consumo dei beni, [xr Io 
piú superflui". Guy Debord descreve aqui esse fenômeno da maneira seguinte: "Na imagem da feliz unificação 
da sociedade pelo consumo a divisão real fica aix:nas suspensa ate a pró.xima não realização no consumí\el. 
Cada produto específico, ciue deve representar a esperança de um atalho fulgurante para enfim aceder á terra 
prometida do consumo total, e apresentado ccrimoniosamente como a singularidade decisiva" (G. Dclx)rd, .1 
.Sociedade do espetáculo. Comentários sohre a sociedade do espetáculo \ 1992], Trad. bras. Esteia dos Santos 
Abreu. Rio de Janeiro. Contrajwnlo, 1997. p. 46). 

8. A natureza do poder, ajjós as transformações capitalistas na Itália, designada |X3r Pasolini como 
tccnofascismo. 

9. Jean Ladrière. ao refletir acerca dos efeitos da desestruturação. causada ixla industrialização e jxlo 
impacto da ciência c da tecnologia, sobre a cultura nas sociedades contem|X)ràneas baseadas essencialmente 
na agricultura, afirma que: "Enquanto que. de um lado, as inovações tecnológicas só foram introduzidas passo 
a passo, do outro, inipuscram-se de imediato dc modo maciço, cni toda a sua variedade. Enquanto que. de um 
lado. os modos de vida antigos tiveram tempo dc sc transformar progressivamente, sem nipturas muito 
\iolentas. do outro, estabcleccu-sc um contraste extremamente surpreendente entre os modos de vida 
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atingiiaiii a aculturação coiisuinista dc massa preparados por outras trcs grandes aculturações 

precedentes: a estatal monárquica, a da revolução burguesa c a da primeira revolução 

industrial"'". 

Mas a Itália, explicita l^isolini, é um caso à parte: o desenvolvimento progressivo do 

consumismo, decorrente da nova regência do Capital, homologou uma "cultura 

modernizante" e tecnicamente organizada, destruindo tradições e culturas particularistas 

milenares, próprias de um mundo pré-industrial, de uma "Itália artesã e camponesa", ou seja, 

pré-moderna. Esse seria o novo espirito, diz ele, da "segunda revolução industrial e da 

mutação dos valores que dela decorre"". 

Pasolini descreve, na realidade, um verdadeiro "quadro apocalíptico" que envolve o 

conjunto das esteras de expressão dos indivíduos e de suas objetivações: domínio e repressão 

da vida, na sua totalidade, absorvendo esferas como a do traballio, da política, da religião, da 

arte, da linguagem, do corpo, dos valores... . 

Tratar-se-ia, de um verdadeiro "desastre", visto que essa mutação produziu 

conseqüências bastante negativas no que concerne à impossibilidade de adequação imediata 

dos indivíduos aos novos modelos sociais impostos pelo sistema e, por outro lado, á 

irrealidade desse novo modo de vida mantido a partir de uma ideologia do hem-estar e da 

fcliciüailc. 

Essa mutação/assimilação destituiu, de acordo com Pasolini, toda uma ordem 

ontológica e antropológica anterior, de existência e expressividade (sentido), encaminhando o 

novo contexto das relações cotidiano-práticas a partir dc valores fundados no "consumismo" 

e num pretenso hedonismo, próprios de uma "nova burguesia". 

A "cultura" desapareceu ou está em vias de desaparecer, allrma ele, pois as 

transformações produzidas pela modernização deixou como marca apenas o vazio^^ se se 

entende por cultura não apenas "a cultura específica, de elite, de classe: ... [mas] também e 

antes de tudo (segundo o uso científico que fazem dela os etnólogos, os antropólogos, os 

tradicional c os cquipaincnlos iniixjrtados veiculando, com eles. lod;is as |50tcncialidadcs dc que eram 
jwrtadores" (J. Ladriere. Os desafios da racionalidade, O Desafio da Ciência e da Tecnologia às Culturas 
119771. Trad. bras. Hilton Japiassu, Pctrópolis. Vo/es. 1979. p. 97). Ver ainda Cli. 'i'ay'or. Le Malaise de Ia 
Modernilé. pp. 9-19. 

10. P. P. Pasolini. Lettere liderane. p. 129: "gli altri grandi paesi curo|xi erano giunli 
all accultura/ione consumistica di massa, prcparati da altre Ire grandi preccdcnti accullura/ioni: quella stalale 
monarchica. quella delia rivoluzionc borghese e quella delia prima rivoluzione industrialc". 

11. P. P. Pasolini. Scritii corsari, p. 19: "delia seconda rivolu/.ione induslriale e delia conscguenle 
mula/.ionc dei valori". 

12. Esse vazio se manifestou no caso específico da Itália um caso à parte, segundo Pasolini. resultado 
do processo dc inoderni/.ação enquanto ruptura radical, total e violenta com as tradições, os valores e os vários 
sentidos sociais anteriores. Algo semelhante ocorrerá, diz ele ainda, no futuro com os paises do Terceiro 
Mundo com a máxima rapidez (Cf P. P. Pasolini. II Sogno dei Cenlauro. p. 86). 



.18 

melhores sociólogos) o saber e o modo de ser de um país no seu lodo... a qualidade histórica 

de um povo com a inliiiila série de normas, freqüentemenle não escritas, e aliás semi)re 

inconscientes, que determinam a sua visão da realidade e regulam o seu comportamento"". 

Mas a nova organização da produção capitalista e seu desenvolvimento, com sua 

enorme quantidade dc bens supcríluos e sua ideologia hedonista, produziu, segundo 1'asolini, 

uma "nova humanidade"" como resultado da mutação c degradação antropológica propiciada 

pela "nova cultura". Uma "cultura" produzida pelos aparatos tecnológicos que tem, como 

alvo, a massa''^. 

Esse "quadro apocalíptico" {qiiaí/ro apocalillico) envolve, diz ele, "burguesia e 

povo. As duas histórias se uniram, e e a primeira vez que isso acontece na história do homem. 

Esta unificação aconteceu sob o signo e pela vontade da civilização dc consiiino. do 

desenvolvimento"'^ 

O mesmo fenômeno provocou mudanças na coiifigiiraçüo social das classes c 

}:nipos, que havia já perdido a sua dimensão histórica e de realidade anteriores, devido a 

assimilação aos novos valores e ao tipo de "universalidade" imposta pela ideologia hedonista 

do consumo. 

Embora essa perda envolvesse todas as classes, explicita ele, os mais atingidos foram 

os jovens de classes menos favorecidas - uma vez que "viviam uma 'cultura' bem mais segura 

13. P. P. Pasolini. Leilere lutemne. p. 87; " Ia cultura spccifica. d'clilc, di classe; ... anchc. c prima di 
tutto (sccondo fuso sciciUinco clic iic fauno gli ctnologi, gli anlroiwlogi. i migliori sociologi) il sa|icrc c il 
modo di csscrc di un paesc ncl suo insicmc, ossia ia qualità storica di uni poiwlo con rinfmita serie di norme. 
spcsso non scrittc. c spesso addiriltura inconsapcvoli, chc dctcrminano Ia sua visionc delia rcallà e rcgolano il 
suo comporlamenlo". 

14. Pode-se identincar em vários posicionamentos críticos dc Pasolini. cm relação ao presente, traços 
decorrentes de uma certa leitura de obras dos niósofos frankfurlianos. Pasolini sempre recusou o que 
denominou dc "civilização tecnológica". Ele estc\c sempre alento aos aunos que o progresso técnico ocujwu 
no "neocapilalísmo". às conseqüências nefastas dessa racionalidade no reordcnamento da "sociedade 
industrial" no sentido da cficiencia dos novos aparatos utilizados f>;lo sistema para a sua reprodução. O último 
Pasolini enfrentou, para dizer com Marcuse. a problemática da "sociedade unidimensional" ou mesmo do 
"homem unidimensional". A constante ameaça que recai sobre os indivíduos, em relaçSo às suas 
ix)tencíalidadcs: coqx), linguagem, pensamento, valores, se.xualidade ... . devido aos no\os aprimoramentos 
que a sociedade desen\olvida utilizou como recurso para a produção c acunuilação da riqueza abstrata. Trata- 
se. segundo Pasolini. da "revolução da Ciência Aplicada", que se delineav a na Europa como "uma nova forma 
de civilização e um longo futuro de 'desenvolvimento" programado i^elo Capital", enquanto "revolução" no 
interior do próprio capitalismo e enfrentada por ele. de forma crítica, a partir de contribuições dos 
frankfurtianos (Cf P. P. Pasolini, Scritü corsari. p. 32). O fenômeno da "unidímcnsionalidadc" produzido por 
unia "razão-pragmática" (instrumental) abarcou a sociedade industrial na sua totalidade provocando todo um 
redimensionamento da organização social a favor da lógica do sistema. Todo esse processo produziu uma 
cultura, segundo Pasolini. "de caráter tecnológico ... estritamente pragmática" ligada às finalidades dos 
aparatos do sistema (Ibidem, p. 30). 

15. P. P. Pasolini, Leltere iuterivw, p. 11: "comprendc borghcsia c jwiwlo. Lc due storie si sono dunque 
unite; ed e la prima volta che ció succede nella storia deiruomo. Talc unificazione e avvenuta sotto il segno e 
per volontà delia civiltá dei consumi ; dcllo 'sviluppo'". 
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c absoluta do que aquela vivida pelos jovens das classes dominantes""' - e acima de tudo, o 

Mihpro/claridi/o". 

lissa destruição das principais características antropológicas da realidade italiana 

eliminou toda uma normatividade e expressividade e abateu, em j^articular, a forma de vida 

das camadas populares ainda ligadas aos antigos mundos dialetais, a culturas particulares, 

reais. Mas, seja qual for a sua reivindicação de autonomia e de individualismo, escreve 

i'asolini, o homem dessa mutação "não pertence mais a si mesmo, li um homem formal, 

privado de todos os seus poderes. (...) Esse homem não tem mais raízes, é uma criatura 

monstruosa do sistema; ... capaz de tudo""*. 

16. Ibidem., p. 89; "vixovíiiio una "cuilura" l)cn piú sicura c assolula di qiicila \issula dai giovaiii dcllc 
classi dominanti". Pasoiiiii accilou lambem de Marcuse a idéia da iiilegração do jMolelariado (e 
subprole(ariado) às exigências da "sociedade industrial". É o que Pasoliiii indica ao falar de um "conle.xlo 
social unificado", onde po\o e burguesia, operários e subproielariado são assimilados igualmente. A burguesia 
e o proletariado ainda são as classes básicas, mas "o desenvolvimento capitalista alterou a estrutura e a função 
dessas duas classes de tal modo que elas não mais parecem ser agentes de transformação histórica" (II. 
Marcuse. .1 hlcalo^ia da Sociedtule Industrial. O lloiiicni Viúdhiwnsional 11%6|. Trad. bras. Giasone Rebuá. 
Rio de Janeiro. Zaluir. 1978. p. 16). Dai Pasolini afirmar que as duas histórias sc uniram [xMa primeira \e/. 
Nessa pers|x;cti\a. discursos onde apareçam palavras como: "'conscPiação' e "revolução"... não tem mais 
sentido". A realidade social sc apresenta, assim, como uivi lodo integrado onde não há mais espaço para 
qualquer oposição (Cf. P. P. Pasolini, Leiicre liiicrane. p. 47). Estes argumentos sobre as transformações 
capitalistas foram energicamente problemati/ados c refutados por E. Mandei, ao considerar a idéia de imia 
"'racionalidade tecnológica" como ideologia e mistificação que mascara a realidade social e suas contradições 
(Cf. E. Mandei, h.l capitalismo tardio, pp. 485-506). 

17. É significativa a presença do siibproletariado na obra pasoliniana; fruto de condições extremas da 
crise e desintegração social no capitalismo, esses indivíduos - formando enormes guetos - expressavam, 
segundo Pasolini. a sua vida a partir de modelos de conifxjrlamento c valores de uma cultura anterior 
(campesina). Diferentemente dos operários, di/ ele, o subprolctariado linha sc conservado ixrfcitamcnte 
estranho '"à história burguesa". São esses indivíduos que constituíram na realidade c na obra pasoliniana a 
figura do '"desajustado" (disadattato). mas que encontravam uma forma de "integrar-se" {sistcmarsi) na 
sociedade. Na busca dc sobrevivência, eles sc colocavam à margem da sociedade, adotando modelos bem 
es[x:cificos para melhor coiidu/ir a sua existência. Transformavam-se em bandidos, delinqüentes ou 
simplesmente miseráveis, constituindo desse modo uma altcridade face á realidade social dominante. Esses 
"sujeitos sociais", di/. Pasolini. são quase desconhecidos |x:lo registro civil do Estado. |x;lo ix)der político. (xMa 
literatura e ixias ciências humanas, Foram esses indivíduos que ocuparam, nos anos cinqüenta, um espaço 
determinante nos seus escritos literários c. nos anos sessenta, em alguns de seus filmes. Com a moderni/ação, 
eles foram assimilados, adotando a cultura c o modo de v ida pcqueno-burguês. 

18. P. P. Pasolini. II Sogiio dei Centauro, p. 150: " L'uomo di qucsta muta/ione... non apparticne piú a 
se stesso. È un uomo formate, privato di tutti i suoi iwtcri. (...) Quest'uomo non ha piú radiei, c una creatura 
niostruosa dei sistema; Io ritengo capace di tutto". Na reficxao dc Adorno c Morkheimcr o pa|x:l da "indústria 
cultural" é determinante na formação das consciências enquanto "domestificação civili/adora". sobretudo no 
que di/ rcsi^ito ao padrão de comportamento demasiadamente conformista da sociedade industrial. Nessa 
sociedade, di/em eles. "o conformismo substituijul a consciência". A presença da "indústria cultural" alia-se à 
dominação técnica, impedindo ix)r parte dos indivíduos a formação da autonomia, da indcixMidêiicia, da 
capacidade crítica dc julgar c decidir conscientemente (Cf. T. W. Adorno. M. Horkheimer. Dialética do 
lisclareciiiieiito 119441. Trad. bras. Cuido A. dc Almeida, Rio de Janeiro. Zahar. 1991. pp. 113-156), Vattimo 
recusou a análise de Adorno/Horkheimer a rcsixito dos efeitos dos mass media: "'parece ser exatamente o 
contrário á imagem que um filósofo como Adorno ainda linha, ,,, Adorno, cm obras como .1 Dialética do 
Uuminismo (escrita cm colaboração com Max Horkheimer) c Minima Moralia. previa que o rádio (só mais 
tarde a televisão) tivesse o çfeilo de produ/ir uma homologação geral da sociedade" (G, Vattimo, .1 Sociedade 
Transparente, p. 1.3). 
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lissa "iiuilação cullurar' que arraslou a llália, "a afasta do fascisiiu) liislórico como 

também do socialismo democrático"'"; no entanto, diz 1'asolini, um "novo fascismo" se 

configura, um fascismo eni c|ue a "cultura popular" aparece como dado arcjucológico, 

recoberta por uma outra produzida pelos imperativos do consumo das mercadorias e 

homologada pela eficiência da técnica. 

Trata-se de um "novo fascismo", o da totalização dos modelos industriais, da 

uniformização enquanto "conquista global da mentalidade através da obsessão de produzir, de 

consumir, e de viver em função disso"^". li um íascismo que, através das novas conciuistas 

tecnológicas, nivela culturalmente o capitalismo do pós-guerra, suprimindo "as diferenças 

psicológicas e, literalmente, físicas"''. 

2.2. A mutação aiitro|)ülógicn c o novo fascismo 

O novo industrialismo não se contenta mais com "um homem que consome", 

explicita Pasolini, "mas pretende que não sejam concebiveis outras ideologias senão a do 

consumo"''. Esse "totalitarismo", que tem no Ceiitro^"^ toda a manifestação c administração 

do sistema, de acordo com ele, é inigualável na história: "nenhum centralismo fascista 

conseguiu fazer o que fez o centralismo da 'civilização Jc co/imiiiio'' {civillà Jci consumiy^^. 

Confrontando "fascismo tradicional" e "novo fascismo", i^asolini diz que, no 

primeiro, os modelos propostos não afetaram as Imíliçôcs e normas Ja convivência c 

com/)orlamenlos ciilliirais, embora se tratassem de modelos "reacionários e monumentais": 

"as várias culturas particulares (camponesas, subproletárias, operárias) continuavam 

imperturbáveis adequando-se aos seus antigos modelos: a repressão se limitava à obtenção da 

adesão das mesmas pela palavra"^'. O mesmo não ocorreu na forma do novo fascismo: agora. 

19. P. P. Pasolini. II Sof^no ilel Ccntíiura. p. 150: "Ia allontana dal fascismo storico coiiic dal 
socialismo democrático". 

20. Ibidem, p. 152: "conquista globalc delia mcntalità tramite T ossessione di produrre. di consumare. e 
di \ i\erc in conseciiicn/.a". 

21. Ibidem, p. 1.50: "le diflercn/e psicologiche. e. letleralmcnte, Fisiche". 
22. P. P. Pasolini. Scrilti corsari, p. 28: "un'uomo die consuma, ma pretende che non siano concepibili 

altre ideologic che quella dei consumo". 
23. Esse Centro, que corresixjnderia ao Norte italiano industrializado (sobretudo Milão e Turim), 

administra todo o país através de uma "nova classe realmente hegemônica", que idcntincou consigo mesma 
toda a sociedade italiana, unificando a partir da "nascente tecnocracia" um novo tiix» de cultura c de língua 
efelivamenle nacional (Cf. P. P. Pasolini, íúiipirisiiio Krelico, pp. 20-21). 

24. P. P. Pasolini. .Scrilli corsari, p. 27: "Nessun centralismo fascista c riuscito a fare cio che ha fatio il 
centralismo delia civiltà dei consumi". 

25. Ibidem, p. 27: "Le varie culture particolari (contadine. sottoproletarie. oi?craie) contiiuia\ano 
imperturbabili a uniformarsi ai toro antichi modelli: Ia repressione si limitava ad ottenere Ia loro adesione a 
parole". Pasolini designa com o termo "fascismo tradicional" o fascismo relativo ao jxiríodo de 1922-1944 na 
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"a adesão aos modelos impostos pelo Centro é total e iiieondicional"^'', e todos esses modelos 

estariam ligados às novas exigêneias do eonsumismo e da nova ordem da acumulação 

capitalista, lisse fascismo, esse verdadeiro fascismo, diz 1'asolini, "os sociólogos chamaram 

muito alavelmente 'a sociedade de consumo'"^^. 

O lolcililari.siiio e o caráter manipulatòrio dessa sociedade teriam decoirido das 

inovações tecnológicas - necessárias á nova reprodução social - que se constituiram em um 

novo poder; um poder tecnofascista, tolerante mas inteiramente repressor, Ter-se-ia, aqui, 

uma nova racionalidade, mantida pelos aparatos técnicos que reforçaram de forma repressora 

ainda mais o poder de coesão e iii/e}j;rução social, que resultou de revokições internas à 

organização da produção capitalista: "revolução das infra-estruturas e ... do sistema de 

informações"^**. Uma coesão-integração propiciada por um sistema planejado tecnicamente 

que terminou unindo a "periferia ao Centro, abolindo toda distância materiar''''. 

Na verdade, e essa "revolução" do sistema de informação e comunicação que 

possibilitou a "universalização" da ideologia consumista. A crítica de Pasolini se dirige. 

Itália. Ver aqui R. dc Fclicc, ExpHciv o Fascismo |1976|, Trad. port. Carlos Veiga Ferreira. Lisboa, tidiçòes 
70. 1978. 

26 P. P. Pasolini, Scriili corsari, pp. 27-28: 'Tadesionc ai modelli imposli dal Centro, c totale e 
incondi/.ionata". 

27. Ibidem, p. 285; "i sociologhi hanno Iropix) boiiarianienle chiaiiiato ia socielà dei consumi"". 
MaiUem-se aqui a c.xprcssão "civilização dc conswiio" (civillà dei consumi), ao in\cs de "sociedade de 
consumo", por questão de rigor em relação à critica dc Pier Paolo Pasolini à sociedade capilalisla 
conlemi-wrânca. Ele defende, nos anos sclcnta, que a concciluação correnle entre os sociólogos de "sociedade 
dc consumo" c; "Uma definição que parece inócua, simplesmente oixjrtuna" |"Una defini/ione che sembra 
innocua. puramente indicativa") (Ibidem). Com a mesma preocupação. Adorno c llorkheimer recusaram, na 
obra Dialética do Esclarecimento, a expressão "cultura dc massa" subsliluindo-a, criticamente. |)cla expressão 
"indústria cultural" a fim de excluir, dc antemão, escreve Adorno, "a inlcrpretação que agrada aos advogados 
da coisa; estes pretendem, com efeito, que se trata de algo como uma cultura surgindo es(X)nlancamenlc das 
próprias massas, em suma. da forma contemporânea da arte popular. Ora. dessa arte a indústria cultural se 
distingue radicalmente. ... Em todos os seus ramos fa/.cm-se... produtos adaptados ao consumo das massas que 
cm grande medida dclcrminani esse consumo. (...) Isso, graças tanto aos meios atuais da técnica, quanto à 
concentração econômica e administrativa. A indústria cultural e a integração deliberada, a partir do alto. de 
seus consumidores" (G. Cohn jorg j. Adorno, Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo. Ática. 19X6. p, 
.92). Ver lambem, para uma análise sobre "indústria cultural" c eonsumismo, T. \V. Adorno. M. l lorkheimer. 
Dialética do Esclarecimento, pp. I 1.1-156. 

28. P. P. Pasolini, Scritti corsari. p. 28; "rivolu/ionc delle infraslrutturc e ... dei sistema 
dinforma/ioni". 

29. Ibidem: "la periferia al Centro, abolendo ogni dislan/a matcrialc". 
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sübreliido, à televisão'": por meio desse instriinienlo, o "cenlro assimilou para si o país, ... lào 

liisloi iciimeule diferenciado e rico dc culturas oi igiiiais"". 

Através de uma gigantesca homologação cultural, o sislciiui í/c ajiiiiiiiicuçào teiia 

dissolvido as diversidades culturais, étnicas, substituindo os antigos reíeienciais culturais, 

luimanistas por um hedonismo neo-laico, alheio em absoluto "a todo valor humanista e 

cegamente estranho às ciências humanas"^^. 

IZssa homologação cultural, eiu|uanto efetivava a "coesão social", liquidou a 

ideologia anterior, mantida pelo poder da religião e da igreja, substituindo-a i)or um 

hedonismo de massa. Os italianos, diz Pasolini, aceitaram com entusiasmo os novos modelos 

impostos pela televisão, expressos "segundo normas da Produção criadora de bem-estar (ou 

melhor, de salvação da miséria)"''', 

A nova cultura, de caráter tecnológico, se efetivou de forma pragmática, 

"deformando" {mllrapimcnlo) as faculdades intelectuais e morais dos indivíduos. 13 Pasolini 

responsabiliza a televisão pelo processo de demolição do antigo modo de vida e das formas 

anteriores de expressão individual c coletiva. Ele responsabiliza, portanto, a televisão "não ... 

enquanto 'meio técnico', mas enquanto instrumento do poder e [por ser ] ela mesma 

poder"'\ Para Pasolini, c "através do espírito da lelcvisão que se manifesta concretamente o 

espírito do novo poder"''. Teríamos então, aqui, um processo autoritário e repressor que os 

"meios de comunicação" efetivam, criando novas menlalidadcs que objetivam de forma 

competente o novo fascismo. 

Esse novo iascismo fundou o seu poder na promessa í/c coinoüiíkulc c hcm-e.slar (do 

consumismo), um poder de homologação cultural tendo cm vista esses valores, que arruinou a 

.■^0. Para F^isolini a televisão condu/. à criminalidade; uma dc suas "proiwstas swiftianas" (dellnição 
iumiorislica) para eliminar esse Jeiiâiiieiio c a "alx)lição" imediata desse meio técnico. Na alualidade. as 
criticas à televisão tem se reforçado como mostra a revista italiana l/li'ipresso. num artigo intitulado 
"Dcrendamo-nos contra a lelc\isão". onde ela e acusada de ix)ssibilitar a destruição da ra/.ão. a tirania da 
ignorância, a desinformação sistemática, a eliminação do compromisso coletivo... O mesmo artigo reúne 
considerações criticas dc filósofos, sociólogos e escriforcs como Norberlo l3obbio. Karl II. Popiier. Gianni 
Vallinio. Marshal McLuhan. Umlx;rlo Eco... (Cf. T. Malaspina. "Difondiamoci dalla Televisione" in; 
I/Kspresso, Roma. Mondadori. n"49. de/cmbro/1995. pp. 22-30) 

31. P. P. Pasolini. Schtü corsnri. p. 28; "il Centro ha assiniilalo a se Tintero pacse. clic era cosi 
sforicamente dilTcren/ialo e ricco di culture originali". 

32. Ibidem: "ogni valore umanistico e ciecamcnle cstraneo alie scicn/.e umane". 
33. Ibidem, p. 29: "secondo Ic normc delia Produ/ione crcatrice di bcnessere (o. incglio. di salve//.a 

cüilla miséria)". 
34. ibidem, p. 30: "Non ... In quanto 'mc//.o técnico', ma In quanto strumento dei iwtcre c jTolere essa 

stessa". No que di/. resjxiito aos riscos que envolvem a televisão em lermos iwlilico-sociais. ver K. PopiXT. J. 
Condr>. Televisão: um perigo para a democracia. Trad. |X)rt. Maria Carvalho. Lisboa. Gradiva, 1995. Ver 
ainda A. Lyltelton. "Itália: o triunfo da TV". Revista I'oHtica lixterna. São Paulo. Pa/ e Terra. vol. 3. de/, 
1994. pp, 20-32, 

33. P. P. Pasolini. Scriíii corsari. pp. 30; "attraverso Io spirito delia televisione che si nianisfesta in 
concreto Io spirito dei nuovo |X)lere". 
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própria organização eclesiástica e o seu prestigio, já que a "nova mentalidade" modertiizanlc é 

aiilircli}ii()sa. Ora, diz Pasolini, na medida cm que a Igreja, o mundo camponês, a burguesia 

paleo-industrial formavam um todo único, a Religião podia ser reconliccida em todos esses 

três momentos de uma mesma cultura; mas, com a "degradação antropológica" produzida 

pelo tecnofascismo da civilização de consumo^ a Igreja terminou destituída de sua função na 

integração social: "ninguém poderia pensar que o mundo camponês, religioso (e a burguesia 

paleo-industrial de origem camponesa) desapareceria tão rapidamente"'^'. 

Economia camponesa e Igreja representavam, segundo ele, a mesma realidade, 

mesmo quando "através da primeira revolução industrial começou a se formar a burguesia 

moderna"'^. Nada é comparável, no entanto, diz ele, à "revolução" da civi/iziiçâo Jc 

consumo, a Igreja perde a sua dimensão de inslãncia religiosa e passa a "instrumentalizai" 

(sínimciilalizzarc) essa "nova classe" dominante, sendo também instrumentalizada por ela. 

Trata-se para a Igreja, assim, de uma nova conconkila, desta vez com o Estado pós- 

fascista, enquanto aliança de poder; características antropológicas como fé, valores morais, 

cultura humanista e todo um "modo de vida" cjue junto à Família era reproduzido 

desapareceram com essas transformações. 

No novo fascismo da civilização de consumo, os antigos liames que sustentavam a 

relação Igreja-Família são destituídos, dada as novas exigências da reprodução social. A 

lamilia, escreve Pasolini, "era o núcleo daquele [antigoj estado econômico (portanto, 

camponês; o ciclo das estações, o tipo de produção e consumo, o mercado, ... a pobreza...) 

no qual era possível, aliás, historicamente insubstituível, a presença da Igreja"'^ A realidade 

produzida pelo "novo centralismo fascista", mantida tccnologicamente, destruiu 

completamente a Itália paleo-industrial, "com os seus 'pais', as suas religiões, as suas 

ideologias e as suas formas de vida""^ \ 

Mas essa destruição dos antigos liames antropológicos não destruiu, mas reforçou o 

papel da família; na civilização de consumo, a família voltou a ser aquele "poderoso e 

insubstituível centro infuiitesimal de tudo""*". Ela voltou a ser uma realidade mais sólida e 

ainda mais privilegiada do que antes, porque a civilização de consumo {civillà dei consumi) 

36. ibidem, p. 41): "nientc potcva far pciisarc chc il inondo conladino. religioso (e la lx)rgl\csia 
palcoindustrialc di origine contadina) sarebbc cosi rapidamente finito." 

37. Ibidem, p. 41: "attraverso la prima rivolu/.ione industriale ha cominciato a formarsi la borgliesia 
moderna". 

38. Ibidem: " era il nucleo di quello stato econoniico (appimto contadino : il ciclo delle stagioni. il liix) 
di produ/ionc c consumo, il mercato, ... la povertà ...) in ciii era possibile. an/i. sloricamente insostituibile. la 
prescn/a della Chicsa". 

39. Ibidem, p. 21: "coi suoi 'padri'. le sue religioni, le sue ideologic e Ic sue forme di vita". 
40. Ibidem, p. 42; "quel potente e insostituibile centro innnitesimale di lutto die era prima". 
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necessita da lainilia: "Uin único indivíduo pode não ser o consinnidor que o produtor quer. 

Isto é, pode ser uni consumidor irregular, imprevisível, livre nas escolhas, suido, capa/, até de 

recusa: da renúncia a esse liedonisnío, que se tornou a nova religião"". 

Não há lugar, então, nessa nova realidade, para o iiidividuo uiilóiioiiio: a própiia 

noção de um indivíduo autônomo ò contraditória, constitui uma "diversidade" lace ao iiiot/o 

i/c vida instituído pelo novo centralismo fascista. O indivíduo singular "deve ser substituído... 

pelo homeni-niassa"'*^ E, nessa nova ordem e exigência consumista, "a família e ... o único 

'exemplum' concreto possível de 'massa'"^\ É, de acordo com Pasolini, no interior da 

família, que o indivíduo se torna realmente consumidor: primeiro pelas exigências sociais do 

casal, depois, pelas exigências sociais da própria família. 

No que diz respeito à sua função reprodutora, a família, que linha sido por tanto 

tempo o specimen mínimo ao mesmo tempo da economia camponesa e da civilização 

religiosa, passa a ser com as transformações specimen mínimo da civilização consumista de 

massa. Que relação pode ainda ter a religião e a família, pergunta Pasolini, a família 

compreendida "como 'base' da vida de um mundo totalmente industrializado, cuja única 

ideologia ê um neo-hedonismo completamente materialista e laico no sentido mais estúpido e 

passivo...?"^"* E ele responde: apenas uma relação exterior, calculada e formal, dada a 

dimensão racional-técnica que sustenta essa racionalidade, em que valores como Ji\ 

esperança e caridade ... são expulsos pelo novoprapuatismo da tecnificação da vida^^ 

A nova cultura, fruto de uma racionalidade da eficiência, aboliu toda ligação com um 

passado pré-indiisirial e anacrônico. Enquanto "cultura de massa", ela homologou uma nova 

universalidade mantida de forma autoritária pelos aparatos tecnológicos - não há mais lugar 

para "uma cultura eclesiástica, moralista e patriota"""", já que o novo poder, o do centralismo 

41. Ibidcni: "Ia civiltà dei consumi ha bisogiio delia raiiiiglia. Un singolo può noii csscrc 11 consumatorc 
clic il produllorc vuolc. Cioc può csscrc un consumatorc saltuario, imprcvidibilc. lilxro ncllc sccllc. sordo. 
capacc magari del ririuto: delia rinuncia a qucH'cdonismo clic c divcntalo Ia nuo\a rcligionc". 

42. Ibidem: "dc\c csscrc sostituito ... con I'uomo-massa". Os riscos que sofrem o indi\íduo e a 
constnição da indi\ idualidadc com a uniformizaçao/massificação foram c.xplicitados ix)r Adorno/Horkheimcr 
ao Iralar da problemática da "industria cultural". Essa indústria "rcali/.ou maldosamente o homem como ser 
genérico. Cada um c somcnle aquilo mcdianlc o que pode subsliluir todos os oulros: ele c fungível, um mero 
c.xcmplar c. enquanto indi\ íduo. c puro nada c absolutamente substiluívcl" (T. W. Adorno. M. Horkhcimer. 
Dialélica cio Esclareciineiilo. p. 136). 

43. P. P. Pasolini. Scníli corsarí. pp. 42-43: " La famiglia c ... Tunico possibile 'c.xcmplum' concreto 
dí 'massa"". 

44. Ibidem, p. 43: " Famiglia intesa come 'base' delia vita di un mondo totalmente industriali/./ato. Ia 
cui única ideologia c un nco-edonismo completamente materialistico c laico. nel senso piú stupido e passivo 

T 

45. A Igreja, com seu rígido (e irreligioso) pragmatismo, diz Pasolini, ignorava essa transformação da 
família. 

46. Ibidem, p. 49; " una cultura ecclcsiastica. moralistica c patriottica". 
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fascista da ciyilizat^-ão lIc consumo, "não sabe mais o c|iic iazcr com a Igreja, Pátria, I-"amília e 

outras extravagâncias semelliantes"'*^. 

Pasolini ciemincioii a dimensão lolalilária q Jal^'iuloia da realidade produzida por 

essa aculturação repressora, que caracteriza a modernização econòmico-social do capitalismo 

do pós-guerra na Itália. Uma aculturação que pôs em risco as várias formas de diversidades: 

seja em relação às várias culturas particulares e reais, seja em relação aos valores ainda 

ligados á cultura popular camponesa ou humanista, seja a grupos sociais... . 

Para substituir as ciiliiiras e valores que expressavam o universo camponês e 

operário anterior á modernização, são impostos os novos valores consumistas próprios do 

capitalismo do pós-guerra, transformando os indivíduos em pequeno-burgueses impotentes. 

Todos aqueles valores reais, diz Pasolini, tanto populares como burgueses, "sobre os quais 

estavam apoiados os poderes estatais anteriores, ruíram... carregando no seu 

desmoronamento os 'falsos' valores daqueles poderes. Os novos valores consumistas, na 

verdade, prevêem o laicismo (?), a tolerância (?) e o hedonismo mais desenfreado, a ponto de 

ridicularizar a prevenção, cautela, respeitabilidade, pudor e, em suma, todos os velhos 'bons 

sentimentos"''"*. 

Essa aculturação teve, segundo Pasolini, uma dimensão inicrciassisia, uma 

universalidade vazia e autoritária que destituiu, apareníemenle, a diversidade no modo de vida 

dos vários grupos e classes sociais. Nunca, diz ele, a íiirersiücií/c^'^ foi tão culpada e provocou 

tanto medo. 

Em contrapartida, nessa mesma sociedade, a loleràiicia se pós como um artificio do 

poder, para melhor apropriar-se da vida dos indivíduos. Mas essa tolerância não é senão, diz 

ele, a imposição de uma só "igualdade" abstrata, falsa, produzida pelos mecunisníos 

aiilorilúrios e tiisininienlalizaíhrcs do sistema. Trata-se, na verdade, de uma tolerância 

apenas nominal: "uma 'tolerância real' seria uma contradição em termos"^" e acabaria sendo 

47. Ibidcni: "non sii piü chc farscnc di Chicsn, Patria, Famiglia c altrc ubbic alTini". 
48. Ibidem, pp. 115-116: "sit ciii craiio foiidati i prcccdcnli |X)lcri slatali. sono cosi croliali. Irascinaiido 

ncl loro crollo i \alori 'falsi' di quci polcri. 1 nuovi valori consuniistici prcvcdono infalli il laicismo (?). Ia 
tollcraiiza (?) c rcdoiiismo piíi scatcnato, tale da ridicoli/./arc risparmio, prc\idcn/a. rispcttabilità. pudorc, 
rilcgno c insomma tulti i vccchi 'buoni scnlimcnli'". 

49. É juslamciUc nesse contexto histórico de crescente Iwinologação de nioclelos (econômicos, culturais 
e de \ ida), de iinposiliva redução de toda "diferença" a um único denominador (dos interesses do Capital) que 
Pasolini le\anla a questão da "diversidade". Sem redu/i-la a esquemas abstratos ou predominanlemente 
homónios. propondo uma abordagem em lermos de uma reflexão social e iwlitica, que engloba, num resgate 
coletivo, outras formas (étnicas, culturais, sexuais, de classe...) e denunciando a falsidade da tolerância 
oferecida às "minorias" pela moderni/ação. 

50. P. P. Pasolini. Leílere luleraiie. p. 23: "una 'tolleran/a reale' sarebbe una contraddi/.ione in 
termini". 
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"uma fbrnia refinada dc condenação (...). Nenhuma maioria poderá jamais abolir da própria 

consciência o sentimento da 'diversidade' das minorias"^'. 

Pasoiini responsabiliza os aparatos tecnológicos de comunicação, enquanto difusores 

da nova ideologia hedonista do consumo, pela imposição de uma nova "linguagem do 

comportamento na realidade" de! coniporlamciilo iic//a rcal/à), na c|ual 

desaparece qualquer mudança no "modo de vestir, no modo de caminhar, no modo da 

seriedade, no modo de sorrir, no modo de administrar, cm suma, de se comportar""; uma 

"uniformidade" homologaiite foi imposta aos indivíduos pelo novo poder - agora, "a ânsia do 

consumo e uma ânsia de obediência a uma ordem não enunciada"'\ 

Tratar-se-ia de mais um artificio do centralismo fascista que Pasolini atribui à forma 

de reprodução social no "neocapitalismo": todos sentem "a ânsia, degradante, dc ser igual aos 

outros no consumir, no ser feliz, no ser livre; dado que é essa a ordem que ... 

inconscientemente [foi] recebida, e à qual [cada um] 'deve' obedecer, sob pena de se sentir 

diferente""! 

Explicita-se, assim, de acordo com a critica pasoliniana, o aspecto totalitário e 

autoritário de uma ordem econômico-social que, para a sua reprodução, exclui a "diferença" e 

os comportamentos que não sejam aqueles dos modelos instituídos pelo consumismo. Essa 

sociedade sancionou como "sagrados" o consumo e a mercadoria, impelida, naturalmente, 

pela perspectiva de uma nova qualidade de vida. 

2.3. O novo fascismo c o genocídio 

A homologação cultural, destituidora e rcpressora, própria do novo centralismo 

fascista, quando assimilada pelo comportamento "normal e conformista" do consumidor. 

51. Ibidem, pp. 23-24: "una forma di condanna piii raíTinata. (...) Ncssuma maggioran/a potrà mal 
abolirc dalla propria coscicn/.a il scnlimcnto delia 'divcrsità dclle minoranzc". 

52. P. P. Pasoliiii. Scrilli corsari, p. 71: "ncl modo di vcstirc. ncl modo di camminare. iiel modo di 
csscre scri. ncl modo di sorridcrc. ncl modo dc gcstirc. insomnia, ncl modo di comi»rtarsi". Para Adorno c 
Horkheimcr. a "industria cultural" cumpre, na sua Tunção homologadora, a padronização dos com|X)rtamcnlos 
sociais encaminhando os indivíduos a participar dc uma "identidade incondicional" com um cerlo uni\crsal. 
Nisso consistiria a ilusão da c.xistcncia do indi\íduo c da tolerância em relação ao mesmo. Como falar dc 
"individualidade", se a própria idéia de "individual" acha-se mergulhada na indistinta universalidade? O que 
ela consegue comunicar aos "indivíduos" c a cstereolipia. concorrendo dessa maneira para a predominância da 
"pscudo-indivídualídade": "c só porque os indivíduos não são mais indivíduos... que c possível reintegrá-los 
totalmente nessa universalidade" ( T. W. Adorno, M. Horkheimer, op. cit. pp. 144-145). 

53. P. P. Pasolini. Scriíti corsari, p. 72: "L'ansia del consumo c uifansia di obbcdícn/a a un ordine 
11011 pronunciato". 

54. Ibidem: "l'ansia, degradante, di csscre ugualc agli altrí nel consumarc. neU'esscrc fclicc. iiclfcsserc 
libero: perche questo c fordine che cgli ha inconscíamcnte riccvuto. e a cui 'deve' obbcdire. a palio di sentírsí 
di\erso". 
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realiza também, segundo Pasoliiii, um empobrecimento da "linguagem verbal", aletando-a na 

sua expressividade, lísse empobrecimento seria resultado, segundo ele, da emergência de 

uma nova linguagem (.jue se reduzira à meia "comunicação", à mera fimcioiHilichiUc lécnica. 

tjue invadiu inclusive toda a esfera do vivido, enquanto reprodutora das exigências do 

sistema. 

Trata-se, portanto, de uma alteração desintegiadoia da expressividade dos 

indivíduos: com a presença dos aparatos técnicos da comunicação, essa nova linguagem (uma 

linguagem empobrecida) toma o lugar da expressão, dissolvendo a partir do princípio 

liomologador da técnica características lingüísticas particulares". 

A nova realidade produzida por um "novo tipo de civilização" (iii/ovo Upo üi civil/à) 

não se reproduziria sem uma nova cultura e uma nova língua nacional: para criá-las, o que 

conta é o "espírito funcional da técnica", pois não se pode mais propor os dialetos"^'', a sua 

pronúncia, ou os particularismos lingüísticos como alternativa, uma vez que se tornaram 

anacrônicos diante do novo principio iki linguagem in.slriimenla/ e Iccnica (ou tecnológica). 

Pasolini compreendeu a especificidade da unificação" desse novo poder (ccntralismo 

fascista) c o quanto a linguagem também sofreu mudanças (sentido antropológico) com a 

modernização: o patrimônio lingüístico anterior, aquele dos dialetos e de formas 

intelectualizadas da cultura, foi suplantado por uma "linguagem técnica" que homologou e 

instrumentalizou o italiano como "novo espírito unitário e naciona^''^ A nova linguagem da 

modernização capitalista é uma linguagem convencional e esterilizada: "no futuro não haverá 

mais apelo à poesia ... existirá somente uma radicalização da luta ... entre comunicabilidade e 

expressividade"''^ 

Foi enquanto "linguagem da mecânica ou da ciência aplicada"'"'* que ela se objetivou 

nos instrumentos da nova cultura como "os jornais, o rádio, a televisão. Instrumentos nada 

55. Pasolini estende a sua reflexão sobre o processo de moderni/ação e suas decorrentes implicações 
antropológicas no âmbito da lingua italiana e dos no\os códigos lingüislicos. O princípio liomologador e a 
tecnologia e. portanto, o predomínio da finalidade comunicaliva sobre a finalidade e.xpressiva: a assimilação 
da língua às determinantes das relações de produção do "neocapilalismo" (P. P. I^asolini. lúiipirixiiio Erelico. 
pp. 5-24). 

56. O Norte industrial, possuindo o patrimônio lingüístico (linguagens técnicas), substituiu os dialetos 
(e.\prcssi\idade/particular) nivelando totalmente o italiano, como atesta Pasolini. a partir da precisão 
inexpressiva da comunicação técnica (Ibidem, pp. 21-25). 

57. Não iwdendo mais o Norte propor os próprios dialetos, uma ve/ que ele mesmo contribuirá para 
torná-los tão arcaicos quanto os do Sul. serviu-se, enlão, de sua nascente tecnocracia. identificando-se 
liegemonicamente com toda a nação e elaborando um novo tipo de cultura e de linguagem efetivamente 
nacional (ibidem, p. 21). 

58. Ibidem; "nuovo spirito unitário c na/ionale". 
59. Ibidem, p. 23: "nel futuro nonci sarà piii ricliicsta di poesia ... ci sarà soltanto una radicali//a/.ionc 

dclla lotta ... tra comunicatività cd espressivilà". 
60. Ibidem, p. .10: "linguaggio dclla meccanica o delia scienza applicata". Adorno c Horkhcinicr. 

analisando a forma da linguagem e sua relação com a dimensão conuinicativa. na "industria cultural". 
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mais"''". E, crilicando o seu aspecto instrumental, ele afirma que os códigos dessa linguagem 

estão destituídos de toda e qualquer dimensão metallsica, uma ve/ cjue o seu tecnicismo visa 

o imediatismo no que concerne à construção e difusão dos novos modelos de comportamento 

e de vida. 

A língua das novas relações de produção e consumo da modernização capitalista 

perdeu o seu sentido antropológico de expressividade dada a sua função apenas 

conninicalivo-iiisiniiiieiilcil. Enquanto língua vinculada ao aparato técnico da reprodução 

social, tem como única meta a construção e a socialização de um novo modelo de homem 

exigido pelo novo poder: o homem-massa do consumismo''^. Ela e, para Pasolini, a negação 

concreta e degradante da expressividade no interior dos códigos lingüísticos. A sua nova 

normatividade solapa a sua antiga função antropológica de mediação da convivência 

sociocultural entre os indivíduos, pela qual se dava o reconhecimento dos modelos que 

orientavam seus comportamentos." 

Essa negação se efetiva, segundo cie, com a "presença do 'princípio tecnológico', ... 

princípio honiologador e modificador e, portanto, nacionalizador do italiano, ... revelada 

através de sua ação - mas já aberrante e patológica desde o inicio - sobre os vários tipos de 

linguagens, que ... se apresentam todos 'negativos': a linguagem do jornalismo, da televisão, 

da publicidade, da política, do falar comum do Norte"''"\ 

No mundo unitário da "civilização tecnológica", o mundo agrário com sua cultura e 

seu modo de vida permanece apenas como "sobrevivente" devido á grande mutação 

antropológica advinda do desenvolvimento do "neocapitalismo". Pasolini reconhece, então, 

nesse desastre antropológico realizado por um poder "tecno-fascista" e pelo consumismo, um 

afirinani que: "quaiilo mais as palavras sc convcilcni dc veículos substanciais do significado eiu signos 
destituídos dc qualidade, quanto maior a pure/a c a Iransparcncia com que transmitem o que se quer dizer, 
mais im^x:nelrá\cis cias se tornam. (...) Mas deste modo a palavra, que não deve significar mais nada e agora 
só pode designar, fica tão fi.xada na coisa que ela sc torna uma fórnuila ]Dclrificada ... a palavra purificada ... 
como instância de um aspecto abstraio... desligado da e.xpressão (que não c.xiste mais) pela busca compulsiva 
de uma impiedosa clare/a" (T. W. Adorno. M. Horklicimcr, op. cil., pp. 13.1-1.14). Ver também aqui H. 
Marcuse. op. cit.. pp. 92-121. 

61. P. P. Pasolini. lúiipirisiiio lireiico. p. .12: "i giornali. Ia radio. Ia televisione, strumenti, nientc 
allro". 

62. Pasolini desenvolve, nesse conte.xto, toda uma reflexão critica acerca da "linguagem da 
publicidade", ligada ao princípio honiologador tecnológico onde o slogan - dada a sua dimensão meramente 
comunicativa (=inslrumental) - represenla uma "e.xprcssividadc de massa" {expre.s.siviià ill massa) (Ibidem, 
pp. 5-28). 

63. Ibidem, pp. 40-41: •'presen/.a del 'princípio tccnologico',...principio omologatore c modificatore. 
...quindi. na/.ionali/./.atore deirilaIiano....rivcIala attraverso la sua a/ione - ini/.iale. ma già aberrante c 
patológica - sui vari tipi di linguaggi: che ...apparsi tutti 'ncgativi': il linguaggio del giornalismo. della 
televisione, della pubblicítà. della política, del parlar comune del Nord ecc". Para Pasolini. o Norte enquanto 
possui a linguagem tecnológica utili/,a-a como meio lingüístico do seu novo modo de vida. Essa nova "sub- 
línguagem técnica" é usada como concorrente ao predomínio nacional, contra a koiiw dialetal romano- 
napolitana. 
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verdadeiro .t,w/w/í//o cultural, enquanto "destruição e substituição de valores... conduzindo, 

mesmo sem carnificinas e ílizilamentos de massa, à supressão dc largas zonas da 

sociedade"'"'. 

['ara ele, essa tese não seria absolutamente "herética ou ortodoxa", ela pode ser 

encontrada no próprio Manifeslo (\>mimisla de 1848, quando Marx "descreve com clareza e 

extrema precisão o genocídio que opera a burguesia em relação a determinadas camadas das 

classes dominadas, sobretudo não operárias, mas subprolctárias ou algumas populações 

coloniais"'"'. 

A assimilação por parte da "nova burguesia" se efetivou pela mediação dos aparatos 

tecnológicos, que assimila de forma sutil a consciência dos indivíduos, conduzindo-os ao 

novo modo e qualidade de vida. Tratar-se-ia, explicita Pasolini, de uma "persuasão oculta" 

onde não contam mais, ao contrário da época de Marx, a "violência explicita, aberta, a 

conquista colonial, a imposição violenta"'"'". No neocapitalismo "os modos são bem mais sutis, 

hábeis e complexos, o processo é muito mais tecnicamente maduro e profundo"'"^, embora 

ckvashuhr no que diz respeito a todo "particularismo" ou às diferenças culturais, sexuais... . 

Substituindo modelos e valores destruídos por modelos e valores ligados à nova 

configuração da dominação de classe, a "nova burguesia" da industrialização modernizante - 

que Ilido assimila - homogeneizou, de forma repressora, e unificou, na forma de um 

genocídio cultural, o coiijiinlo cia existência Jos inJiviJiios. Nessa substituição, analisa 

Pasolini, "tiveram grande peso os meios de comunicação de massa e, em primeiro lugar, a 

televisão"'"''. 

Esse processo assume, para este autor, uma dimensão de ivaliL/aJc ahsoliiia, 

naturalizada, sob aspectos catastróficos e apocalípticos, um "universo horrendo", insiste ele, 

no qual o consumismo e a ideologia hedonista transformaram todos cm "burgueses" ou 

64. P. P. Pasolini. Scrilli corsari. p. 277: "dislrii/.ionc c sostilu/ionc di \alori... [xnlati. anciic scn/.a 
carncncinc c rucila/.ionc di massa, alia sopprcssionc di larghc zone delia sociclà slcssa". Pasolini leni 
consciência dos riscos (inccrtc/a c imprecisão) qnc ix)de acarretar a iitili/.ação de determinados conceitos, mas 
busca sempre fundamentar a sua refle.xão a parlir de premissas empíricas fruto dc "uma c.Npericncia... quase 
e.xislencial" (Ibidem). 

63. Ibidem, pp. 277-278: "descrive con cinarc/./a e prccisione estreme il genocídio ad ojxra delia 
borghesia nei riguardi di dclerminali slrali dellc classi dominate, soprattullo non operai, ma soKoproletari o 
certe poiX)la/.ione coloniaií". 

66. Ibidem: "la \ iolen/.a esplicita. aperta. Ia conquista coloniale, Timposi/ionc violenta". 
67. Ibidem: "i modi sono mollo piíi sottili. abili e complessi. il processo è molto piú tecnicamente 

maturo c profondo". 
68. Ibidem, p. 281: "hanno avuto grande peso i me/./.i di comunica/.ione di massa c in primo luogo la 

televisione". Trata-se dc uma verdadeira demolição, como mostra Pasolini. que provocou junto aos indivíduos 
determinadas patologias como a afasia: perda da capacidade lingüística. Essa "neurose afásica". diz ele. e 
resultado da quebra da antiga e.xprcssividadc lingüística ix)is a Itália (ccnlro-mcridional) tinlia as suas 
próprias tradições regionais, falava uma "língua viva" (os dialetos) que era constantemente regenerada a partir 
de contínuas invenções (ricos jargões c invenções quase poéticas). 
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"pequenos burgueses", quase como uma co)iüit^ão hiiiiuinci, dissolvendo toda alleridadc, 

gerando uma sociabilidade aparentemenlc indiferenciada, adequando todos ao novo cl/ios do 

consumo. 

O genocídio, resultante desse novo dhos, destruiu um "mundo real"''", com 

expressividade própria, pondo em seu lugar unui "expressividade aberraiite" ciiie abarca a 

totalidade das classes sociais (interclassista). A mela é somente o individuo-consumidor, 

sujeito a uma ideologia fundada numa joie üe vivre, i|ue busca as novas necessidades 

(hedonismo do consumo) e um novo ideal, o do Bem-Eslar. 

Utilizando os mass a nova burguesia constituiu unia pretensa "opinião 

pública" ligada a um certo conformismo freiilc ao prescnle. mascarando conti adições, ainda 

existentes nas relações econômico-sociais, com a falsa i^uakkuk' cjue os novos valores 

ligados ao consumismo possibilitavam para a reprodução e conservação do sistema. 

Pasolini viu, no genocidio tecno-íascista, a característica dominante desse conjunto 

de alterações antropológicas na realidade sociocuilural, em que o desenvolvimento 

econômico do neocapitalismo terminou criando uma sub-humanidade, a da "destruição..., 

signo dominante do novo poder"^', uma verdadeira "ruína de valores", "valores humanistas e, 

o que mais importa, populares"^^. O resultado de todo esse processo é uma "crise" 

generalizada porque "a cultura no sentido antropológico... foi destruída, ou está em vias de 

destruição"^\ como ele mesmo afirma. A "irrealidade" dos novos modelos de comportamento 

ligados ao novo modo de vida - alheios às condições históricas específicas da Itália - teriam 

conduzido as relações cotidianas dos indivíduos a um conjunto dc "irracionalidades", devido 

ao vazio deixado pela crise da cultura. 

69. F'asolini quer indicar com esse Icrnio o conjuiilo dc clcmcnlos da realidade social c culUiral aplos à 
c.xprcssividadc c objctivação das potencialidades dos indivíduos. CoiUraiwc-lhe a irrealidade dos modelos 
socioculturais do novo modo de vida decorrente d;i moderni/.ação italiana. 

70. Como já se comentou. Pasolini reconhece nos mass media a presença do princípio liomologador 
tecnológico comprometedor (de forma negativa, aberrantc c patógica) da expressividade lingüística, sobretudo 
na dissolução dos dialetos. Vattimo suslciUa uma outra tese ao reconhecer uma possível amplitude de 
emancipação e libertação, enquanto libertação das direrenças. dos elementos locais, dos parlicularismos ou dc 
tudo aquilo que c designado no seu conjuiilo como dialetos. Os mass media se tornam, em Valtinio, 
libertadores das diferenças e constituidores de sentidos (Cf. G. Vattimo. .1 Sociedade Transparenie. pp. 16- 
17). Mas Baudriliard afirma, ao contrário, que a "[icrda do scnlido" está diretamenlc ligada á ação dissolvcntc. 
dissuasiva da informação dos media e dos mass media. Assim, os media seriam produtores não da socialização 
mas de seu contrário: da "implosão do sentido" (J. Baudriliard. Simulacros e Simulação 11981|. Trad. port. 
Maria João da Costa Pereira. Lisboa. Relógio d'Água. 1991. pp. 103-112). 

71. P. P. Pasolini. Letíere luíerane. p. 83: "distrii/.ione...segno dominante dei nuovo ix)tere". 
72. Ibidem: "'valori' umanistici c, quel die piii imporia, popolari." Fa/.eiido uma analogia entre a 

destruição da llália em 1945 e a Itália da modernização, Pasolini ressalta a diferença da última quanto à sua 
ruína: não de monumentos mas de valores. 

73. P. P. Pasolini, Letíere luíerane. p. 89: "Ia cultura in senso antro[X)logico, ... è aiidiila dislrutta. o c 
in \ ia di dislnizione". 
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Esse fcnoincno abateu a realidade como um verdadeiro "cataelisma natural" a ponto 

de mudar alisolutamenle a "ótica do mundo". A realidade mudou i)ois "o consumismo retirou 

a Itália da sua pobreza, para gratificá-la com o bem-estar (horrendo) e de uma cultura não 

popular (humilhante: obtida através da pequena-burguesia, uma escola obrigatória estúpida e 

uma televisão que leva à delinqüência)"^'. 

Teríamos aqui, segundo Pasolini, o Um de uma "autentica comunicabilidade" - que 

caracterizava toda cultura e história anteriores - pois o resultado desse icnomeno foi a 

completa usurpução t/t* IolUi cxprcssivitkuk', com a total uniibrmização da vida, oiiginando 

novos guetos, estereótipos, comportamentos miméticos, dado o esvaziamento da 

individualidade. 

Quanto ao vazio dei.xado pela quebra í/e seníick)'^ provocada pelo genocidio da 

cultura e dos valores anteriores à modernização, as conseqüências não foram menos 

"irracionais". A falsa felicidade e o novo hedonismo-laico, próprios do consumismo, explicita 

Pasolini, provocaram na cotidianidade a irrupção da agressividade, a irrupção de uma "nova 

criminalidade", da droga, da neurose causada pela frustração quanto á realização dos novos 

modelos, a irrupção, inclusive, da violência, da revolta... . 

2.4. A violência c a revolta: o fim da história 

Para Pasolini, o aparecimento da violência e da revolta decorreria do vazio deixado 

pelo colapso do mundo e dos valores anteriores e, conseqüentemente, da infelicidade e 

insatisfação a que foram lançados os indivíduos pela impossibilidade de resgate de sc/iticío e 

ciiito-cx/)rcs.são na sociabilidade gestada pelo "neocapitalismo". 

Esse desmoronamento carregou consigo toda uma dimensão simbólica que 

caracterizava as formas anteriores de interação social, toda uma representação de 

individualidade, de grupo, de coletivo-comunidade, de liberdade e de vínculo. E "em seu lugar 

ficou um vazio que [se esperou], provavelmente, ser preenchido por um aburguesamento 

completo... (modernizante, falsamente tolerante, americanizante...)"^^ 

74. Ibidem, p. 127: "il Consumismo ha tollo 1'llalia alia sua po\crlà. i)cr gratincarla di un bcncsscrc 
(laido) c di una ccrla cultura non-popolarc (umiliantc: ottcnula attravcrso 11 mlmcllsmo delia piccola 
borghcsla. una stupida scuola d'obbligo. c una dclinqucn/ialc televisione)". 

75. Entende-se aqui, por este termo, a dissolução dos "sentidos sociais" - construídos coletivamente a 
partir de relações histórico-culluraís concretas - necessários, na sua dimensão normativa, à auto-coinpreensão 
c c.Nprcssão dos indivíduos. 

76. P. P. Pasolini, Scritti corsari. p. 48: "al suo posto c'ò un vuoto chc asfTclta probabilmcnte di esscre 
colmalo da una completa borghesí/zazíone... (moderníz/ante. falsamente tolleranle, americaneggiante ecc.)". 
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O contexto social mudou, segundo ele, e se tornou demasiadamente unificado. E 

essa unificação, IVuto da homologação cultural da civilizarão de coiisiiiiio, provocou a 

(ic/oninição, a iiifelicickuk' e a moiislniosidadc cjue acabou explodindo na violência; "A 

integração não é mais um problema moral, a revolta se codilícou"^^. 

De acordo com a lellexão pasoliniana, a forma dc codificação dessa revolta é, na 

verdade, a criminalidade. Quantos são esses criminosos? - pergunta 1'asolini: "Na realidade, 

poderiam ser quase todos. Não existe [um] grupo de rapazes encontrados pelas ruas que não 

pudesse deixar de ser um grupo de criminosos"^**. E isso envolve todos "os filhos da nova 

época", ou seja, tanto a burguesia como o povo. 

Diante dessa realidade, Pasolini volta às suas preocupações ético-politicas; "Como se 

opor a esse novo modo de produção? Que procedimento assumir diante das indústrias 

terciárias e dos bens supérfluos?"^''. Para ele, a única grande evidencia é "a criminalidade..., 

fenômeno imponente e primário da nova condição de vida italiana"*"'. 

No que diz respeito a esses criminosos, as suas análises indicam "a massa jovem 

italiana loiil coiiii^'' (com exceção dc pequenas elites e, em geral, dos jovens inscritos no PCI), 

o restante dessa massa jovem seria "criminalóide": tratar-se-ia de uma grande quantidade dc 

jovens "tjue sofrem a perda dos valores de uma 'cultura' c que não encontraram ainda ao seu 

redor os valores de uma 'nova cultura'..., ou então, [que aceitaram] com ostentação e 

violência, por um lado, os valores da 'cultura do consumo' e, por outro lado, os valores de 

um progressismo verbalista""', que Pasolini sempre recusou e criticou. 

Na verdade, diz ele, a "nova juventude" não sabe mais o que fazer com os valores de 

"um mundo antropológico pré-consumista" {mondo anfropologico pre-consiimislico) em 

processo de desaparecimento. Como lidar, ainda, com valores como honra, fidelidade, 

amizade, virilidade, homoerotia, dignidade, castidade... que serviram como liames da 

sociabilidade pré-consumista? 

77. P. P. Pasolini, í.ellere lulenine. p. 8: "L'inlcgra/ionc non c piú un problciiui morale, ia ri\olla si c 
codificaUí". 

78. Ibidcni; "In rcallà. polrcbt)cro csscrlo quasi tulli. Non c'c griippo di raga/./i. incoiUrato ix;r slrada. 
clic non polrcbbc csscrc un gruppo di criiuinaii". 

79. Ibidem., pp. 79-80: "Come opporsi a qucsto nuovo modo de produ/.ione? Clie attcggiameiUo 
assumere nei confronli delle industrie ter/.iarie e dei beni supcrfiui?". 

80. ibidem, p. 81: "La criminalilà... fenômeno imponente e primário deila nuova condi/.ione di vita 
italiana". 

81. ibidem: "giovani che patiscono ia perdita dei vaiori di una 'cultura' e non hanno trovalo intorno a 
se i vaiori di una 'nuova cultura'...oppure acecttano. con oslenta/ione e violcn/.a. da una parle 1 \ aiori di un 
progressismo verbalista". Pasolini ironiza a nova forma como esses jovens reprodu/em. no seu contato social, 
certos modelos de comportamento e seus respectivos valores: para todos eles. vale o modelo do "desobediente". 
não havendo nenhum entre eles que se considere "obediente" (Ibidem). 



o inaterialisino consiiinista e a criminalidade são, para Pasolini, "renôniciios que se 

alastram no mundo capitalista como um todo e não apenas na Itália""^, a sua dimensão 

totalitária (homologação/integração) gerou "um ambiente criminalóide de massa""' - os novos 

modelos de coniporliiiiiciilo provocaram junto à massa manifestações agiessivas, fruto da 

"neurose e frustração" causadas pela irrealidade desses modelos. 

A sociedade foi, no entanto, integrada de forma pragmática e existencial na sua 

totalidade, li "os jovens proletários e suhprolctários" terminaram, assim, fazendo parte do 

universo pequeno-burguès: "o modelo pequeno-burguès foi definitivamente imposto a eles de 

uma vez por todas"*'''. 

As determinantes dessa assimilação já eram conhecidas por Pasolini: "O que teria 

transformado, substancialmente, os proletários e subproletários italianos em pequenos- 

burgueses, devorados...pela ânsia econômica de se-lo? O que teria transformado as 'massas' 

de jovens em 'massas' com tendências criminosas?"''^ O fenômeno do consumismo, 

resultante de uma "segunda" revolução industrial - que é para ele a primeira na Itália - é que 

"destruiu cinicamente um mundo real, transformando-o numa total irrealidade, onde não 

existe mais escoilia possível entre mal e bem"*'''. Dai essa ambigüidade, que caracterizaria 

agora os indivíduos na "nova criminalidade": "a sua ferocidade, produzida pela falta absoluta 

de todo conflito interior tradicional. Não existe neles escolha entre mal e bem; no entanto, 

uma escolha existiu; a escolha da insensibilidade, da falta de toda piedade""". 

A queda de prestígio dos "valores de toda uma 'cultura'", não poderia, diz Pasolini, 

"não deixar de produzir uma espécie de 'mutação' antropológica, e não poderia deixar de 

causar uma crise 'tola^"''^ Essa perda envolve todas as classes sociais, embora Pasolini tenha 

82. Ibidcin. p. 158: "il nuitcrialismo consuinistico c ia criminalità sono fciioiiiciii chc Uiiagano in tiitto 
il mondo capilaiislico. c non solo in Italia". 

83. Ibidem. 166: "un ambiente criminalóide di massa". 
84. Ibidem, 167: "il modello piccolo borghcse c slato loro dennilivamenle im(X)sto. una \olla [xr 

sempre", Segundo atesta Pasolini. esses mesmos modelos foram desprezados no passado por esses grupos 
sociais de forma espiriluosa. já que eram por eles considerados repugnantes e ridículos. 

85. Ibidem, p. 168: "Che cos'c chc ha transformato i prolclari e i sottoprolclari italiani. 
sostan/.ialmentc. in piccolo borghesi. divorali...dair ansia econômica di csscrlo ? Che cos'c chc ha 
transformato le "masse' dei giovani in 'masse" di criminaloidi ?" Baudrillard. ao refletir sobre o fim do social 
e o surgimeiUo das massas, afirma que elas "não são mais uma instância à qual se possa referir como outrora 
SC referia à classe ou ao povo. Isoladas cm seu silencio, não são mais sujeito (sobretudo não da história)" (J. 
Baudrillard. .1 sombra ilas iiiaiorias silenciosas, O fim do social e o surgiiiienio das massas 11978]. Trad, 
bras. Suely Bastos. São Paulo. Brasiliense, 199.3. p. 23). 

86. P. P. Pasolini. Leííere liiterane. p. 168: "ha distnitto cinicamente un mondo "realc'. trasformandolo 
in una totale irrealtà. dove non c'c piii scelta tra male c bene". 

87. Ibidem: "la loro ferocia. prodotla dall'assoluta mancanza di ogni tradi/.ionali conllilto intcriori. 
Non c'c stata in loro scelta tra male c bene: ma scelta tuttavia c"c stata: Ia scelta deli' impietrimento. delia 
mancan/a di ogni pictà", 

88. Ibidem, p. 89: "i valori di una intcra cultura, non potcva non produrrc una sjjecie di 'muta/ionc' 
antropológica, c non |X)teva non causarc una crisi 'totale'". 
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recoiiliccido como os mais atingidos os jovens de camadas populares, uma vez que 'Viviam 

uma 'cultura' bem mais segura e absoluta do que aquela vivida pelos jovens das classes 

dominantes"^"'. 

O "vazio de cultura" e, conseqüentemente, a "ausência de sentido", terminam não 

preenchidos: permanece a impossibilidade de vida dado o esvaziamento da 

identidade/individualidade, o sofrimento (neurose e frustações), a infelicidade. É nesse 

contexto que surge a droga, escreve Pasolini, como recurso existencial ou recusa pequeno- 

burguesa'^" da realidade produzida pela modernização capitalista. 

Mas, a ausência de uma consciência crítica nesses jovens diante desse fenômeno 

reforça, segundo o autor, a presença da agressividade, da violência, pois o conformismo" - 

produzido pelos recursos ideológicos e aparatos tecnológicos responsáveis pela difusão dos 

novos valores - é a única atitude da "nova juventude" diante do novo dhos. Pasolini 

responsabilizou por todo esse marasmo e pela criminalidade, fruto desse estado catastrófico, a 

escola ohriga/ória, a lelevisão e a própria incapacidade política da Democracia Cristã. 

Responsabiliza a escola obrigatória porque, segundo ele, ela seria apenas uma 

"iniciação à qualidade de vida pequeno-burguesa: nela se ensinam coisas inúteis, estúpidas, 

lalsas, moralistas, mesmo nos melhores casos"''^, tudo uma fraude. Mas responsabiliza 

principalmente a televisão: no caso específico desse meio técnico da comunicação, não se 

trata "de um ensino, mas de um 'exemplo'", e Pasolini diz que os "modelos", através da 

televisão, "não são falados, mas representados. E se os modelos são [esses], como pode se 

pretender que a juventude mais exposta e indefesa não seja criminalóide ou criminosa?""^'. 

89. Ibidem: "vivcvano uma 'cultura' t)cn piú sicura c assolula di quclla \ issuta dai gioxani dcllc classi 
dominanli". 

90. Para Pasolini. a droga c um "fenômeno no fenômeno", ou seja. um lenômeno que se insere num 
mais vasto, no caso. a perda dos valores de Ioda uma cultura. Valores que não foram substituídos ix)r "no\os". 
a não ser que se considere o consumi sino uma cultura. Trata-se de uma perda não reparada determinando, na 
"no\a juventude", sentimentos e comjwrtamcntos que \ão desde a infelicidade à criminalidade, do extremismo 
ao compromisso. Os drogados representariam, para cie. a \anguard;i dessa irrevogá\cl situação, ou seja. a da 
experiência do vazio e da perda, tornando-se eles inacessíveis, por não mais aceitarem falar em nome de 
qualquer coisa, ao menos que se trate de argumentos sub-culturais mitillcados num pretenso ato (Cf. P. P. 
Pasolini. Lellere Itilerane. pp. 8.1-91). 

91. Um dos comportamentos característicos desse no\o modo de vida criticado jwr Pasolini é o 
conformismo, resultado da deformação infligida pelos recursos utilizados no "ncocapitalísmo" na 
integração/assimilação dos indivíduos às novas necessidades, à falsa liberdade e a realização dos direitos civis. 

92. P. P. Pasolini. Leltere lulerone, p. 169: "iníziazionc alia qualità di vida piccolo borghese: vi si 
insegnano delle cose inutili. stupidc, false, moraliste. anchc nei casí migliori". Sobretudo nos casos em que se 
fala de democraticidade da autogestão. do descentralização; tudo uma fraude, segundo a crítica pasoliniana. 
Um procedimento que determina um falseamento da realidade, dada a inipraticabilidadc das novas noções c 
ausência de futuro histórico. O resultado seria a manutenção da submissão pela ilusão de um falso a\anço. 
sem deixar de considerar a sua dimensão delituosa (deformação) que seu procedimento pode acarretar: 
fnistação devido à consciência da ignorância. 

9."?. Ibidem, p. 170: "attraverso la televisione, non vengono parlatí, ma rappresentati. E se í modelli son 
quelli. come si può pretcndcrc die la gioventii piú esposta e indefesa non sia criminaloidc o criminale?" 
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Ele responsabiliza tanibém à Democracia a islã pelo novo tipo cie tascisnío - "o 

tecnofascisino" apoiado pela moderna tecnologia e caracterizado pela falsa tolerância e pela 

falsa realização dos direitos civis pelos inúmeros equívocos politicos e suas consec|üèncias 

liistórico-sociais. Assim, a Democracia Cristã, desprovida dc qualquer pensamento politico, 

"governou segundo os modelos pragmáticos - e, portanto, obviamente mimélicos, genéricos e 

inertes - do capitalismo ocidental: misturando diabolicamente tais modelos com aqueles 

espirituais da Igreja"''"*. 

Pasoüiii propôs à sociedade italiana um Processo feiiaf' contra os democratas 

cristãos, devido à insegurança social generalizada e, ao mesmo tempo, à incapacidade desses 

politicos de assegurar pelo menos os serviços de necessidade pública, li denunciou a extensão 

do desastre que afetou a dimensão antropológico-social no seu todo, explicitando, dessa 

forma, as razões que determinaram a irrupção da violência e da revolta nessa sociedade. 

A insegurança causada pelo totalitarismo da ideologia do hedonismo e do bem-estar 

e pela falsa realização da felicidade (com determinações econômicas e classistas) provocaram 

uma infelicidade atroz e uma agressividade criminosa. Essa infelicidade e essa agressividade 

derivam da "descompensação entre cultura e condição econômica: da impossibilidade de 

Pasolini rcsponsabili/.ou a iclcvisão. anlcs dc ludo, pela divulgação dc "modclos culliirais" como o hcdoiiisiiio 
inlcrciassista. a jxinnissividadc sexual. Diante da impossibilidíidc da maioria cm alingi-los. dada à c.xistcncia 
dc um descompasso cnlre "novos modelos" c a condição econômica, o resultado c o surgimento dc um 
conlc.xlo agressivo, a ponto da delinqüência, e passivo, a ponlo da infelicidade. 

94. Ibidem, p. 1.34: "ha goxernato secondo i modelli prammalici - e cjuindi owiamentc mimclici, 
generici e inerli - dei capitalismo occidcntalc: mescolando diabolicamente lali modelli con ciuclli spirituali 
delia Chiesa". 

95. Ao enfrentar a situação dramática que envolveu a sociedade italiana da moderni/ação. F'asolini 
busca individuar as suas determinantes na esfera do poder e seus protagonistas ixjliticos. Segundo a sua 
reflexão, os políticos democratas cristãos teriam sido conivcnlcs com toda essa situação: o "novo modo de 
produção" destruirá no país. com o a{X)io da Democracia Cristã, o quadro antroiwlógico clérico-fascista, 
criando um outro falsamente laico c falsamente tolerante. No entanto, a Democracia Cristã não teria se 
apercebido que continuou a governar como se a realidade fosse ainda a mesma da cjwca de Giolilti ou dc 
Mussolini. Pasolini propôs, então, um processo contra esse partido, contra os rcsixjiisávcis do desastre da 
civilização de consumo c todas as suas conseqüências. A Democracia Cristã seria não aix:nas expressão da 
burguesia que sustentou o antigo fascismo, mas manteria uma perfeita continuidade, na sua prática política, 
com o "novo fascismo": os mesmos códigos civis, a violência policial, idêntico dcspre/.o à Constituição, o 
pro\incianismo grosseiro e ignorante. Esse partido modelou a si mesmo, seguindo as formas exigidas ixlo 
novo poder econômico e a implícita ideologia hedonista, exj^ressão dessa nova forma de ix)dcr, contrária à 
religião. Com o "cinismo arcaico de católicos arcaicos", di/ Pasolini. "os |X)derosos democratas aceitam e 
assimilam impetuosamente c, portanto, conscientes, o cinismo da nova revolução capitalista... e isto os torna 
perfeitamente novos c modernos, os mais no\os c modernos de todos", O Processo penal responsabili/aria a 
Democracia Cristã pela destruição paisagística e urbanística da Itália, pela degradação antropológica dos 
italianos, pela situação penosa das escolas, dos hospitais e dc todas as obras públicas primárias; pelo abandono 
"selvagem" do campo, pela exploração sehagcni da cultura dc massa e dos mass iiieclia. pela estupidez 
criminosa da televisão, pela decadência da Igreja, pela distribuição borbônica dc cargos públicos aos 
aduladores e, inclusive, pela sua incapacidade de descobrir os executores c mandantes de chacinas e toda 
"estratégia de tensão" nos atos de terror (Cf P. P. Pasolini. Leitere luíerane. pp. 107-137). 
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realizar (a não ser minieticaiiieiile) modelos culturais burgueses por causa da persisleiite 

pobreza mascarada por um melhoranieiito ilusório do teor de vida"'"'. 

A persistência da violência, a agiessividade, a dissociação com o outro, o racismo, a 

vulgaridade c a brutalidde do hedonismo são marcas da sociabilidade piesente. Esse é o 

"universo horrendo" denunciado por Pasolini, um universo que se põe como negação c como 

vazio de sentido. Ou ainda, como realidade que nega de forma trágica alternativas de 

liberdade/expressividade, uma vez que a "degradação antropológica" acabou destituindo todo 

um universo de cultura, valores, sentimentos, revertendo na "perda de sentido". Daí seu 

pessimismo, que por vezes se expressou com traços niilistas, lace a uma nova liimianiíhuh' na 

qual ele não se reconhece: a da perda de todo um universo cultural, ético e moral que 

possibilitava, antes, a con.slnição de um sentUh. 

Mas, diz ainda Pasolini, para compreender essa nova realidade são necessárias as leis 

elementares da economia política: quem produz, não produz apenas mercadorias, mas produz 

relações sociais, produz, portanto, humanidade; visto que o mundo da produção e totalmente 

novo, as mercadorias produzidas são totalmente novas e, enfim, totalmente novo e o tipo de 

humanidade que é produzida'". 

Essa "nova humanidade", homologada culturalmente pelos mass media, será alvo da 

recusa pasoliniana do presente e de sua critica ao silêncio e à inconsciência em relação aos 

vários genocídios da civilização de consumo. A época histórica da llesistencia, das grandes 

esperanças no comunismo, da "luta de classes" terminou. A nova realidade é o hoom 

econômico, o listado do Bem-Eslar e a industrialização capitalista. 

Para Pasolini, a "mutação antropológica" que a modernização "neocapitalista" 

produziu representa o "fim da história"''", ou seja, o fim do enfrentamento e das lutas como 

resistência, enquanto possibilidade de constinção de uma "história diferente", de uma 

%. Ibidem, p. 176: "scomiTcnso Ira cultura c condi/.ioiic ccononiica: dairinipossitiililà di rcali/./.arc (sc 
non niinicticanicntc) inodclli culturali twrghcsi a causa delia pcrsislenlc ix)\erlà inaschcrala da uii illusorio 
iiiiglioranicnto dei tenorc di vila". 

97. Ao reenviar a essa "idéia". Pasolini não pretende com isso nenhuma identidade com a economia 
política moderna, mas com a crítica de Mar.x à forma das relações econòmico-socíais capitalistas. Sua 
pretensüo e dc denúncia, na medida cm que busca "desfetichi/ar" os novos fenômenos eincrgcnles nas 
mudanças do capitalismo do pós-guerra. O uso do termo "economia política" prescnle cm alguns artigos dc 
Leuere luierane liga-se à necessidade dc fundamentar algumas de suas observações e intuições da realidade 
italiana da moderní/ação: "novo modo de produção...não c apenas produção dc mercadoria, mas dc 
humanidade - como soa portanto a lei elementar da economia (wlítica" |iuio\ o modo di produ/ionc chc non c 
solo produzíonc dí mercc. ma di uiiianità - come suona appunto Ia Icgge elcniciUarc deircconomia política] 
(Ibidem, p. 13.3). 

98. Pasolini já anuncia a partir dos anos sessenta c no decorrer dos anos setenta, sem encontrar 
interlocutores, o "nm da história": como ím|x)ssibilidadc irreversível para os indivíduos dc romper com a 
estnitura da nova realidade, do "i^cnitenciario consuniista" nas palavras dc Pasolini. Trata-se da 
impossibilidade dc fa/cr história c percorrer um solo que tenha sentido (Cf P. P. Pasolini. Scriiti corsarí e 
LcUcre lutcrane). 
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sociabilidadc cm que a alienação enlre os individuos não se estabeleça conu) regra de vida e 

em que haja a necessidade de novos liames sociais. 

lilc criticou, poi tanto, a brusca e violenta mudança que se operou na substituição de 

uma idade da pickis pela idade da IicíIoiic'': esta idade - fruto das transformações capitalistas 

do pós-guerra - determinou o cmbrutecimcnto dos sentimentos e da expressividade luimana, 

instaurando de forma universal (a itália era apenas um sintoma) o modelo de existência e vida 

burguesas. 

Quanto ao futuro, este pertenceria, segundo 1'asolini, à "nova burguesia" que não 

tem mais necessidade de deter o poder com instrumentos clássicos; que não sabe mais o que 

fazer com a Igreja, tjue deixou de fazer parle daquele mundo humanista dt) passado, um 

mundo que constituia um impedimento para a nova revolução industrial. Não existe mais 

espaço para a religião e sobretudo para a Igreja: o novo poder necessita, de fato, nos 

consumidores, de um espírito totalmente pragmático e hedonista. 

Na ferocidade consumista da "pós-história"'"" se anuncia a completa homologação, o 

"desenvolvimento sem progresso" (sviliippo seiiza progresso) do modelo hedonista de vida: 

dai a impossibilidade, no presente, dos indivíduos romperem com todo o aparato que os 

mantém num completo conformisnH)^^^\ E, ao lado desse conformismo, instaurou-se 

completamente o hedonismo do poder da civilização de consumo, destituindo completamente 

os italianos de referenciais, como a resignação, a idéia de sacrifício..., referenciais estes que 

99. Cf. P. P. Pasolini. Letiere liilcrane, p. 170. 
too. Cf. P. P. Pasolini. Poesia in Jiiniia di rosa. Milaiio, Gar/aiUi. p. 22. Para Joseph I*niiiccsc. c 

preciso estabelecer, eni Pasolini. unia certa diferença entre "Nova Pré-história" (Niiova 1'rcisíoria) e "Pós- 
história" {Dopostoria). Segundo Francesc. com o primeiro termo Pasolini anunciou o fim da dialética 
histórica - como a concebia o marxismo, no qual a classe operária era a classe protagonista da transformação 
(rc\oliição) - e um retorno a um coniintmiii tcn^wral sem lula de classes. A "Nova Pré-história" enf;ili/ava o 
"fim da história", o retorno a uma concc|vlo cíclica do tcm|x): a da produção c do consumo do 
"ncocapitalismo". O segundo termo levaria cm consideração toda a destruição antroiwlógica cm relação a 
\alores de uma cultura pre-moderna... mas reconheceria uma nova ordem de conflito que se processaria no 
interior do próprio universo burguês: entre aqueles "amantes da cultura" que lutam contra a massificação e 
aqueles que mantém o establishment. Isso rcali/ar-se-ia numa certa progressão temporal e conllitiva entre 
gerações (Cf. J. Francesc. II Realismo Impopolare di /'. /'. 1'asolini. Foggia. Bastogi. 1991. pp. 41-66). Na 
concepção pós-modcrna. c.xprcssa por G. Vatlimo. o "fim da história" significaria a dissolução da idéia de 
história concebida como processo unitário, enquanto a noção de "pós-história" ^xissibilitaria descrever a 
exjxírcncia que se fa/ hoje. nas sociedades atuais (G. Vatlimo, O Fim da Modernidade, pp. 7-17). 

101. Cf. P. P. Pasolini, Scritti corsari. p, 34. Vale ressaltar, a proix»sito dessa mesma questão, as 
interrogações de Marcuse: "Sc os indivíduos estão satisfeitos a ponto de se sentirem feli/es com as 
mercadorias e os scr\iços que lhes são entregues pela administração, por que deveriam eles insistir em 
instituições diferentes para produção diferente de mercadoria c serviços diferentes? E se os indi\ íduos estão 
prccondicionados de modo que as mercadorias que os salisfa/cm incluem também |x;nsamentos, sentimentos, 
aspirações, por que deveriam desejar pensar, sentir e imaginar por si mesmos?" Não há mais ra/ão para 
insistir na autodeterminação diante de um pretenso conforto de uma vida administrada: trata-sc do 
com|X)rlaniento unidimensional (Cf. H. Marcuse, ^1 Ideologia da Sociedade Industrial, pp. 6.3-64). 



antes davam seiilii/o à exisíència^^^^. Instauroii-sc, nesse niomciilo lanibéiii, o ódio em relação 

á pobreza c a exclusão deliberada daqueles que têm eomportamenlos "desvianles", 

lisse pretenso "fim da história" é, para 1'asolini, a e.\|)ressão do lim de todos os 

projetos revolucionários (emancipação) conm os da época da KesisttMicia, o fim de toda 

pretensão de "pensamento critico" e das esperanças cm relação a uma história diferente. 

Trata-se, portanto, da denúncia de um presente: o que caracteriza a existência embrutecida 

dos afetos, dos sentimentos e dos valores que foram encarcerados numa racionalidade tecno- 

econòniica, de uma comunicação-instrumentalizada (imperativa e normativa) que liga os 

indivíduos a promessas de Hhcrdaüc e fcliciihuk calcadas nas "coisas", no "supérlluo", nas 

mercadorias'""'. 

São determinações como essas que conduzem Pasolini a afirmar que a realidade 

constituída pela nova revolução tecnológica do Capital pode produzir relações sociais 

irreversíveis. Essa seria "a grande e talvez trágica questão que hoje e colocada, li isto é em 

definitivo o significado do aburguesamento total que está se verificando em todos os países: 

definitivamente nos grandes países capitalistas, dramaticamente na Itália"'"'*. 

Esse caráter irreversível das relações sociais e a impossibilidade de mudanças são 

fruto das novas perspectivas da acumulação capitalista: "as necessidades induzidas pelo velho 

capitalismo", escreve Pasolini, "eram no fundo muito semelhantes às necessidades primárias". 

Mas, "as necessidades que o novo capitalismo pode induzir são totalmente e perfeitamente 

inúteis e artificiais". Por isso mesmo, através dessas novas necessidades, "o novo capitalismo 

102. Pasolini refuta os modelos curo-amcricanos a que são conformados os indivíduos - no vivido, no 
e.xislcncial, ixjrlanlo. no corpo c no comiwrlaincnlo - c. quase como uma "anlecipaçào profética", laia da Itália 
como antecipadora da e.xixriencia da mutação antropológica que de forma planetária atingirá, num íuluro, o 
Terceiro Mundo: "Sc Marcusc lesse o que eu digo. encontraria taive/ uma dcfasagem cm relação á sua 
e.xpericncia própria; [wrque - repilo - eu vivi uma exixricncia histórica muito original. e.\treniamenle 
retardada. ix)r um lado. mas lambem c.Nlremamenlc antecipada, jxjr outro, jwrquc e a e.\i5criència que viverão 
os países do Terceiro Mundo daqui a alguns anos" ("Píer Paolo Pasolini conlro tuUi" in: Sini.\im lúiropen. 
outubro dc 1975). Marcusc tinha conhecimento das conseqüências provocadas ix;la modernização cm países 
de cultura prc-induslriais. Nesses países, o dcscnvoivimenlo "trará um [leríodo de administração mais v iolcnta 
c mais rígido do que o atravessado pelas sociedades avançadas, que podem construir sobre a conquista da fase 
libcralisla" (H. Marcusc. op. cít., pp. 60-61). 

10.1. Pasolini buscou sem dúvida a[X)io cm Marx. mesmo que apresentando diferenças, ao tratar as 
relações "coisificadas" próprias do capitalismo: coísificação das relações sociais, destruição dos lianies sociais 
autênticos devido a regra do fctichisnío. Essa degradação se rcalí/ou como vitória da "coisa" que. na sua 
experiência do ncocapílalísmo. se apresenta como algo irreversível, sem "aixlo". Nessa sociabílídadc. a 
"coisa" domina o homem, aliás o programa, o normatíza manipulando-o auxiliado jxla presença da 
publicidade. Algumas indicações bibliográficas que atestam a leitura dc Pasolini em relação a Marx podem ser 
encontradas, sobretudo, em PetroHo. seu último romance, inconcluso c dc publicação iwstuma (P. P. Pasolini. 
Petrolio. Torino. Einaudi. 1992. pp. 368, 37.1. 378 c 386). 

104. P. P. Pasolini, Lettere liilerane. p. 191: "c Ia grande c forse tragica domanda che oggí va posta. E 
questo c in definitiva il senso delia borghcsiz/a/.ionc tolalc che sí sta verificando ín tuttí í pacsí: 
definitivamente nei grandi pacsí capítalisticí, drammalicamentc in Italia". 
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não SC limitaria a mudar historicamciUc um tipo de homem: mas a própria iiumanidade"'"' 

AcicscciUc-sc ainda a isso, di/ Pasolini, ijue o consumismo [)ude criar relações irrcvcrsiveis. 

seja ao criar, por um lado, "no luyar do velho clérico-lascismo um novo teeiiolascismo (c|ue 

poderia de qualquer Ibrma realizar-se apenas sob a condição de se chamar aiiti-lascismo)", 

seja, por outro lado, "como é o mais provável, criando como contexto para a própria 

ideologia hedonista, um contexto de falsa tolerância e dc falso laicismo: de falsa 

realização...dos direitos civis"""". 

lisse esgotamento histórico tem como único intincrário a i)erda completa de toda 

alteridade""^. A individualidade está, no presente, exposta aos riscos decorrentes tanto da 

tautológica repetição dos comportamentos (todo o seu mimetismo), quanto dc uma ibrma de 

existência mecanicamente determinada pela total instrumentalização - a ponto dc sc prever até 

mesmo motivações e atos. 

A Itália dos anos sessenta e setenta é, para Pasolini, um país mergulhado numa "nova 

pré-história burguesa"""*. A atemporalidade dessa nova pré-história, enquanto se funda ninua 

concepção cíclica do tempo a partir da relação produção-consumo no capilulisino 

lecnolô^ico, se distinguiria daquela das civilizações milenárias t|ue se fundava no "eteiiio 

retorno" do ciclo agrícola. A homologação cultural no neocapitalismo, ao assimilar para si, 

segundo ele, a classe operária e também o subproletariado, teria |)osto ilm a toda progressão 

histórica - se por história se compreende a dialética da transformação pela praxis luimatia. A 

"nova pré-história", na medida cm que elimina a possibilidade dc uma ação transformadora, se 

conilguraria enquanto "fmi da iiistória". 

105. Ibidem: "I bisogni indotti dal vcccliio capitalismo crano in foiido mollo simili ;ii t^isogni primari. 1 
bisogni iinccc chc il nuovo capitalismo può induric sono lolalmcnlc c ix^rrctlamcntc inutili c arlificiali. ticco 
ixrclic attra\ crso cssi. il luiovo capitalismo non si limitcrcblx; a cambiarc sloricamciilc iiii lipo d iiomo: ma 1" 
umanilá slcssa". 

106. Ibidem, pp. 191-1^2: "ai iX)slo dei vecchio clerico-fascismo tm nuovo Iccnofascismo (che |X)lrebbc 
comunquc reali/./.arsi solo a palio di chiamarsi anli-fascisnío); sia. com" è ... piú probabilc. crcaiido come 
contesto alia propria ideologia edonisla. im contesto di falsa lolleran/a e di falso laicismo: di falsa 
rcali//a/ione... dei dirilli civili". 

107. Segundo Pasolini. há uma alleridade que sc relaciona com a maioria c uma outra com a minoria. 
O problema da destruição da cultura da classe dominada, enquanto eliminarão de uma "alleridade dialclica" 
Ui/ierllà c/ia/eilica). c um problema que di/ respeito à maioria (Ibidem, p. 19.1). 

108. Desaparecia assim, definilivanienlc. aquela "humilde Itália" lão presenlc nos seus versos c 
romances dos anos cinqüenta: um país cm que uma pretensa pré-história alcm|X)ral das classes sulialternas 
sobrevivia ao lado da sociedade "histórica" moderna. Como mostra os seguintes \ersos de l,c Cvncri di 
Ciramsd (As Cíii/as dc Gramsci): "É mais sagrado onde c mais animal / o mundo: mas scni trair/ a 
pocticidadc. a originária/ força, toca a nós exaurir / o seu mistério em bem c cm mal humano. Esta é a Itália, c 
/ não é esta a Itália: juntas / a pré-história c a história que / nela convivem, sc / a luz é fruto de uma semente 
escura" |"Piú c sacro dov'c piú animalc / il mondo: ma scn/a tradirc / Ia [wclicitá. 1' originaria / for/,a. a noi 
tocca csaurire / il suo mistcro in bene c in male / umano. Qucsta c T Italia, c / non ò qucsta 1' Italia: iiisicmc / 
Ia preistoria c Ia storia chc / in essa sono convivano. sc / Ia lucc c frutto di un buio scmc"| (P. P. Pasolini Le 
Ccneri di (iraiiisci, Milano, Gar/.anti, 1976, p. 46). 



()(l 

Esse "sciitiinciUo de iinpotcncia" e de desespero alelou, explieila l'asi)lini, a 

perspecliva de um pretenso compromisso histórico: "no momento em c|iie se delineava na 

luiropa uma nova Ibrma de eivilizavão e um longo lutuii) de 'desenvolviiiieiilo' |)royramaiio 

polo Capital" - e que se realizava o que ele considera propriamente como uma revolução 

interna ("a revolução da Ciência Aplicada") - o que se sentiu era "(jue toda a esi^erança de 

Revolução operária estava se perdendo". H foi por isso "c|uo se gritou tanto o nome de 

Revolução..," Estava claro, finalmente", diz ele, " não tanto a impossibilidade de uma 

dialética, quanto ... a impossibilidade de uma comensurabilidade entre capitalismo tecnológico 

e marxismo humanista""". 

Estas afirmações indicam todo o exorcismo das "esperanças marxistas": elas 

expressam a crise que atingiu, inclusive, a esfera de uma política da transformação social, 

devido a falência de uma pcrspediva historica de ciiiaiiciikiçâo, uma vez c|ue a "entiopia 

burguesa" teria assimilado, diz ele, "a função dos partidos marxistas a uma função social- 

democrata, mesmo que, do ponto de vista histórico, completamente nova""", Essa e a "nova 

pré-história" - o quadro apocalíptico, conforme indica 1'asolini, (|ue se apresenta, enquanto 

"fim da história", como perpetuação histórica do Capital, pela falência inclusive das idéias 

emancipatórias'". Um fenômeno que abateu a sociedade no seu todo - com a crise industrial, 

os escândalos políticos, a desocupação, a criminalidade, a droga, o terrorismo.,, liste quadro 

apocalíptico, fruto da nova realidade instaurada no capitalismo italiano do pós-guerra, é 

responsável, segundo Pasolini, pela impossibilidade de vida e de sentido no presente. 

loy. P. P, Pasolini. Scritli cor.snri. p. 32: "Ncl momciilo in cui si delineava iii Hiirop;! una miio\;i forma 
di civillii c un lungo futuro di 'sviluppo prograiiiniiito dal Capilale - clie rcali/./,ava cosi una piopri;i 
rivoiu/.ionc interna : la ri\olu/ionc delia Scien/.a Applicala, ... si c sentito eiie ogni s|X"ran/a di Rivolu/ione 
operaia stava andando [Tcrdula. É per questo clie si c tanto gridato il nome di Ri\olu/ione... orniai era chiara 
non tanto i'inipossibilita di una diaicttica. quanto addirillura 1 im|X)ssibilita di una commensurabilità, (ra 
capitalismo tecnológico e marxismo umanistico . 

110. P. P. Pasolini, [.ellere Itilerane. p. 192: "Ia fun/ionc dei parlili mar.xisli ad una fun/ionc social- 
democratica. sia pure, dal punto di vista storico, completamente nuova . 

111. No entanto, di/ Pasolini. se efetiva ao mesmo tcm|X) uma falsa "democrati/,ação" decorrente do 
eonsumo amplo de Ixns supérfluos. Essa c a mudança que se processou entre 1961 c 1975. alterando a 
configuração social, cultural. ix)lílica. enfim, histórica da realidade italiana. 
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"Considerado na sua totalidade, o esiietáculo é ao 
mesmo tempo o resultado e o prtijeto do modo de i>rodiii,ào 
existente. Não é um suplemento do ntundo real, unui 
decoração tpte lhe è acrescentada. /: o âmafjo do irrealismo 
da sociedade real. Sol) todas as formas particulares - 
infonnação ou propatjanda, publicidade ou ctmsumo 
direto de divertimentos o espetáculo constitui o modelo 
atual da vida dominante tui sociedade". 

(iuy Dchord 

"A for(,a cumulativa de um artificial independente 
provoca por toda parte a JalsiJica(;ão da vida social". 

(íuy Dehoni 
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CAPÍ ruLO in 

A recusa do presente como inundo va/.io de seu lido 

A abordagem pasoliniaiia do novo cl/io.s - |)rodii/ido pela iiiodcmi/avão ilo 

capitalismo italiano - explicitou as dctcriiiiiiantes histórico-ciilturais de uma realidade 

danificada pelos novos mecanismos econômicos, tecnológicos e políticos da organi/avào e 

reprodução do sistema. "A nova qualidade de vida", fruto desse desenvolvimento, ao afetar 

os antigos lianies sociais e abolir os "particularismos" e a diversidade de "modos de vida", 

originou ao mesmo tempo um "mundo inexpressivo" ciue aiiarece a I'asolini como mundo 

vazio de sentido, como um mundo de morte. 

A "degradação antropológica" do novo poder consumista integrante cjue ocasionou, 

no âmbito da vida cotidiana, a irrupção de inúmeras "patologias" e "irracionalidades", pode 

ser considerada como o ponto crucial de toda esta análise critica do presente. !• esse mundo 

vazio de sentido que lança I'asolini numa completa al)jiir(i(,íU), na recusa do presente, cjue sera 

tratado neste terceiro capitulo. 

3.1. A Abjuração da " Trilo^ia da Vida" 

Pasolini abjura, em 1975, a sua Íriloí^ia JcHa I'iki, mas não nega a siiiccriiluilc e a 

iiecessiíkuic que o levaram, nesses filmes (isto é, cm Decameron, 1971, / niccoiiii di 

Canlerhiir\\ 1972, e H fiore delle iiiiUe e una nolle, 1974), à re[)icscntação do eros (à 

representação do corpo e do "seu símbolo culminante", o sexo), uma sinceridade e uma 

necessidade que se justificam, como ele mesmo explicita, tanto histórica quanto 

ideologicamente'. Trata-se, sempre, com efeito, de sua luta em iavor da democratização do 

"direito" a expressar-se e da liberação sexual (dois momentos finulamentais do ijue era 

considerado por ele como a tensão progressista dos anos cincjiienta e sessenta). Ora, a sua 

luta, "a luta progressista pela democratização expressiva"*, teria sido não apenas superada 

mas sobretudo danificada pelo poder consumista que acabou concebendo uma outra, n>as 

falsa, tolerância. 

1. P. P. Pasolini. /.clicre liilcrane. p. 71; "diverse giuMiUca/ioin slorichc c idcoloyiclie". 
2. Ibidem, p. 72: "la lotta progressista per Ia dcniocrati//.a/.ione esprcssi\ a". 
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No final dos anos sessenta, quando se iniciava a primeira lase da crise culliiial e 

antrc)|)oloyiea, ou seja, cjuando começava o tiiiinlb da comuiiicai,';u> dc massa ("d tiiiiiilo da 

irrealidade, da subculliira, dos '///tí.v.v iiicíÍííí"^), esses coipos "inocentes" ctiin a violência 

arcaica, vital dos seus órgãos sexuais, pareciam ser. para Pasolini, "o ultimo baluaite da 

realidade". Essa rccilií/acle dos corpos inocentes também teria sido manipulada e violentada 

pelo poder consumista e essa "violência" no ciue diz respeito aos corpos ("a deslruiçào dos 

corpos e do sexo") tornou-se apenas "o dado mais macroscó|)ico" dessa nova época humana 

tão criticada por Pasoliiii, ou desse presente degenerado. 

Iisse presente que é considerado como um universo inexpressivo, negack)r da vida c 

do futuro, aparece, então, para Pasolini, um dos "últimos depositários de uma visão mútipla, 

magmática, religiosa e racional da vida", como um "mundo de morte"'. 

A negação do "homem expressivo", um homem que se objetivava a paitir de um 

cl/ios onde os valores e a cultura tinham ainda referência de realidade, o condu/.iu à total 

abjuração. O amor pelo mundo que ele viveu e experimentou tão intensamenie impede 

Pasolini de pensar um outro que seja igualmente real: o triunfo da irrealidaile da subcullura 

dos mass iiici/ia levou ao desaparecimento antropológico de algumas categorias históiico- 

sociais', que configuravam o que ele denominava como "povo", como "populai" - cm seu 

lugar se estabeleceu a "massa", a indiferenciação e a liomologação cultural. 

A "Trilogia da Vida"^' representou para ele, num primeiro momenti), uma última 

tentativa de busca da expressividade frente à realidade e a necessidade de fa/ê-la a partir do 

3. Ibidem: "trionfarc 1'irrcultà delia sottociiltura dei 'ma.ss media" e... delia coinunica/ione di massa". 
Daí. a deslruiçào de toda c.xprcssividade liiigiiislica espeeillea às diversas "pátrias" com seus dialetos e suas 
resixclivas criações quase que jweticas da cultura anterior. 

4. P. P. Pasolini. Scritli corsnri. p. 14: "ultimi de|x«itari di una \isione molleplice. pranuualica. 
religiosa c ra/.ionalc delia \ila. apparc come un mondo di morlc". N;lo há. para Pasolini, uma |x;rs|x'cli\a 
diversa do futuro, que não seja aquela de um "fim de indo", dado o \a/,io i|ue se esíalvieccu. como 
impossibilidade dc "sciilido". após a derrocada do antigo cílios no presente. "Alguém - como cu - tende a la/.è- 
lo por desespero: o amor pelo mundo que se \ i\eu e e.xjKrimenlou im|Kde de ixnsar um outro t|ue seja 
igualineiKc real; que se possa criar outros \alorcs análogos aqueles que tornaram preciosa a e.xistència. líssa 
visão apocalíptica do fuluro e justiricável. mas pro\a\clmente injusta" |"(,)ualcimo - conte me - lende a lário. 
(xr dis|)cra/ionc: Tamorc |x;r il mondo clie c stato vissuto e stxrimenlalo iinivdisce di ix)ler ix-nsariie un aliro 
clic sia altretlanlo rcale: clic si possano creare altri \alori analoghi a quelli clie lianno resa pre/iosa una 
esisten/a. Qiicsta visione apocalittica dei fuluro c giuslillcabile. nia probabilmente ingiusta"| (Ibidem). 

5. Segundo ele. o proletariado, o subproletariado... . 
6. P. P. Pasolini, Trilogia dcHa vila. Bologna, Oscar Mondadori. 19X7. Para 1.. Martellini a \ ida 

representada na "Trilogia" aparece como uma \ida que não apresentava ainda grandes problemas: "A 
sociedade c aquela dc Uoccaccio (Renascimento italiano) ou ac|uela dc Chaucer (século \IV inglês)? Na sua 
comedia humana'. Boccaccio não tinha pre\ isto a falência daquela burguesia medieval nascida da crise das 

estnituras feudais. Chancer sim. Com o seu nioralismo c sua ironia im|x;rlurbá\cl, o escritor inglês substituiu 
o amor otimista pela vida de Boccaccio, pela visão moralista c piinili\a que se tornara a consciência infeli/. da 
própria burguesia. Portanto, Dccanwran e / racconti di (V7/;/c'/>((n'comunicam, igualmenle, uma mensagem 
política, não obstante a falta aparente dc compromisso, enquanto nascem a p;nlir do desgosto cm relação a 
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"ultimo lugar em que habitava a realidade, isto é, o corpo, ... o corpo |n>pular"^, líia, assim, 

unia "representação do eros", mas do cros "visto num âmbito humano reccm-superado pela 

história, mas ainda risicamente presente (cm Nápoles, no Oiiente Médio)"\ algt) i|ue o 

lascinava. 

limbora esse procedimento face à realidade fosse, como ele mesmo explicita, 

"cruelmente hedonista", tratava-se, esteticamente, de iiiii Joy^o com a rcalnUnlc, diante de 

seus novos rumos provocados pela moderni/ação tanto na Italia como no rcslo do mundo 

Apesar da perda de inúmeras ilusões c esperanças, permanecia ainda, em Pasolini, a 

necessidade de um confronto com uma sociedade degradada, luimiiu/o e ivpiv.scnldinlo uma 

realidade. Mas, "o que era então narrado e representado'^" Uma realidade "tjue não existe 

mais: homens, sentimentos, coisas. Não existe mais... historicamente, existencialmente 

sobrevive (o povo de Nápoles)" 

I listoricamente, um determinado mundo com todo o seu c/Z/av desaparecera, mas 

Pasoiini tentava, ainda, uma revitalização da vida. O falo de recorrer csleticamcnte a um jogo 

com a realidade já expressava sua recusa radical cm relação ao presente. Na verdade, a 

" Trilogia" pressupõe essa impossibilidade de uma autentica comunicação com uma realidatle - 

homens, cultura, valores, sentimentos - que foi degradada (um nunulo real (jue teria siik) 

transformado pelo consumismo cm total irrealidade). li porque Pasolini perdera "o sentidt) da 

realidade como de uma realidade que compromete {rcctilà intpc^niiliwi) e de uma realidade 

que avança, c que ... é preciso ajudar no seu avançar, e assumir isto como uma esjiccic ile 

imperativo categórico, como uma espécie de obrigação, de escolha moral""', (juc clc 

considera nesses filmes a realidade "infinitamente, ... como um jogo"", o ijue não significa 

para ele abandono do confronto, da luta, mas apenas "umas férias ideológicas". Ou seja, trala- 

iiina rcalidadc/alualicLKlc conroriiiista c conslruída sobre álit^is iK-qncno-hurj^ucscs" (I.. Mailcilim. 1'icr I'aoln 
I'nsolini. Jnlroíliizioiic e };iii(la alio stiuho deli 'opera /xtsoliiiiana. Sloria e . inlolo^ia tiella cnlíca. I''iicii/c. 1.0 
Monnicr. 1984. p. 171). 

7. Citado por A. Fcrrcro. // cinema di 1'ier 1'aolo I'axolini. Bologna. Oscar Mondadori. I97S, p, 121: 
"l uilimo luogo In cui abilaxa ia rcaltà. cioc il cor|X). ... il corjx) |X)|X)larc". 

8. Ibidem: "vislo In un aiubilo uniano apiXMUi su|xralo delia sloria. ma ancora ílsicamcnlc presente ( a 
Naix)li. ncl Medio Orienle)". 

9. Citado (X)r L. Dc Giusti, 1 film <li 1'ier 1'aolo 1'asolini, p. 119; "Cosa si narra e si rappresciila? 
Qualcosa clic non c'c piú: iiomini. .sciilimenti. cose. Non c"è... sloricamenlc; esislcn/ialnienle sopravvive (il 
|X)ix)lo di Naix)li)"". 

10. Citado por S. F'elraglia. 1'ier 1'aolo 1'asolini. Firen/e, 1-a Nuo\a llalia. 1974: "il .senso delia realtà 
come di una realtà imixgnaliva e di una reallà clie a\an/a, c che... bisogna ainlare nel .suo avan/are. e 
prcndcrc qucslo conic una specie di impcrati\o categórico, come una six;cic di obbligo. di scelta morale". 

11. Ibidem: "infinitamente. ... conic un gioco". 'ial\c/., tudo isso seja, segundo Pasolini. consciiiièMcia 
da "idade": devido a uma série de desilusões que levam a \cr a realidade como algo horrendo, inioleráxel ou 
mesmo como um jogo. 
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se dc um jogo, mas experimentado como um procedimento seiio''^, uma o|)orlunidaile de 

abandonar-se num "tempo perdido", num munilo c|ue não existe mais e visitá-lo ile novo, mas 

mimeticamente, dc forma onírica c estética. Uni vcrdadciio jogo cpico e I'lyinativo (jue 

exprime a representação da "corporeidade popular", existente antes do advento do "mundo 

moderno", com sua expressividade em contextos geográllcos e etnicos-culturais diversos 

Pasolini buscou, com sua "Trilogia", uma pretensa humanidade, ainda viva e intacta 

nas suas mais diversas manifestações expressivas (sobretudo em relação ao eros), recusando, 

assim, a modernização (c, conseqüentemente, a afasia e a inconumical)ilidade) ([uc termint)u 

uniformizando os diversos aspectos da existência e sua expressividade, iransformando o 

presente num mundo horrendo. 

Mas, ao lado da "representação do eros" e da "corporeidade popular", distingue-se, 

ainda, nesse procedimento pasoliniano, o prazer de narnir^^ como elemento da própria 

estrutura narrativa desses contos. A sua materia foi apresentada como fábula, sonho e 

realidade: "narrar", então, um mundo não mais presente historicaniente, um mundo c|ue foi 

destruido pela "Itália neocapitalista..., com extraordinário cinismo"". 

A necessidade desse procedimento (jogo) na " Trilogia" indicava uma "perda total de 

fé ... na história""', uma fé que era estúpida e traumática, diz cie, mas ijue lhe peiniilia, jioi 

outro lado, reencontrar o contentamento. Um contentamento que, no entanto, nào se 

confundia com o humorismo, uma vez que, para 1'asolini, "os humoristas são em geral 

reacionários"'^. 

Pasolini procurava recuperar mimeticamentc, nessas obras, inn cotidiano popular - 

segundo ele, "é no corpo que., vivemos a vida e a história""* Mais tarde, em 1975, parece-lhe 

impossível laze-lo, devido à degradação da nova realidade resultante da "Itália neocapitalista 

e televisiva" 

12. ibidem: Conliiuia sendo. di/. ele. um eseritor comprometido, dedicado sempre á luta... . 
13. Veja-se no caso de Decameron. Na|xjles; cm "/ nicconir. Canleitiur), e em II Jiorc dellc Millc c 

iiiKi nolle, o Oriente. 
14. Para F'asolini. "o narrar c ontoiógieo: narra-se |x;io pra/er dc narrar, ou se representa |x;lo pra/er dc 

representar" |"'il narrarc è onloiogico: si narra per il gusto di narrarc. o si rapjirescnta |x;r il gusto cli 
rapprcsenlarc"|. Citado por L. De Giusti. op. cit.. p. 119. 

13. P. P. Pasolini. l.e regolc di un'illiisionc. p, 25.^: "Ilalia nccKapitalislica lia disUulto. coii inaudito 
cinismo". 

16. Ibidem, p. 255: "pcrdila totalc delia fede... nclla sloria". 
17. Ibidem: "Gli umoristi sono in genere dei rea/.ionari". Sua recusa em relai^Ao ao presente iiAo se 

c.Nprime como pura rclórica ou sciUimcntalismo. mas enquanto critica c|ue tem. como prcssu|X)sío. o 1'cnòmeno 
histórico da mutação oniropoló^ica italiana. 

18. P. P. Pasolini. í,e ref^olc di un 'iUusione. p. 256: "c ncl eorpw che... \ i\ iamo Ia \ ila c Ia s(oria". 
19. Ibidem: "ilalia ncocapitalislica c televisiva". 
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Ao revitalizar, assim, a vida a partir cia representação da corpoieidade pupiilai\ esse 

próprio "gozo dc vida" - de "unui vida que liistoricameiile nào mais existe" - pode ser 

considerado, diz ele, "reacionário"^". l;,sso /oi^ai' com d ivalitlaih''^ expressava, nesse 

momento, uma "completa desobcdicMicia", uma manifestação de sua ivíiimi iíuIichI em 

relação ao presente. 

Lissa recusa era concebida de forma exteiior a toda c c|uak|uer dimensão ideológica e 

evocava unia "illosofia" da desobediência ligada ao "gosto pelo prazer" e ao "amor i)ela vida" 

- uma evasão possibilitada pelo fascínio pela vida em sua dimensão mais espontânea e 

vitalista. Tratava-se, portanto, de um procedimento "desideologizante" (as ideologias 

estariam, ao contrário, alojadas na realidade histórica). 

A "Trilogia" era uma "declaração de amor pela vida": uma vida reci)niluzida jiara um 

contexto de uma humanidade "inocente", "livre", não ainda corrompida pela modei iiização t)u 

pelo estranhamento da civilização dc consumo. lisse vitalismo se realizava na forma ile um 

"mito", o mito de uma hmnaniJaJe arcaica e fc/i:^", poitadora dos segretlos da existência 

Pasolini não abandonava, no entanto, o confronto, a luta: a sua "recusa de ver o mundc) 

contemporâneo não era defmitiva, vale apenas para essa Trilogia"'^ e poderia ser considerada 

apenas como "umas ferias ideológicas" {una vacanza iJeolo^^ica). 

Esse procedimento frente à realidade carrega consigo indicações histórico-sociais 

que dizem respeito à questão cultural e ao esgotamento e ruína de seu sentido com o advento 

dos mass mei/ia^\ Pasolini reconhecia, nesse momento, apenas a existência do conlronto 

entre duas siihculluras. a subcultura burguesa e a subcultura da contestação''. 

20. Citado por L. Dc Giusti. op. cit.. p. 119: "iiiui vita die storicamoiUc iioii c'c i)iíi: c il \ i\crla è 
duiiquc rca/.ionario". 

21. Em Dccnnieroii. Pasolini "joga" com uma realidade que ainda gosla uias que lulo c.xislc mais iia 
liistória (P. P. Pasolini. í.e rcf^ole di un'iHusionf. p. 2^5). 

22. Representada, cni suas obras, pela gente do 1'riuli. |x:lo subproletariado do subúrliio minaiio c [iclo 
po\o dos países do Terceiro Mundo. Ver aqui F. Panzeri. op. cit.. pp. 1S1-IS2. 

2.'^. Cf. Entrexista de P. P. Pasolini. Io c lioccaccio. com 13. IJellc/./a. in "1,"Espresso colore". Roma. 
Milano. 47. 22 dc nov. 1970: "il mio riluito di vcdcrc il mondo contcm|X)ranco non c dclimtivo. \ alc solo |X'r 
qucsla Trilogia". Com esse pessimismo liislórico ele não al)andona uma posição jxiliiica. [xtis essas otiras 
c.Npressam uma crítica à realidade social italiana desse |-)eríodo. 

24. Daí. a necessidade de produzir - como reconhecerá mais tarde - ohras c|ue n;lo |X)ssam ser 
assimiladas |x;los aparatos dos iiicisx iiiedin c que não confundam a noção dc ■■|X)pular" com a dc "ma.ssa". t)u 
seja. uma tenlalisa. como ele mesmo arirnia, um tanto "indi\ idualista c. cm parte, "anarcóidc" dc lutar contra 
determinações d;i cultura dc massa"| "individualistico e in parte anarcoide. di lottare coniro le detcrmina/ioni 
delia cultura di niassa"|. Citado ix)r L. Dc Giusti. op. cit.. p. 104. A pro|X)silo da prolilcmática cm torno da 
"cultura dc massas", deve-sc ressaltar a pesquisa, nos anos 60 de E. Morin (Cf. E. Morin. ('iiliiirn dc Mumíis 
no século .V.V, O iíspirilo do Tempo - /, Neurose. Trad, bras. Maura Ribeiro Sardinha, Rio de Janeiro, forense. 
1977; O Iíspirilo do Tempo - //, Necrose. Trad. bras. Agenor Soares Santos. Rio de Janeiro, forense. 19X6), 
Ver também a crítica dc Thompson ao que ele designa como "a grande narrativa da transformação cultural" 
(J, B, Thompson. Ideologia e (. iilluro Modenui, íeoriu socio! critico no cm do.s meios de comiinicnçòo de 
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Na "Trilogia", I'asolini teiilou salvaguardar uma autcnliciclailc poriliila, (|uc proviiiiia 

de uma cultura ligada a um passado popular e humanista. !•. ele a|)rcscntou essa ibrma de vida 

ancorada na realidade física, uma forma de vida iiue sobrevevia ainda, segundo ele, nos 

"corpos" ou na corporeidade^^' das classes populares: "O mundo de ("liaueer e de lioceaccio 

não tinha ainda experimentado a industrialização. Não era uma soeiedaile consiimisla. não 

existiam cadeias de montagem. Não havia nada análogo à sociedade de hoje"''. 

Na medida em que apresenta - para uma sociedade dominada i)ela sexofobia - a 

expressividade da corporeidade, cm sua dimensão sexual, essas três obras não deleiulem, no 

entanto, aquela pcrmissividade repressora da nioderni/.avão italiana, uma pei inissividaile que 

destrói, segundo Pasolini, a autenticidade do eros. Ou seja, o i|ue ele tentava lesgatar era essa 

autenticidade a partir de uma humanidade primitiva e espontânea, não ainda degratlatia pela 

"civilização hedonista do consumo"^". 

Mas, embora a "Trilogia" indicasse, esteticamente, uma "abertura", para Pasolini 

essas "estórias" estavam, no entanto, já ligadas a um sentimento de perda de um mundo não 

iiKi.sso. Trad. bras. Gruix) dc tstudüs sobre Idcologi;i. Comuiiicav:!" kcprcscnlav'iVs Sociais da i\)s- 
graduação do Insliluto dc l^sicologia dii PUCKS. 1'clrópolis. Vo/.cs. l'>95. pp. 20 - 21). 

25. Cf. P. P. Pasolini. II (\io.s. pp. 136-140. A rcs|x;ilo dc sua |X)sivào cm rcla(,;lo à rc\olla csUidaiilil ilc 
68. [xjr ocasião do choque ciUrc estudantes da Faculdade dc Arquitetura de Konia e os |X)liciais. \ cr "11 PCI ai 
gioxanü!" c "Apologia" in: lúnpirismi) llrelico. pp. LSl-lSV. Conienlando as análises de Pasolini solirc esses 
acontecimento, di/ L. Marlclliiii: "Era a análise lúcida de uma lula de classes ijuc Pasolini \ia. seguindo a 
faxor dos policiais contra os fdhos de papai, produtos burgueses dc uiua sociedade cajiitalista a i|ual le/ com 
que a burguesia se tornasse unui condição humana. Por isso. para cjuciu nasceu nessa cnirojiia csla\ a acahailo 
c Pasolini. lançando-se contra os jovens. provoca\a a última geração de ojicrários e camix)nescs. |X)riiue a 
pró.xinia geração não \cria em torno a si. senão a cnlropid hiirgucsn" j' llra la lúcida analisi di una lutla di 
classe che \cdeva Pasolini schieriato a favorc dei |X)li/iotti coiitro i figli di papá. prodotti Ixirgliesi di una 
socictà capitalistica Ia quale ha fatio in modo chc Ia borghesia divenlassc una condi/ione umana. Cosicclié |K'i 
chi era nato in qucsla entropia era finila c Pasolini. scagliandosi conlro i giovani. provocava I'ullima 
gcncra/.ionc di operai c di conladini pcrchc Ia prossima genera/.ione non a\rcl)lx; \islo intorno a se che 
Ventmpia hor^hese"] (L. Marlcllini. Picr I'oolo PasoUui. l"ircn/c. Lc Monnicr. l'-'84. p. 124). Ver lanUicm as 
análises dc E. Siciliano. op. cit., pp. .149-.3y8. Pasolini considerou a conleslação esludaniil. como "falsa 
revolução do 68. cliquctada como marxista c que foi, ao contrário, úlil ajx-nas para a restauração da 
burguesia" |'"falsa rivolu/ione del 68, ctichcllata come marxista e chc è slala in\cce utile solo alia 
restaura/ione delia lx)rghesia"l (Pasolini apiul L. Uini, Picr Paolo Pasolini. Milano. "l.ellure". l'^78. p 77) 

26. Esses três filmes apresentam o sc.xo como uma realidade \ i\ ida esix)ntancan>cnle e de Ibrma alegre, 
sem qualquer obstáculo decorrcnle de uma normatividade que se concreli/.as.se como "talni" ou como 
"neurose". rrala\a-sc. portanto, dc uma "representação do eros" através da cor|X)reidade - como "verdadeira 
realidade fisica" -. especialmente do povo (proletários c subproletários). uma rcpresenlação depurada de toda 
escória moralista, dc toda pccaminosidade. Ou seja. uma realidade rcprc.seniada como fábula, livre e feli/. 
conhecimento existencial do mundo. Convém ainda ressaltar aqui c. nirticularmente, cm Ih-ctinn-ron. a idéia 
de uma "ontologia da realidade": "como um todo objetivo, distante, nútillcado. em suma, ... esta ontologia da 
realidade" |"comc un tutto oggettivo. lontanto. miti/./ato. insonuiia, ... questa ontologia delia reallà"| Cilado 
por S. Pctraglia. op. cit.. p. 107. 

27. Convcrsa/ioni con J. Halliday. Pasolini sii Pasolini. p. I4(>: "II mondo di Chaucer e dei Boccaccio 
non avcva ancora spcrimcntato rindustriali/./.a/.ionc. Non era una socictà consumistica, non c crano catene di 
montaggio. Non c'era nientc analogo alia socictà di oggi". 

28. Os resultados dessa degeneração no caso de algumas vidas se.xuais privadas foram, no ijiie di/ 
respeito à corporeidade. "a desilusão suicida" c a "inteira letargia". 



(.S 

mais possível liisloricaniciitc c iiiclicavain também um tIesciicaiiU) cm icla(,'ru> a um |)ioscmiIi' 

c|uc ele considera lionciiclo. 

1'asolini conveiiccu-se, pouco (empo depois, da impt)ssibilidade de conceber ainda 

obras como Decaiiicron, / Racconíi di (\tiiícrhiiry e // hiorc dcilc inillc c iiiui nolle e, por 

isso mesmo, acabou abjurando a sua "Trilogia". O prcseiile expulsou, tlelinilivamenle, a 

possibilidade de representar mesmo esteticamente o eros em um ambiente humano: a juvenil 

realidade dos corpos "foi violada, manii)ulada, lesada pelo poiler cimsumisla"''" 1'ssa 

violência (essa degeneração do corpo e do sexo) tornou-se, segundo ele, "o dado mais 

macroscópico da nova época luimana"'^". 

I£ssa abjuração, em termos éticos, o condu/iu a determinados "deveres" 

fundamentados a partir de sua experiência real - vivida cotidianamente e apreenilida 

ontologicamente - no confronto com o presente. Não existiria mais espa^i), mesmo no âmbito 

estético, para representar no presente essa realidade do cros ligada ao sonho de um passado 

pre-moderno. A degeneração antropológica atingiu também o corpt> e o cro.s. 

Antes, "o presente degenerativo era compensado tanto pela sobrevivência objetiva 

do passado quanto... pela possibilidade de evocá-lo"" Mas, agora, nos anos setenta, ili/, 

l*asolini, "a degeneração dos corpos e do sexo assumiu um valor ictroativo. Se aijueles c|ue 

eram outrora aquilo puderam se transformar agora nisto, isso significa c|ue já o eram 

potencialmente: portanto, também o seu modo de ser de outrora é desvalorizado pelo 

presente"". 

Trata-se de unia "derrocada do presente" {crollo üd f>n'.\í'nh') i|ue tem de ser vista 

também como "derrocada do passado"''. Temos ai o ponto máximo de seu desespero em 

29. P. P. Pasoliiii. Lciierc liiieniiu'. p. 72; "Ia 'rcallà dei corpi iiiiiocciili c Mal;i violata, maiii|X)lala. 
manomcssa dal potcrc coiisuinislico". 

.^0. Ibidem: "il dato piú macroscópico delia iuio\a c|X)ca iimaiia". 

.■?1. Ibidem, p. 7?i: "11 presente degeneraiite era com|X'nsalo sia dalla oggclli\a sopra\\i\cn/a dei 
passato... dalla ix)ssibilità di ricvocarlo". 

32. Ibidem: "Ia degencra/ionc dei corpi e dei sessi ha assunto \ak)re rclrt)alli\o. Se coloio che nlloni 
crano cosi e cosi. Iianno |X)tiilo divenlare om cosi c cosi. \uol dire die Io erano già |x>teii/.ialmciile: i|iiíikIi 
anche il loro modo di esscrc di allora c. dal presente, svaliito". O al\o de Pasolini c' a "iioxa juventude" e os 
novos coiiiportaiiicntos produzidos pela chamada "luutavilo aniropológica" oix;rada jx-lo Tascisino" do 
consumo c sua ideologia. Trata-se. nesses jovens. d;i ruína dos sentimentos eiK|uanlo (orça c.xpressiv a c liame 
na realização do eros. Os "jovens" c os rap;izcs do subproletaríado romano, projetados |»r ele na velha c 
resistente Napóles e. em seguida, nos países |X)bres do Terceiro Mundo. s;lo. no presenic. conlorme suas 
p;ilav ras. "imundíeia humana", porque outrora já o eram ix)lencialnicnle. "imbecis obrigados a ser adoráveis, 
esquálidos criminosos obrigados a ser simpáticos malandros, covardes ineptos obrigados a ser .santamente 
inocentes..." |"imbecilli costretti a essere adorabili. degli squalidi crinunali costretti a e.sseie dei simpalici 
malandrini. dei vili inetti costretli a essere santamente innoccnti") (Ibidem). 

3.1. Ibidem: "implica anche il crollo dei jxissato". 
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relação à liistória c a i|uak|iicr outro valor possível: a constalavào do erri) ile ter depositado 

lia juventude as esperanças de uma revolução. Nesse momenlo, a vida é para ele "uni monte 

de insignificantes e irônicas ruínas""*. Contra essa degeiieração nada era proposto - e 1'asolini 

denuncia aqui seu ceticismo - a não ser a imposição de "deveres cretinos" (líown iivliiii) 

relativos "à luta pelo progresso, pelo nielliorameiito, pela liberali/ação, pela loleràlleia"'^ l-le 

contesta, portanto, aqui a incapacidade política e intelectual dc seus críticos (|ue iiào 

conseguem perceber que na Itália existe hoje "um verdadeiro toi|ue de recolher, c|ue a noile é 

deserta e sinistra como o era nos séculos mais negros do jiassado"; e se não vivem essa 

experiência é porque eles "não saem de suas casas (talvez gratiricaiulo com a nuulei nidaile a 

própria consciência, sob os auspícios da televisão)". Ainda não peicel)eram i|ue "a televisão, e 

talvez ainda mais a escola, degradam todos os jovens e os rapa/es, transformando-os em 

descontentes, complexados, burguesinhos racistas de segundo escalão"; ao contrário, 

consideram tudo isso apenas como "uma conjuntura desagradável, t|ue certamente se 

resolverá, como se uma mutação antropológica fosse reversível 

A dimensão ideológica das relações sociais no neocapitalismo apresenta um 

otimismo e mascara, desse modo, a degenerescência dos lianies sociais, o esva/.iamentt) da 

individualidade, a ruína da expressividade. Os (|uc defendem o progresso e o melhoiamento 

da qualidade dc vida e afirmam que a sociedade italiana tornou-se, indubitavelmente, mais 

democrática, mais tolerante e mais moderna, não reconhecem essa "avalanche dc delito" e, na 

medida em que relegam esse fenômeno para o âmbito policial, "removem dele todo valor"" 

Um modelo idêntico, "o modelo da insolcncía, desumanidade, crueldade . idêntico para toda 

a massa joveni""^'', surgiria justamente dessa impossibilidade de expressão individual c 

coletiva. 

A abjuração da "Trilogia" conduz Pasolini á aJapUn^ão o novo pinler conduziu, 

segundo ele, os indivíduos ao consenso c á aceitação dessa nova realidade, a "mais uma inerte 

desdramatização" de todos os problemas sociais colocados no presente. Diante da 

34. Ibidem: "ò un nuicchio di insignificanli c ironiclic ro\ inc". 
.35. Ibidcni:" vcrtciUi ia lotla per íl progresso, il miglioramenlo. Ia lilx'rali/./a/ione. Ia lolleraii/a". 
36. Ibidem, p. 74: "iion Io sperimciitamio. se iie slamio In casa ímagari a gralificare di modcrnilà Ia 

propria coscien/a con l aiiito delia lcle\ isionc|. Non si aecorgoiio che Ia lelex isione. e lor.se ancora |x:ggii) Ia 
scuola d'obbligo. hanno degradxito tudi i giovani e i raga/./i a schi/./inosi. compicssati. ra/./iMi lx)rghe.siicci di 
seconda serie: ma coiisideraiio ciò una spiacevole coiigiuiUura, clic cerlameiile si risoberà - quasi die iiii 
mulamento aiitropologico fosse reversibile". 

37. Ibidem: "delia valaiiga di delilti... relcgaiio qiiesto reiiomeiio nelia croiiaca... iie riimiovono ogiii 
\alore". Pasolini contesta a incapacidade intelectual e |X)lilica dc seus criticos. |X)is. "lulo ixrcctvm iiue... 
c.xisle" (Ibidem). 

38. Ibidem: "il modcllo deirinsolcn/.a. disumanilà. spiclalc//a... idêntico jXT Tintera massa dei 
giovani". 
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impossibilidade de vida no presente, ele próprio estaria se adaptando a essa realidade, ou seja, 

adaptaiido-se "à degradação e aceitando o inaceitável" "' e, ao buscar reestruturar a sua 

própria vida, ele estaria "esquecendo como eram as coisas antes. Os rostos amados ile antes 

começaram a empalidecer" 

3.2. Salò'. a parábola da Moiic 

A "Trilogia" já indicava uma certa consciência da impossibilidade de vida no 

presente - a degradação antropológica do novo poder da civilizarão üc coiimiiiio - lanto i|ue 

Pasolini concluiu a sua rellexão, em relação a esses lllmes, com a alirmaçàti de cjue o presente 

colocava-se para ele "|)ouco a pouco sem mais alternativas"" e ipie leailaptava então o seu 

"engajamento a uma maior legibilidade (.Sí//í)?)" 

Com Sci/ò o te 120 gionuite Ji Sot/onui^, Pasolini representa a sua visão apocalitiea 

do presente - a presença do consuniismo, da instrumentalização da vitia, da dimensão 

39. Ibidem, p. 75: ■"alia dcgrada/ionc c slo acccltaiido rinaccctlaliilc". 
40. Ibidem, pp. 75-76: "dimcnlicaiido com'crano prima Ic cose. I.c ainate laccc di ieri comiiiciaiu) a 

ingiallirc". Ver ainda I'. P. Pasolini. Icono^rofui ingiiilliid {per un "I'tWDUi in: I n Divuin 
Mimesis. Torino. Einaudi. 1975. pp. 67-92. 

41. P. P. Pasolini. Lcllcre liileranc. p. 76: "piano piano sen/a piii allernalive". 
42. Ibidem: "impcgno ad una maggiorc leggibilità (Salò)". I rala-sc. agora, de accilar a "inaceilável 

dcgradaçüo". Salò. a útima obra da filmografia dc Pasolini. e.xprime de lòrma \ iolenla esse nioinenio de sua 
\ida c dc sua consciência cm relação aos problemas dclcrminanles do presente, como: consumismo 
degradante, moderni/.ação tecnológica. no\os aparatos dc manipulação, conformismo... c. sobretudo, a 
compreensão da "mudança da nalurc/.a do Poder econômico", lí, como di/. Pa.solini. "o filme da adaptação", 
pois terminou esquecendo a Itália como era dc/. anos antes c aceitando a Itália como se transformou, niini 
i's/H>ç() impossível de vida (P. P. Pasolini, l.e ref^ole di iin illiisioiie. p. .t 19). 

4.3. Essa obra tem como pressuposto analógico, os últimos dias dc \ida da Republica de Salò e é 
estruturada cm quatro partes, contendo um prólogo e três círculos. No Anti-inferno, ijualro lilx;rtinos: uma 
Excelência (poder da magistatura). um Duque (|X)dcr [X)Iitico). um Monsenhor (|X)dcr eclesiástico) e um 
Presidente (poder da alta finança) lavram um regulamento para as práticas c|ue serão e.xeculadas, em seguida, 
numa grande orgia. Para isso vão em busca de adolescentes dc ainlx)s os se.xos através de uma rigorosa 
seleção. No trajeto que os conduz ate ao local destinado às práticas hediondas, inn dos jovens tenia fugir mas é 
logo assassinado. É lido um regulamento severo, que c apresentado como disciplina, aos jovens-prisioneiros 
desses poderosos. Esse rcgulamcnio proibc, acima dc tudo, a prática sc.xual cnlrc .sexos dirercnles. 

Cada círculo e caracterizado pela presença de uma narradora que ê acompanhada, ao piano. |X)r uma 
quarta "senhora". As narradoras expõem aos ouvintes as |xr\ersidades mais alistirdas. leslcmunliadas |x."las 
mesmas no decorrer dc suas vid;is. com a finalidade dc excitar os lilxTiinos 

O primeiro circulo ê denominado de ^'circulo dns mtiiiiiis" (f^imiic delle iiuinie) e lem á IVeiilc a 
senhora Vaccari. que causa nos quatro poderosos uma grande agitação com seus relatos. lílcs exigem da 
mesma detalhes acerca do que é narrado, dando inicio ás formas mais variadas de [XTversòes sobre os jov ens 
prisioneiros. Todo esse processo c intercalado com citações de Nielzschc c Maudclaire. falando do |X)dcr. os 
poderosos concluem com a afirmação de que os fascistas são os verdadeiros anártiuicos. 

O '"círculo da merda" {^^irone delia merda) vem em seguida e tem a senhora Maggi como narradora. 
Nele. os prisioneiros devem entregar aos senhores os seus excrementos cjiie são obrigados a ingerir, em 
seguida, no banquete final. Nesse mesmo círculo, os quatro senhores discutem tamlxím a validade mortuária 
do gesto sodomita rcpctívcl ao infinito. Depois, organizam um concurso enlre os prisioneiros, para o ânus 
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dcstriiiclora cio novo poder. O sexo aparece, pela primeira ve/„ como o consiimismo o 

cí)ncebe e o manipula. 

Síi/ó exprime inii violento retorno ao inferno da iviilultulc piv.wiiic 1'a.solini 

construiu, nessa obra, uma alegoria em prelação ao universo horreiulo ck> neocapilalisnn) e de 

seu genocídio. Os horrores do regime de .Sí/A)'*' íbram assumidos conu) "metálbra" do 

genocídio perpetrado pela civilização i/c consumo, a componente lundamental dessa obra e 

justamente a violência exercida pelo novo/xdcr*' sobre os indivíduos. Pasolini expressou essa 

realidade através da analogia SaJe-Iüiscisiiio, denunciando a nova Ibrma lie poilei |)olitict)- 

econòmico estabelecida na Itália do pós-guerra que abarcou a totalidade da vida social. 

Salò apresenta, mais do que qualquer outra obra, a recusa jiasoliiiiana lace ao 

presente. Concebida como "grande metáfora", ou como iiwlàjora macabra do poder ele 

expressou, mimeticamente em Salò, esse processo de degradação das relações luimanas no 

mais lx)iiilo. O vencedor terá como prêmio a condenação à morlc. mas a Mia e.xeciição lulo é clelivaila com o 
intuito de sc dci.xar abcrla a possibilidade de sua inluiila ie|x;li(;;"io. 

O último e o ^'círculo do sangue" (j^irone i/cl .\(in};iic) e tem ;i Ircnle a senliora ("aslelli e sua 
narração. Nele. as sc\ icias e torturas tem espaço e desenvol\cm-se de forma hi|K'rlx)lica. Acontece, ao mesmo 
tempo, uma série de denúncias que condu/em os "senhores" à descolierta de i|ue ixnie dos prisioneiios 
transgrediu o regulamento. Esses aconlecinienlos abalam a normali\ idade imixtsla |X)r eles. |X)is um 
colalx)rador e dcscolx;rlo enquanto mantém relações se.xuais com uma serva de cor c. eu) seguida, c moKo. 
Entre os adolescentes prisioneiros, alguns terminam deseiuohendo uma certa cuniplicidade com os 
"poderosos". E. |x)r outro lado. outros tentam uma frágil rebelião e liá. inclusive, quem insociue em \ão o 
nome de Deus. A pianista sc suicida jogando-se Janela abai.xo. 

No final, os quatro "senhores" dão inicio à orgia rcali/ando-a com \ ioiC-ncia. todos são torturados c 
mortos. Cada um dos "[Toderosos" assiste, através de um binóculo, o descn\ol\ imenlo da execução. E. na cena 
final, dois jovens colaboradores tentam alguns |wssos de dança, ao ritmo de uma canção (l*.\traido da síntese 
apresentada ix)r L. De Giusti. op. cit.. pp. 14.1-152). 

44. No nime. o fascismo da República de Salò não é objeto de análi.se histórica, mas é a|)enas um 
recurso analógico que visa exprimir a \ iolencia do novo fascismo da civilizti<, <)(> dr cniiMimo. 

45. A deiumcia que esse poder pode produ/ir: a permissi\idade se.xual inculcado |X'lo consumismo 
acaba por reforçar, segundo Pasolini. a sexofobia. 

46. No seguinte fragmento, extraído da encenação de Saíò. dois |x;rsonagens que leprescntam o ix)dor 
discutem sobre a sua naturc/a: "Curvai: 'Então, nós não conseguiremos jamais nos lilKitar do modelo de 
Deus ? A coisa começa a me preocupar, afinal, cjuando um de nós fa/, dos corjxis das suas \ ilimas. o i|ue 
quer... não é senão um Deus na Terra! 

Blangis: Tranquili/c-sc. Excelência, c verdade que nós tendemos a nos identificar fatalmeiUe. de modo 
paroxistico. c. um pouco falso, com o pretenso representante da ordem, ou seja. com Deus. e isso é maçante. 
Mas. depois de ter meditado longamente, cheguei a uma conclu.são lilx-rladora: liasta sulistituir a jialavra 
DEUS pela palavra PODER, desse modo tudo retorna |x;rreilamenlc ao programa ijue fixamos". 

Curvai: 'Mas Deus não eqüivale, tahc/.. a Poder? 
Blangis: 'Sim. mas para aqueles que acreditam que o Poder seja. exatamente, ordem'" j "Curvai: 

"Dunque noi non riusciremo mai a liberarei dei modello di dio? La cosa comíncia a preoccuparmi. do|X)lulto. 
quando ognuno di noi fa dei corpi dclle vittimc ció che \uole... non c che Dio in Terra!" 

Blangis: 'Si tranquilli/./,i. Eccellen/.a. c vero che noi tendiamo a identificarei fatalmente in tiiodo 
parossistico e un poco fasullo col presunto rapprcsenlantc dclTordine. cioè con Dio. e ciò é seccante. ma do|X) 
a\cr meditalo a lungo sono giunto ad una conclusione lilxiralricc: basta sostituírc Ia parola DIO con Ia parola 
POTERE. cosi tutto rientra pcrfcttanicntc nel programma che ci siamo prefissi". 

Curxal: 'Ma dio non eqüivale forse a Potere?' 
Blangis: 'Si. ma per coloro che credono che il Potere sia appunto ordine'"! (E. Magrelli |org. j. ('«/í 

I'ier I'aolo PnsoUni. Quaderní di Filmcrítica. Roma. Bul/oni. 1977. pp. 124-125). 
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ncocapitalisiiio. E denunciou, nesse filnie, o aspecto cia doteiioii/avào ila individualidade 

causado pelo novo ihkLt^^, a "coisilícação" dos corpos, o yenocidio de valores i|ue permitia 

o recoiilieciniento da individualidade e da alteridade. 

Tudo isso c apresentado, de Ibriiia estética, através da icla(;;u) sadismo-rascismo: os 

indivíduos são reduzidos a meros corpos, a objetos ou coisas (|ue podem sei. em seguida, 

consumidos (corpos destituídos de individualidade). 

Os mecanismos de uniformização desse novo poder destruiram a individualidade, 

coisificaram o indivíduo, seja como "inaquina de trabalho" ou, ainda, comi) "maiiuina 

erótica", negando toda aíetividade, uma m;u]uina determinada apenas pelo "deseio ile 

consumir". 

Salò expressa de forma violenta a visão pasoliniana de como o |)oder se instaurou no 

presente. Esse filme denuncia o consumismo dominante nos anos 70 na Italia e os novos 

aparatos que visam a manipulação, a adequação dos indivíduos e o seu conformismo. Trala- 

se, assim, de uma crítica à forma repressora de um poder "tolerante" ciue corrompe, através 

das falsas liberdades, sobretudo os jovens, destituindo-os e privando-os de toda e i|uali|uer 

outra expressividade que não seja aquela permitida e oferecida pelo sistema Salò é, então, a 

"metáfora do poder" destruidor e a "morte" assume ai um lugar determinante: essa obra 

apresenta o colapso da "cultura"'*", da sexualidade, dos sentimentos e afetos'' de todo ideal de 

solidariedade comunitária, enfim, de todo liame humano. 

O novo poder, representado nesse filme, e ainda, segundo 1'asolini, mais totalitário 

do que o poder do fascismo tradicional: esse poder "manipula os corpos de forma horrenda e 

que em nada inveja a manipulação feita por Hitler, manipula os corpos transformando a 

consciência, isto c, na pior forma, instituindo novos valores alienantes e falsos, cjue são os 

47. Piisolini c.xprinic. nessa obra, a "brulaliiiadc" com que o ih>\o (X)dcr se legiliiiia na esfera do 
■'vi\ido". dando a ilusão aos indivíduos de uma reah/.ação deles. A opressão com ijue se iiiMala. eonilu/índo a 
uma "anarquia" generalizada: "nud;i e mais anárquico do que o |X)der... nisso é coin|ilelamenle arbitrário, 
impelido pelas suas necessidades econômicas". Salò e, anies de ludo. a recusa radical à forma como o |X)der se 
instalou no presente, como afirma Pasoliiii: "Odeio com jxirticular veeniC-ncia este ix)der que su|X)rlo: esle de 
1975". Nessa obra Pasoliiii se dirige a todos aqueles que deteslam, como ele. "o 1'odcr ix)r atjuiio t|ue fa/ do 
corpo humano: a redução deste à coisa, a anulação da |x.'rsonalid:idc humana" |"milla è piii anar(|uico dei 
[X)tcrc. ... in ciò e complelaineiUe arbitrário spinlo dalle sue necessilà ecoiiomiche... io odio con particolare 
\cemen/a queslo ix)lcrc che subisco: questo dei 1975. (...) il Polere per quello clie fa dei cor|X) umano: Ia 
ridu/.ione di questo a cosa. ramuillamcnto delia fxrsonalità dell uouio"] (Ibidem, p. 119). 

48. Pasolini considera, no presente, o mundo d;i cultura como sendo o lugar da eslupide/.. da \ ile/a e da 
mesquinhe/,. Não (X)dc aceitar nada do mundo onde \ivc, iicm os aparatos do ccntralismo estalai - a 
burocracia, a magistratura, o e.\crcilo. a escola c o resto - nem lam|xnico as suas minorias cullas, 

49. Ver. a propósito, a leitura de Uaudrillard comenlando Salò (J. I5audrillard, Dn SciIiiçOd (1979). 
t rad bras. Tânia Pellegrini. São Paulo. Papirus, 1992. pp. 27-29). 
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valores do consumisnío, acontece ai|iiilo ijuc Marx cleriiic; 'o gciiocidio tias ciilliiras vi\as, 

reais, anteriores'"''". 

I'.sse aspecto deslriiidor do novo podei, tão ciilicado por 1'asoliiii, e lepreseiilado na 

associação poder-nioite: para a sua realização, esse poder apoilcra-se do "coipo" de suas 

vitimas, translbrinando-as, apenas, eni cadáveres. Trata-se de unia opressão homicida c|ue se 

utiliza do corpo de vitimas jovens, como mero instrumento de inn prazer arrehaladtir, i\o 

huniilliá-las e torturá-las até a morte. 

Sa/ò denuncia essa forma estranhada com que a oryanização social e polilica 

presente - uma espécie de "nova barbárie"- reduz a existência dos individui)s a certos 

"mandamentos", imprimindo em suas vítimas a nuiidade de toda e cjualiiuer "viitude", na 

medida cm c|ue as ações rumam para uma completa corrupção 

Mas, ao lado dessa problemática do poder, Sa/ó enirenta uma outra lealidadc - a da 

sexualidade. Esse filme expressa também a metáfora do sexo ct)nsumista. No 

desenvolvimento dessa obra, a vida aparece para os quatro poderosos senhores" como prazei 

e êxtase de poder que se manifesta neles na forma de um "c/yav perverso", tjue permite 

violentar, maltratar, torturar as vítimas e, inclusive, assassiná-las. Como maníacos, esses 

"poderosos" senhores conduzem a atividade erótica culminando no suplício dos jovens: o 

sexo se exprime então enquanto obrigação, agressividade, reiiicação (um ato no (|ual não 

habita mais a afctividade e que se objetiva apenas como puro ato mecânico, como mera 

instrumentalização). 

É, nesse sentido, que o "ato sodomita" representa, para 1'asolini, toda a hediondez 

sofrida pelas vítimas'^ o aspecto horrendo com que se desenvolvem as relações "afetivas" e 

"sexuais" entre os indivíduos, como posse violenta e não como reconliecimento de 

individualidades 

i'ara além da metáfora da relação sexual, dessa relação sexual obrigatória e horrenda, 

que a tolerância do poder consumista nos fez viver esses anos, diz 1'asolini, "lodt) sexo ijue 

existe em Salò... é também a metáfora da relação de poder com aqueles tiue são submissos. 

50. E. Magrclli. op. cil.. p. 119: "nianiix)la í corpi In iikxJo orritiilc c clic iioii lia nulla da in\ idiaic alia 
nuiiiipola/ioiic fatia da Hitler; li nuinípola Iraiislbrniando Ia conscícn/a. cioc ncl modo ix'i;giorc; iMiliiciido 
dei nuovi valori alicnati c falsi, clic sono i valori del consumo: avvicnc qucllo clic Marx dcíliiiscc: 'il 
genocídio deilc culture viventi. rcali, prcccdentí"". 

51. Ver nota 43. 
52. A sodomia é segundo Klosso\>ski, di/. aqui Pasolini, o gcslo simlx)lieo da monstruosidade lolal. Ver 

aqui E. Magrelli. op. cil.. p. 120. 
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Em outras palavras, é a rcpresentaçrio (talvez ate oiiirica) clt) (|uc Mar\ chama a 

mcrcaiitili/.ação do lioincin: a redução do corpo humano a coisa (aliaves da exploiavài))"^* 

Ele enlreiUa, portanto, nessa obra, a dimensão monstruosa do "nt)vti iaseismo" do 

consumisiiio, esse poder que abarca a vida cotidiana na sua totalidaile e (jue deyrada e 

aniquila o homem. O horror é então a transparência dessa realidatie c|ue e repiesentada, em 

Salò, através da expropriação mortal dos corpos. Mas 1'asolini denuncia lambem, nesse I'llme, 

o renômeiio de assimilação das classes populares (operários e subproletarii)s); elas Ibram 

assimiladas pela ideologia do consumo e perderam seus antigos vínculos culluiais- 

expressivos. 

No que diz respeito à renúncia pasoliniana do presente, pode-se encontrar ainila a 

representação da "nova juventude", que e vitima de uma dissociaçài) escini/.óiile [irovocada 

pela homologação cultural''. 

3.3. PetroHo: a incxpressividatle da "nova jiiveiiíiide" 

Pasolini menciona primeiro I'clro/io^^ {Petróleo), em 1974, num artigo iniilulatio "O 

Genocídio"^'' publicado em Scriííi corsari {lí\crHos corsários). Nesse artigo, cie liala da 

problemática da "nova juventude"" e denuncia mais uma vez a ideologia do consimio"*. Ele 

53. Citado por L. Dc Giusti. op. cil., p. 152: "tullo 11 scsso clic c'c In Salò... c aiiclic Ia mclalora del 
rapporlo del [Wtcrc coii coloro chc gli sono sottoiiosli. In allrc parole è Ia lapprcscnla/ioiie (macai' onírica) tlí 
quclla clic Mar.x chíaiiia Ia nicrcifica/ionc dciriiomo: Ia rídu/íoiic del coijx) a cosa (aliravei.so Io 
sfrullamcnlo)". 

54. A "recusa do prcsciilc" se coniplcla com a presença dc um ouuo fciiônieiu). 1'uiidamenlal, na \ iila e 
na criação pasolinianas. A corrupçílo oiierada [X'la dyilíz(i<; ()(> dc consumo solne a juvenlude represeiilou, iiaia 
Pasolini. a tx:rda de lodo um mundo e universo cultural prc-modernos. que antes alicerça\am o seu "amor |Kla 
realidade". Ele c.\pressou essa [xrda nos seguinles \ ersos; "Choro um mundo moilo/ Mas iiHo cslá morlo eu 
que choro/ Sc quísernios ir adiante, e preciso que choremos/ o tempti ciue lulo mais jxxle rclornar. tjue digamos 
não a essa realidade que nos fechou na sua prisão..." 1'Piango un mondo morto/ Ma non son morlo io che Io 
piango./ Sc vogliamo andare avanii, bisogna che píangiamo/ il lemixi chc non jxiò pííi lornarc/ che dicíamo di 
no a questa realtà chc ci ha chiusi nclla sua prigionc..,"| (P. P. Pasolini. I.a iinovii i^iovciiiú. I'tuwic Jniihinc 
1941-1974. Torino. Einaudi. 1975. p. 257). 

55. Uma obra não concluída, publicada ajxis sua morte jxMa sua prima (ira/.íella Chiareossí. Sua 
publicação foi possível através do material datilografado. Ira/.cndo inúmcias lacunas que de\eríam ser. ainda, 
completadas no seu processo dc elaboração. São fragmentos que Pasolini denominas a de A/uinlamcnios. os 
quais receberam dclc uma numeração progressiva. Uma "obra monumenlal" que para ser concluída, di/ clc. 
tomaria o resto dc sua vida - um ''Satyricon moderno". Ver a "Nota Filológica" de Aurélio iíoncagli in: P P. 
Pasolini. I'clrolio. pp. 576-581. 

5(). P. P. Pasolini. Scrilli corsari. pp. 277-28.1. 
57. A e.xpressão "nova juventude" exprime, nos úllímos escritos dc Pasolini. as mudanças ocorridas na 

realidade italiana após o fim da Resistência c das "belas bandeiras" (crise do movimento oiXTãrio c do 
marxismo). Essa expressão indica uma \crdadc não aixnas relacionada à nuidança anlro|x>lógica. mas 
lambem à mudança dos ideais de uma sociedade que teria [X-rdido Iodos os \alorcs em i|ue anlcs "acrcdila\ a". 
A "noNa ju\cntudc" c aquela que nasce dessa crise, que reproduz, o no\o "modo de \ida" geslado |xla 
modernização econômico-social. É a juventude do consumismo. do conformismo e da nova criminalidade. 
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descreve os novos renôiiienos resultantes da degeiicrescencia da antiga Ibrma da convivência 

social "de modo...fantasioso, metafórico"""', ou seja, como "literato"''". 

Imagino, escreve 1'asolini, "uma espécie de dcsciila aos iniernos em t|uo o 

protagonista, para ler a experiência do genocidio... percorie a eslraila principal dc um 

Pasolini Iradii/.iu essa problemática lambem em versos (\cr!'. I*. i'asoliiii Iai iiiiovh 1'ocmc jrnilunc 
1941-1974). 

5S. Há uma obra. signinciiliva. escrita nos anos f>(). mas somente publicada n;i ciccaila ilc 70. eiu (.|ue 
Pasolini antecipa alguns lemas iniiwrlantes ijue retornam nos Scriiii corsari. Iriicir liiicidiic e. sua esUiilura. 
reaparece no seu úllimo romance. I'eirolio. Trata-se dc l.n Divino Mtiiic.\is (.1 Diviiui Mnnvsc). uma esix'cic 
de reconstrução da Divina Comédia dc Dante Alighieri conduzida sob a |X"rs|)ccli\a dos prolilcmas históricos 
da Itália neocapilalisla. Nela. ele empreende uma \erdadeira "descida aos infernos" do novo universo 
constituído ix;lo neocapitalismo. Pasolini-Dante leni contato com uma "humanidade" imersa nesse "inlcrnu 
representada ix;la simbólica "seha escura", a sci\a da realidade de IV63 - um ano a i|ue chegou " sem eslar 
preparado" c sc deparou com o universo horrendo do Poder da dvilizí^do dc consumo. 

Pasolini-Dante ao introdii/.ir-se nessa sel\a, \c se desabar, ao redor, uma a mna. as antigas ccilc/as. 
tradições, religiosidade |X)puiar e a simplicidade originária do |X)\o. t) embale com essa realidade é como o do 
"náufrago, que sai do mar e se agarra a uma terra desconhecida". Uma nova "estrada al>suiila" e. "como uma 
criança que não tem mais casa", não sc reconhece nessa realidade rnaiifrago. che esce dal niaie, e si aggiappa 
a una terra sconosciuta (...) come un bambino clic non ha piíi casa"| (P. P. Pasolini, /.<; Diviim .Miiiic.si.s. pp 
9-10). 

Pasolini representa a visão infernal da socied;ide neocapilalisla. através de círculos isiironi) c fossos 
(hol};ii'). nomeados a partir dc insígnias cm relação a modelos de vida ínautèiilica e inespressiva. O piimeiio 
desses modelos c o do "Anonimato". Vínculam-sc. a esse modelo, "atiueles i|iie elegeram como próprio iilcal. 
|como| condição, aliás, inevitável.... a condenação de ser o ciue for", ou. se se iirefere... dc .ser lomo i<>do.\. 
(...) n/eram dc sua condição de igualdade e falta de singularidade uma fé e... uma ra/ão de v ida: . |cram| i)s 
moralistas do dever de ser igual a Iodos" ("qucllí che hanno eletto a proprio idcale... condi/ione |X'rallio 
incvítabíle... Ia condanna di csscre 'qualunque". o. se preferisci... </; c.wrc come liiiii... hanno falto delia loio 
condi/.íone di uguaglian/a e di mancan/a dí singolarilà una fede e una ragione di \ila: , . i moralisii dei 
dovere di csscre come tutli"| (Ibidem, pp. .'5l-.'^2). 

O "Conformismo" e um outro modelo dessa "zona infernal". Pasolini associa a esse segundo modelo, o 
comportamcnlo "dos religiosos praticanlcs... dos conservadores totalmente dedicados ao lral>alho e á família" 
|"dci religiosi pratícanli... dei bcnpcnsanlí dei Uitto dediti al lavoro c alia famiglia"|. lílcs línham os 
instrumentos necessários para reconhecer os próprios "jxcados". di/. I'asoliiii e. no cnlanlo. não o fi/ciam. 

Surge ainda um novo modelo - o do "Consumísmo". lí na forma fcticliisla do coinimidor (ncíiiiircnic) 
que toda forma de e.xprcssividade c dissoh ida. O mundo dos homens sc aprc.senla. agora, como um "mundo de 
compradores" (mondo di acquircnti). Por isso. dí/ !\isolini, "a nossa e.\|X'rícncía xílal |X'rinanccc a 
c.xpcricncía dc quem se revela airavcs da humilde aquisição. Todav ía. nos melhores casos, conseguimos fa/cr 
dessa c.\|x:rícncía dc iludidos, uma e.\tx:ricMicia real: isto c. conseguimos idcntiricar as c\|XTÍèncias da figura 
do comprador, que vive em nós. com as e.\|Kricncias daquela figura írreali/ada i|ue se chama homem" |"la 
nostra esperien/,a vilalc resta rcs|x:rien/.a dí chi sí rivcla allraverso Tumilc aci|uíslo. Nci casí mígiiorí. 
tultavia. riuscianio a fare di qucsla csperien/a di illusí una es(>;rien/a rcale: riusciamo cioc a idenlificare le 
espcrien/.c delia figura dciracquircnlc che ci vive con le es|XTÍcn/.c di queíla figura iricalí//ala che si chiama 
uomo"| (Ibidem, p. 42). 

Na seqüência, quanto a esse itinerário da "danação humana". Pasolini indica ainda o modelo ou 
"IKcado" da "Vulgaridade". O traço distintivo desse comixirlamcnto é "querer tornar lamlx'm Vulgar t|ucm 
não o c. quem c estranho ao seu mundo. Os Vulgares são moralistas... moralísmo dc sólida tradição!" |"v oleic 
rendere Volgare anche chi non Io c, chi ò cslraneo al suo mondo. .. I Volgari sono morali... inoralismo di 
solida tradi/ionc!"| (Ibidem, p. 64). 

Essa c a visão infernal apresentada ix)r Pasolini. em /,« Divina Minic.sis. uma v isão que prepara de 
certo modo o que ele dirá mais tarde sobre a nova juventude em I'ctrolio. A visão de uma realidade i|ue 
celebra o seu triunfo definitivo, através dc modelos ix;qucno-burgucscs. eleitos como normatividade, rito c 
dogma. ix)r indivíduos antropologicamciitc modificados c que tendem a uma adesão e dedicação total. 

5V. P. P. Pasolini, .S'c7v7í/ corxari, p. 278: "in modo... iminaginoso, metafórico". 
60. Pasolini sempre insistia na sua ix)síção de escritor cjue |X)lemi/a e que usa e.\picssOcs ou 

representações que brotam dc sua atividade poctico-literária (Ver P. P. Pasolini. Scrilli cor.sari. p. I.'i?). 
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subúrbio de uma yrande cidade nieridioiiar''''. Nesse trajeto, o protagonista solVe "uma soiic 

de visões". Cada uma dessas visões "corresponde a uma das estiadas transversais i|ue 

descnibocani na estrada central. Cada uma delas é uma espécie de íbsso, de circulo infernal ila 

Divina Comédia; na entrada, há um determinado modelo de vida, colocado ali soi lateiiamcnle 

pelo poder, ao qual sobretudo os jovens e mais ainda os rapa/es, í|ue vivem pelas ruas, se 

ajustam rapidamente"''^. 

lisses jovens - e l\'isoliiii inteiTom|)e ai|ui sua narração para descrever a situavào da 

juventude - perderam seu aiili^o iikk/o de vida, ou seja, aquele moilo ijue eles "reali/.avani 

vivendo e [em relação ao qual]... se sentiam de certo modo satisfeitos e ate orgulln)sos, 

embora implicasse todas as misérias e os lados negativos"'*'. Mas, ni> presente, a "nova 

juventude" busca apenas reproduzir, iiiiilciinio, os novos modelos de vida criados e impostos 

pelo novo poder (hedonista liberal). 

Pasolini descreve, neste artigo, alguns desses modelos de comportamcnlo cjue são 

assimilados e reproduzidos cotidianamente pela "nova juventude". O "hedi>nismo 

interclassista" é um deles: esse modelo "impunha aos jovens, que inconscientemente o imitam, 

a adequação no comportamento, na roupa, nos sapatos, no modo de se pentear ou de sorrir, 

no agir ou no gesticular, ao que vêem na publicidade dos grandes produtos industriais"'''. 

Trata-se de uma publicidade, como escreve Pasolini, que divulga, de Ibrma ijuase racista, o 

"modo de vida pequeno-burgues", homogeneizando costumes, abohndo determinadas 

"fronteiras" culturais e, inclusive, enfraquecendo as diferenciações regionais. 

Ele reconhece ainda, nessa lealidade, a presença do modelo da "falsa tolerância" e 

"permissividade". Mas, de todos esses modelos de comportamento, um deles chama mais a 

atenção de Pasolini: o que se relaciona com a perda da cai)acidade lingüística, o modelo da 

afasia. O aspecto instrumental da comunicação na sociabilidade neocapitalisla terminou 

eliminando da vida desses jovens toda a sua vitalidade lingüística anterior e comprometeu. 

61. ibidem: "una specie dl disccsa agli inreri. dovc il protagonista, jxt tare csiXMien/a del genociilio... 
percorro Ia strada principule dl una Ixjrgata dl una grande città nicridionale". 

62. Ibidem, pp. 278-279: "gli apiwre una serie di \isionc ciascuna delie (|uali corris|X)iide a una dcile 
strade trasscrsali clie sboccano su quella centraie. Ogiuma di esse c una specie di lx)lgia. di gironc iníernalc 
delia Divina Commedia: all imtwcco c'c un dcterniinalo niodcllo di \ ila mcsso 11 di soppialto dal iiolcrc. ai 
quale soprattutlo i giovani. c piii ancora i raga/./.i ciie vivono nella strada. si adeguano rapidamente". 

63. Ibidem, p. 279: "rcaliz/avano vivendo c... crano contenti e persiiio fieri anclie se iniplicaxa tuttc le 
miseric e i lati negativi". 

64. ibidem: "il mcdeilo clie presicdc a un certo edonismo interclassista. il quale imixine ai giovani che 
incoscientcmcnte io imitano. di adeguarsi nci con)|X)rtanienlo. nci veslire. iielle scar|v\ uell'agire o nel gestirc 
a ciò che vcdoiio neila pubblicità dei grandi prodolli induslriali: puliblicitá chc si rilerisce. cjuasi 
ra/./islicamcntc. al modo di vila piccoio-lxjrghesc". 
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assim, a expressividade da "nova jiivciUiide", que, ao ser blociueada lingiiislicamciilc''\ 

desenvolveu nas suas relações cotidianas uma neurose alasica (ncvroM iifiisicn) 

Pasolini acentua (|ue sua descrição dos tlaiios causados pck) consuinisino c apciiiis, 

nesse artigo, "um breve resumo de [sua] visão infernal""", IVuto de sua experiência existencial 

no presente. Uma visão que ocupou, em seguida, alguns capitulos lie seu lomance póstumo, 

Pcirolio, no qual ele representou, mais uma vez, a situação em (|ue se encontrava a "nova 

juventude". 

Pcirolio denuncia, sob a forma alegórica do inferno dantcsco"^ as delóiniidades 

provocadas na expressividade dos "Novos Jovens" {Niiovi (liovniii), no cllios produ/ido pela 

modernização capitalista italiana. Trata-se, portanto, de uma critica à "picsunçosa ilusão de 

bem-estar""* que a ideologia liedonista do consumo disseminou - enc|uanto "nova mentalidade 

moderna" e tecnicamente organizada - para a icprodução, no piescnle. da nova qiuiluUulc ilc 

vida. 

A novaJiivciUiiílc está aqui representada na sua "deformidade e repugnância" poi um 

jovem casal: o rapaz, denominado por Pasolini de "o Merda" (il Merda), por se tratar, conm 

ele escreve, de "um fóssil expressivo de tempos passados que agora... tem oulios valoies e 

outras referências""' c, ao seu lado, Cinzia, a sua companheira (na sociedade do bcin-estar ê 

preciso mais do que nunca o casal para a reprodução do novo estilo de vida nuulerno) cjuc 

exprimem a mentalidade do novo progressisnío. 

lim PeíroHo prevalece a descrição das características icpugnantes c dcibrmadas - 

como numa visão infernal - da expressividade desses individuos, identificadas por Pasolini (de 

forma etnográfica e antropológica) na maneira como eles se vestem, como gesticulam, no 

corte dos cabelos, na maneira como falam, no corpo como um todo: "uma dcgiadaçào cjue os 

65. Esse fenômeno determinou nos jo\ens a incaixicidade e\pressi\a no âniliito intgiiíMieo. |X)is. nAo 
conseguem mais di/cr nada c quase '"gemem", ou se empurrant mutuamenle ou í'a/em galhota". T'lnugoia". o 
ci si diuuio spintoni. o si sgliigiui/./a"|. É a afasia no sentido clinico da palavra, ili/ 1'asolim. como 
incapacidade de inventar metároras e movimentos lingüísticos reais. l udo isso decorrei ia dos no\ os modelos 
lingüísticos produzidos pelos novos aparatos tecnológicos que criaram uma "língua |X)sli(;a" Jinin) a 
qual "não conhece dificuldades e resistências, como se tudo fosse facilmente di/ÍNcl" |"non coiiosee dilllcoltà c 
resistcn/e. come se tutto fosse facilmente parlabile"| (Ibidem, p. 280). 

G(y. Ibidem: "un breve riassunto delia mia visione infernale". 
67. Utili/am-se. aqui nessa invcstigaçílo sobre I'clrolio. os materiais publicados nesse romance sob a 

designação de "a|X)ntamcntos" (appunli) de números 71 e 72 (pp. .12.'?-.'í.S()). onde Pasolini se detém numa 
análise minuciosa sobre a situação da nova juventude, recorrendo à dimensão critica e à mclodologia presentes 
em obras de Marx. tais como: Manuscritos I-xonòwico-filosóficos 11X44|, hlcolo^iti Alciiid | l}<4.'i-4(>|. 
Manifesto do Partido Comunista j 184X|, Contrihuiçdo à Critica da liconoinia Politico (Prefácio) 11857| (Cf. 
P. P. Pasolini. Petrolio. pp. .369. .17.'í. 378 c .379). 

68. Ibidem, p. 381: "presuiituosa illusione di IxMiesscre". 
69. Ibidem, p. 325: "un fossile espressixo di tempi |xissali. che ora |X'rò ha altri \alorí e altri 

riferimenti". 
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toma quase bestiais"'". Essas novas earacteristicas exprimem a dcgradavào aiitro|H)loyica c a 

perda de uma autêntica expressividade, cjuando eonlVontadas, como o Ia/ esse romance, com 

o antigo modo de vida dos jovens, No presente, os jovens se assemelham, escreve o auU)r, a 

figuras saidas de um verdadeiro "museu de horrores"^'. 

lisse romance descreve a "expressividade monstruosa" vivida por esses jovens como 

"pura presença física"'^, em que "os gestos, os atos, os sorrisos, as ações, as palavras, são 

insignificantes ou irrelevantes"", cm que todos parecem iguais - como fóssil expressivo - c, 

nesta igualdade, exibem apenas a degradação provocada por uma sociabilitiadc cjue dcstrói 

qualquer diferença e qualquer autenticidade. 

A nova jiivciiliic/e reproduz mimeticamente, de acoido coni essa obra, as 

deformidades antropológicas como num "ciilnr, pois, no |)resenlc, esses indivitluos 

ocupariam o lugar que outrora fora ocupado pelos "'belos\ jiclos iU)tados de 

graciosidade"'^\ uma vez que estes últimos não estavam ainda submetidos à ânsia da nova 

cultura. 

Os novos Jovens, portanto, estão marcados, nessa representação de rcirolio, i)ela 

inexpressividade, enquanto deformação da individualidade e impossibilitados tlc iiuakiuci 

humanidade. Esta é a expressão hedionda, como escreve 1'asolini, dos novos rumos tomados 

pelo capitalismo, que através de suas exigências concorreria para a degradação das relações 

cotidianas, devido aos novos modelos de comportamento e estilo de vitla, adcijuados à 

reprodução e conservação do sistema. 

Pasolini denuncia, cm Peirolio, todos os sintomas (|ue ex|)rimem, na nova juvcnliulc, 

a sua horrenda expressividade - enquanto vida danificada - como único recurso possível para 

esses indivíduos afirmarem a sua presença social, num mundo dominado apenas pela 

indiferenciação fruto das novas metas impostas pelo industrialismo, pelo consumo tlc nuissa. 

"Feios e repugnantes; devorados por uma degradanie àiisia in(eiclassista"^\ assim 

descreve Pasolini nessa obra - uma descrição minuciosa, como numa pesciuisa einográlica e 

antropológica - as características da "mutação antropológica" i|ue degradou a juvenlude 

70. Ibidem; p. 368: "iiiui dcgradii/ionc clic li rende quasi iKsliali". 
71. Ibidem, p. 329: "musco dcgli orrori". 
72. Ibidem, p. 330: "pura e sempliee prescn/.;i fi.siea". 
73. Ibidem: "i gesti, gii alli. i sorrisi. le a/iüiii. le parole, sono insignifieanli o iriilesanli ". 
74. Ibidem, p. 333: "'belli', dai 'dotati di gra/.ia"". Pasolini certamenie eslá aludindo aos Jincns dos 

anos 40 e .^O que povoaram alguns de seus romanees - Ro^azzi di vita (195.^). l na vau violcnln (I9.'>9). II 
sa^iiio (li una cosa (1V62). e Anuulo mio. precedido de Alli inipuri - e filmes, como Atcailonc (I9()l). Mnnnna 
Roma (1962). La Ricotía (1963)... 

75. P. P. Pasolini. Peirolio. p. 359: "Urutti c ripugiianli; di\orali da una degradanie ansia 
intcrciassista". 
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italiana c que exprime uma "poelicidade da infelicidade"^'", marcandii ds coipos licsses 

indivíduos nas suas relações cotidianas de forma indelével. 

Predomina, tio entanto, entre esses jovens, "a ilusão do novo e do revolucionário"^^ 

e todos se comportam, seyundo a representação do autor, como "bem-aveiiturailos" {Hcaii) - 

um claro sintoma da deformação expressiva - como se não houvesse nada mais "para esperar 

do destino"^**: uma atitude de quem "'está em paz com a sociedade"^'. Não lia mais o ijue 

questionar no que diz respeito ao futuro, agora a cu/c.sào à "Autoridade" (Aiilonlà) e 

completa, pois o conformismo se estabeleceu defmitivamente. Uma mlc.são c|ue se volta 

contra as minorias, na medida em que estas se recusem a realizar no "Corpo os Ditames (.Ia 

Autoridade"^", uma aJe.sào que sc transforma em "anarquia", i)elo excesso ile oIhuIíciu hi, e 

também cm escândalo, pelo excesso de iionmi/icünk'. 

A palavra foi também degradada, como apresenta I'cltolio, um iiutiii sintoma da 

incxpressividade da nova juventude. li um traço distintivo dessa deformidaile e, então, o 

silêncio que se instaurou na convivência desses jovens. Agora, a luilavra se translormou em 

pura presença física e mímica, pois a expressão se transferiu para o nioilo de ser do corpo 

um claro indício de deformidade. 

1'asolini denuncia, nessa obra, a crise Ja expressividade e do senlido i|uc outrora se 

realizavam no confronto político - os jovens "não falam secjucr de problemas sociais e 

políticos"'" - aquele das "belas bandeiras" e do "pensamento da revolução", (|ue Ibi 

preenchido agora, escreve ele, pela compensação conformista da lógica tk) ciinsumo e da 

ideologia do bem-estar. Uma perda que é visível na imediatidade da corporeidaile: na 

presença física, pela linguagem das novas vestimentas'*'^, dos cabelos... da aparência no seu 

todo. 

PetroUo apresenta a dispersão e a perda humana de vida no neocapitalismo. Indica a 

dimensão hedionda dos modelos de comportamento (todos associados ao novo teor de viila 

do consumismo) disseminados pelo poder na experiência social e existencial dos indivíduos 

(independente de suas origens de classes), concorrendo, com seu aspecto interciassista, para a 

76 Ibidem, p. .172: "ix)clicilà dcll'inlclicita". 
77. Ibidem, p. 358; "rilliisioiic del luiovo e del rivolu/ioiiario", 
78. Ibidem, p. 335: "da alteiidersi dal destino". 
79. Ibidem: "c in pace con la società". 
80. Ibidem: "Dctlaini dcirAutorità". 
81. ibidem, p. 375: "non iwrlaiio afTatlo di problcmi .sociali e ix)lilici". 
82. Pasolini relaciona o iio\ o vesluário com o com|X)rtamciito coiilbrmisla nos no\ os jov ens. As roupas 

iiào são mais aquelas dos "pobres" (indicando o [xriodo anterior ao hoam ccoiiòinico), |X)is nilo lulíiram para 
conseguir, a partir delas, a "igualdade social". Essas lhes foram concedidas, de forma huniilliaiile e 
deplorável, pela "nova qualidade de vida" imposta |xIo sistema - um \crdadciro fenômeno iiitcrclassisia . Ver 
P. P. Pasolini. PetroUo. p. 338. 
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deterioração de uma autentica expressividade (acjuela reali/avcl sem danos paia a 

individualidade), causando, assim, patologias psicossociais. 

A realização dos antigos ideais de transformação social i"oi dcstiuiila, escreve o 

autor, pois o sistema, ao criar "novas liberdades" (todas falsas), manteve a reaiiilade social 

sob a perspectiva de uma "igualdade social" aparente, portanto, falsa lissa iinsào tlc 

igualdade foi percebida sob a forma deformada da expressividade dos jovens, no seu estilo dc 

vida, que vai desde o tipo de "mentalidade" exigida pela modernização e objetivada nas ações 

cotidianas, até a forma do cuidado do corpo, 'frata-se de uma completa destruição, ou seja, 

de um verdadeiro genocidio. 

A realidade se apresenta agora para esses jovens, critica ai|ui 1'asolini, conu) 

"dádiva", em que tudo é concedido. Nesta realidade não há absolutamente i|uali|uer idéia de 

"conquista" que se realize ainda a partir dc uma ação coletiva ou de nma />rú\i.\ históiiea 

transformadora. A vonlai/e e a necessukuk' foram, afníal, homologadas nesses indivíduos, 

seguindo a lógica imposta pelas novas exigências do mercado e tios imiss iiwi/in: "um 

humilhante e deplorável fenômeno interciassista"'". 

Pctrolio denuncia lodo o "ar de festa" e "ânsia de felicidade" do consumismo, numa 

sociabilidade que se realiza como eterno presente, mas ijue mascara, sob a aparência de vida e 

de sentido, a desorientação gerai e, ao mesmo tempo, um conjunto de jKUologias dc i|ue são 

acometidos agora todos os jovens, Estes não saberiam mais a quem "|se| assemelhar, isto é, 

que modelo realizar"'*'', A insegurança é a marca indelével desses individuos, dada a perda 

súbita dos antigos valores que outrora orientavam as relações sociais e cotidianas: o presente 

mostra agora apenas a dispersão e o individualismo de massa, 

O presente aparece então aqui, nessa alegoria de I'ctroUo, como um mundo 

danificado, enquanto impossibilitado de qualquer humanidade, mantendo apenas, sob a 

aparência de vida, uma série de patologias que se tornam visíveis, como: "o deses|)ero ou 

apatia,,, claros sintomas de uma doença que tem o nome genérico de Neurose.,,de casos mais 

comuns c leves a casos, que causam até medo, de louciua""'. 

Os novos Jovens apresentam, nesse romance, o desejo de parecerem honestos e 

sérios {Perbenismo) - um claro sintoma desse quadro de deformidades. Um modelo ao ijual 

todos estão submetidos, cm que o verbo é "Abjurar" {Ahiiirurc), - "inclinados com odiosa 

X3. ibidem: "un uiniiiaiitc c dcplorcvolc fciiomcno di iiUcrcIassismo". 
84. Ibidcni. p. 340; "assoinigliarc. cioc, ... clic Modcllo rcali/,/,arc". 
85, Ibidem: "dispcra/ioiic o apatia.,, sono chiari siiUomi di una malattia clie ha il genérico nome di 

Ne\ rosi,,, dai casi piú conuini c leggcri a casi. che fanno ijuasi [xuira. di [Xi/via". 
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inconsciència, a abjuração de liido que Ibraiir'*"' - para toniarcm-sc "lapa/cs ics|)cilávcis na 

cumplicidade com as classes ricas"**^. Trata-se, como escreve l'ast)liiii, do "descji) liuryuOs de 

parecer honesto"''*', expressão de um "teor de vida clieio de dignidade"^"', do qual esses jovens 

não deixam dúvidas ao ignorarem quem não siga essa legia de pessoas serias na "mais 

completa auto-suliciència de suas vidas"'"'. 

lisse romance é um diagnóstico de l^isolini sobre os rumos econômicos e polilicos 

da sociedade italiana da modernização, mas também uma visão das ilegencrcscència 

sociocuiturais que se mostram na imcdiatidade da vida cotidiana como claros sintomas ile 

"desorientação e doença" {(Icsoricniaiiiciilo c iiicildlíiíi) vividas pela iiowi iinviiliuh' apos o 

processo de assimilação aos novos valores e modo de vida, que se exprimem como "nova 

dignidade" que não é mais aquela dignidade humana, mas imia "dignidaile burguesa", ou seja, 

a "dignidade viril" ligada ao corpo. Uma virilidade, como di/. o autor, c|ue se dirige para a 

"força muscular" visando enfatizar somente o "prestigio físico" como "uma nova Ibrma de 

orgulho militar"'". 

Na critica de I'elrolio à inexpressividade da /lovii /ii\viilink\ 1'asolini denunciou a 

mudança do sentido de "palavras modernas", como HhenUuk', i|ue agora exprime tão- 

somente o novo teor de vida da modernização e conduz - de acordo com os modek)s 

adequados às novas liberdades - os jovens para a realização da nomialidade l ista normalidade 

está representada aqui pelo elemento do "amor livre" que, segundo o autor, tem caraier 

eminentemente narcisista pois não se assemelha mais à antiga Ibrma de conu) ouirora "os 

machos se educavam [sexualmente] entre si"''^, enquanto descoberta espontânea do próprio 

sexo. Agora os rapazes devem "exibir a [sua]... masculinidade diante das mulheres"" - mais 

um sintoma da degradação da expressividade - e exibir "o sexo, mas não metaforicamente"" 

Todos esses modelos participam, de acordo com o romance, da nova "Mentalidade 

Moderna", que reúne, na realidade presente, um conjunto de modos de compoitamenti) e 

estilos de vida ligados todos à nova ideologia e qualidade de vida bingueses e ao "Modelo do 

56. Ibidem, p. 34.'^: "dcdili con odiosa incoiiscicii/ii iiU'abiura di lullo ciò die sono sUili". 
57. ibidem, p. ."^59: "niga/./.! risfx'tabili. incompiicità con Icclasi ricchc". 
88. Ibidem, p. .14.1: "il (xrbcnismo borglicsc". 
89. Ibidem: "il tcnorc di vita picno di dignilà" 
90. Ibidem: "alia piii completa aiitosuíTicien/.a delia loio \ ila". 
91. Ibidem: "una nuova forma di orjjoglio militarc". Ora. o que na \ crdade esse Modelo sugere aos seus 

adeptos, conforme Pasolini. c o verdadeiro militarismo já inconscienlemente adotado - aquele das SS. Dm 
fenômeno ligado à industrialização c ao aburguesamento dos jovens de camadas ixipulares (Cf P. P. Pasolini. 
Petrolio. p. .339). 

92. Ibidem. p. .349: "i masclii si edueavano fra di loro". 
9.3. Ibidem: "mcttcrc in mostra Ia loro maseliililà di fronte alie donne" 
94. Ibidem. pp. 349-350: "in mostra il loro sesso: ma non metaforicamente". 
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espirito Laico" que sc realiza através dos novos valores iiecloiiistas tio "nialerialismo ilc 

caráter americaiio"''\ 

Certainente, a educação dos novos jovens não poderia se reali/ar sem a laniilia a 

nova familia, segundo a crítica de J'elrolio, não se assemelha mais a "lamilia cantponesa"'"'. 

Sua função agora c a união "cm matrimônio para lutar contra a miséria |)ara atingir c 

manifestar o bem-estar"'". Essa "nova família do bem-estar" emancipou-se ila Igreja católica, 

mas manteve ainda com esta - como legado - "a sua constante ignorância criminosa"'" As 

prescrições para as novas uniões conjugais estão ligadas, escreve Pasolini, à eiiciéncia do 

projeto social organizado pelo sistema: todas de caráter conformista. 

I't'lrolio revela, como ápice de lodo esse dcsastie, a presença da "nova 

criminalidade" - um fenômeno hediondo que completa o diagnóstico pasoliniano dessa crise 

da expressividade da nova Jiivenliulc - que surge após o processo de modeini/açào 

capitalista. A "nova criminalidade" representada aqui se diferencia tia antiga crimiiialitlatlc t|uc 

estava ainda ligada, como adverte o autor, "ao homem pobre de uma grantlo metiopt)le 

plebéia"'^' que enfrentava "as dificuldades de uma vida injusta"""'. Os antigos tleliiu|iicnlcs 

roubavam "da classe dominante os bens... |el raramente assassinavam qualt|uer inn tlc seus 

companheiros""", pois conservava-se ainda um certo ideal de humanidade e de respeito, inna 

certa normatividade que agora não existe mais na situação da nova dclint|iiència 

"Matar e destruir" caracterizam, assim, no presente, o modelo das nt)vas práticas tia 

atividade criminosa entre os jovens que está associado "à conscicMicia de um melhor sucesst) 

social em relação aos outros""'^. Considerado sob a pcrsj^ectiva da criminalidade, este itleal 

de vida está representado "pelos profissionais, ou pelos empregados t|ue roubam e 

assaltam"'"': trata-se, portanto, de uma verdadeira organi/ação do mundo do crime 

{Miilíiviki), da profissionalização da ação criminosa. Esse novo modelo assassino sugere aos 

jovens, no presente, como eles poderiam se colocar á altura dos fillu)s de "burgueses" e 

"ricos". Exprime, também, a abjuração completa de toda "dignidade humana", uma negação 

95. Ibitlcni. p. 354: "inalcrialisnío di carallcrc amcricaiu)". 
96. IbitJciu. p. .155: "famiglia contadiiia". 
97. ibitlcni: "In malrimonio per lottarc coiitro Ia niiscria... ixt raggiungcrc. cd c.spriiiicrc st)cialmciilc. 

11 líciicsscrc". 
98. Ibidem: "ia sua solila crininalc igiioran/a". 
99. Ibidem, p. 369: "iiomo povcro di una grande mclropoli plclxa". 
too. Ibidem, p. 370: "le dinicolttà di una vita ingiusta". 
101. Ibidem: "Alia classe soeialc dominante rub;uio gli avcri, c. tiuaiidt)... nccessarit). laramcnlc. 

anmia/y.ano qualcuno dei suoi componenli". 
102. ibidem: "ia coscien/a di una migiiore riuscila stKiale in etinlronto agli allri". 
103. ibidem, pp. 370-371: "ò rapprescntato dai proressionisli o dagli inipicgali clie dcruliano o 

rapinano". 
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absoluta cic todos os valores que coiicorrcm para a conservavào c dclcsa da viila Uma 

situação c|ue se tomou "natural" e "banal" a ponto de "calejar" (iiunlliiv) o coipo ilessos 

jovens. 

Pcirolio conclui a sua alegoria infernal do neocapitalisino (mais precisamente, do 

genocídio que afetou a expressividade da juventude) com a revelavào, no presente, ila 

redução "a nada da capacidade expressiva"'"'* dos jovens. Agora, a ilusão da lumi iinviiindi', 

diz Pasolini, é de conhecer tudo "e de todo mundo falar"'"\ pois "(|uem fala exclui 

sentimentos (sobretudo a ingenuidade, o espanto, o lespeito, o inlciesse)"""'. A afasia, 

portanto, é o resultado fmal da aplicação mecânica da linguagem, a dos iiniw nici/ui na 

socialização de uma forma instrumental e pragmática da comnnicahiliilade (|ue visa tão- 

somente a reprodução da nova ordem da acumulação capitalista (através ilc modelos, valores, 

modos de vida...) em detrimento de toda esfera social e cultural, de realização da vida, 

verdadeiramente humana. 

3.4. A impossibilidade do eros 

A degenerescência e a redução das potencialidades expressivas dos indivitluos, 

sobretudo nos jovens, atingiu definitivamente, no presente, segundo 1'asolini, a dimensão ik)s 

afetos, do cro.s, com a completa banalização dessas disposições. Uma banali/.ação que teiia 

danificado a vida do indivíduo particular - um novo risco para a construção e para a 

integridade da individualidade - transformando esses indivíduos em simples peças do 

sistema"'^, ligados à ordem consumista. 

Na realidade, trata-se aqui de um outro problema concreto que também delerminou a 

recusa pasoliniana do presente. A mudança radical que se processou com a modernização 

constituiu, para Pasolini, uma perda também antropológica em relação a outras esleras da 

experiência e da expressividade dos indivíduos, tais como os afetos e o cro.s. Ide 

experimentou diretaniente o desconforto""* de uma realidade que perilera o seniido, na 

104. Ibidcni. p. 379: "capacilà csprcssi\a a nulla". 
105. Ibidem: "di parlarc. tutlo 11 mondo". 
106. Ibidem; "chi (xirla csclude i scnlimcnti (sopratlutto ringcniiilà. Io slii|X)rc. I'mtcrcssc)". 
107. Essa transformação subsliluiu a indi\ idualidadc |xla individnaçno lavoicccndi), |X)r outro lado. o 

isolamento dos indivíduos (Cf. M. Cancvacci (org.). Didlúlicn do liutividuo. O individiia lui imimvzn. Iiimóiiíi 
c cultura |I978|. Trad. bras. Carlos Nelson Coutinho. Silo Paulo. Ikasilicnsc. I'>8I pp. 7-40; P. UarccMona. 
L 'lígoisiiio Míiluro c Ia 1'olia del Capilalc). 

108. Esse "dcsconrorto". diante da nova realidade, está lx;m c.xprcsso nos seus úlimos "aix)nlainenlos' 
acerca da "nova juventude" publicados em Pcirolio: "ó atro/, \ iver e conhecer um mundo onde os ollios lulo 
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medida cm que se processava - fruto dc uma "sociabilidade jicrdida" - a iicyavào tio liamos 

sociais autenticamente luimanos com a demolição dc inúmeras características anlio|)t)louicas 

expressivas dc todo o seu mundo. 

Outrora, Pasolini constituíra, através dc sua situação dc "diverso", um liamc com as 

classes ou grupos populares que recusavam a assimilação ao modo dc vida e "c\i)rcssividadc" 

da classe detentora de poder. Ele desenvolvera, em seguida, os seus vários contatos com "os 

meninos" ou "rapazes" de classes populares, pois via também no seu amor por eles unia 

forma dc mediação c liame com a realidade. Na vcidadc, foi esse (imor ijuc no piosonio 

tornou-se impossivel devido aos novos rumos empreendidos pela moderni/açào da sociodailc 

italiana, que transformou todo o seu quadro antropológico e etnológico anterior 

A nova realidade produzida pela sociedade neocapitalista teria cdiíicado, (loitanlt), 

no cotidiano das relações sociais e de sua reprodução, ///;/ ncn-o tipo t/c tunimtlivnhuk' uma 

norniatividade laica c tolerante que reproduziu, por sua ve/., novos entraves e sanções para a 

experiência de uma sexualidade "desviante". Dai, a necessidade, para I'asolini, de onfrcniar, 

no presente, problemas como o coito, o aborto, o divórcio . c denunciar as determinantes 

sociais e políticas que conduziram mais do que nunca à sanção dc práticas sexuais i|uo se 

expressassem através do eras hoiiiossexiuil. 

A nova tolerância acabou danificando também toda a expressividade no âmbito ila 

sexualidade, atingindo inclusive o cros homossexual. Nesse moniento, diz ele, é antes de ludo 

"o nosso eros na sua totalidade que [sej coloca em discussão""'"'. MIc pretendia enfrentar, com 

essa discussão, a mudança que ocorrera na forma da socialização da sexualidade entre os 

jovens, através do confronto - que diz respeito à sexualidade - entre sociedade pré-consumista 

e sociedade neocapitalista. Nesse confronto, Pasolini reconhece como valoies iundamenlais 

aqueles que configuravam antropologicamente as relações sociais pré-consumistas: "a honra, 

a fidelidade, a amizade, a homoerotia {omocroUa), a virilidadc, a dignidade""". 

subcm iiniis olliur. nuo digo com uinor. mas ncin ao lucnos com curiosidade ou simpatia .. dc c\primir-sc ou 
de lalar civili/adameiitc: somciilc quem ama. sorrc ao \cr ijuc as (icssoas amadas mudam" | "c alrote \ i\cie e 
conosccrc um mondo dove gli occhi iioii samio piú darc uno sguardo non dico di amorc. ma neppure di 
curiosilà o simpatia... di csprimcrsi o di parlare civilmcnle: sollaiito chi ama. soílre iiel \edcre clie le |x;rsoiic 
amatc cambiano"! (P. P. F'asolini. reirolio. p. 378). A alusáo |xisoiiiiiaiia à mudança das "ivssoas" nAo se 
limita a determinações d;i ordem da singularidade, (ornadas isoiadamenie. ao contrário, indica Iransloimaçôes 
do "modo de \ ida" assumidas pelos indi\ iduos nas suas relações sociais e interiiessoais com a realidade 

109. P. P. Pasolini, Scritii corsari, p. 148: "il nostro eros nella sua ilIimilate/./a ehe esso melle in 
discussione". 

110. P. P. Pasolini. Leilcrc luterane. p. 10.1: "I'onore. Ia fiducia. l'amici/ia, romoerotia. Ia sirililà. Ia 
dignità". 



s.s 

Ora, a ijucstão da sexualidade oeupa, iia eiitica pasoliniaiia cm iclavão ao picsentc, 

uni espaço determinante; trata-se de uma dimensão lundamenlal de sua expeiiòncia cm 

relação ao conhccimcnío Jn rcnliikulc e de sua compreensão da "moilci uiilailc" italiana A 

forma desse conhecimento se exprime também, para I'asolini, como dcmarcailor de sua 

experiência cm relação ao mundo antropológico pré-consumisla, c|ue se ilanillciíu apos a 

modernização, e também como confronto crítico entre o |)assailo e o piesente históricos, no 

que diz respeito às mudanças que teriam sofrido os indiviiluos em seus coniportamcnios, 

inclusive os sexuais. 

No presente, escreve ele, "a educação ou iniciação à sociedade, c|ue anles ocorria 

num âmbito platonicamente homossexual, agora é heterossexual desde o inicio da pubculaile, 

através de copulações precoces"'". líssa prccocúhuk' nas piatioas sexuais é uma nt)va 

exigência da sociedade neocapitalista em que o "casal heterossexual" e modelo ilo novo casal 

consumista. A sociedade pré-eonsumista, segundo ele, "necessitava de homens Ibites e, 

portanto, castos. A sociedade consumista, ao contrário, necessita de homens frágeis e, poi 

isso, luxuriosos""^. Isto explicaria, então, a substituição da "ami/.adc entre machos e lila| 

ereçào"'" - próprios da socialização pré-consumista - peU) "tiiunlb do casal e da 

• . • n 114 nnpotencia 

A nova iioiítiativiJaclc da socialização sexual eiilre os jovens exigiria a 

obrigatoriedade do coito. Isto, no entanto, os teria conduzido a unt trauma generalizailo, 

lançando-os todos na permissividade sexual dada a imposição e concessão ilimitada ila pratica 

sexual. Essa normatividade produzida pela civilizíição Jc con.simio teiniinou danificando e 

desfigurando a autenticidade expressiva dessa dimensão do indivíduo, já (|ue no presente, diz 

l\isolini, "a liberdade sexual da maioria e, na realidade, uma convcnçãt), uma obrigação, um 

dever social, uma ânsia social, uma característica irrenunciável da ijualidade de vida do 

consumidor"'". 

111. Ibidcni. p. 104: ' rcdiica/.ionc o ini/ia/ionc alia siKiclà. clic piiin;i ;i\\cni\ii m iiii aiiiiulo 
plalonicamciilc oinoscssualc. ora c clcroscssualc íln dalla priiiiissinia pulxilà. altia\L-iso accoppiainciili 
prccoci". 

112. Ibidcin: "a\cva bisogno dí uomiiii forti. c duiiiiuc casti. La socictà coiisumisiica lia iiivccc l)isogiio 
di uoniini dcboli, c ix;rciò lussuriosi". 

113. Ibidem: "amici/.ia tra niaschi c dcU'crc/ionc". 
114. Ibidem: "Irioiifo delia coppia c deirim|X)lcn/a". 
115. P. P. Pasoliiii, Scrilli corsari. pp. 120-121: "Ia lilx;rtà sessuale delia iiiaiiiúoran/a ò m leallà una 

conven/ionc. un obbligo, un dovcrc sociale, im'ansia sociale. una carattenslica irniumeiabile delia ijualilà di 
\ ila dei consumaloic". 
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Assim, "a falsa liberalização tio bcin-estar", escreve ele, "criou uma siliiavào 

igiialiiienle e talvez mais insana que a cios tempos da pobre/a"'"', pois o novo tipo tie 

liberdade sexual permitido pelo sistema, pelo poder, provocou uma "neurt)sc i;enerali/,atla" 

enlre os jovens, uma vez t|ue "a facilidade criou a obsessão, pori|ue e uma lacilitlaile 

'induzida' e imposta, derivante do fato de tjiie a tolerância do poder diz respoitt) nnieainenie à 

exigência sexual expressa pelo conformismo da maioria""^ lí, sob essas circunstâncias,tli/ 

Pasolini, "o casal terminou se tornando uma condivào paroxistica, cm vez ilc se tornar signo 

de liberdade e felicidade""" por se tratar de uma falsa liberdade, porlanit) parcial, ciu|uantt) 

liberdade de copular separada de toda sua autêntica expressão cultural 

A obrigatoriedade do coito e a exigência do casal - acima de lutio, tit) casal 

heterossexual - especificaria agora, segundo o autor, a nova "lepiesenlavào tio eros" c sna 

crise expressiva, frata-se de uma imposição do sistema, pois t|uem assim nãt) se encontra nàt) 

é "um homem moderno" (iiii'iioino iiioUcnio). Na realidade, essa é uma ntna exigência tio 

poder na sociedade neocapitalista. Nela, "tudo que ê sexualmente 'diferente' ê, ao conlraiit), 

ignorado e rejeitado""'', com uma violência, como escreve i'asolini, "apenas semelhante 

àquela nazista"''". Contudo, não se pode esquecer aqui tjue "o ntwo |)t)der estende a sua falsa 

tolerância também às minorias [e que possivelmente) mais cedo ou mais tarde, fale-se tielas 

publicamente na televisão"'^'. 

lissa liberalização c fruto, portanto, da falsa tolerância, ligada, ct)nH) diz o ault)r, ás 

exigências econômico-sociais do neocapitalismo. Uma falsa tolerância tjue se apoiaria numa 

normatividade que se estabelecera socialmente a partir de um "reformisnu) st)rratciramenle 

repressivo" e que impôs, mais do que nunca, "o modelo da erotomania st)cial" A partir desse 

modelo, exaltou-se como nunca"as virtudes do amor heterossexual"''' e, inclusive, ct)mt) diz 

l^asolini, "fora dos sagrados laços do malrimtínio, mesmo nos limites tia decência 

institucional"'^'. Esse "modelo do casai heterossexual" tornou-sc "uma tibrigação a tjual 

116. Ibidem, p. 121; "la falsa libcrali/./.a/.ionc del Ixnessere. lia crealt) ima siliia/ione alIielljiUo e lorse 
piú insana chc qiiclla dei tempi delia povertà". 

117. Ibidem: "La facilita ha crealo Tossessione; |x:rehc c una facilita 'iiidt)lla' e iinix)sla. deri\;mle tial 
falto chc Ia tolleran/a del potere riguartla unicamciile l"csigcn/.a sessuale espressa dal coiilbnnisino delia 
maggioran/.a'". 

118. Ibidem: "Ia coppia lia finilo dunqiie col di\cnlare una coiidi/ione ixirossislica, an/.ieln5 diveiitare 
segno di libcrlà c fclicilà". 

119. Ibidem; "tutlo ciò chc scssualnicntc c "diverso" c invccc ignoralo e rcsjiinlo". 
120. Ibidem; "pari solo a quella iia/isla". 
121. Ibidem: "il nuo\o potere esleiide Ia sua falsa tolicran/.a anche allc minoraii/a. Non c magan da 

cscludcrsi chc. prima o poi. alia televisione se ne p;irli pubblicamenle". 
122. P. P. Pasolini. 11 So^no del Ccniaiiro. p. 158: "le virtú deiraniore eterosessualc". 
12.1. Ibidem: "al di fuori dei santi Icgami dei malrimonit), pure ai conllni delia ris|x;llabililà 

islitu/ionale". 
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ninguém escapa inipuncnicnte: na esfera da rcilicação de tudas as lelavòes liiinianas c uma 

prova de existência normal, um dever do qual não se pode escapai"' 

A autonomizaçào do casal lielcro.s.scxiial - necessária à reprodução ilo ciinsumismo 

e de seus valores - estabeleceu, ao mesmo tempo, segundo ele, uma espeoie do rauMiio 

ilisfiiiXailo. Este racismo rechaçaria, por sua vez, toda e cjualciuer inilra manilesiavào da 

sexualidade que se estabeleça enquanto "alteridade" em relação ás normas de organi/.açào o 

reprodução social no presente. 

Assim, a questão da "diversidade" ou mesmo da "diferença" diante ilo cl/i<).\ 

editicado pela civilização de consumo se coloca, para ele, como uma |)ioblematica 

fundamental no presente. Isto porque "a sexofobia católica c a nova onlcm tia sociedailc laica 

avançada se completam na condenação defmitiva do homossexual"'''\ pois "o labu da 

homossexualidade", diz ele, "é um dos mais sólidos ferrolhos morais da sociedailc 

consumista-produtiva do capital"'^''. 

A conservação de "tabus", como o da homossexualidade, tem como funilamenlo, 

nessa sociedade, a negação de um "modo de viver" a sexualidaile tjue "peiUnba e ameaça 

(potencialmente) destruir a ordem sexual, a economia libidinal repressiva sobre a (|ual lopousa 

todo o edifício de nossas sociedades industriais"''^^. Tal "destiuição" se |)rocessaria, lu) 

entender de l\isolini, porque "a homossexualidade está totalmente excluída da produlividade 

puramente humana, a da espécie, no sentido que ela agiria antes negaiivãmente sobie o 

crescimento demográfico se ela se generalizasse"''**. Uma forma, portanto, de viver a 

sexualidade que representaria, face ao coito conjugai "um peiigoso conlratipo para a 

reprodução, inclusive para a reprodução dos modelos ideológicos que a célula familiar 

conserva ou repercute"'^''. 

124. Ibidciii: "niodclio delia coppia clcroscssualc c iin otibliyo a cui ncssuiio può sliiiy-.iic 
iiupuncmcntc; nclla slcra delia rcinca/ioiic dl Uitli i rap|X)rti uiiianí. c... una pio\a di csislcii/a iionualc. tiii 
do\crc a cui non ci si può soltrarrc". 

123. Ibidem: " la sessuofobia callolica c il iiuo\o ordine delia socielà laica a\aii/ala cuncoidaiu) iiella 
condanna definitiva dcll'onioscssuale". 

126. Ibidem, p. li'J: "II labú deH'omosessualila ò uno dei piíi saldi chia\iMclli niorali delia soeietà 
consumislico-procluttiva dei capitalc". 

127. Ibidem: "disturba c niinaeeia (|xiten/ialmeiilc) di disirugyeie Toidnie .sessuale. reeDiioniia 
libidinale repressiva su cui poggia 1'intera conslru/ione delle noslre siKielà induMriali". 

128. ibidem: "{'omosessualità c totalmente distaccata dalla produltività iniramenle umana. ijuella delia 
specie, nel senso che inlluircbbc piuttoslo ncgativamenlc sullo s\ ilupix) demográfico se si generali/zasse". 

129. Ibidem, p. 160: "un coiilrolipo pcricoloso jxr Ia riprodu/ione, eonipresa Ia riprodu/ione dei 
inodelli ideologici che Ia cellula faniiliare seccrne o tramand;!". Ver ainda, jiara a rellexilo pasoliniana da 
(|ucslão homossexual. P. P. Pasoiini, Schtti corsah. pp. 24.1-2.^8. lile eriliea lamlxim. nesses escnlos. a 
exaltação consumista do coito heterossexual rcali/.ada i?elos meios de conninicavAo de massa e. em piimeiio 
lugar, pela televisão. 



Mas I'asolini prclcndia também enlVcmar, com essa ilisciissàn soluc a vivciicia da 

sexualidade na sociedade neocapitalista, um outro fenômeno c|ue se realizaria, no presente, de 

foniia criminosa c irresponsável: a questão da legalização do aboito, conierida pela oídein ilo 

relbrniismo progressista do poder liberal, já que conduziria, segundo ele, à exaltavào ik) cro.^ 

conu) }^ciiiktliíliidc. Por outro lado, trata-se de uma "enorme comoilidaiic para a maioiia", 

sobretudo "porque tornaria mais fácil ainda o coito - a eópula heterossexual - ai) c|ual n;u) se 

colocariam mais obstáculos"' '". 

Pasolini não pensou essa nova permissividade - que resulta tias exigências e 

"liberdade" do coito do casal heterossexual"' - se|)arada dos novos lenòmenos piodu/iilos 

pelo novo poder da civilização dc consinuo. IZste poder, enc|uanto novt) iascismo, "apt)dert)u- 

se das exigências de liberdade... liberais e progressistas""^ e as tornou cada vez mais vãs, 

tendo em vista apenas a reprodução do consumismo. No etitanto, trata-se apenas, conu) ele 

ironiza, de uma liberdade presenteada pelo sistema que terminou lançando os individiios - em 

termos das práticas sexuais - numa neurose generalizada Por conseguinte, a iassidàt) t|ue 

confere autonomia ao coito do casal heterossexual estaria, seginido Pasolini, "ligada à 

angústia do consumo"'^'^ e o "consumo frenético, obsessivo do coito 'inslilucionaT 

reconduz[iu] á obrigação moral dc consumir os produtos ilo capital""' Desse modo, a 

normatividade que justifica toda essa "liberalização sexual" - inclusive o aborto - liga-se "jaj 

liberdade dc praticar preguiçosamente...obsessões...neuroses de massa"''\ 

As degenerescências que atingiram as relações entre os sexos afetaram também, di/ 

ainda Pasolini, a represe/ilação social i/a mulher. 1 lá uma substituição, no jiresente, do "mito 

da mulher fechada e separada (cuja obrigação da castidade implicava na castidade ilo 

homem)", próprio de sociedades prc-modernas, pelo "mito da mulher aberta e próxima. 

130. P. P. Pasolini. Scritii corsim. p. 120; "una enorme coniodilà |Kr Ia n>ai',t',ioiaii/a. Sopiallulto 
|x:rchc rcndcrcbtx ancora piii facile il coito - raccoppianiciUo ctcroscssiialc - a cui non ci saictilKio piu 
praticamente ostacoli". 

1.31. Pasolini reconhece que no presente concedem-se mais direitos ao casal heterossexual i|ue no 
passado, inclusive fora das convenções. Critica a intposiçAo obsessiva do modelo heterossexual do casal, como 
obrigatoried;idc da "erotomania social" no neocapitalismo. lintende. tamlxím. ijue essa esfera de direitos n;lo 
se estende, na verdade, para todos os "sujeitos sociais", [xiis. n;lo só os honios.scxuais mas tamlvm ali^umas 
nuilheres são c.xcluídas desse exercício dc liberdade sexual da maioria (P. P. Pasolini, S< niii < or.s<ih. p|i. 24(> - 
247). 

132. Ibidem, p. 120: "si c impadronito delle esigen/.a di lilvrtà... lilvrali e pro^'iessisie". 
133. P. P. Pasolini. // Souna dc! Centauro, p. 166: "legato all'angoscia del consumo". 
134. Ibidem: "II consumo frenético, ossessivo. dei coito 'istitu/ionale" rimaiula all'otibligo morale di 

consumarc i prodotti dei capitale". Falando a pro|X)silo da ix'rmissi\ idade em lelavAo ao alxiilo. lii/ que eslá 
ligada à obrigação de produ/.ir c. antes de tudo. de reprodu/.ir a força-lrabalho. através da célula base ilo 
sistema - a familia. 

13.'?. Ibidem: "Ia liberta di praticarc con iner/.ia... ossessioni... nev rosi di massa". 
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sempre à disposição"' lissa nova representação da mulher e, seyimdo I'asolini. leimiisla c 

também conformista, porque acabou suprimindo "a antiga aiito-educação entro niaelios ou 

entre femeas"''\ que outrora obedecia a regras populares cujo artjuetipo sulilime eia o da 

"democracia ateniense". 

A precocidade do coito destituiu, assim, no entender de 1'asolini, as lepresentaçòes 

ligadas à expectativa do "encontro" e da "descoberta" mutua do sexo. Mas, ilestituiu também 

todo um universo etnoantropológico de uma "cultura antiga", em i|ue a "mulher eia lealmente 

um mito""'*. Porem, a "realização desse mito" é, no presente, "falsa e cinica é confoimismo 

brutal e não liberdade"'"'''- afníal, diz o autor, nada é mais falso do ijue a foi n\a da lealiilade 

sexual do "casai consuniista". 

A recusa pasoliniana do presente tem, então, na sua condição sexual ile "diveiso", 

um elemento fundamental. Sobressai, nessa sua denúncia das ilegenerescèncias causadas pela 

civilizaçào Jc consumo, uma profunda preocupação com it niiu/niii^d soJrnLi pelos /awns 

Afinal, como ele poderia ainda manter uma idéia de vida com esses jovens diante de um "c/ym 

degradado" pelos novos fenômenos provocados pela homologação cultural no presente' 

Pasolini compreendeu que a sociedade mudou e, consec|uentemente, que as novas lelaçòes 

nela estabelecidas exigiriam, ao mesmo tempo, mudanças nos hábitos sexuais 

Ele reconheceu, afinal, que perdera toda possibilidade de realização ile seu (vo.s. ja 

que as camadas populares'"*" teriam sido assimiladas pelos novos moilelos de comi)oitamento 

e pelos novos valores da "sociabilidade" consuniista Os novos jowiis em nada se 

assemelhariam aos jovens do campesinato e, tampouco, aos "meninos tia vida" <// 

iv/í/)"'". Desapareceu, também, com esse processo de modernização, o antigo aspecto uibaiio 

P. 1'. Pasolini. Ix'lWrc lutcrane. p 104; "miio dciki doiiiia ciiius;i c separata (il cm otitilij'.o all.i 
castílà implicava Ia caslilà dcll'uonio)... luilo deita doniia aivrta c siciiia. sempre a dis|X)si/ione" I'asoliiu 
quando acusado dc iiiisogcnia pelo inovinicnto rctninisla. atlrnia c|ue a nuillici nos seus lihues lulo eia 
apresentada como objeto dc consumo; por isso. a coloca\a em cena com a mesma eNiluvAo com a i|ual a{',e o 
macho. "Misogenia seria degradii-ia a inslrumculo - \ilima dos a|X'liles masculinos ou, ainda, ideali/á-ta ao 
ní\cl dc um ser sujxirior c direrenle" |"Misoginia saret^lTC degradiirla a sliumenlo - \illmia deite \oglie 
niascliili. oppure ideaii/.zarla aí liveilo di un cssere sujvriore e diverso"! (Citado ix)i 1, nim. op cit., p (>S) 

1.17. Ibidem, p. 105: "la vcccliia aulo-educa/ione. Ira maschi o tra lemmine"" 
138. ibidem: "Ia donna era veramente un mito". 
1.39. Ibidem: "Ia reaIi/./.a/.ionc di qucsto mito, netla cultura dei mondo dei consumi, è falsa e cinica. è 

conformismo brulalc e iion liberliV. 
140. Pasolini se enamorava de rap;i/.es quase unicamente do "|X)\o": ingênuos, como ele di/ia. do 

ponto de \ ista cultural mas não erótico. Uma c\|xricncia vivida desde o I'riuii. com o mundo cam|X)ncs. como 
também com jovens subproletários dos subúrbios romanos (Cf. P. P. Pasolini. I.eitere, I9.S.S-I V7.'i. jr 410) 

141. O iiiiiihto camponês atraiu primeiro Pasolini e, em seguida, o .siihúrhio romniio do 
siihproictahailo que. aiJÓs a modcrni/.açilo. sofreu toda uma inlluència do modo de \ida consumisla. lísses 
jovens cxpressa\am. conforme seus poemas, romances c filmes, determinavòcs como: juventude, energia, 
candura, a (wssibilidade dc sc comunicar com o sorriso... A descolxrta do subuibio romano se deu como no\o 
espaço para a realização do eros. Esses elementos de sua \ ida prisad;i |X)ssibilitam a compreensão de algumas 
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do subúrbio (hory^utu), uma vez que a "nova uibaiii/.ação" temiiiiou lalscaiulo Ioda uma 

realidade rica em "diversidade lingüística" (os dialetos e construções liiuíuisticas populaies) 

Desapareceram, inclusive, numerosas formas exjiressivas, tanto as ligadas à corpoicidacle 

como também aos comporlamentos que oulrora estavam orientados |)oi uma normalividado 

que não se contundia com a do slaliis quo. 

Mas, 110 presente, modillcou-se sobretudo a Ibrma dos contatos cm lermos ilo "('/o.v 

homossexual'", já que teria desaparecido, segundo Pasolini, a antiga foi ma da troca entre 

prática homossexual e amizade. Outrora, as relações homoeróticas - as de sua jiiventuile - se 

íundamentavam justamente na possibilidade de transibrir o falo erotico a uma ilimcnsào 

afetiva, enquanto conhecimento de toda uma esfera de vida e de realidade socit)cultuial na 

qual estavam imersos os rapazes. Esses contatos sc realizavam, poitanto, como possibilidade 

e mediação de conhecimento da realidade, pois os jovens exprimiam cotiilianamenie as 

determinações antropológicas e culturais dc smts /hksíçõc.s .socínis. Assim, a ami/aile i|ue 

nascia do seu contato com os rapazes possibilitou-lhe, como sempre ainniava, a passageni - 

nele - da sensibilidade à racionalidade ou, ainda, a mudança de um contati) apenas espontâneo 

e imediato com o real a mu cnfrcnlaDienlo crilico com a .socicikulc 

De sua constatação dos danos causados pelas transformações do capitalismo - tanto 

na sua dimensão sistêmica como no âmbito do "vivido" - restou-lhe apenas o desconlorio e o 

pessimismo'"'^ porque ele testemunhava, no presente, a substituição da antiga 

expressividade''*'^, dada a mutação antropológica e o genocidio, i)elo alUuamento da violência, 

da agressividade, da dissociação, do racismo, da vulgaridade c do hedonismo biutal. todos 

frutos da nova realidade econômico-social produzida pelo neocapitalismo Assim, a 

degenerescència do ero.s exprimiria, afinal, a perda de toda possibilidailc dc transformá-lo cm 

amizaJe^^^, ou seja, em afcliviJaJe, em conliccimcnio, em coniiiiiinhuíc hn^uisuco- 

dc suas rcllc.xòcs cm relação à moderni/.açào econòmico-social italiana c. ix)r outro lado. |X'rniilcm ciilcnilci a 
sua recusa d;i "nova ju\cnludc" c sua mutação aniroixjlógica. 

142. A crise dc Pasolini nos anos da nioderni/ação não sc liiiiilou a um mero conle.Mo inleieclual ou dc 
idéias: ela surge a parlir dc sua e.xpcricncia concreta com a realidade, com as iransrorniaçi\es ocorridas lanlo 
no âmbito público como privado. 

143. A c.xpressividadc dos dialetos na sua liistoricidadc. caractcri/aiido lodo um contc.Mo lingiiiMico e 
sociocultural. A sua infinidade e.xprcssiva que se reali/.a\a como alheia a uma cultura ou inlclccliialidade 
dominante. Ver aqui os romances dos anos 50: Rti}>a::i dí viiti c ( na I Ihi I lalviua. 

144. A homologação cultural do neocapitalismo. com os seus instrumentos - desde o Mirpliis dc 
rique/a. à cscolari/ação cm massa, à televisão... efetivou o geiUKidio, comprometendo a \ ida dos jovens 
subproletários. Segundo Pasolini, a sua e.xpcricncia individual, cotidiana, existencial teria lhe ensinado que 
não existiria mais qualquer diferença dc comiwrtamento entre burgueses e suliproictários do subúil)io diante 
da realidade. A no\a realidade assimilou toda diTcrença. toda iKcuharidade. seja cultural, seja no modo dc 
vida (Cf. P. P. Pasolini. Leilere liileraiie. p. 167). 
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cx/fre.s.sivii, em convivência... . O novo podei' impôs, porlaiilo, iiiiui iu)rm;iti\iil;ule i|ik> 

codificou defmitivamente uma separação radical entre relações "normais" e "liomossexuais" 

Hm suma, o desaparecimento do universo popular"' ileterminou, para i'ast)liiii, a 

impossibilidade de susleiUavão de seu cmv, uma ve/. (|ue a "nova juventude" (.'onheceiia 

apenas a nova pcrmissividadc mantida pelo hedonismo dc massa, Não há mais espav'o 

possível, diz ele, para a realização de como expressava antes a sua "diversidade", pois a 

realidade social c outra. Essa nova situação justifica o seu diagnóstico da impossibilidade, no 

presente, de uma vivência mais autêntica do cros e de ainda encontrar, nessa mesma vi\ciK'ia. 

um sentido. 

145. F'asolini compreendeu que ni5o era mais possív el produ/ir i>hi(i.\ iitu i<»uil-/>i>piil(iiv.\. iu> senliilo 
gramsciano. pois desapareceu o seu interlocutor c destinatário princiixil - o |X)\ o (uniserso dc classe e eulliiia 
popular). Era preciso mudar. cntHo. a |xrspectiva estética e ético-|xMitica de sua eriaçAo arilMica. dado o liin 
da "ilusão granisciana". A realidade mudou na sua ot)jeti\id;ide. |xiis aquilo que Gramsei disse, aljjuns anos 
antes, c o que ele. Pasolini. pensou nas suas primeiras obras, quando preixira\a a sua "piimeira ideolot;ia". 
teria passado. Isso porque, no presente, não iiá mais a clássica dislin^áü "enlre classe |X)|5ular e classe 
burguesa". A Itália entrou numa "nova fase histórica" (Cf. 1.. De Giusti. op. cil.. p 104) Ver. para o conceilo 
de nacioiKil-popiilnr, A. Gramsei, l.elleraliim e vila luiziomili', Koma. Riuniti. 1V7>>. p I2.'> 



"... c melhor insistir sabre o 'seiiliiio tia liisfóriii' c 
sobre </ 'aírihuição ilc sentiJo i) historia' do que renuncinr, 
ao mesmo tempt», à hnsea tio fornecimento tie sentitio ti 
nossas vi this e ações. E ntelltor insistir sobre a 'vertia tie na 
história' do tjue renandar à procura pela verdade, lí 
melhor superdeterntinar e, dai, prtuhizir [innnessa e alerta 
convincentes, tio qac th'sisiir, att mesmo tempt», da tentativa 
de prometer e de alertar". 

Afanes lleller 



CAPÍ riiix) IV 

O apelo ao passado: 

Uma cxígtMicía de sentido iia crítica ao presente 

Pasoliiii constatou, a partir dc suas análises sobro a "mutação aiitrojiolouica" italiana, 

as degenerescèncias socioculturais sofridas pelos indivíduos, jirovocadas pela nH)dcrni/,aviU) 

do capitalismo na Itália. Ele reconheceu, portanto, que o sentido da ulopia, viviilo nos anos 

da Resísíância, foi perdido após a modernização (precedida noutros jiaises) dando luyai ao 

conformismo e ao iiidifcrcntismo, numa sociedade totalmente reoryani/aila a pai (ir tias novas 

conquistas da ciência e da tecnologia, comprometidas com a nova forma da acumulação 

capitalista. As condições para a reconstrução de um ideal de "transcendência histórica" iciiam 

desaparecido, pois a contingência negara, no presente, toda a ellciència para uma ação 

concreta que interviesse sobre essa sociedade, uma vez. cjue as "forças políticas" (|uc antes 

conduziam às conquistas históricas (as forças políticas ligadas ao movimcnio o|)ciaiio) 

tornaram-se, com essas transformações, totalmente impotentes. 

Esses indícios conduziram, sem dúvida, Pasolini a um apelo ao passado - a sua 

cultura, a seus valores, a seu modo dc vida, em suma, a seu ci/io.s - como confronto cm 

relação a uma forma de realidade totalmente degradada. E ele seguiu, nesse conIVonto, vias 

tanto estéticas como etico-politicas, afirmando a sua resistência e dissensão em relação a essa 

nova realidade. O seu apelo ao passado decorreria da impossibilitado, no pioseiite. de um 

fiiliiro diverso, desacreditado, por ele, inclusive, devido aos novos rumos ti)mados pelas 

chamadas "forças progressistas" no âmbito político. Era preciso resgatar uma critica ao 

presente e um sentido para a vida. 

4.1. O passado e a sua representa vão 

Quando se segue o desenvolvimento da crítica pasoliniana em relação às novas 

transformações ocorridas na sociedade italiana - as transformações relativas ao processo dc 

modernização das relações capitalistas - compieendc-se, também, a sua refutação, ao tiue ele 

designou como "velhos argumentos" racionalista-iluministas". A insuficiência desses 

1. Cf. P. P. Pasolini. IlCcws. pp. 113-259. 
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argumentos decorreria, segundo ele, do fato de eles não constituireni mais, no presente, inna 

oposição eficaz em relação a essa realidade, devido à forma da própria lacionalidatle (|iie a 

sustenta e ao tipo de organização e rcpiodução social neocapitalistas. mantiilas alrasés da 

funcionalidade técnica. 

Hssa racionalidade neutralizaria, no entender de Past)lini, loila e i|iialc|iioi idcia do 

contlito e de confronto histórico, destruindo, por sua vez, inumeias (.lisposições cjue 

possibilitariam a construção da individualidade e sua realização cotidiana Aíravés dessa 

raciomalidade, o sistema teria eliminado todo projeto que não estivesse associado a sua 

própria conservação e eliciciicia, tornando anacrônica toda a cultura da contestação e ilo 

compromisso históricos, arruinando, portanto, a vida e o futuro das relações liumano-sociais 

Pasolini recorreu, com base nessas questões, a uma determinada ivi)ri'.scnut(,ã(> do 

passach), tendo em vista, sobretudo, o confronío com as novas relações econòmico-sociais e 

políticas no presente. Ele idealizou essa representação de forma estética^ e a vinculou também 

a determinantes ético-politicas^, já que insistia numa crítica à sociedade contemporânea na 

medida em que essa se desenvolvia enquanto espaço impossível para a viila e para a 

expressividade. 

Tratava-se de uma representação que se exprimia também como apelo a inn 

determinado sentido histórico-social anterior. Na realidade, esse apelo pressupimlia a ciise 

das iíleologias e iiiopius^ que indicavam, anteriormente, a llnalitlade e o sentiilo ilas ações 

2. Essa representação ocuix)u um lugar derlerminaiitc eni obias lauto da lilnioiualui como da 
dramaturgia pasoliiiianas. lila foi. |X)r \c/.es. expressa alra\és de eeilos |x.Msoiiageiis ilo niundu i«>f>iilt)r 
(sobretudo o eampesinato) ou foi, propriameiUc. a temática de eerlas obras iio seu lodo Veja-se. |ior exemplo, 
cm Teoreiiia (1%8), a ixrsonagein Emilia (camiwnesa). cm I'ocilfid (iy(>9). o gru|X) de eam|X)ne.ses. eui 
Mfdcia (1969-1970). a própria protagonista, c os filmes que comi-wem a inlojiia <lti lula. em que a relação 
com um "mundo popular" desaparecido ocupa, na íntegra, a temática dessas obras. Na dramaturgia 
pasoliniaiia, e importante mencionar, cm relação a essa "representação do [ximmk/o". a obra lUlmlc. cserila em 
1963. e só publicada em 1973. Sobre a relação enlre arte e representação \er 1.. I'arev.sou. Os jtrohlciiHi.s <lii 
estcíica 11996|. Trad. bras. Maria Helena Ncr\' Garcey. São Paulo. Martins Eonles. 1997. pp 70-72. 77-SI 

3. A obra pasoliniana está perpassada [wr uma recusa nidical da sociedade miluslnal-nu)deM)a 
Pasolini condu/iu a sua crítica, tanto ã "cultura" que mantém essa scKÍedade como . lamlx-m. ao seu 'modo de 
\ ida". que se reprodu/. eotidianamenie fa/eiido surgir inúmeras degenerescCMieias sociais. Por ouiro lailo. ele 
este\e sempre alento aos rumos tomados pelo "antigo" socialismo e sua |X)lilica. já que a lilvidade e a 
e.xpressividade dos indivíduos e uma constante na sua obra. Denunciou a viil^(iriz(i<, i)(i e de 
\alorcs fundamentais à vid;i e aos líames sociais, que se efelivaram após as novas coiuiuistas do Cajiilal e. 
aiws a crise da proposta emancipalória do marxismo. As suas úílimas |X)siçòes luilisias deeotrem da crise de 
lodo um pensamenlo voltado para a "inlcr^enção social" e da im|X)ssibilid;idc, no piesenie. de se manlei 
ainda vivo um ideal cmancipatório a partir de condições concretas. Mas. ele insistiu na altendade. na 
diferença c reafirmou essa escolha na denúncia e abjuraçào constante dessa sociedade. 

4. Trata-se em especifico d;i crise do marxismo. Pasolini fc/ sempre alusões aos problemas colocados 
pelo marxismo no período da Resistência, enfatí/ando a im|X)rtància que le\c esse monteuio histórico na sua 
formação como intelectual e artista. Em Uccellacci c ucceilini (Gaviões e jxissarinlios. 199(>). ele representou, 
segundo suas declarações, uma crise pessoal, mas também a crise da ideologia marxista dos anos 50. como lim 
"das grandes ideologias, das grandes esperanças" ou seja, uma crise histórica Nesse mesmo filme Pasolini 
exprime, também, a passagem de uma obra tipo nadonnl-po/tiilnr. de origem gramsciana. para uma obia 
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individuais c coletivas. Uma atitude que suscitou, por parte cia inlelectualiiladc da época, 

acusações da cxistcncia em Pasolini de um pretenso retorno a uma "idaiie de ouro", ou 

nostalgia da ''llíiliciuí' do período lascista^. 

1'asolini expressou essa lepresentaçào'' através de elementos como "anliyo". 

"arcaico", "bárbaro" ou, ainda, por outros elementos c|ue atestam a sua expeiiència ile 

militante marxista dos anos da Resistência^. Nesse procedimento, ele assumiu, pt)r ve/es, 

posições anti-iluministas e, inclusive, anti-historicistas, remetendo a Ibrmaçòes histoiico- 

sociais pré-modernas'', a momentos históricos particulares do desenvolvimento das societiailes 

ou da própria sociedade italiana. 

Pasolini procurou exprimir, através desse recurso, a sua iccusa liice às iclaçòes 

socioculturais e modo de vida da sociedade industrial lile elegia como valor, ao reiiressenlai 

o passdilo, a "civilização agrário-camponcsa" cm oposição à forma de vida da "\ /viliZ(ii,à<> th' 

consumo ou industrial". Esse passado era indicado também atiavés tie ilesignaçòes como 

mundo camponês, mundo subproletário e mundo operário, cuja ordem, como ele mesmo 

indicou, "diz respeito à ... experiência pessoal, não à sua importância objetiva"', pois se 

exprimia, para ele, como rejeição ao mundo moderno"' e allrmação do "mundo po|)ular" com 

a sua cultura e os seus valores. Era, portanto, um "mundo jiopular", como disse ele, i|ue lá/ia 

parte do território italiano, apenas por "razões nacionais, ou seja, estatais"", já ijue "alem 

desta pura e simples formalidade, ... não coincidia de fato com a Italia"'* li pertenciam. 

problemática, aiiibígiui. dificil, mais para dites (Cf. P. P. Pasolini. Ir Ih-llc Hniuliciv. jip c 1.. I)c 
Ciusti. op. cil.. pp. 7.1-78). 

5. Essas acusavõcs foram dirigidas contra Pasolini |x)r Mauri/io 1'criara (noslalgia dc nina "idado de 
ouro") c por Halo Cal\ ino (nostalgia d;i "Ilaliclta" do ix;riodo fascista). Ver aqni P P Pasolini. Scntn cnr.uin. 
p. 60; \cr tamlxim a discussão apresentada |X)r P. Ilossi. rtinif^oiic dcíili iii!^c};ni iiuxlcnii c ixiMnitxlcnii. pp 
yS-lOO. tlVn, 12tn. 126n. 128. 135-1.17. 

6. Para os críticos, esse aixio p;isolíniano em rclaçilo ao iiassado deseiutxKa eni ix)si(,iV-s ieacion;inas e 
irracionalistas. comprometedoras cm termos políticos. 

7. Cf P. P. Pasolini. I.e Cenerí di Clmm.sd. 
8. Pasolini c.xpressou sempre nas suas obras c declarou nas suas cnlievislas o seu a|)ego ao 'nuiiiilo 

agrário-caniponcs" . Ver os romances de P. P. Pasolini. II so^iiio di mui comi e Ainudo mio e a enlicMsta II 
So^iio elel Centauro. Esta c uma nísüo que, certamente. Adorno refutaria: "Repudio i|uali|uer senlinicnlo de 
superioridade cm relação à população rural, (...) Parece-me mais correto allrinar islo e piocurar uma mudança 
do que elogiar de uma maneira nostálgica quaisc|ucr (|ualidadcs es|X'ciais da \ida rural ainoavadas dc 
desaparecer. Penso ate que a desbarbarí/.ação do campo conslilui um dos olijeti\i)s edueacionais mais 
importanles" (Adorno. T. VV. liducação e l''maiicifhi<,(V> 11V71|. Trad bras. Wolfgang l.eo Maar. São Paulo, 
Pa/c Terra. IW."^. pp, 125-126), 

y, P, P, Pasolini. Sritti corsari, p. 62: "riguarda... es|vrien/a [visonale, non Ia loro mi|»lan/a 
oggetti\a", 

10, Essa rejeição foi c,\prcssa alravcs da representação do "numdo |x>pular" e "da classe doiuinada" 
(Ibidem). 

11, Ibidem: "ragioni na/,ionali. o. meglio, stalali", 
12, Ibidem: "Al di fuori di questa pura e semplice formalitá. .,, non coincideva alVallo con IMialia" 
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exatamente, a esse "universo camponês" as várias "culturas urbanas sul)|)iolclai ias e, ate 

poucos anos atrás, as [culluras] das minorias ojierarias"". 

Ele apoiou justamente a sua representação do /xi.smuIo nessa lialia aicaicamenli- 

agrícola e palcoiiiduslrial, com as suas culluras particulares c coiicietas alheias ao l.stado e a 

história'^. Um mundo que, na sua organização da vida, seguia culturalmente "uma 

temporalidade cíclica", a do eícrno rclonio e que não conhecia, ainda, um tempo "unilinear" 

ou "hislürico"'^ Na verdade, era a "alteridade expressiva" desse universo popular"' que o 

interessava, tanto na sua dimensão cultural como llsica lí ele o resgali)u a |)aitii tie caíegoiias 

sociais, como: camponeses, pequenos artesãos... - pertencentes a uma Itália não moilcini/.ada 

- traços distintivos de um modo de vida pré-modernos que, por un\ ladi>, ex|)ressava uma 

diiTiensão de üifcrença-alleriíku/e e, por outro, ele o assumia como uma atitude de 

rcsistência em relação à sociedade capitalista contemporânea. 

Foram esses indivíduos pertencentes à baixa classe media empobreciila, ou ao 

campesinato, que povoaram os centros urhunos e trouxeram consigo, apos a imigiaçào, 

"valores de velhas culturas particularistas (em grande parte regionais)"" liles üilavam 

"línguas autônomas" (no caso, dialetos), que somente "eles conheciam e eram capa/es de 

recriar, através de uma contínua regeneração (sem infração) do código"'^ São esses mesmos 

indivíduos que, na situação social de subproletários - resultado da crise e ilesintegraçàt) st)cial 

capitalista -, conduziam as suas relações cotidianas a partir de modelos de com|H)itamen!o e 

valores ligados exclusivamente aos antigos liames sociais. Ao contrário dos operários, ili/ 

Pasolini, até alguns anos atrás, "os subproletários tinham se conservado pciléitamcnic 

estranhos á história burguesa"' \ 

IZsses indivíduos constituíam, assim, a llgura do "desajustado" ((liMuhilhilo) ni) t|ue 

diz respeito à forma e ao modo de vida burgueses, mas eles encontravam logo uma forma de 

integrar-se {.sisíciiicir.si) no âmbito social, uma vez que, no modo de vitla e cultura anteiiores, 

l."?. Ibidem: "Ic culture sottoprolctaric urbane, e, ... Uno a |xx;hi anni 1;!. quelle ilelle nuiioran/c 
opcraie". 

14. Pasolini associa tanilicni a esse universo o "Terceiro Mundo". cmlx)ra o inesiut) ja eMivesse 
ameaçado pela inoderni/açao (Cf P. P. Pasolini, II So^no <lcl ( cniaiiro). 

15. Cf. 1'. P. Pasolini. .Sen'// corsari, pp. lOO-lOO. 
16. idenlificado [Xjr Pasolini com o mundo rural friulano dos anos 40. Ver as jXK-sias íriuhmas de P P, 

Pasolini, "La mcglio gioventú" (1941-5.^) in: I.a Suova (Hovenlii. pp. X-l .l. 40-41. 110-121. 12'>-| ((t c 
145. Para um maior aprofundamento desse período d;i vida e da olua jiasolinianas indicam-se, N, Nakhin. 
I'asolini, una vila. Torino. Einaiidi, 1989; G. SaiUato. 1'icr Paolo l'a.\oliiii. l.'C)|vra, Vicen/a. Neri Po/,/a. 
1980. 

17. P. P. Pasolini. Scrílii corsari. p. 199: "valori di \ecehie culture particolarisliclie (|x;r Io piu 
regionali)", 

18. Ibidem: "cssi conosce\ano... ed erano in grado di ricreare. allraverso una conliiuia rigenera/ione 
(sen/.a infra/ioni) dei códice . 

19. Ibidem, p. 200: "i sotloproletari si erano consenati ivrfciiamenie estranei alia sloria Ixtrgliesc". 
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"tal figura estava prevista por uma ordem social antiga, precisa, latal c humana como a 

natureza"^". Eles adotavam modelos sociais bem precisos para melhor conthi/.ir a existência 

I oi'navam-se, então, segundo ['asolini, IhiiuIiiId.s, Ucliiniiiciilcs oii simpicsmcnic iiiim'iaras, 

constituindo, assim, unia ulícridaik lace à realidade social ollcial 1'iam praticamente 

desconhecidos, na época, pelo registro oficial, pelo poder politico, pela liteiatma e, inclusive, 

pelas ciências humanas. 

Foi em torno dessa alteridade - no estilo de vida. na maneira de pensar e \ iver desses 

individuos - que ['asolini representou, em obras como "Meninos da Vida" {R(iytiz:i ih vihi) e 

"Uma vida violenta" ((/lui vi/a violciiUi) o subproletariado romano'"' A escolha desses 

20. Ibidcin: "lalc (Igurii era prevista da im ordine sociale anlico. preciso, lalalo c iimaiui come Ia 
nalura". Os primeiros apoiUamcntos cm torno dessa "realidade jxipular e liimiaiia" Mir^'.em da e\|viiéneia 
romana de F^asohni nos anos 50. lisses a(X)nlamcnlos foram publicados, mais taide. num volume iniihilado 
Ali (Idfili ocelli azziirri, onde Floma c retratada como uni reservatório de liele/a. v italidade e sensualidade, com 
a sua linguagem, ou seja. o dialeto capa/, de exprimir inlcns;nnenle a realidade li . se['.uiKlo 1'asohni. 
justanicnte. essa "l^oma que fc/. ru[x)ri/.ar o aniarciento I3clh - [umaj Koma trasteveiina de rapa/es inoienos 
como estátuas cncastoadas na lama... O dialeto dcss;i lloma demais aluai, cheio de vicios nacionais, 
sctcnlrionais - o último grilo da sensualidade..." ["Roma da far arrossire il giallognolo Helli - in una Koma 
trastcvcrina dai raga/./.i bruni come statue incastrale nel Tango... II dialeto di ijuesta Koma tiop|X) alluale. 
pieno dei vi/i na/ionali, settentrionali - 1'ultinio grido delia sensualità..."j (P. I'. Pasolmi. .1// dn^li mtlii 
iizziirri. p. X). São. portanto, nesses primeiros estudos cjue Pa.solini se submeteu ao íascimo da "pletv' ilc 
'írastcvere. cínica e /onibeteira. pronta, inclusive, a lançar-se no delito. Mas. em seguida |vrcclv i|iie esses 
individuos se distanciaram do "centro" de Trastevere e foram habitar a [vriferia (lu>ry,iiiii). onde as 
características especifica mente romanas acabaram sc misturando com as da imigia(,;1o Como di/ 1'asolim. 
"nas 'hor^aie' se conserva o 'clima" que deveria e.xistir cm '1'rastevere M) ou 40 anos atiás" | "Nelle lH)ri',atc si 
conserva il 'clima' clie dovcva csscrci in Trastevere .^0 ou 40 anui fa"| Conforme 1'asolini. é gramle a 
diferença "entre as ex|>;ricncias do pós-guerra de um trasteverino e de um ra|xi/ das 'horiítiii' ". |X)is. os 
"borgatc" sc apresentam muito mais primilivos cm relaçHo à iiicirópolc transtevenna e aldc;l. uma iclaç;li) 
"infinitamente menos moderna (ou mais na|X)litana) dos ra|\i/es dos 'horvdic'... menos elegância. . muito 
mais delinqüência" j'tra Ic espcricn/.c dei do|X)guerra di un trasteverino e di un iaga//o delle lx)igale., 
infinitamente meno iiiodcnia (o piú iui|X)lctano) dci raga/,/i delle lx)rgate... meno elegan/a, . moita piii 
dclinqiicn/a"|. Esses estudos aglutinam iniimcros elementos empíricos em termos elnoantro|X)lógicos e 
apresentam uma "difcrença-altcridade" do modo Jc vida existente nos Uiiiros |X)pulaies lomanos. alheios, 
naquela época, ao modo de vida burguês (Cf. P. P. Pasolini. .1// doiili occlii <i::iirri. pp. iin|X)itantc 
ressaltar nessa obra os seguintes escritos: "Trechos de noites romanas" (St|narci di notti romane. P'.'iO). 
"Noite no ES" (Nottc sull'ES. 1^31); "Estudos sobre a vida do iestaccio" (Studi .sulla vita del Tc.staccio. 
1951). "Aixjntamentos para um poema popular" (Appunli |X'r un |XK'ma |X)|X)lare. l'í5l-52) e "Do 
verdadeiro" (Dal vero. 195.3-54). 

21. A atenção de Pasolini dirigc-sc . nessas obras, exclusivamente para o rvtilidndr tio niinido luipulor 
Ele e atraído |x:las condições desumanas de miséria cm que vive o snliprolrioriiulo roínono entre os íillimos 
anos 40 c o início dos anos 50. Pasolini retrata nessas obras a violenta carga dc v ital idade desses indiv iduos na 
busca da sobrcvivcncia. Para viver os protagonistas "si arrangiano" (giiia no dialeto da jvrileria romana), 
roubam, e sc preciso, freqüentam "frosci" (a prostiuição homossexual é praticada como meio que Ia/ parte do 
sustento dos protagonistas). Com o dinheiro, eles sc mantinham no dia-a-dia. Dessas obras é Roy<i::i th vita 
(Meninos da Vida) a que provocou perseguições, inclusive a abertura de um processo contra o seu autor (Cf P 
P. Pasolini. Rogcizzi di l ila c Una lha l iolenta). Para um melhor esclarecimento cm relação às acusações e 
ixrseguiçòes sofridas ix)r Pasolini após a publicação de Ra}:azzi di lha. ver I". Mu//ioli. Conic Ic^^ctr 
Ragazzi di I ha di I'icr Paolo I'asoUui. Milano. Mursia. 1975-1989. Mas. os alai|ues dii igidos contra Roi:tiz:i 
di l ha partiram também da intelectualidade marxista: Cario Salinari ijue rejeitav a essa obra tanto do |x>nlo de 
vista ideológico como literário, criticando. aind;i, o uso do dialeto. O mesmo não aconteceiá com / na I nu 
Violenta dada à sua aproximação às |Krspcclivas ideológicas c estéticas dos críticos ligados ao PCI. Ver aijui 
G. Santato. op. cit.. pp, 199-219. 
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indivíduos para personagens c de sua realidade soeial, como anilMente, ja c\i)iiinia lie ccilo 

modo a insistente abjuração pasoliniana do iintnJo hiiryiic.s-iiKHicnio l-isses indivíduos 

mantinham, di/. ele, com sua violência anárquica e sua espontaneiilailc exaccihada, uma 

existcMicia imutável mas, ao mesmo tempo, num i.solciiiicnio total cm relavào a íoima ile \ ida 

dominante nessa sociedade. 

Esse alheamento se expressava cm termos de individualidade como dilcrcnciavào, 

pois, neles, "o impulso das suas reações c muito mais limitado e elementar mais tacanho o 

seu modo de interpretar, [São] capaz[csl muito menos de piedade: de rcconhecimcnli)s. i|ue 

não sejam apenas verbais (e naquele momento sinceros). Não que haja neles pouca vida 

moral: nem sequer existe"^^. 

Tais indivíduos se tornavam, de acordo com 1'asolini, "homens ile vida", \ ivciulo 

nos "subiirbios" (hor^íufe) e no interior de "casebres" de despejados, onde não havia ilifcicnva 

entre o pavimento e a terra batida de sórdidos quintais, de lotes ntais nus do ijiic piisòcs iilcs 

desenvolviam, sob essas condições, "fenômenos neuróticos de i|ucm vive num camjx) ile 

concentração: tomam de Roma as aspirações, os 'nomes' dos vícios, da dclinc|uència ' 

Foi essa Itália ainda não "corrompida" pelo consumismo e |)ela ideologia hedonista 

do bem-estar - uma Itália, como diz Pasolini, da "idade do pão"'', de "consumiiloies ile bens 

extremamente necessários"^^ que "tornava extremamente necessáiia sua viila pobre c 

prccária"^^ diferente dos "bens superíluos que tornam supérílua a vida"'' - cjue assume, nesse 

apelo pasoliniano ao /hissuí/o, uma dimcnsào de conlia-valor eiU|uanto recusa do i)resenle e 

critica do novo clhos estabelecido pela civilização Jc consiiiiio. A Roma ilos anos 50 c 

aquela dos subiíibios populares, dos "borgate", onde a "plebe" regride "não apenas na vida 

social, mas talvez, também, no tempo: os vícios da união familiar se aguçam"'" !• isso 

conduziu, como ele explicita, o subproletariado romano, no curso dos anos, a uma "nobrc/.a 

de casta". 

22. P. P. Pasoiini. Ali da};!! ncclii ozzinri. ji. y.l; "l.o scalto dcllc mic rca/ioiii ò molli) piii limilalo i." 
clcincntarc: piíi augusto il suo modo di iiilcrprctarc. È capacc di niollo mmorc piclà: di daa- dci 
riconosciinciiti. chc non siaiio puramciUc vcrbaic (c in quel moinciUo siiiccri). Non die ei sia |XK;a \ ila iiiDralc 
in tui: non c"c addiriUura". 

23. Ibidem: "fcnomcni ncuroticí di ciii vive in un cam|X) di concentramenlo: prende a Koma le 
aspira/.íoní. i "nomi' dei vi/.i. delia delinquen/.a...". 

24. P. P. Pasoiini. Scrítti corsari, p. 62. 
25. Ibidem, pp. 62-63: "consumatori di lx:ni estremamente neeessari" 
26. Ibidem, p. 63: "rendeva cslrcmamcntc necessária Ia loro [xnera e precaria \ita". 
27. Ibidem: "bcni supcrflui rendono superlIua Ia \ ita". 
28. P. P. Pasoiini. Ali da^li occlii azzuni. p. 92: "non solo nella \ ila sociale. ma lorse anehe nel temix): 

i vi/i dell'unionc famigliare si acuiseono". 



')<) 

Um "burgucs" nào poderia nunca, segundo Pasolini, imaginai essa diniensào ile 

isolamento c íuilo.siificiciicia. O subprolelaiiado, diz ele, vivia uma "vida motleina apenas 

com os modernos (com os burgueses, os forasteiros, a complexissima e \aslissima \iila 

moderna de Roma)", mas, no momento em que está no contato com os piopi ios semelhantes, 

o subproletariado "mergulha numa linguagem, num valor da vida cjue nào sào do nosso 

tempo"'*'. É esse "fechamento" ou "reclusão" a toda forma de acordo ou colaboravAo com um 

determinado ethos dominante, que constituiu, paia Pasolini, a alteridade do subproletariailo 

No entanto, transparece nessa diferença um "anacronismo, ijue tem algo tie alucinanie, de 

romanesco, este viver fora da lei, que se assemelha um pouco ao dos ciganos mais puros""' 

Mas o que esses indivíduos aprendiam no seu processo de sociali/avào e alheamenio 

limitava-se, segundo o autor, ao "modo tipico de corrupção que se da nos 'hor^aie'. segundo 

aquelas regras irreligiosas de honra, aquela convenção de... deliiuiucMicia li no trati> com 

a realidade - especificamente a burguesa-moderna - eles não seriam "violadores de nm goslo 

que deveriam respeitar (o nosso burguês, e portanto, do mundo modei lU))"'" A sua formação 

cultural seria outra, pois "abandonados naqueles aglomerados de casas desumanas, tie giulas, 

e ao mesmo tempo não à infelicidade", as suas convenções "se form|av|am ilitatlas por um 

egoísmo primitivo...[onde] não h[aviaj forma de fazer neles agir, de tomar força, uma 

consciência cristã e, menos ainda, uma consciência social"". 

1'oram, portanto, precisamente esses "jovens presunçosos, ilesocupados ou 

delinqüentes", que Pasolini transpôs esteticamente |)ara seus romances dos anos 50, a sabei. 

Rai^azzi Ui lha (Meninos da vida)'^ e Lhui I'iia liolcina (Uma vida Vii)lenta)'^ uma 

29. Ibidcin: "una vila moderna solo coi iiiodcrni (coi lx>rglicsi. coi padioiii. i IbicMicii, Ia 
coinpicssissiina c vastíssima vita moderna dí Roma) meiitrc rialToiida iii un hiiguagi^io, iii im \alore delia \ila 
chc non sono dei iiostro tempo". 

30. Ibidem: "anacronismo, clie ha qualcosa di allucinante. di roman/esco. iiiicslo viveie liioii delia 
legge. chc assomij^lia un po" a qucllo dcgli /ingari piú purl". 

.31. Ibidem, p. 93: "tipico modo di corru/ionc chc si d;'i nclla Ixirgala. sccondo i|uellc iiiehgiose legole 
d onorc. quella convcn/ione di... delinqucn/.a...". 

32. Ibidem, p. 94: '\iolalori di un gusto morale die do^ relitxTo ris|Ktlarc (il noslio, lx>iglicse, e quuKli 
del mondo moderno)". 

33, Ibidem: "abbandonati inquegli agglomcramenli di case imimane. di groite. e iiel temixi Messo non 
alia inrchcità... le convcn/.íoni si rornumo dcttatc da un cgoismo primitivo... non ha modo di ague in loio. di 
prender for/.a. una coscien/.a cristiana e meno ancora una coscien/a socialc". 

34, Pasolini reali/.a. sob a forma estética, unia descida à realidade |xipular da \ ida nesses "lx)igale", nos 
bairros populares do subproletariado romano. lile buscou retratar. alraNtis de dados \ iolenios. o "coliiliaiu)' 
desses indivíduos na sua e.xistcncia social precária em que prevalece uma certa 'noiiuati\idatlc' ligada à 
sobrevivência c alheia a qualquer pacto social. Trata-se de uma regressão a um estágio iini-moral e pni- 
ideológico na representação desse mundo v iolento e "primíli\o". Critica-se. nessa obra. a presença de moli\ os 
irracionais, sentimentais que concorreriam [xira a elalx)raçilü ixisoliníana de um mito dc "|X)\o" iscnio de toilo 
elemento histórico (prc-moral/pre-ideológico). Cf. F. Mu//.ioli, op, cil,. pp, 7-27. e Ci Santato. op, cil,. 199- 
20S. 

35. Há uma mud;niça significativa em i'lui I'ila llolcnia jxiis o protagonista - um "menino da \ida" 
(ra^azzo di vilo) - c inserido num processo dc gestação de conscicMicia moral e |x>lítica. romivndo, assim, com 
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representação da realidade popular e da condição de vida dos individiu>s i|ue liahitavani os 

bairros periféricos de Koina. Ele reconheceu, nesses personagens, as caiaclciislicas sociais ile 

não ínlL'<iH(içã(> ou nili'}^nit,ão ci fonini ik' cxiMciu ní^'', ulili/aiulo-as, iiu liisivo, 

como represenlação de sua própria recusa do mundo moderno 

lísses personagens encarnam, portanto, atiavcs de suas caraclci isticas. a lovolia 

diante da sociedade burguesa-moderna. I£les teriam mantido essa "carga de levolta" lace a 

uma sociedade totalmente indiferente à sua condição social. li, atiavcs desses indivíduos o 

personagens, Pasolini já apresentava, nesse momento da sua proilução, uma postura Iteiética 

em relação a essa sociedade - posição critica que iria assumir maioi' radicaliilaile nos últimos 

anos de sua existência. 

A referencia pasoliniana a esse niundo popular decorrei ia - em sua lepresentaçào do 

passado - de uma exigência de alteridade diante da massificação efetivaila pela homologação 

cultural dos ma.ss iiicJici, que teria eliminado as diversidades etnico-anlio|)ologicas e a 

espontaneidade de certos caracteres da individualidade Uma recusa de uma lealidade i|ue 

colocava em risco a capacidade criativa e expressiva dos individuos nas suas relações 

cotidianas. 

Desse modo, o seu apelo ao passaJo comporta também uma relação de tensão com 

o próprio presente, na medida cm que o nniiulo antropológico c finoloyuo (iiih'noi e 

reconhecido como divcrsiiladc-allcriihulc^^. Um mundo cjue desaiiareceu, como o propiio 

a uiiscncia - cm R(ii;tizzi di I lia - dc clcmciUos históricos, já tiuc I'asolini fa/ com que o |K"isoiiai^;cm 1 oimiiaso 
l'u//illi passe |5or organizações |X)lílicas. desde a DC ao PCI 

36. Na realidade, 1'asoliiii representou - ao tratar o sutiproielariado romano - uma ceila es|X)niaiicn.lailc 
primitiva (prc-moral e pre-ideológica). Estendeu também ess;i representação do sulipiolctariado jiaia a sua 
filmograna, como e o caso dc .Icaillone (1961) e. con) dilereiiças. cm Moiiihki Rtniui (I')(i2) Novamcnle, a 
realidade que ele busca representar c o iiniwrso do subimtlcitviíuh) nniuiiio dos ' txirgale". apieendido e 
e.vpresso na sua sensual, \iolcnta e prc-histórica sobrevi\cncia. \i\endo às margens de ioda legalidade e 
iiormati\idade oficial. A respeito úc Acailloiic. Pasolini di/. ter representado, neste f ilme, "a degiadav;lo e a 
humilde condição de um fxirsonagem que vi\c na lama e no jx) dos '/xitytiu-' dc Uoma" |'la degrada/ione e 
i umilc condi/ione umana di un |x;rsonaggio che \ ivc nel fango c nelia |X)l\eie delle txirgale di Uoma""] Com 
Jcccillone. cie pretendia mostrar o que acontecia na interioridade de mn subiiroletáno da |vrilei ia romana (Cl 
L. De Giusti. op, cit.. p. 47). Ele mostra através desse personagem "a miséria material e moial. a . leio/ e 
inútil ironia, a... ansiedade desbaratada e obsessiva, a... preguiça desdenhosa. a .. sensualidade sem ideais, e 
ao lado dc tudo isso. o ... atávico. suiKrsticioso catolicismo ixigão" do suliprolctáno lomano l"la miseiia 
niatcrialc e morale. Ia... ferocc c inutile irona. Ia... ansia sband;ita c osscss;i. Ia., pigri/ia spre//anie. Ia 
sensualitá sen/.a ideali. e. insicmc a tutto questo. ... atavico. sujKrsti/ioso caltolieismo di ixigaiio"! (P I* 
Pasolini. I.e regole di iiii illii.sione. p. 26). Mas. no alheamcnto desse [x-rsonagem em relaçáo á liisióiia. a 
única forma dc redenção c a inorle. dada a sua distância da dimensão ideológica e |X)lilica. |X)is o mesmo 
carece de toda perspectiva que indique conscienti/ação cm relação à sua condição social No caso de 
AccoUone (subproictário romano), a "crise" é algo totalmente "indiv idual" c se ícali/a. como ili/ Pasolini. não 
só no âmbito da sua irrcfletida c inconsciente |icrsonalidadc. mas no âmbito da sua iricllclida e mcoiisciciiic 
realidade social (Cf. P. P. Pasolini. I.c rebole di un iHusionc. pp. 2.'í-.32). 

.17. Mas. a divcrsidadc-alteridadc foi tamlxím representada [xir i'asoliiii em .Icciiiioiie. Uma allcriiladc 
que suscitou "reações" racistas na época dc sua conce|>;ão (1%1). como tamlxm na sua reapiesenlação 
(1975) na televisão. F'asolini se confronta - através do personagem Vittorio, sul>iMolctano romano - com a 
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Pasolini afirma, após o genocídio efetivado pelo eonsuniismo, entre l')()l e l'>75. uma vc/ 

que o universo sociocultural foi destruído e, com esse, "culturalmente a populavão""" 

Pasolini contrapôs, nessa "visita" ao /hi.smu/o, a realidade do uenoculio ila 

civiUzin^iio </(.' consumo à da diversidade e paitículaiíilade anlu)poloi;íi.'o-cullinais d.i 

realidade social anterior à modernização. 1£, nessa "visita", ele demarcou a dilcicnva cnlic 

uma sociedade em que a racionalidade produziu uma iilcnluLulc loiíiliuiiid c coiilonniMd e 

uma realidade em que se processava ainda relações mais e\pressi\as e não massificadas enlic 

os indivíduos. 

Ele buscou também exprimir, nesse procedimento, não apenas o seu asjiecto estético, 

mas uma posição ética e ideológica contra o presente. Ora, no passailo eia ainda possível 

conceber obras nacionais-populares - como Antonio Círamsci as teria pensaik) - em que o 

"sentido" se construía na relação prática do confronto histórico, o da /;/(/\7.s, e na relação com 

o mundo e com a cultura populares. 

Assim, o seu apelo ao passado é vivenciado na forma de um "escànilalo"", numa 

época cm que a crítica foi substituída pelo cinismo e (|ue dele |iailÍL-i|Kim, inclusive. 

cultura c o "modo dc vidi" burgueses. Ora. "os liurguescs \iaui no subprolclaiiado o m.il, cxal.nneiílc conu) 
fascistas americanos o viam no universo negro. ü. aliás, naquele momenlo os sulipiolcláiios eiam "nej'.ios' 
para Iodos os cfeilos. A sua 'cultura' - uma "cultura particularista' no quadro de iniia cullina mais vasia. |x)r 
sua ve/. "particularista". a camponesa meridional - dava aos subproletários lomanos n;lo a|vn;is liados' 
psicológicos originais, mas ale "Iraços" físicos originais. Criava proprumienie uma scuiadcira iai,a"' |' i 
twrglicsi vcdcvano nel sotloprolelariato il male, esatlamente come i ra//iMi amcneam Io \ede\ano 
nell'universo negro. E allora dei resto, i sotloproletarí erano "negri" a lulti gli elíelli. I a loro 'cultura' - ima 
'cultura particolaristíca' nel quadro di una piii vasta cultura a sua volta '|xiilieolarisiica'. quella conladina 
meridionale - dava ai soltoprolctari romani non solo degli originali 'tralli' psicologiei. ma addiiitlina dc(',li 
originali 'Iralli" fisici. Creava una vera e propria 'ra/./a'"| (P. P. I'a.solmi. /,<• rc^nh- </; iin iltiiMoiir. p 2(>(l) 
Mas essa diversidadc-alteridade. enquanto elemento do /'íissíuIo. está presenle, tamlxím. cm outras ohras ila 
filmografia pasoliniana. Veja-se. em La Ricoilu (1963). o ivrsonagem cliamado Siracci. Pasolini eslciidc. 
através do mesmo, a sua denúncia para além da sociedade italiana. ix)is. ".Slracci n;lo é mais um hciòi do 
subproletariado romano... mas o herói simlTÓlieo do Terceiro Mundo" j'Slracci non é piu un eioe dei 
sottoproletariato romano... ma I'eroc simlx)lieo dei Ter/o Mondo"| (lliidem. p 59) A pieseiii;;! desse 
personagem c um ato dc acusação contra a opulência da socícdide do Ixni-cslar. Oulio c.\cmplo. ainda, ila 
afirmação pasoliniana da diversidadc-alteridade é a sua represcniação do Cristo em II l íinycli) .u-dnnlc 
Matteo (1964). O Cristo dc Mateus, di/. Pasolini. "não fala com di\ura Não tem um caráier doce A do<,uia é 
uma característica típica da burguesia, e no te.xto de Mateus, realmenle não iranspaiecc". j non pai Ia eon 
dolce//.a ò típica caratterislica delia borghesia c. nel testo di Matíeo. dawcro (|uesla dolcc//a non liaspaie"| 
(Ibidem, p. 106). Em Teoreiini (1968) a serva Emilia - uma caniix)nesa - e\|)icssa a "allciuladc" iliaiile ila 
inautcnlicidade do mundo moderno, enquanto fa/. |wrtc de um mundo diferente |X)ilador ile uma lelij'.iosidaile 
espontânea c do sentido do sagrado. E, finalmente, cm l\>rcilc (1969) os cani|X)neses que apaieeem na cena 
nnal |xira comunicar a morte de Julian, filho do antigo industrial Klo/l. são os |x;rsonagcns |X)m(ivos do lilme 
São simpáticos, inoccnles e "são capa/cs de compreender, como cm Ifoiriiia. o i|ue a Iniiguesia não salx; 
reconhecer, o mistério que lhes escapa, o sentido do s;igrado que. ixira cia, é puramente veibal " |' sono in 
grado di capire, come in Teorciiui, ciò chc Ia borghesia non sa ríconosceic, il misieio che le sluggc. il senso 
dei sacro che. per essa, c puramente verbale"! (Ibidem, p. 209). 

.3S. Ibidem, p. 27. 
39. Ser "escandaloso" para Pasolini significava, segundo G. Scalía, não picssuixir a Noima, mesmo 

indiretamente, nem postular uma "transgressão" que csix;culalivamenlc c luncionalmeiite a confinne. mas 
cscandalí/,ar-sc realmente, ser escandalizado [xla "realidade" (Cf I.. Iktlí ct al, op cit., p UK) 
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intelectuais c politicos. lí uma atitude crítica - luim momento de crise do piopiio mai xismo - e 

de denúncia das patologias e irracionalidades produzidas |)c!a sociedaile neocapilalisla 

4.2. Do iiiitu à ar(|ue()l()^i:i da iiiodoniidade. 

Esse apelo ao píissai/o tem também sua continuidade - no i|ue concerne á critica 

pasoiiniana do presente - na utilização do "mito". Nesse procedimenio, se inscreve ni>vamentc 

o "pressuposto" do "mito popular" com as suas várias deteiniinavòcs: camponesa, 

subproletária e tercciro-nuindista. Isso se exprime na ailrmavào de 1'asolini "sou alérgico a 

civilização tecnológica, ao nosso mundo por demais racional, o i|ue me rcsia senão e\|)iinnr 

o rellexo do passado?"'"'. 

Desse modo, a problemática que envolve o ciiiliyo, o (HCíuco enquantt) moilos de se 

dizer o passado - que, por vezes, enveredou em considerações "anti-iluministas e anli- 

liistoricistas" e, inclusive, numa compreensão exarcebada da baibárie pre-moderna - tem 

como meta a critica da moüernidaüc. Trata-se de um ciuestionamento acerca do "liomcm 

moderno" ou lU) que nos Iransfoiwanios eiKjiianIo iiioilcnios 

Pasolini indicou, ao se utilizar do mito (referência ao mundo arcaico), 

"pressuposto"^' a partir do qual buscou denunciar a destruição e luina causailas pela 

sociedade industrial-capitalista e pelos seus aparatos racionais-tecnologicos. Uma tlenuncia ilo 

aimc perpetrado contra lodo um universo antropologico |)re-indusliial. ijue se eletivou 

enquanto perda tanto para o indivíduo como para a himianidade 

Essa sua relação com o mítico associa-se, também, à tensão i|ue se gesta cniie a sua 

"recusa do presente" e o seu "apelo ao passado^', enciuanto critica da liislóiia cm cinso e 

identidade com as histórias interrompidas. Um procedimento, portanlo, i|ue conduz a uma 

polemica contra o "universo sacrilego" da racionalidade tecnológica do novo poder e ilo 

consumismo na sociedade contemporânea. Ele denunciaria - ao alnniar a alualidaile do 

passado enquanto referência crítica - a corrupção e a degradação do mundo presente 

A sua utilização desse recurso aparece em algumas obras de sua lilmogialia'* 

Medcia é, no entanto, o ponto de chegada desse processo desenvolvido com exticnia 

40. P. P. Pasolini. // So^no dei Centauro, p. K.V "sono allcrgico alia ci\ililà Iccnoloi'.ica. al nosUi> 
mondo troppo ra/.ionalc... chc cosa mi rcsla dxi fare sc non csprimcrc il rillcsso del (xissalo?" 

41. Para G. Scalia a questão do arcaico ou do antigo ó cm Pasohni un\a Ibnna da "busca au|ucológica 
ou gcncalógica", ou seja. do "pressuposto" da modernidade (Cf. 1-. Hctti et al. op. cit. p .1S4) 

42. Esse recurso ao "nnto" está presente cm obras da nimograila ixisoliniana. como. Kdipn lici (1 V(»7). 
Teorcnia (1968). Pocilga {1969) c Aíeüéia (1970). 
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coerência, sobretudo porque apresenta o confronto entre duas civili/.avòes ou mundos o 

arcaico-antigo c o moderno"*'' Nessa obra, o niito-popular esta express») pelo leieeiio 

Mundo, c|ue sigiiillea, ao mesmo tempo, o sentimento e rciiresenlavào pasi)linianos do 

passaiU) 

Em Mcílcict, 1'asoiini representa, sob a forma do "mito popular" torceiro-muiulista, 

um universo humano constituido ainda pelo "sentimento do sagrado" e do miíico" ancoiaiio 

na realidade. Um universo de populações que enfrentam a |)ossibilidade ile ameaça do seu 

4.^. O filme inicia com Jusão. uinda criança, sendo educado |x>r um sáliio Ccniaiiu) i|ue lhe laia da 
origem mílica do mimdo. dos deuses, da naturc/a. da cslir|v da iiiial descende, e do Velocino tie Orno - 
simlx)lo da [xrenidadc do ix)dcr. A Jasfio adoicscenlc. o CeiiUuiro empreende uma edueavào lacional. onde 
lulo liá mais lugar para os mitos ou deuses que regulam o mundo. Mas. JasHo adulto - como iciia pioleU/ado 
cm conversa o Centauro - iria reclamar ao tio Pclia. Rei de Jaico. o reino que lhe |x;iiencena jxir diieiio. na 
qualidxide de filho de Esone, a quem Pelia lhe leria usurpado. O lio promete lhe deviiUer o trono caso ele 
conseguisse se apropriar do Velocino de Ouro que c mantido na CóUiuida. Jasilo parte, em seguida, com os 
argonautas para essa Icrra desconhecida c misteriosa, com seus milos estranhos e primitivos Medéia. Iilli.i do 
rei da Cólquida. dirige-se ao templo para rc/ar. onde está mantido o VcIikiik). li. eiil;lo. que chega Jas;lo. lAt) 
falado nos contos das mulheres. Medéia se perturba, mas. ao mesmo lem|x>. sente-se atraída |vlo jovem 
aventureiro e rouba o Velocino. com a ajuda do irmão Apsirlo. c o entrega a JasAo f ni seguiila. eles loi'.ein 
juntos com os argonautas e dei.xain a cidade cm completo lulo. No entanto, lodo o e.xéicito de ('olqinila os 
persegue e. para retardar a |xrscguição, Medéia mata o irmão Apsirto. esquaiteja o seu coi|X) c dcstiilnii os 
|x;da(;os na fuga. Enquanto o rei recolhe os i^daços que restou do cor|X) do lillio. os argonautas consec.uem 
chegar até as embarcações e escapam. Jasão retorna, enlão. a JaIco com o Velixino e a es|X)sa tiáiliaia mas o 
rei não cumpre a promessa feita. Ajudado (icla arte mágica da es|X)sa. Jasão mala Pelia e logo são obiigados 
pelos fieis do rei a fugir da cidade, refugiando-se cm Corinto. Em Corinto. o casal é acolhido |vlo lei Cieonte. 
que icm uma filha jovem de nome Glaucc. Transcorreram já de/ anosc Medéia teve com Jasão dois filhos I Ia 
c complctaniente infeliz, como um animal arrancado do seu convivio. mas ividida de amor |X)r seu 
companheiro. Enlre Glaucc e Jasão brota, repentinamente, um aiuor - sincero e ingênuo, na jovem que é 
quase unia menina. Mas. aos olhos de Crconte. Medéia seria, enquanto liáitxira e de uma terra eslrangcira. 
capa/ de maldade c ele ordena que ela dci.xe a cidade, uma \c/ que teme |vla filha. Medéia se deses|vra. |X)is 
sabe que se perder Jasão jxirderá a relação com a realidade como aconteceu quando fugiu de CoUimila Do 
interior dxi habitação, às margens da cidade, se escutam nos camix)s seus gritos e im|iiecaçi\es. jxtis. não 
consegue sufocar o seu lormenlo. Não esconde jxira algumas mulheres o seu desejo louco de vingança e nasce 
uma cumplicidade entre as mesmas. Eni seguida. Creonle anuncia a sua decisão de banir da ciilade a liáil\iia 
com os seus filhos. Jasão encontra ainda, cm Corinto, o Centauro da sua infância, dividido em Ceniaiiio 
mílico e Ccnlauro racional, que lhe fala a res[Kito do seu amor |X)r Medéia, mulher antiga e lançada num 
mundo moderno. Após uma visão premonitória. Medéia manda a ama chamar Jasão com o i|ual icrá sen 
último encontro de amor. Como na visão, ela envia um presente a Glaucc. um vestido, que caricga um feiliço 
condu/indo a jovem à morlc. Ela chama os dois filhos c os manda á casa de (ilaiice lev ando o presente. A 
jovem experimenta o vestido mandado |Xjr Medéia c. exatamente conw no sonho, ela foge a|iavoiada e. em 
chamas, atravessa o pálio e se joga do alio das muralhas da cidade, acompanhada no ato jkIo pai Mas. ao 
anoitecer. Medéia chama os dois filhos e banha-os para a noite. Vcslc, cm seguida, uma túnica l)ianca nas 
duas crianças, e depois as apunhala. Por fim. Medéia lança fogo na prójMia casa e mi|xde a Jasão. i|ue ali 
chegara, de ver os seus filhos pela última \e/ (Cf L. De Giusli. op. cit., pp KlV- 111). 

44. Segundo o antropólogo M. Canevacci, o mito constitui, (xira um "autor" como Pasolini. um dos 
centros de reflexão que a sua sensibilidade |xx'lica ixxJe representar como reinvenção e não como 
reprodução". Ele acrescenta, ainda, que "Pasolini |xirece ser iniluenciadt) lamlvMii |vla Duilciuo <li> 
lliiinini.siiit). dc Adorno c Horkheimer, que analisa de modo insu|XTávcl a inversão da racionalidade no seu 
contrário, para cair como presa dc forças obscuras do mito" (M. Canevacci. A/d/o/in/oi,';*; tia Cuiiiiinn 
Usual liySXj. Trad. bras, dc Julia M. Polinésio c Vilma de Kalinsky H dc Sou/a. São Paulo. Hrasiliense. 
1990, pp. lOl-lO.*;). Canevacci afirma, também, que Calvino c Pasolini. são "aulores tão diléicnlcs mas i|ue 
podem ser enumerados, dc pleno direito, como 'aiilro|xjlogos es|X)ntàneos" fuiidamentais na lláha" (M, 
CancMicci. .1 Cidade PoUfônica. Knsaio sobre a Anlro/hilofiia da I rliana. Trad bras. Cecilia 
Prada. São Paulo. Studio Nobel. 199.1, p. 120), 
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mundo antropológico, pela invasão de uma cuilura racionali/ante c tecnológica ligada a lolal 

industrialização que a sociedade capitalista (colonialista-imperialista) impõe iia sua expansão 

Assim, na medida em que a sociedade capitalista contemporânea sc degiailava, cada vc/ niiiis. 

na "entropia" do consumismo, Pasolini - "força do passado" - buscava allernativas na 

"aiteridade" de um mundo arcaico, pre-moderno, contrapondo-se, assim, a modcini/açào ilas 

sociedades no presente, 

Mcdéia exprime esse seu "sentimento do passado", através da visão de um univcisi) 

primitivo, um mundo arcaico-irracional, onde a protagonista encarnaria o mito solar Como 

explicita Pasolini: "poderia ser muito bem a história de um povo africano, (|ue vivesse a 

mesma catástrofe quando cm contato com a civilização ocidental matei ialista"'^ Nessa 

releitura pasoliniana do texto de Euripedes, o personagem Jasão representa, ai) coniiaiio, a 

"civilização inimiga", enquanto encarna as características própiias do hoincni moderno 

i/iciilliira, pra^iiuifixmo, espirito üc cálcn/o. Nessa representação tio homem moileino eni 

Jasão, acrescentam-se ainda outras características, como a presença de princii)ios mesiiuinlu)s 

em que o cinismo está disfarçado cm bom senso e nos bons sentimentos, como também a 

presença do agnosticisnío em contraposição aos valores sagrados Jasão e. poilanto, nessa 

representação de Pasolini, "o nexo com a nossa história moderna""', cuja maica e a 

"írreligiosidade, [aj ausência de toda metafisica"^^. E Jasão - eni|uanto representa o homem 

moderno - se lança, através do recurso da técnica, na aventura de exploiaçào ilo mundo 

confrontando-se com o "mistério". Ele o faz movido, exclusivamente, jicla ânsia ile podei, 

como o faz o burguês colonialista. 

Pasolini apresenta também, nesse "nexo com a historia moderna", o personagem 

Pelia. Ele o apresenta como aquele que falta com as promessas e c|ue nega a capacidade 

sagrada do Velocino de Ouro devido à sua ambição: "pele de ouro, de um l)t)ile ilivino 

signo da paternidade do poder"""*. Ele atribui ainda a Jasão o aspecto utilitarisla do homem 

moderno, como mostra o seguinte diálogo entre Jasão e 1'elia: "O emi)rcciulimento ijue ii/ me 

serviu para compreender que o mundo é maior do que teu reino e ilcpois, se ([ueies que eu 

te diga a verdade, esta pele de bode, distante do seu país, não tem nenlunn significado"'' 

45. P. P. Pasolini. Le rcfiole ili un'illu.sionc, p. 237: "jx)lrcl>bc cs.scrc lx;nissiiiu). Ia Mona ili iiii ix)|X)U) 
del Tcr/.o Mondo, di un popolo africano, ad cscntpio. chc \ i\ cssc Ia slcssa calaMoíVc nciicikIo a tonlalk) con l,i 
civiltà occidciUalc materialista". 

46. ibidem: "il ncsso coii ia nostra storia moderna". 
47. Ibidem: "irrciigiositã. neirassen/a di ogni metafísica". 
48. Citado por L. Diiii. op. cit.. p. 62; "|X'llc d'oro, di un caprone dnino. segno delia paleniilà dei 

ixjlere". 
49. lljidem: 'L'impresa chc ho fatto mi c scr^ ita a capire che il mondo c piii giande dei Ino legiu)... e 

|X)i. SC \uoi che ti dica Ia vcrità. qucsta [xllc di caprone. lonlana d;il suo ixicse. non lia piii alcuii sif.iiilicalo" 
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No que diz respcilo a Mcdéia, ela é a personagem c|iie repiesenia as 'Vi\ili/avòes 

agrário-canipoiiesas" Diferentemente do homem moilcrno, a sua lelavào com a ícalidade 

estava mediada pelo "sentimento do sagrado". 1". a "camponesa", a "maga" (juo convise com 

o mislcrio c iiuiiilcm com a terra uma relação atávica, através de uma cultura icligiosa onde 

os ritos mágicos marcam a forma do contato com a vida Mas, Meilcia icprcscnta lambem 

aquela que é arrancada do seu próprio convívio e perde as relercMicias culturais iilentitatias e. 

nessa perda, irrompem sentimentos irracionais de violcMicia. líla encarna, nessa ohia. o ptópiio 

"sentimento do passado" pasoliniano, através da representavào de uma civili/as'ão pie- 

moderna, enquanto mundo-outro (alteridade). 

1'asolini exprime nessa obra tanto a tensão quanto o eniienlamcnto cnlie o "aicaico" 

e o "moderno", com as suas diferenças irredutíveis'", numa luta em defesa da propria uníilailo 

Trata-se, portanto, da denúncia contra a indiferença da "civilização tecnológica" U ivillà 

tecnológica) e do cálculo, que, ao deparar-se com um mundo cultural ilifeiente e uma foima 

arcaica de vida, produziria a sua completa destruição. O cotilVonto Jasão-Mcdeia c.\i)icssaiia 

o choque de uma civilização dominada pela ratio contra a barbárie, do pioceiler logico conli.i 

o rito, cm que Mcdéia encarnaria também a "diversidade", a "alteridade". a estrangciia 

"desambientada" e "desarraigada" no mundo racista de Corinto !• nesse senliilo i|ue 1'asolmi 

contrapõe ao mundo burguês c tecnológico (Jasão) - sob a perspectiva ck) miio - a 

"diversidade radical"" (Mcdéia), representando, inclusive, os sentimentos irracionais, como 

oposição à racionalidade destrutiva e alienante do mundo moderno Na verdade, essa 

"diversidade radicaf encontra-se expressa pela associação da baibárie com a ilimensào da 

sacralidade, face ao espirito racional-iluminista da tradição moderna e aos seus desmandos 

hoje na forma como se reproduz a sociabilidade e a cultura 

Esse procedimento pasoliniano (esse seu recurso ao mito) não significa, no entanto, 

um abandono de suas preocupações ideológicas e éticas, l-sse recurso, ao conliaiio, Icm 

como pressuposto a sua experiência traumática do presente e, ao mesmo tempo, a sua 

Pasoliiii atribui a Jasão algumas características do carrcírisla c ;uii\iMa |x>liln:o do capilalisiuo 
coiitcniporàiico. E Corinto a|iarccc. nessa versão, como a prós|xra ci\ ili/ação do consuniisnío c do cciicisiiu) 

50. Em Medéia. o arcaico c o moderno, o autêntico e o inautcntico. o di\ n>o c o racional cocxislcin 
enquanto realidades inconciliáveis. 

51. Pasolini. ao comentar o seu filme Medcia. di/. que "o tema. como sempre nos lscus| lilmes. ê uma 
espécie de relação ideal e sempre não rcsol\ ida. enlre mundo [wbre e plclx.ni. diyamos suhpiolcláiu». c mundo 
culto, burguês, histórico. ...Medcia c a heroína de um mundo subprolelário. arcaico, relij^'.ioso. Jasão. ao 
contrário, c o iierói de um mundo racional, laico. moderno. E o amor deles representa o conllilo euirc eslcs 
dois numdos" |"il tema. come sempre nci miei film, ò una s|xcic di rapixirio ideale c sein|iie irrisollo. lia 
mondo povcro e plcbeo. diciamo sottoprolelario, e mondo coito. lx)rghcsc. Mouco 1" il loio amore 
rapprcsenta il conflito Ira qucsti due mondí"| (P. P. Pasolini. l.c rebole di iin iIIiimoiic. jr 2.^X). 
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necessidade, nesse mesmo presente, de recuperar um sentido^' c|ue expiesse, pur sua ve/. a 

dift'rei){ti, a Jiwr.sickiilc, a allcrkkulc, já que foram suprimidas na realidade hoilieiua pela 

homologação cultural da civilização í/c coiimiiiio 

1'asolini ainda retorna mais uma vez à mesma tematica - do conililo entre o "arcaico" 

e o "moderno", entre o "passado" e o "presente" - cm J'il(n/í's^'\ Nessa ol)ia, ele rcpiesenla 

novamente, a partir do personagem que dá nome a essa peça, a sua expciicncia dramatica 

vivida na desintegração do etho.s do mundo agrário-camponès com o advento ilo novi) i'i/i<>.\ 

do mundo moderno-industrial. 

Nessa peça, Pílades (lierói-dramático) experimenta a revolta pu)vocaila pela 

destruição de seu mundo arcaico, pré-moderno, com o triunfo das I'umC'niiles, (|uc são, nessa 

versão, portadoras de uma igualdade fundada nos novos valores burgueses do consumo e ilo 

dinheiro Argos é a cidade que sofre essas transformações provocadas pelas limncnidcs l-.las 

serão aclamadas, nessa obra, por cientistas, artistas e políticos pelo fato de tra/erem o novo 

bem-estar, que provocou a clivagem de lodo o exército de 1'ilades 

A tensão entre o "antigo" e o "moderno" está representada aqui pela relação 1'ikules- 

Orestes. Este último encarnaria a nova transformação social na direção ila Ra/ào-poiler "lim 

que consiste, portanto, a novidade? É boa ou má?"", pergunta o coro a ()iestes "Mas o que 

fazer? / Como devemos nos comportar diante dela / Como ailapía-la às nossas 

instituições?""'. 

52. Esse sentido sc rundaiiicnta. cm Pasoliiii. a partir do ajvlo ao/uiModo na sua icpicsciilai,;^» do uma 
síuriilidade ináfiicii c camponesa, cm o[X)SÍç;lo aos "xaloros" do laicismo profano da th' (oiisiiiini. 
Vcja-sc. na narração do CciUauro, Pasolini apresentar a sua \ isilo anlro|X)lòi'.ica dessa idade mitica: " Tudo e' 
santo, tudo c santo, tudo c santo. Não há nada dc natural na naturc/a... . (,)uando a natuic/a . paicccr natiual 
tudo estará acabado - c começará alguma coisa diTcrcntc" 1" Tntto è santo, tutto ò .santo, tntto ò .santo Non c'ò 
nicntc di naturaic nclla natura... . Quando ia natura. . scmtircrà naturalc. tutto saiá limto - c couniitcià 
qualcos'altro"); ou. ainda, quando apresenta a figura dc Mcdcia antes da chegada tio a\enluiciio g.ieg.o 
(colonizador), clc sc utili/a dc elementos etnológicos de uma primeira cultura religiosa da terra. C óU|un.la. na 
Capadócia schagcm. um lugar dominado por sacriílcios humanos c ritos agrários ligados à leitilidade Na 
educação dc Jasão adolescente sc coloca o predomínio d;i nido sobre tiKla % i.s;lo cosmològica (Cl' 1.. De (iiiisti. 
op. cit.. p. 1 H)) 

5.1. I'ilaiic. Alfabulazioiic. CalderóíK I'orcilc. Or^ia c IScslin da Stdc com|xVm um coniunto ilc seis 
tragédias que Pasolini cscrc\cu, como clc explicita, "cm ix)uqiiissimo lem|X) |Come(,on| a cscie\í}-las em 
1965 c praticamente as |tcrminou| cm 1965" |'iii [xx-hissimo lcm|X). Ho comiciato a sciiveilc nel (i.s e 
praticamente Ic ho finite nel 65|. após sua leitura dc Platão (P. P. Pasolini, Tcairo, Milano. Clai/aiiti. I''7i. ji 
7). É importante ressaltar lambem a proposta [xisoliniana dc um no\o teatio, o Ictiiro </<■ I'alnvni (tcatio ili 
Parda) contra o Icalro do lúilalório (teatro di Cliiacchiera) dc "TchckhoN a loncsco. c até do alx)minii\el 
Alt)cc", contra o ícairo do iiesio ou do Grito (dei Gesto o del Urlo). "o impressionante l .i\ ing I hcatie", e de 
"Artaud ao Living Theatre, sobretudo, e a Grotowski, esse teatro Ic/ suricientemente suas e\|X'Mcncias" 
(Ibidem, pp. 717-7IX). Ver S. Casi, Pasolini un idea di Teatro. Udinc Cain|Tanotto, 1991) 

54. Ibidem, p. 2X,1: "In cosa consiste dunquc Ia no\ ità? li buoiui o cattiva?" 
55. Ibidem, p. 2X5: "Ma chc fare? / Come coniix)rtarci d;i\anti a lei'.' / .. ("ome adattaic a lei le nustie 

istitu/ioni?" 
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Orestes responde a esses (|uestioiuiineiitos, afiniiaiuli) "Julyaiulo-me, ilcssa Ibima. 

estiveram os cidadãos de Atenas; / criticando pela primeira ve/. na vida / o operar divino I- 

(liie Ímpeto de liberdade naqueles, também, que por antii;o temor votaiani citm as Deusas ilo 

Passado contra mim! / Fui declarado inocente. / lintão as Deusas do pasMu/o i)uscram-se a 

gritar pelo sacrilégio dc um perdão injusto, que queria apenas pôr fnn a uma idaile, a delas"^" 

Em seguida, ele declara finalmente que: "listou aqui para mudar junto a vocês as inslituivòes 

que me querem Rei"'^. 

Orestes representa, assim, toda a ruptura com o [hismuIo, ruplura - como liila a 

personagem Hletra - com "a cadeia que [os] une ao passado onde reina a lu/' a lu/ i|ue d.i 

profundeza dos séculos dá razão de ser e ato a todo instante à cidade"^" iile, lU) entanlo, 

"renunciou a toda essa luz"^'^, acusa Eietra, questionando a seguir: "Queies, |)oi!anto. mudai 

o cjue é sagrado'.^"''". 

Pasolini, 110 entanto, exprimiu através do personagem 1'ilaiies, a sua experiência e 

sentimento da "diversidade-alteridade". 1'ilades-I'asolini resiste às transfoiinavões e insiste no 

seu vínculo com o passado. Confronta-se com Orestes, por este desejar uma "nova vida" para 

Algos - onde Pilades e IZIetia terminariam na solidão por i|uerei em maiitei "aceso o logo (|ue 

ilumina a grandeza do passado"^''. "A cidade agora é outra", diz o ("oro, "sobresivem, 

certamente, aqueles que como sempre se encarregam de conservar o passado"''*' Seiia 

Pilades, então, como interroga o Coro - "a Diversidade feita carne, / ijue veio fuiular na 

cidade uma matriz de traições e de novas realidades?"'*' 1'ilades-Pasolini encarna, assim, a 

"verdadeira Diversidade", a que já não c mais "compreendida", motivaila pelo seu 

J/slaiiciaiiiciilo e recusa da nova realidade e de seus novos valores Trata-se de uma 

diversidade que se constitui na medida cm que ele opta pelo passado, uma \c/ c|ue - nas 

palavras de Pilades - o passado "é a única coisa (pie nós conhecemos e aiiiaiiios 

rcaliiienie 

56. Ibidcin. p. 2S8: "A giudicariiii furono cosi i cilladini di Alciic; / criiicaiido jvi Ia puma xnlla iicllii 
vila / ro|x:rato divino. E chc iinixto di libcrià / aiiclic iii coloro, clic. |Xt \cccltia jwiira, / liaimo \olalo con Ic 
Dcc del Passalo contro di me! / sono stato dichiaralo iniioccnlc. / Lc Dcc del i'assalo / m iniscio allora a uilaic 
aí sacrilégio / per un pcrdono ingiusto. che voleva soltaiUo / ix)rre Une a iin'ela. ia loro" 

57. Ibidem, p. 289: "Io sono qui a cambiarc. insicmc con voi. lc istilu/ioni ciie im \ogliono Kc" 
58. Ibidcni. p. 293: "Ia catena chc ci iinisce ai [wssatodo\c regna Ia liicc! / , Ia luec chc dal piolondo 

dei sccoli dà ragionc / di csscre a ogni islantc c alio delia cillà". 
59. Ibidem: "ha rinimciatoa tiilta qnesta lucc..". 
(){). Ibidem; "Vuoi diinquc mutare ciò chc è s;icro7" 
61. Ibidem, p. 295: "acccso il fuocochc illumina la grande//a del I'assalo" 
62. Ibidem, p. 298: "La cillà ora c un'allra. / Sopraw ivono, ccrio. quelli che come sempic / 

s'incaricano di cuslodirc il passalo". 
63. Ibidem, p. 307: "la divcrsilà falta carne. / vcnnta a fondarc nella cillà / una man ice di liadimcnti c 

di nuovc rcallà?" 
64. Ibidem, p. 314: " tW 'tmica ami die iioi conosciamo cd amidiiio vcniiiwiilc". 
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Pilacles-Pasolini, cnquaiilo se coloca como "servo cia icalitlacic" c se ileixa iiivailii 

por ela - recusando a racionalidade que se itistrunientali/.a para poder "coiiliecè-la" - c uma 

"negação viva alé da(|ucles / que dos problemas la/,em Cilosoluis ou poemas""\ I le c capa/ ilc 

compreender as novas mudanças já que mantém viva a relação com o ihismuIo e com o 

originário. A sua diversidade provoca então escândalo, porc|ue o "novo tempo" e a "nova 

revolução" tem nessa "Razão" instrumentaiizadora a sua sustentação Contuilo, elo caiiega 

consigo "a força do passado", porque viveu "uma iníância e uma juventude / diversa"'"'' dessa 

nova realidade, Esse herói, como 1'asolini (que viveu a moderni/ação da sociedade italiana), 

não se reconhece mais na nova Argos. 

Pasolini traça, na verdade, a partir de Pilades, uma parábola (|ue e\|)iime os seus 

próprios sentimentos diante da transformação da vida e da sociedade protlu/.ida pelo 

neocapitalismo e pela sua ideologia hedonista''^. A transformação, i)oitanti). do mumlo 

arcaico-campones efetivada pela "nova revolução" da racionalidade do mundo modeino- 

industrial, representado por Orestes. Uma transformação em que - nas palavras de Orestes - 

"o velho mundo se tornou irreconhecível"'''', já que "um novo espirito com uma nova lu/ 

invadiu a cidade"'''. 

Pilades encarna também a "abjuração" - atitude pasoliniana preilominante nesse 

último momento de sua obra - em relação á nova cidade, que tem em Atenas a deusa i|uc 

expressa a Razão. Unia "cidade" que não possui mais categoi ias sociais como "trabalhadoies, 

gente pobre, imigrados/... do campo e, sobretudo, operários"^". O c|uc lestou, nessa 

representação pasoliniana que faz alusão ao presente, foi apenas a trágica ausência de toda 

csffcrcin(,a e toda altcridack, e a impossibilidade de hda e ivsísIciil íu diante dos no\H)s rumos 

da realidade. 

O amor á abjuração de 1'ilades-Pasolini exprime o confronto com a nova 

racionalidade, mesmo reconhecendo, como o faz o autor, todos os riscos em que implica o 

uso da "Não-Razão": algo que, nas palavras do personagem, "fizeram os pc)etas e os 

assassinos" (fascismo) no passado, contra as mudanças. Um risco c|ue corre, inclusive, o 

próprio Pasolini no momento em que se utiliza do "recurso ao mito" na sua cntica á 

sociedade contemporânea e á sua racionalidade. "Que tu, lazào, sejas amaldiçoaila, e 

65. ibidem, p. 335: "ncga/ionc vivcntc anclic di coloro / clic di qvici prolMcnii lanno lilosolic o ixK-mi" 
66. Ibidem, p. 363; "un'infan/ia c una giovcnc/za/divers;!". 
67. Essa ideologia está representada, em IMiades. [vla presença das liiiinciiides. 
68. Ibidem, p. 371: "il \ccchio mondo c divciuito irrieonoseibile". 
69. Ibidem, p. 386: "un iiuovo spirilo come una nuo\a lucc iiuase Ia eittà". 
70. Ibidem, p. 390: "lavoratori, gente povera. immigrati / .. dalla cam|xigna. c. so|)riitiillo. oixrai" 
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amaldiçoado lodo o teu Deus"^', confirma, assim, Piladcs 1'ara ossc licioi, o closlino st- iVoha 

de forma trágica, pois os veliios tempos não retornarão mais e. por outio lado. a ilusão e o 

sonho se desvaneceram. 

A utilização por 1'asolini do ntito, nesse seu apelo ao ixiwin/o, na inediila em (|iie 

exprime o sentido üa ullcriíkule Je iiiii nitnulo arcaico, pic-ziioiicnio. não se identifica, 

jamais, com um retorno à natureza ou a uma "idade de ouro". Não há du\iila de cjue haja, na 

sua utilização desse recurso, a presença de elementos anti-cientificistas, anli-ihnninistas, anli- 

historicistas: porém, o que ele na verdade busca manter é a dissensào^' com o proscnie e 

denunciar, assim, as degenerescèncias do mundo moderno 

4.3. Do sagrado à ahjiiravfK» peniiaiieiile 

A exigência da divcrsidaik' é, sem dúvida alguma, algo lundamcntal na ciitica 

pasoliniana do presente, pois, na medida em que Pasolini ailrma a dileiença. ele se conliapòc 

á homologação cultural universalizantc da realidade social neocapitalista, lia, nessa comluia, 

um insistente compromisso com a verdade, dada à "falsidade" e "irrealidade" - produ/iilas 

pelo novo modelo econômico e ideológico - que repercutem nas relações citlitlianas lios 

indivíduos e que afetam a vida social no seu todo. 

Pasolini reconheceu, na sua crítica à sociedade capitalista contemporânea. (|ue as 

"energias" e "potencialidades" da individualidade foram assimiladas, na mcilida em i|uc foiam 

todas conduzidas para outras disposições geradas artificialmente e reproilu/iilas em função ilo 

sistema. O resultado desse processo foi então o "aparecimento" de um homem desiiiuido de 

toda autenticidade e esvaziado de suas potencialidades fundamentais. i)u seja. um homem 

danificado, portanto, no que diz respeito à sua plena expressividade 

A "expressividade monstruosa", fruto dessas transfoi inações ila nuulemi/ação, 

torna-se, então, para Pasolini, um grande problema. I-le a diagnosticou a partir da experiência 

cotidiano-imediata dos indivíduos com a realidade nas suas mais diversas manifestações e 

compreendeu que, no presente, os "sujeitos sociais" não apresentavam mais i|ualciuer 

"resistência" em relação ao "novo modo de vida" e aos novos modelos e valores ililiindidos 

71. ibidem, p. 40; "Che tu sia lualcdclta, Ragionc. / c inalcdctlo ogm mo Oio c ogni 1 )io" 
72. Na \crdadc. I'ilmle c unia cspccic dc aiilobiografia ideal do 1'asolmi, ix)is a c.\iKriciicia do presente 

(ncocapitalisnío) c das novas relações estabelecidas [via "racionahdade leeiiológiea" eondu/m o inteieeUial 
granisciano e os seus recursos ideológicos e |X)lílicos - no caso o nuir.sisnío - ao anaeionisnu), Mas. 1'asohni 
insiste em manter uma |X)sição dc divcrsidiide-altcrídade como abjuraç^o dc uma leaiidadc (|uc eliminou Iodos 
os liumes dc "sociabilid;idc". Assim, o apelo ao passado e à sua forma milica se leali/a no seu ivnsamenlo 
enquanto dimensão critica e exigência dc resgate dc um sentido. 
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pelos mass media. O capitalismo liojc, diz ele, com o seu aparato leciio-inloi malivo e sou alto 

grau de inercaiUilizaçào, absorveu toda e qualquer i/icoii^^nicin ui cm rclavào ao sistema, 

asssimilaiido para si qualquer forma de coiilc.sUiçào^'^. "Outras nu)ilas, outros ídolos, / a 

massa, não o povo, a massa / decidida a deixar-se corromper / no mundo ayora se inclina / 

a todo abrigo, a todo video/ se sacia, puro bando que irrompe/ com pina vonicithule, / desejo 

informe em participar da festa / e se ajusta lá onde o novo Capital ijuer"" 

Essa degradação da vida no presente impeliu 1'asolini para unt "fulini) antciior"'^ 

Mas, a sua "recorrência" ao /^a.v.vt/í/o-alteridade acabou resvalanilo na problemática do 

.soj^raJo, que não se identiílcaria, segundo ele, a qualquer ordem institucional O .sus^nulo 

representaria, antes de tudo, para Pasolini, uma atitude originária, reverenciai cm relação a 

própria realidade, como também um sentimento característico das "civili/açõcs camponesas", 

portanto, das "civilizações sagradas" que não teriam ainda vivido a experiC-ncia modcina 

"Talvez jamais tenha existido", diz Pasolini, ao pensar assim o Mi^nulo, uma vc/ i|uc 

ele também o concebe em termos de uma "idealização estética". I rata-se, então, por um lailo, 

de uma idealização que pressupõe "um enraizamento terreno devido ás |suas| origens sociais, 

à [sua] extração camponesa"^'^'. Mas, por outro lado, trata-se de uma escollia, i|ue csla no 

âmbito da sciisibilitliule, pois tal escolha brota da impossibilidade de ele ainda "sui)oitai a 

verdadeira realidade"^^. 

É relevante, nesse momento, a escolha desse sentimento - no cjue di/ respeito a 

critica do presente - e a sua idealização estética. l£ssas "sociedades sagradas" e i)re-moileinas 

exprimiam, de acordo com a idealização estética pasoliniana, uma JiiiiciimIo i/c alici uUuk- no 

seu confronto com a sociedade industrial-moderna. Mas, esse |)roccdimento exprime também 

a recusa pasoliniana da "civilização tecnológica" na medida em que essa "civilização" se 

serviria de cJesposiiivo.s racionalizantes no seu trato com a realidade, icilu/.indo, assim, as 

7.1. A mcrcantiii/ação dc lod;i coiilcstavão loi rcrorçadxi. íikIusínc. |vI;i cjUL-da densa di licf.cinoMia c 
do ideal nianlidos pelo nioviniciilo operário. 

74. P. P. Pasoliiii. La reiifjione del mio u-m/x). p 1(>V: "Ailrc modo. aini idoh. / Ia massa, imn il 
popolo. Ia massa / dccisa a farsi corrompcrc / al mondo ora si aíTaccia. / a o^'.iii schcimo. .. \ideo / m 
abbcvcra. orda pura chc irrom|X" / coii pura avidilà. informe / desiderio di partcciparc alia ícMa / !• s'asscMa 
là dovc il Nuovo Capitule vuole". 

75. Segundo G. Scalia nílo há. em Pasolini. a \ onlade de um retorno ao jxissado. naimal ou hisioin.0 
(que está. de falo. perdido), mas a conseièneia do siiiioinn dn jnlciimi do Jiitun) emiuanto pioi'.iesso O 
passado e. na realidade, segundo Scalia. o futuro anterior, a última |X)SMbilid.ide de siipminr a lepioiliivilo 
"totali/antc" do valor, do Capital... (Cf. L, Uctli et al.. op. cil.. p. 380). Por outio lado. a pretensa tendência à 
"regressão" não se reali/a como retorno a origens naturais, inicio ontològico ou estado inocenie da 
liumanidade. mas como eontraposiçào à degradigão do nioderno e de seu aivrleivoamenlo "criminoso" no 
neocapitalismo. Ver lambem P. Rossi. Pamaone dcfili in^icfiiii modcnii c /uiMiiiodcnii. j) 

76. P. P. Pasolini. II So^^no del Cenldiiro. p. 8.1: "corris|X)nde a un ladicameiito nella terra die dc\o 
alie mic origini sociali. alia mia cstra/.ionc coiitadiiia". 

77. Ibidem: "sopportare la realtà vera". 



relações dos iiidividiios com a realidade ao iincJiuii.smo, ao prai^imiiiMiio e i\ Jiiin loiuilu/íu/i' 

O resultado desse processo seria, portanto, o einpobrecimentt) da iiulividiialidade nos sons 

liaiiics com a vida. 

Pasolini demarca e deiumcia, nessa sua rellexão sobre o sayrado. a cspcci/uhiih' thi 

nova época, indicando, assim, as íictcrniinantes iw^alivas ilo fiiliiro (hi soiwiLulc iiitlii.slruil- 

lecnolói^icLt. Um futuro que se apresentará como "não religioso, privado ile jiionicssas c ile 

'amanhãs', vivido inteiramente 'aqui'", segundo ele, "por um homem conK> mens 

momcnktnca, imunizado contra a angústia da história pela queda de totlas as Ibimas ijue ale 

agora protegeram a história e a tradição"^". 

Ele rechaçava as pretensas conquistas do progressismo neocapitalista e ciiticava a 

sua "transformação sacrilega" porque esse progresso era indiferente, segundo cie, a 

organização da vida no passculo (as culturas pré-modernas) e levara à ruina elementos onto- 

antropológicos fundamentais à vida humana como um todo Assim, "o novo pmler inilustiial 

tem efetivamente atrás de si uma história global, sintética, a ser cientificamente interceptaila. 

sem a menor participação sentimental", na medida em que "o homem da total induslriali/av;"u> 

se realiza na terra, e substitui todos os velhos paradigmas niiticos (privados, ao (|ue parece, de 

arquétipos) nascidos de uma nova qualidade de vida"^ ', 

A "idealização estética" de uma civiUzaçào da sacraliiUuk' - no cjue ili/ respeito à 

cultura e à vida (pré-modernas) - é expressão do desacordo pasoliniano em relaçàt) a esse 

"homem da total industrialização". Um homem tolhido, como di/. Pasolini, de toda e t|ual(|uei 

idealidadc, preso à contingência imediata do presente e do momento - sem histoiia e sem 

vínculos genéricos com o passado. Esse homem c produto da nova "ijualidaile de vida" sujeita 

a uma racionalidade "dessacralizadora", que conduziu as relações ile dumimo sobre a 

realidade através da mediação tecnológica A relação que Pasolini defende entre "sagrado" e 

"mundo arcaico-campones" associa-se, assim, à questão do passado na medida em ijue 

caracterizaria a maneira como antes os indivíduos concebiam e cn/rcniavam a realidade 

Essa problemática suscitou em Pasolini preocupações tanto ontologicas conu) éticas 

As preocupações ontológicas dizem respeito à sua questão fundamental a lealidaile Ha, 

portanto, no seu pensamento um "amor pela realidade... filosófico e reverenciai jinasl não 

7X. P. P. Pasolini. II Caos. p. 158: "un futuro non religioso, privo di pronicssc c di domani'. vissulo 
iiilcrainciUc 'qui', da un uonio conic mens inoiiienlanco. iinnuini/./ato dalfangoscia delia Mona. delia cadula 
di tultc ic fornic clic luinno llnora prolctto ia sloria c Ia iradi/ionc". 

7V. Ibidem, pp. 15X-15y: "il nuovo poterc industriaie. inialti, iia diclio di una sloiia giuliaie. 
sintética, da intcrprctarsi scicntificamcnlc. scn/.a ia niiiuma p;irtccipa/ione sentimentaie . l iionio delia lolaic 
industriaii/za/ionc si rcali//a sulia terra, c sostituisce tutti i vecchi paradigini uiitiei coii iuiom niili (pare. 
prívi di archetipi) natí da una nuova quaiità di vita". 



naturalistico"''", ciuiiianto cia c constitiiida por coisas, objetos, iiulivicliios. cullma I 

também um certo vitalismo, no sentido dc se poder participar da realidade tiesde a sua Ibinia 

mais imediata; o qiie e/a reserva ao lioiiicnr Mas, liavcria ainda, nessa sua l elavào i cveicncial 

com a realidade, e trata-se aqui dc suas preocupações éticas, a pressujiosivao de valoies i|uc 

fundamentam c orientam a sua critica em relação à "forma de vida" produzida pela soeiedaile 

industrial moderna e mantida pela sua racionalidade. A escolha desses valoies expiessa, em 

Pasolini, a afuniação da vida, da cultura, da expressividade, na medida em i|ue eles 

reivindicam a integridade humana ameaçada pelos rumos do capitalismo 

Pasolini reconhece que a realidade aparecia no passado aos homens conu) sayrada 

Isso determinava a forma do contato do homem com a vida, com as coisas lira a foi ma 

"reverenciai" como o "homem arcaico" - ou seja, o homem dc uma cultura paleo-iiKlustiial - 

encaminhava as suas relações com a realidade e com a vida O aspecto ontolouici) desta 

idealização estética liga-sc ao seu "apelo ao passado", na medida em i|ue expiime o 

"sentimento do sagrado". Trata-se dc um sentimento, diz Pasolini, (|ue a civilizai^ào üc 

consumo, com a sua ideologia hedonista, teria eliminado, coiulu/.indo assim o modo de 

realização da vida dos indivíduos, no presente, para a imediaiiiliule do ioiimiiiiimiio. para o 

"malerialisiiio " dos objetos e tios bens supérfluos. 

Segundo Pasolini, foi esse o artitlcio - a realização ilusória dos iiulividuos pn)piciaila 

pelo consumismo - que a racionalidade organizadora das relações sociais e de produção no 

capitalismo contemporâneo utilizou para possibilitar aos individuos uma fuga da angustia 

produzida na história pela ausência de toda c qual(|uer transcendência Isso, ceilamcntc, 

justificaria a sua insistência em afirmar que o "futuro se apresentava como futuro não 

I- ■ •,•.81 religioso 

Nessa nova realidade - a da industrialização total e da lacionalidade técnica - foiam 

eliminados os antigos valores e paradigmas que, outroia, viam //<; rcaluhule at^o a ser 

conservado na sua autonomia e revcienciado na sua sacralidade O "racit)nalisnio buigucs 

'dcssacralizador"' {razionalismo bor^ltese 'dissacratore') ile matriz iluminista csva/iou, 

segundo Pasolini, a realidade e a vida de todos os seus antigos liaines, condu/iiulo assim i)s 

individuos ao puro imediatismo das coisas. 

Contra o autoritarismo do poder da "civilização tecnológica" (c/vdlà lecnoloyica) 

ele se insurgiu, ao denunciar no presente, enquanto vazio de cultura, a "perda do sentido" 

so. J. Hailiday (conv.) Pasolini su I'asoHui. p. 52: "ainorc |Kr Ia rcaltà... Iilosollco c rc\cicii/Kilc non 
naluralistico". 

81. P. P. Pasolini. // Caos. p. 158: "II futuro si prcscnta come un tutuio non icli[i;io.so" 
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Essa penlii e wzio Jeleriniiuiram, ao mesmo lempo, nas lolavòcs coliilianas, as ilivcisas 

"palologias" e cslraiiliamciitos Quaiilo à "incligiosiclailc"'*"' da iio\a (lualitlaik- ilo \iila, (.'Ia 

teria provocado para 1'asoliiii a crise da normatividade nas relavòes ciilic os iiulisidiios c a 

realidade, desliluiiido, assim, a vida de seus liames Hiiidamciilais 

Pasolini estava, no entanto, consciente dos problemas i|iie poilcriam acaiiclai essa 

sua "nostalgia" e a idealização desse "sagrado", líle reconhecia, nesse iiiocedimento, "alguma 

coisa de errado, de irracional, de tradicionalista""', alem do i)erigo de ele mesmo incoiiei em 

equívocos de ordem teórica. Esse procedimento poderia, inclusive, condu/i-lo a impasses 

consideráveis em termos políticos na medida em que expressava "uma posição ulopica ipie 

era, sob este aspecto, reacionária""'. Contudo, ele reconhece que "o (seu| uso do nnio", 

enquanto criação potnica e estética, "é autentico"". Ele sustenta também cjue a sua defesa do 

sagrado - considerado aqui sob a perspectiva do milo - se dá na medida em (|ue "é a parle do 

homem que oferece menos resistência á profanação do poder,""'' tendi> siilo, no piocessv) ile 

socialização das sociedades, a dimensão "mais ameaçada pelas instituições ilas Igrejas""' Dai 

a sua insistência em considerar o sagrado como expressando uma dimensài> de alteridatie em 

contraposição á "forma de vida" e de ação dos homens no presente. 

E ainda no interior desta rellexão relativa a um pretenso "passailo mítico" e a 

"nostalgia do sagrado" que surge, cm termos de formulações estéticas e criticas, uma initia 

"idealização". Trata-se da questão da /nirháric, de como Pasolini a concebeu e a uíili/ou no 

seu confronto com a nova "qualidade de vida". Ele idealizou também uma "baibaiie arcaica" 

para se contrapor ao paradigma do "homem moderno" e à "mutação antropológica" na época 

contemporânea. A sua nova volta ao mito se deu "na lógica de |sua| ética, |)oii|ue a barbárie 

e o estado que precede a civilização, nossa civilização: a do bom senso, da previdência, do 

sentido do futuro". A barbárie seria simplesmente, segundo ele, "a expressão ile uma recusa. 

X2. Religiosidade uu irrciigiosidadc lulo csUlo. ciu 1'asüliiii. relacionados com Igicja coiuo insliliiii,ilo 
Mas c.xprcssani um comportamento do homem diante da realidade que se coiUr;i|xie à |vis|vcli\a de domínio, 
manipulação, imediatismo. Trata-se dc uma postura reverenciai diante da realidade lünlxira cic enlali/assc 
sempre o seu alcísmo, as suas "relações com as coisas estilo cheias dc mislifrio e dc sagrado l';iia |clc| na«.la é 
natural, tampouco a nalurc/a" |"rapporli con Ic cose sono picni di mislcro e di sacro 1'cr me mciile é naliiialc. 
nemmeno Ia nalura"| (L. 13c Giusti. op. cit.. p. 110|, 

X3. P. P. í^asolini. // Sofiiio ílel Ccntaun). p. S2: "cjualcosa di sliaglialo. di iira/ionalc. di 
tradi/ionalisla". 

S4. Ibidem, p. 8.1: "una ix)si/ione die rienira ncll"utopia, cd è ciuindi. sollo i|ucslo asivllo. 
rea/.ionaria". 

8.5. Ibidem: "il mio uso dei mito c autentico". 
86. Ibidem, p. 82: "c la parte deiruonio chc oITre meno resisten/a alia piolana/ione del |H)lere" 
87. Ibidem: "piú minacciata dalle istitui/.ioui delle Chicsc". Discutindo a quesiHo do sagrado. 1'asolini 

rc\cla a sua leitura dc Mircea EUade e uma certa identidade lcniiini>ló^ic(i enlie amlx)s - |K)r exemplo t) uso 
do termo hierufania. Ver aqui M. Eliade. Tratado lic História dns Rdi^iOc.s |l*)4'q. Tiad. bras. I'Cinaniio 
Toma/, e Natalia Nunes. Süo Paulo, Martins Fonles. 199.1. 
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da angústia diante da verdadeira decadèneia salda do binòniii) Ka/ào-piagnia, divindade 

bilVonte burguesa"**'*. 

Mas a sua idealização de unia haihàric piiiuiUwi indicava lambem uma iliinensào 

transgressora, na medida em que representava para ele "uni simbolo tia revolta elevaila às 

suas conseqüências mais extremas""'', uma forma do extremismo, um cxlicmismo levado íi 

beira do escândalo, da rebelião, do horror. lira uma 1'orma de relutar todo o sistema de 

valores do homem moderno e de ele assumir uma po.sliini üc JcsohcJicih ui cm rcUn^iU) a 

/loriiiíiliviíkiile hurguesa. Essa concepção de Iniiiniric não admitiria, no enlanio, a menor 

identidade com a har/nirie nazista, uma vez que, como explicita Pasolini, "a baibáiio piimiliva 

tem alguma coisa de puro, de bom: a ferocidade não aparece senão em alguns raros casos ile 

exceção. De qualquer forma, quanto mais ela é primitiva menos e 'inieiessada', calculada, 

agressiva, terrorista.. 

Pasolini criticou novamente, através desta outra idealização, loila cultura dc 

consumismo que amorteceria as potencialidades e energias autênticas do homem Aiia\es 

desse mito - ligado também ao passado arcaico - ele exprimiu a sua alijuração ao modo tlc 

vida moderno e sua eficiência no presente, lisse seu apelo ao iHixsado, diante ile toda a 

violência do presente, comportaria uma íihjiira<,ã() /K'niuiiwiik'", em relação à sociedade 

capitalista e à sua atual forma de reprodução. E e uma negação, inclusive, dos novos 

mecanismos de manipulação usados pelo novo poder, um poder ijue assimilara, seguiulo ele. 

num "futuro bem próximo", os intelectuais na forma de "uma nova irahison ilc.s c/cns. uma 

nova aceitação; uma nova adesão; um novo cedimento ao fato consumado"'" 

O progressismo dessa sociedade, reproduzido pelo aperfeiçoamento ilos apaiatos ila 

nova organização social e de sua racionalidade - uma exigência do novo poder -, "se 

prepara[riaj", escreve Pasolini, "para assumir os intelectuais progressistas coiiu) pmiiriamcnte 

X8. I'. P. Pasolini. II Sofiiio dei CeiHauro. p. 87: "iiclla lógica delia mia clica, |x:icln.' Ia hailiaiic c Io 
state chc precede la civiltà. Ia nostra cix illà: quclla del tiuon senso, delia iirew idcn/a. del senso Inluu) ( ) I' 
scnipliccmentc Tcsprcssionc di un rinuto. dell angoscia dinan/i alia vera decaden/a generaia dal hnionno 
iiagionc-pragnia. di\ iiiità bifrontc delia twrgiicsia". 

sy. Ibidem, p. 80: "im simlx)lo delia rivolla [xjrlala alie sue iillinie consequen/e". 
90. Ibidem, p. 88: "la barbaric primitiva lia qualcos;i di puro. di Iniono. ia Icrocia \ i compare sollanio 

in casi cccc/ionaii. Conumquc. piii primitivo è. mcnoc 'inlcrcssata". calcolala. aggrcssiva. iciioiiMica " 
91. A presença da sacralidade na obra |xisoliniana cslá associada nn|X)rlância que linlia paia cie as 

cíiiiuiclax sociais populares - mais pró.ximas de uma cs|X)ntaneidadc \i\ida e mais ligadas a \aloies 
primordiais c primários - cm contraposiçáo ao do mundo d;i abundiincia, do sujvrlluo na cixica prescnle No 
entanto, essas mesmas camadas teriam sido assimiladas c lançadas no processo de degcneicscüncia stKial Isso 
explica. ix)r sua vc/.. um certo exagero por parte dc Pasolini na afirmação da "allcridadc", da "di\crsidadc" 
diante do fracasso de Ioda perspectiva de /leyaçtio do copitaUsmo - algo tjue li \ i\cnciado |»r cie 
cxistcncialmciUc c historicamenlc com toda iiUcnsidadc. 

92. Citado por G. Scalia in L. Belti et al., op. cil., p. .194: "una nuova iriihisoii de clens. una nuo\a 
accctta/ionc; una nuova adcsionc; un nuo\o ccdimcnlo al fatio compiulo". 
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clérigos. 12 eles deram a tal poder invisível uma invisível adesão"" Assim, as suas 

preocupações diante da crise em relação a todo "compromisso" (iiii/h\\^ii(>) de iiileivençào 

contra os novos rumos du [)ülilico na socialíidc cunlcnipiiiiuica assumem a loiça ila 

íle/iihiciíi, da ah/nração, do c.scííiilüiIo, expressos sob a pers|)ecti\a da JiwrMihulc e ila 

allerulade. 

1'asolini escolheu a "dissensão" diante do universo indiferenciailo e lionu)k)yado 

pelos mass media. Ele conhecia todos os obstáculos que impossibilitavam, naiiuele momento, 

uma nova proposta de crilica social c de a(,ã(> poUíica iraiisjoiimulom, inclusive, pela 

própria crise de representação do Partido Comniiisla hahano li, poucas lioias antes tie sou 

assassinato, escreveu: "ser contiiiiiamcnlc irrcconhecivcis. iMjiicccr rápido ^is grandes 

êxitos: continuar impassíveis, obstinados, eternamente conttános, pretemlenilo, <iin'rendo. 

icíentificar-se com o diverso: escandalizando: /)lasfemand(r''\ Isso expicssaria, som duvida, 

a dimensão herética de seu último pensamento face ao indilerentismo e a inexislència do 

exercício da crítica no presente. 

4.4. Uma nova paidéia para o preseiUc 

Foi essa postura herética que fundamentou, em Pasolini. uma pauléui nesses últimos 

anos em que ele vivenciou a crise instaurada na sociabilidade italiana e, ile moilo yeial, na 

sociabilidade contemporânea. Ele enfrentou, com extrema acuidade pedagógica, os novos 

problemas sociais decorrentes da "mutação antroplógica" da moderni/ação 

Diante dessa crise, a sua principal preocupação foram os jovens, tendo i|ue ailmitir, 

aliás, o fato de pertencer irremediavelmente "à geração dos pais"'' e, mais pieeisamente, à de 

"pai histórico" ou "pai ideal". Koi, enquanto pertencia a essa geração, i|ue ele condenou a 

nova geração dos filhos, nos "primeiros dias de l')75". pois o seu senlimento naijuele 

momento era "um fmi de amor"'"^'. Ele se negava a aceitar a situação ijue os jovens viviam 

93. Ibidem: "si acciiigc... ad assumcrc gli intcllclliiali progrcssisti como piopn cliiciici. I d csm liaiiiio 
già dato a lalc in\ isibilc potcrc una iiivisibilc adcsionc". 

V4. Ibidem: "csscrc continuamcnlc irriconoscibilc. DiinciUicarc siibilo i grandi succcsm: coiitmiiaic 
Imixrtcrrill. ostiiiati. ctcrnamcnlc coiitrari. a prctcndcrc, a \olcrc. a ideiUiricarsi col di\ciso. a scaiulali//aic. 
a bcstcnimiarc". Segundo G. Scalia. isso constitui tan\bcni a "crueldade" [xisohniaiia de n\sistir ua dciiuucia 
ra/.endo com que a sociedade como um lodo se recorde da houiologavilo tulluiai [K-rivlrada |vU) 
neocapitalismo e constitui. |X)r outro lado. a [wsiçjo "solilária" de 1'asolini na sua ixisiMenle \onladc de 
alteridade. Di/. ele. ainda, que a "regressão" pasoliniana cm relaçüo ao/ut.s.uulo é Irulo lanitvm do |vssiinisnio 
no tocante ao Aituro das relações capitalistas e do falso democratismo social-democrala (Ibidem, pp. .V>y-4(K)). 

95. P. P. Pasolini. Lellere liilerane. p. 5: "alia gencra/ione dei |iadri". 
96. Ibidem, p. 6: "primi giorni dei 75... íl mio sentimento ò una ccssa/ione di amore'" 



após a inodeniização" das relações capitalistas na Itália l^lc os coiuleiiava pela 

"expressividatle inoiistmosa"'"' a (jue foram submetidos, deiuiiKiaiulo. assim, a sua 

infi'licidciik' (ihnipííi decorrente da irrealiíkulc e iniu/c(iiiii(, à(> ilos iu)vx)s moilelos sociais do 

comportamento aos cjuais eles foram assimilados. Para Pasolini, era como sc eles usassem 

"máscaras dc uma integração subserviente e inconsciente, tiue não provoca piedaile"" 

Mas, mesmo aterrorizado, Pasolini ainda afirma ijue a viila consiste num 

"imperterrito exercício da razão" e iiào na prevenção em relação a \ida, poic|ue isso 

conduziria ao puro indiferentismo {<fualiin<inÍMii()). Hle insiste em manter o compiomisso coni 

a realidade - algo imperativo. E esse seu apego ontológico ao real fundamentaria as suas 

posições éticas, estéticas, pedagógicas..., a|)esar da realidade, nt) presente, sei a ho/iioloi^di^ào 

ciilliiríil do modo dc vida c a idcolof^ia liedonisUi do con.siiino. 

Estaria aqui, segundo ele, toda a problemática da responsabilidaile e ila culpa de 

uma geração inteira de "pais históricos". Eiuiuanto um deles, ele tornou-se lambem 

responsável: "primeiro, pelo fascismo, depois por um regime clerical-fascista, falsamente 

democrático, e que, por último, aceitou a nova forma do poder, o poder do consumo, ultima 

das ruínas"""'. Mas ele reconhece que a responsabilidade ou falta da mesma esta, na \cidade, 

"em acreditar que a história não seja e não possa ser senão a história da burguesia""" 

Pasolíni continua, contudo, impassível e procura sempre identilicar-se com o tínviMi 

Ao escrever um pequeno tratado pedagógicoele escolhe como destinatário hi|)otetico um 

jovem adolescente napolitano chamado Gennariello. O fato dessa escolha lecaii sobie um 

napolitano justilicar-se-ia, segundo ele, porque os napolitanos "não mudaram tanto 

Permaneceram os mesmos napolitanos de toda a história""" 

E então diante desse interlocutor hipotético i|ue ele se apresentou na (|ualiihule de 

pedagogo. Ele elegeu como valor, nesse tratado, o modo de vida de uma Italia |)ie- 

97. Pasolíni c.xpriniiu com a c.xprcssào (X)clica '■dcs;i|-);irccimcMk) Jos pinlan)|X)s", lodo o iiiiiidio dc 
dcgcncração da realidade iluliaiia ajws a inodcrni/.açiio (Cf. P. P Pasolíni. Sirim loiMin. jip 15(>-1<>4) 

98. A modcrni/.ação determinou também um "no\o estilo dc \id.r que Pasolim idciinricou na 
corporeiiUulc d;i nova juventude. Ele denunciou a "monstruosidade" do asjvcto llsico desses jovens nas 
|x:lagens horríveis, nas cabeleiras caricaturais, nas cariiações i\ilid;is e olhos cmliaçados - uma \eidadeiia 
iiiàsairíi de alguma iniciação bárbara (Cf. I'. P. Pasolini. I.eitcrv liiu niiic. p S) 

99. Ibidem: "mascliere di una inlegra/ione diligenle e incosciente. clie non Ia pielà" 
100. Ibidem, p. 7: "prima, del fascismo, iwi di un regime clerico-fascista. íinlamcnle demociatico. e. 

iiifine. hanno acccttato Ia nuova forma del potcrc. il jwlcre dei consumi, ultima delle io\inc", 
101. Ibidcin. p. 12: "nel credcrc die Ia sloha non .\í<i c non posso cssciv dw In siono hoi\;licsi'". 
102. O artigo "Os jovens infelizes" (l ^iovoni in/clid) à a melhor iiUroduçAo para as quesuVs que s;1o 

abordadas no pequeno tratado pedagógico intitulado (.icwuincllo. 
10.1. P. P. Pasolini. Lellere Uiicronc, p. l.*^: "non sono molto cainbiali Sono iimasli gli ste.ssi nii|X)lilam 

di lutta Ia sloria". Tais afirmações tem como prcssuiwslo o [x-riodo histonco relalivo ás iiansloimaçcVs 
econômico-sociais italianas e suas implicações na esfera da cultura e da \ id.i cotidiana 
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modernizante'*", na medida ein que exprimia ainda diversidade, em ciintraposii,'ào a llalia do 

"desenvolvimento sem jirogresso" c do listado do hem-eslar social 1'issa iliveisidadc o 

representada aqui pelo napolitano Gennai iello, 

Não se trata, porém, de uma escoliia que é leita a partir de uma "iileologia 

pauperista", pois o que impele, na verdade, essa /xiiilcui fui.solinniini c muito mais uma 

pctki^^o^ia do escândalo c da traiLSf^rc.sào - enquanto oposiçãi> á ideolou,ia lKHK)nista e lihcial 

do consumo e às falsas conquistas democráticas da sociedade conteniporànea l'asi)lini 

elegeu, nessa sua atitude, tanto um povo como um lugar cjue ainda manteriam, segundo ele, 

uma relação com o passado, "com tradições culturais não estritamente italianas""'\ 

Na "descrição" que Pasolini nos dá do seu interlocutor, ele resgata alguns traços e 

sentimentos próprios de uma individualidade não ainda afetada pelas degeniMescèncias 

causadas no presente. Essa "descrição" não seguiria, contudo, nenltum "fim piatioo e 

interessado; é uma pura exigência estética"""''. Na posição de jicilagogo, ele impeliria esse 

jovem "a todas as desconsagrações possiveis, à falta de respeito por toilo sentimento 

instituído"'*'^, enfatizando, no entanto, "a sacralidade e os scntimentt)s, dos (|nais o laicismo 

consumista privou os homens"'"". 

Ele se confrontou também, nesse tratado, com o indtjciviilisnío {(iiialiiiuiiiismo) tão 

em vigor naquele momento na sociedade italiana. Um indifcirnliMiio ijue atingia a tiitaliilade 

das classes sociais e dos grupos políticos sem exceção. Esse indiferentismo eia resultailo, 

segundo ele, da ânsia conformista produzida pelo sistema no piesente - algo incom|)ara\ el na 

história. Um conformismo produzido, inclusive, por uma outra forma de persuasão <///<' iiào 

.se Usaria mais a ciiialqner concepção reli}^iosa ou moralista, mas, ao contrário, a uma 

concepção laica e hedonista da vida que submeteria todas as "vontades" a um nivelamento 

autoritário. 

Ele propôs, nesse tratado, em substituição ao indiferentismo e ao racionalisnui 

abstrato de derivação iluminista, uma retomada da .sacralidade ent relação á vida Essa 

104. Pasolini confessa preferira pobreza, a /{•noriincin. as cvini.s liiliinns o um (Xíiico naimalislas dos 
iia|X)lilaiios ao hem-e.suv c às cenas ahiiica.s tia lelevi.sài) da república italiaiui (itiidein). 

105. ibidem, p. 17: "con tradi/.ioni ciillurali non strctlanienlc ilaliane". lisla escolha dc Na|X)lcs 
decorre, segundo ele. do fato dessa cidade ser ainda, naquele niomenlo. a última "inelró|X)le plclx^ia" 

106. Ibidem: "Tine prático e inleressato: c una pura csigcn/a estética". 
107. Ibidem, pp. 21-22: "a tulle le sconsacra/.ioni |X)ssibili. alia mancan/a di oi^ni iis|kiIi) |vi oj'.m 

sentimento istituito". 
108. Ibidem: "la sacraiità e i sentimenti, di cui il laicisnio consumista lia piivalo i^'.li uonum", l ie 

|X)lcmi/a com a própria intelectualidade dc "esquerda", que se mostrou incajxi/. de compreender o piesculc. 
reproduzindo ainda velhos jargões de antigos intelectuais progressistas, i|ue teriam sido educados numa 
sociedade clerico-fascista c se confrontavam com a falsii sacralidade e os talsos seiilimeiUos l-sses 
argumentos, di/. ele, foram uma conquista justa naquele momento, mas no presente seria preciso revè-los 
quanto à sua influencia racionalista-iluminista. 
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retomada da sticraliJack' viabilizaria, por oulro lado, a rccupcravào dos .sciil/niciii<t.\ i|in.* 

foram deformados pelos esquemas racionalistas e pelo pragmatismo anti-luimaiiista ilo 

consumismo laico. Nessa sua paiJciu não teriam mais scnlitlo os aiilii;os imyòiw 

racionalislas, pois, diz ele, "a polêmica contra a sacralidade e contra os scnlimcnlos, poi 

parte dos intelectuais progressistas... é inútir''"', dada a forma C(.>mo o poder está constitinilo 

no presente. A inutilidade dos velhos argumentos racionalista-iluministas justilicitr-se-ia, 

portanto, segundo Pasolini, pelos novos rumos tomados no presente pela iih ioiniliilínli' em 

que a razão assumiu ti forma da insliiiiuciilitlizaí^ão e condu/.iu, ao mesnu) tempo, a uma 

Icaiificação da vida, como recurso do sistema para a sua reproduvào e conscrvavào. 

A critica pasoliniana visava, antes de tudo, o "Novo Poder" e sua ilimeiisào coitupla 

Pasolini acusava os grupos políticos italianos como responsáveis pelas ilegcneiescèncias 

sociais no presente, isso explicaria o apelo pasoliniano a uma sacrahdadc utilciiiiKi c a inna 

retomada da diiiicnão dos scnlimcnlos^ como uma espécie de e.xigència i\oimativa li ente aos 

riscos e danos causados contra a vida, com a degradação dos liames sociais 

Pasolini aconselhava o seu interlocutor hipotético a não acreditar "nesta liisloria e 

neste progresso""", i ratava-se, segundo ele, de uma historia que correspondia ao potler da 

Democracia Cristã responsável pela "crise" que abarcava toda a sociedade italiana 1- ele 

negava, no que diz respeito à idéia de um progresso na história presente, i|ue existisse um 

melhoramento em relação ao indivíduo c à sociedade. l£ssa idéia é, no seu entemler, uma iileia 

falsa, pois muitas vezes "tanto o indivíduo como as sociedades regridem ou pioiam"'" Dai, 

segundo ele, a necessidade de se instaurar uma critica radical, mesmo c|ue na foi ma de uma 

dcinincia desesperada, ou seja, scniimcnial, frente a essa realidade isso possibilitai ia, tli/ 

ainda Pasolini ao jovem, um estar niais próximo aos "homens de carne e osso""' 

A paidcia pasoliniana coloca, portanto, a exigência do combate contra 

comportamentos e valores como: indifcrcniismo, con/brmismo, lolcrtiin ia, pcriiiissiviilaik\ 

hedonismo, laicismo consiimisla..., pois esses comportamentos integravam e csliuturavam. na 

109. Ibidem, p. 21: "la polciiiica contro la sacralità c coniio 1 scnlimciiti. da pailc dcfji iiilcllclii.ili 
progrcssisti. die continuano a macinarc 11 vccchio illuminisnio quasi chc I'ossc incccanicamcnlc p.issalo alio 
scicii/c umanc, c iiuililc"". 

110. Ibidem, p. 27: "non credo in quesla sloria e in qiieslo progresso". 
111. Ibidem: "sia rindividuo die le socielà legrcdiscono o |X'i!;i;ior;ino' 
112. Ibidem, p. 28: "uoinini in carne e ossa". li iiii|X)rlanle icss;ili;ir - na hiMoiia ila lilosolia - a 

presença do dois pensadores tão diferentes, mas ciue empreenderam toda uma ciitica ú unildwiulnltulc ili>\ 
arv.uiiienios nicioiialislds. quanto à uma "n ísHo do homem". I rata-se de (iiaiiiliallisla Vieo (l(i(>8-17-44) e de 
l.udwig Fcuerbach (1X04-1X72): o primeiro afirma que a "luUure/a liuiiiana" n;to icni sua c\piess;V) aiviias 
na razdo. mas tanilicni nos .wnlidos, iiíi Jiinlnsin, lui i>iiix(l(>. na \ iniiiitlc.... o segundo di/ ijue luinicm lulo 
(em apenas r():à<) e pen.sníiwnlo. mas coração, sciiliniciUos (Ver aqui G. Vico. I.a S( irii:<i Xiuna \ 1744). 1. 
Feuerbacli, Princípios da I'ilosojia do Futuro \ 1X4.11, trad. [xirt. Aitur Moríio, l.istxia. rdiçôcs 70, 1'íXX) 
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prática, as ações dos indivíduos na cotidianidadc eslianliada dessa sucicdatlo lí. iu> ijiic 

concerne ao próprio discurso (às suas orientações) expresso nesse tratado, ele dese sei 

realizado cm termos lingüísticos, segundo 1'asolini, a partir "de um italiano cjue em naila 

corresponda aos dos poderosos e dos seus oposilores""'. pois deve ser e,\i)iessi) numa língua 

"de uma tradição culta e humanista" e recusar a nova língua conslruula pelos ajiaialos 

tecnológicos do sistema. 

Pasolini enfatizou ainda, nesse tratado, o problema das "lontes educativas imediatas" 

dos jovens, ou seja, as coisas, os objetos, as realidades tísicas cjue fa/em pai te de sua 

experiência cotidiano-social. Essas coisas e realidades, eiuiuanto lontes primai ias c 

espontâneas, agiriam sobre os jovens, marcando socialmente a sua e\islOncia, na incilida em 

que também possuem uma "linguagem pedagógica". Pasolini indica, ainda, a (Icmiaiiello. 

nesse tratado, uma outra fonte educativa: trata-se do seu convívio ci>m os piopiios 

companheiros. Eles seriam também "verdadeiros educadores" já ijue são, segundo ele. 

"portadores inconscientes... de valores absolutamente novos"'". 

Mas, a paidcia pasoliniana criticava também os rumos tomados tanto pela esci)la 

como pela anti-escola, denominando-as de "deseducadoras". A i)rimcira piirque descilucava 

completamente o jovem ao torná-lo um "pobre idiota luimilhado, aliás degiailatio, incajia/ de 

compreender, fechado numa mordaça de mesquinhez mental""\ condu/,indo-i>. inclusive, a 

angústia. A anti-escola, por sua vez, com a sua polêmica e contestação contra a escola, não 

teria sido menos deseducadora, pois terminou impondo, diz ele. "um conformismo não menos 

degradante e angustiante do que o da escola"'"' enquanto organização cultuial 

Pasolini propunha, então, como novos recursos pedagógicos, que fossem 

introduzidas rellexões sobre a scxiialicUulc, o comportamento, a ivliyiào, a político e a lu te 

Mas deveria prevalecer, segundo ele,, uma "atitude pragmatica". no sentido de 

"aconselhamento", contando, inclusive, com o divertimento <lo edncoiu/o Não paiece, di/ 

ele, que exista alguém, pelo menos no mundo da cultura ao qual ele peitcnce, que "saiba 

11."?. P. P. Pasolini. Leiiere liilenine. pp. ly-.'iO. "di ui\ ilaliaiio chc noii al>l>ia nulla a clic laic coii 
qucllo dei potcnti c dcgli opiwsilori". 

114. Ibidem, p. .TI: "sono porliilori. iiiconsaiK\oli.. di \alori assoliilamenlc iuiom". Pasolim amiLi 
menciona os genitores que seriam, segundo ele, os edueadorcs oficiais, ou mesmo, dcseducadorcs 

115. Ibidem, p. 32: "povero idiota, uinilialo. an/i degradato, inca|xiee a capiic. cinuso in una moisa di 
mesquinità mentale". 

116. Ibidem: "un conrormismo non meno degrad;uUc ed angoscianle di qucllo delia scuola". Pasohni 
não e.Nclui - dessa problemática da deseducaçilo - a presença dos professores, "cópias dos pais e das mães". 
autores de tie.wducação. c crilica. ainda, a imprensa e a tcle\is;lo. |X)r serem órgãos [vdagógicos leriiveis, 
destituídos de qualcjuer altcrnali\a. 
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apreciar niiiiimaincnte a idéia dc compilar um tratado pedagógico |)aia um rapa/'"\ pois a 

própria vulgaridade no pretenso iinnii/o tki ciilliini acolheria também esse projeto como "uma 

tagarelice Megiver". É por esse motivo que ele, ao invés de dedicar esse tratado "à sombia 

monstruosa de Rousseau, [dcdica-lo-á] à sombra desdenhosa dc Sade""" 

Com essa afirmação, Pasolini expressou todo o teor de sua pcrspccnwt iHUÜiyoi^un. 

que se distanciava do pedagogo do "'coiilnifo sociíir e se apri)xima\a do pcdagi)go ila 

''Uransgrcssão crólicLf\ Blc procurava suscitar, no educando, a "duvida" em iclavào aos 

ensinamentos adquiridos através dos ^eiiilorcs, dos professores, tia icicvisào, ilos lonuiis e. 

inclusive, dos seus próprios coc/âiicos, porque o educando, enijuanto jovem, teiia sido locado 

pc\as líeyciicrescèiic/iis sociais provocadas pela moderni/.açíio no presente 1'oi essa situavào 

de degenerescència que conduziu Pasolini a denunciar, nesse tratado, a iórma "eilucativa" i|uo 

assumem as coisas (as mercadorias, os bens de consumo), en(|uanto "fenômenos matei iais da 

condição social", dotadas de uma "linguagem pedagógica" />i'(/ayo,uico) e que 

determinam os indivíduos na realidade tísica imediata. A realidade 1'isica, na sua imedialiilaile. 

moldaria "corporalmente"" ' os jovens durante toda a vida, iniprimindo neles os tiaços c 

marcas característicos de uma dada ordem social, IZle denunciava atjui, acima de tudo, a 

forma dc eiisinaiiienlo das coisas na civiliza(^ão lic coiisiinio, tliagnosticanilo assim, no 

presente, a reprodução do alheamento'^" nas relações cotidianas dos indiviiluos 

Pasolini insistiu, nesse tratado, na denúncia da "expressividade monstiuosa", 

produzida por uma realidade que se efetivou de forma estranha e alheia aos liames siiciais c 

que anulava toda mediação e vínculo social possível - uma realiilade reificada na sua 

monstruosa iiioderniLlade. Isso se tornava cada vez mais evidente, para ele. na medula em iiuc 

observava as últimas transformações que sofrerá o antigo f/Z/av'"": o salto eiilre "i> munilo 

117. P. Pasolini. Leiterc liileniiic. p. 33: "chc sappia luiniinaincnic appic//an.' Tuloa ili compilau" 
un tratlato [x^dagogico per un raga/zo". 

IIX. Ibidem: "dcdicarlo alfombra luostruosa di Rousscaii. Io dcdiclicrcmo aH'oinUia sdcf.nosa <.li Do 
Sadc". 

119. Segundo Pasolini. os indivíduos c.xprimem nas suas relações cotidianas a loiça que exeicem .solue 
eles. os objetos e as coisas, compreendidos histórico-socialmenle a |xirlir da eonriguravAo e siliiaçAo dc classe 
"A condição social se reconhece na carne do indivíduo" |"La condi/ione siKiaie si liconosce nella caine 
dcirindividuo"| (Lcllcre Itilemnc. p. 36). A edueaçílo dos genitores c prolessores criMnli/aiiinn o i|uc |a 
tinham ensinado "as coisas e os atos" (Ibidem). 

120. A "linguagem das coisas" c.xprime o al)ismo que con)|X)rta no pieseiUe. segundo cie. um dos mais 
profundos saltos dc gerações que a história jamais presenciou. Um salto de um mundo prc-modeino para uma 
realidade absolutainentc nova (Cf. P. P. Pasolini, Leiicrc luteraiw. p. 42). 

121. Para Pasolini. a moderni/.açilo trouxe consigo um modo ciualilali\amenlc dilcrenle de "puniu/ir as 
coisas", eliminando completamente a forma pre-moderna (cam|x;sina c ailesanal) do antigo modt) do 
manutenção da c.xistcncia. onde as coisas eram ainda feitas c confeccionadas |X)r mãos humanas, "antigas 
mãos pacientes de carpinteiros, de alfaiates, de tajxcciros" e cm que os piodulos tinham uma dcsliiiaçãt) 
humana, ou seja. pessoal (Cf. Leítere liilemne, p. 43). 



consumista e o mundo paleo-industrial [tornara-se] ainda mais profinulo c lolal |(li)| i|uc o 

salto entre o mundo paleo-industrial e o mundo pre-industriaP'' 

A sua /uiiclcid visava, portanto, despertar conscicncicts (uloiiiia ulus c iliUm-nuUis 

pelo iiivelíiiiiciuo e siililcza inanipiiUilória dos apumlos üo "novo poi/cr" Desse modo, ele 

elevou ao extremo a Jeníiiicia, o escàiuhtlo, diante de uma juventude (|ue, mo seu entendei, 

vivia um vazio de ciiluira e de .sentido - como uma verdadeira trayeilia antropoloyica e 

existencial - e numa completa infelicidade. Mesmo diante da negação, no presenle, ile Ioda 

alternativa histórica, ele insistia em manter, no entanto, a racionalidade do compromisso e ila 

critica radical''". 

lí, por isso mesmo, que o seu pequeno tratado pedagógico mantinha ainila um 

compromisso com a vcrilatlc, na medida em que buscou ik'sinislificur e ilc.swnihir a lalsidade 

dos "novos direitos" instituídos após a modernização, tais como a k\i;ci/i:(ii^(lo tio ahono, o 

reconhecimento th divórcio, a falsa tolerância. Tudo isso não passaria de um mecanisnu) de 

ajustamento socializado pelo novo poder, como exigência do novo capitalismo que, seguiidt) 

Pasolini, não poupará no futuro os intelectuais e que, sem dúvida, os ailec|uaiá à "função 

socialdemocrata que o poder [lhes] impõe anulando, através da realização falsificada e 

totalitária dos direitos civis, toda alteridade real"'^"*. 

Em suma. Pier Paolo Pasolini assumiu - na sua critica à sociedaile italiana 

contemporânea - além das figuras do corsário e do liitertiiio^^^, a ilo f)eda^oíio l-le se lançou, 

com essas figuras, na luta contra os vários desastres {antropológico, ciiltimil, mhkiI ) 

provocados pela modernização capitalista, mesmo sabendo ([ue não "existe mais es|)iiilo 

popular"'^^', que não era mais possível falar cm revolii(,ào. !•!, ijuanto ao Jiitiiro, diz ele, e 

122. Ibidem: "il mondo consumistico c íl mondo |xiIcoindiistri;ilc c ancora imi pioloiido c lolalc tlic il 
siiilo Ira il mondo palcoinduslriaic c il mondo prcindiistrialc". 

12.1. A "no\a juventude" vi\eria, no presente, a ânsia tíc iu>rmaliíl(ulc. numa ades;lo lolal aos novos 
modelos para não parecer diferente. Pasolini conhecia todas as dcgcncrescencias siKiais dccoirentcs do 
consumismo e dos efeitos nocivos dos mass media sobre a individualidade. Isso juslificaria os sej^iumles \cisos, 
da segunda versão de l.a me^Uo ^ioveiilii ("A melhor jiivciUude"): "A esse jovem (que n;lo lelornaiá mais no 
inundo) eu presenleio esse livro escrito duas ve/es. v ivido e rev ivido, cori» dentro dc um coqx) acalxxi 
mundo. Encontramo-nos num novo mundo, e tu es adutx) |Xira os sonhos..." | 'a quesio giovanc (chc non 
tornerà mai piii nel mondo) io regalo questo libro scritto due voile, v issulo e rcv issulo, coi|X) denlio nn coqxi 
(...) c finilo il mondo, e lu sei letlamc per i sogni") (P. P. Pasolini. I.a Xiiova (litnrniii. 1'iU'sir Irnilaiir 1'Ni- 
1974. p. 162), 

124. P. P. Pasolini. ÍMttcre Itileraiie. p. 195: "fun/.ione socialdcnuKiala che il |X)lcrc im|xinc 
abrogando. attraverso Ia rcali/./a/.ionc falsificata c totali/./.anic dei diritti civili. ogni reale alieiiià ". 

125. Para E, Golino. o corsário e o luterano - vividos |X)r Pasolini nesses últimos estrilos - s;lo laces 
intercambiáveis do jx^dagogo para o qual toda ocasião, idéia ou evenlo. torna-se preleMo [xira "1i(,hVs" (C f 1' 
Golino. op. cit.. p. 200). Segundo G. Scalia. o "intelectual corsário" e e.xalamente o conlráiio do "intelectual 
orgânico", esse busca a dissensão, enquanto ultrajxissa a função de mediação do inlcleclual "ciitie " as classes, 
enlrc a "cultura" e a política (Cf G. Scalia. in L. Uclti et al., op. cil.. p. .179) 

126. P. P. Pasolini. Leitere liKerane. p. 46: "non c'e piíi spirito |X)ixilaie". 



eminentemente "apocalíptico", pois será elctivacio dermitamenle o piojcto inoilei ni/anle do 

pre.sciilc e, simultaneamente, eliminado todo e ciuak|iier liame com o ihi.smuIo Assim, o 

distanciamenlo em relação aoihismhIo e a falta de lelavào (mesmo (|iic ideal e poelica) com o 

Jiiiliro sciãü, coiilbriiie o süu pciisanioiUo, desastrosamonie radicais 
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(^oiicliisão 

I'ara concluir, é imporlatUc ressaltar, loyo cic inicio, a alinnavào ilc Massimo 

Canevacci, no seu livro /í (Idade PoHfònica: ensaio sohrc a aniropolouia da loiniinwat^ào 

iirhaiia (1993), eni que denomina 1'ier 1'aolo 1'asolini de "anlro|)ólogo espontâneo" isso 

caracterizaria certamente o caráter antropológico de algumas de suas obras (liteiaiias c 

lllmográficas), mas, caracterizaria, também, a forma de suas abonlagens expiessa nos seus 

artigos sobre a realidade sociocultural italiana, que, por outro lado, n;u) teriam iiiialijuei 

pretensão disciplinar ou acadêmica. 

Essa denominação determinaria, com certeza, a maneira com a i|ual 1'asolini liilava 

com a "teoria" ou, mais precisamente, com o conhecimento Na verdade, ele sempie insistiu - 

quando de suas intervenções sobre problemas da realidade social - na allrmaçAo ilc i|ue não 

era filósofo, sociólogo ou político. Contudo, é inegável a inllucMicia da i'llosoi'ia, ila 

sociologia, da antropologia, da scmiologia, da psicanálise na concepção de suas obras e na 

sua atividade critica. Mas, Pasolini manteve sempre um distanciamento em lelação a uma 

certa "neutralidade" institucionalizada do saber (academicismo), partinilo, ao contiaiio, ila 

experiência cotidiano-existencial - direta, dramática, concreta e, inclusive, coipoiea - como 

fundamento ultimo de suas análises da realidade. 

Quando ele afirmava, então, que não era "absolutamente" um íilosoib. não 

significava dizer, no entanto, que não tivesse uma "filosofia", líssa I'llosolia se realizava - 

como ele definiu numa entrevista concedida a Jean Dufiot e só publicada na Itália em 19S < 

com o titulo "II Sogno dei Centauro" - na sua maneira de ver a realidade, de inleipreta-la, 

de relacionar-se com a mesma, portanto, na forma como a experimetuava T.ra uma filosi>fia 

que, antes de se exprimir como "amor ao saber", brotava da experiência c|ue se ícali/ava no 

seu "amor pela realidade", ou seja, como atitude reverenciai em relação ao leal 

Ora, Pasolini nunca buscou edificar qualcjuer episiémè - esta não foi, na veiilade, a 

sua preocupação - mas ele interrogava, antes de tudo, a realidade a paitir da ijual eilificam-se 

os diversos discursos epistemicos. Isso explicaria, ao mesmo tempo, a sua recusa ao "feli/ 

nominalismo" dos sociólogos, já que esse nominalismo conduziria a preocupações ajicnas 

teóricas, distanciadas, como ele próprio afirmava, de uma experiência mais ihreta com os 

problemas que emergem na vida social. 

A sua "filosofia" estava, portanto, diretamente unida ao seu "modo de vida", aos 

seus interesses e aos problemas que brotavam da sua experiência imediata com a vida 
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Ademais, tratava-sc dc uma experiência que lhe exigia a particii)a(,\U) completa ilc Iodas as 

suas disposições - desde os sentidos, os sentimentos, a imaginação, a lacionaliiladc, a ação 

prática... - pois evitava sempre Ioda e qualquer lorma de icí/iu ioiumuo 

Assim, ele seguiu como "um misero e impotente Sócrates" o curso da vida e ilo 

comportamento dos indivíduos, denunciando, a partir das relaçòcs cotidianas, as 

deformidades sociais causadas pela modernização da sociciUuk' iuiliaiui 1'asolini reagiu a esle 

fenômeno por ter compreendido que ele havia tornado os indivíduos uma realiilaile" 

destituída de todas as suas possibilidades, lançando-os numa contingtMicía caótica em (|ue a 

"cultura" perdera os seus iiames com a vida e com a expressividade amropologici)-social 

Ele denunciou, lace a modernização, a ruína causada pela nova cultura ilos iiniw 

mcJut sobre os indivíduos, cm que a vida social e o comportamento dos mesmos loiam 

reduzidos a uma prática imediata e pragmática visando apenas as novas necessídailcs 

socialmente instrumentalizadas a partir das exigências da nova ordem de acumulação do 

capital. 

1'revalece na sua reílexão sobre a sociedade contemporânea - nesse ultimo pciíoiK> 

de sua vida e dc sua obra - a força de sua denúncia como nci^niivii/tK/c cm rcluí^ào no 

presente. Prevalece, também, de forma enérgica a necessidade de manter aimla viva a 

üissensão face a uma sociedade que eliminou toda possibilidade ile cxpressivuUulc e 

alleriJciJe, tanto no âmbito das ações como no das objctivaçòes sociais, desde as mais 

imediatas, em termos cotidianos, às mais superiores, no caso, a arte. 

Ora, a sociabilidade produzida pela modernização capitalista homologou num 

universo indiferenciado, diz ele, uma quantidade de "formas de vida" (no sentídi) 

etnoantropológico) e baniu valores, modelos sociais, dialetos, formas lingüísticas, 

comportamentos sociais .... impedindo, assim, o surgimento de novas alieiluilivn.s para a 

construção ou revitalização da individualidade. 

Foi nesse sentido que ele não buscou enveredar por vias abstratas e lacionali/antos 

do pensar e do conhecimento. H, não raro, sua crítica da realidade social ila moderni/.açào 

capitalista partiu de determinações empíricas imediatas. Não lhe sobiava tempo para peidcr-se 

na jactância "nominalista" ou "especulativa" de uma certa filosofia ou sociologia e, tampouci). 

no discurso do "falso progressismo" socialdemocrata do seu tempo 

Pasolini buscava, sem dúvida, uma experiência mais próxima e mais real dos 

aconlecimenlos que marcaram a realidade da sociedade italiana modcrni/ada e os novos 

rumos históricos mundiais. Desse modo, ele mergulhou na vida cotidiana dessa sociedade, 

quase que na forma de uma inienlio recla e buscou compreentler, a pai tir da nncJiaiuhn/c. as 
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marcas deixadas por essas transformações na realidade das coisas, dos objetos, dos coi pos 

Kle procurou compreender a "linguagem" dessas realidades tendo em visla cí lenòmeno do 

consiiniisiiio c do sua ideologia hedonista apos a nova ordem lia acumulação - (|ue leriii 

provocado, nas relações cotidianas, uma multiplicidade ácík'};cnciv.\cviu i(i.\ 

Foi dessa maneira que cie conseguiu captar e diagnosticar, na sua intensidade, a 

inexpre.s.siviílíiLk' e a inaiileiiticidade das relações cotidianas no prcM'iilc !• pòdc, jior outio 

lado, detectar as mais diversas "patologias" e "irracionalidades" que irromperam nessa 

cotidianidade da sociedade italiana com a sua modernização r.mbora a indicação ilesses 

fenômenos não obedecesse a uma análise teórica mais "rigorosa", em leinu)s ile suas 

determinantes sistêmicas, no entanto, reforçaram em Pasolini a sua ailiui e a sua ivciimi cm 

relação à modernização capitalista. lile encaminhou a critica dessas dclbiniidadcs 

socioculturais a partir da relação existente entre "racionalidade tecnológica" o 

"neocapitalismo", em que pese todos os limites e equivocos que esse encaminliamcnto lenha 

acarretado. No entanto, ele não isolou esses mesmos fenômenos de suas implicações com os 

processos de racionalização e funcionalidade da modernização das sociedades capitalistas 

Pasolini compreendeu que essas deformidades que se efetivaiam na viila cotidiana 

dos indivíduos atingiram - para usar, no momento, a terminologia habermasiana contida cm 

Teoria da Ação Comiinicaliva (1981) - as eslniíiira.s da ciilliira, da inlc^ra<,àa socuil c da 

.socialização. Assim, ele denunciou essas deformidades socioculturais que foram piDvocailas 

pelo processo histórico de modernização e racionalização capitalista ao descrever essas 

"patologias dü mundo da vida" (llabermas) de forma etnográfica, li ele o fe/ á mcilida c|ue 

incidiam sobre a cultura, a sociedade e a pessoa, tendo como experiência o caso italiano 

Os artigos que compõem os Scriííi corsari (1975) e Letiere liiicrane (197{)) tra/em, 

de forma descritiva, inúmeras indicações empíricas desses novos fenômenos paiolò^icos 

provocados pela modernização na Itália. Acrescente-se, ainda, a essas obras o seu ultimo 

romance, Peirolio (1992, publicação póstuma), mesmo que nesse escrito tal problemática 

tenha sido representada na forma estética. No entanto, várias são as indicações nesse romance 

- em termos einográficos e antropológicos - relativos a esses fenômenos cjue aproximam esse 

seu último trabalho da sua fase corsária e luterana, ou seja, da fase do confronto com a crise 

nas relações cotidianas causada pela modernização capitalista na Italia 

Pressupondo essas indicações, pode-se aqui analisar, a título de conclusão, scgiiiniK) 

algumas categorias da reilexão habermasiana sobre as patologias da modernidade, alguns 

fenômenos dessa degenercsccncia que Pasolini teria denunciado na sua crilica ao 
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iicocapitalismo, associaiulo-os ao mesmo icmpo à problemática ila lacionaliilailc iimdciiia 

ligada aos imperativos cia ruiicioiialiclade e ellcièiicia tio sistema 

Veja-se, logo de inicio, o problemas ilas patt)logias i|iie alloiaram em leiinos tia 

rcpr(Klii(,ão ciilliiral. Pasolini dciumciou a "peida de sentido" que i>coMeii no âmbito lia 

cultura depois do impacto sofrido pelos iiuiividuos com a pcnUt ilos seus itnli^os lOi/it^as 

cnhurais anteriormente ligados a uma cultura campesina e paieo-industiial I'.sse va/io se 

etetivou, segundo ele afirma, à medida que a modcriii/.avào substituiu essa cultura pie- 

moderna pela dos ntnss iiicJia. IZssa ruina de todo um universo de valoies e coiligos ciiltuiais 

provocou, na sociedade, uma perda de Ic^ilinmUtik' (jue, paia as |)essoas (imliviiluos), 

representou uma crise Jc orienlação nas suas lelações sociais e cotitlianas 

I£le se defrontou também com as patologias t|ue alloiaram em teimos lia 

social. Do ponto de vista da ciilliini, a crise dos antigos valores e liames socioculturais 

desestabilizou as formas anteriores de "identidade social" que, de acordo com as ilesciivòes 

pasoliniaiias, estavam apoiadas anteriormente em valores como a honia, a viiilidade, a 

castidade, a amizade entre machos, o sentimento do sagrado associados a moilcUts 

socioculturais de uma sociedade que não teria ainda sofrido o impacto da industriali/avào e 

do hoo/n econômico, lisses valores teriam sido substituídos, no seu entender, por novos 

valores ligados à ordem consumista e à sua ideologia do hedonismo laico O resultado ilcssa 

transformação teria sido, cm termos sociais, uma situação de a/ioiiiia dada a iVagili/açào da 

antiga normatividade c suas referências identitárias que, i)ara a />cssoa, teria tci minado numa 

completa alienação. 

l'ode-se ainda identificar na critica pasoliniana à moderni/açào capitalista e suas 

conseqüências - desta vez em termos da sociali:ai,ão - outras patologias experimcntailas por 

ele no contexto da realidade social italiana. Deu-se, no âmbito ciilltiral, o desapaiecimenlo de 

inúmeras "culturas particulares" que antes compunham, como ele afirmava, as varias 

pequenas pátrias no interior do país, seguido pela ruptura com a tradição i|ue se expressava 

nos costumes e no uso dos dialetos, üsse fenômeno destruiu inúmeras formas de auto- 

inserção dos indivíduos na realidade e os lançou num total alheamento na nova realidade 

Socialiiieiile, teria ocorrido uma perda Je ioda iiioiivaçào, pois a esses indiviiluos, uma vc/. 

completamente "desterrilorializados", restou-lhes apenas a apatia e o coiijorniisnío 

Ora, quando a nova cultura ligada à modernização e acumulação capitalistas 

desestabilizou os antigos liames socioculturais - que mediavam antes as relações cotidiano- 

sociais - limitou os indivíduos, no âmbito da prática, a açòes apenas imediatamente jiossiveis 

Tratava-se, como atestou Pasolini, de uma completa adeijuação em que eles não 
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apresentavam mais iiualcjuer resistência face ao |)resenle, pois não buscai iam mais uma 

perspectiva cie lliluio dilcrente líliminou-se, desse nuulo, lixla moti\av;u> paia o coii/iDiiid 

ou coiijlilo com a presença da ideologia do bem-estar e com a ellcicMicia ile uma racionalidade 

integradora que neutralizou toda c qualquer adversidade contra o sistema 

Todo esse processo provocou, no entanto, na csjcni pc\s(Hil, a iimpviU) ile uma 

diversidade de psicoiHUolos^ias. IZssas psicopatologias vão, segundo as ilcsci i^òcs 

pasolinianas, desde a neurose à agressividade, à perda da sensibilidade, a afasia, à alalia, a 

violência criminosa. Todas essas indicações se encontram nos seus ulíimos ailigi)s sob a 

designação de "mutação antropológica" cm que ele tencionava suscitai, com essa 

problemática, a atenção dos leitores cm relação aos desmandos políticos da I k'nioi im i<i 

Crisfã, mas também, a indiferença do ParliJo Coiniiiiisui Ihi/uino em iclaçào ai)s iu)vos 

problemas colocados pelas transformações do capitalismo no pós-guerra 

Na verdade, a sua denúncia em relação a essas delbrmiilades se inscicve no contcxio 

de questões que emergem dos impasses colocados pela MoilcniuUulc T. pode-se iletcciar. sob 

esse aspecto, toda a dramaticidade de suas últimas posições na expressão d(> seu pessimismo, 

ao se deparar com toda ausência de alternativas para a solução dos novos pioblcmas 

colocados pela realidade social contemporânea. Nesse sentido, ele levou ás ultimas 

conseqüências a sua crítica e recusa do mundo moderno a ponto de assumir, não laro. uma 

posição radicalmente aníimodcrna e iiníi-ilmníniMa, i)rovocaiu!o, inclusive, suspeitas de 

irracionalisnío. 

Mas Pasolini refutaria, ccitaniente, cm termos da crítica à modciniilaile. a tese pos- 

moderna de Gianni Vattimo - eni A Sociedade rranspureníe (lóSÓ) - ile i|uc os nni.vs medm 

possam constituir, hoje, novos sentidos para os indivíduos na sociedaile contemporânea Ide 

rechaçaria, inclusive, a dimensão emancipatória que Vattimo atribui aos medut, na mediila em 

que Pasolini designava a "comunicação" como algo associado á "instiumentali/açãt)", a 

"técnica", ou seja, a uma atividade vinculada à racionalidade do sistema Para ele, esses 

aparatos não realizariam nenhum "efeito emancipador" no contexto social, mas, ao contiaiio. 

eles impossibilitariam aos indivíduos toda experiência de alteridade e de libertação, efetivando 

muito mais a iníe^nição íolalilária de acordo com os interesse da nova oídem econômica 

ligada ao consumismo. Por conseguinte, os media, no seu entender, ao invés de sei em 

agentes da produção de "sentidos" seriam instrumentos que propiciai iam a "homologação 

cultural". 

A crítica pasoliniana desses aparatos aproximou-se, sob este aspecto, bem mais das 

posições assumidas por Adorno e Hokheinier na Dialéiica do Jísc/arecimenio (ló>|'l) e de 
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Marcuse, ao iratar da problemática do honieni imidimcnsional iia /ilcoloyui i/n Som-ihnh' 

liuhistrial (1966), c|LiaiKÍo deiuinciarani os efeitos nocivos da "lacionalidailc iccnolonica" no 

capitalisnu) avani^ado. I'asoliiii buscou apoio na leitura desses pensailoies. at) loiniular as suas 

criticas eni relação aos problemas causados pelos nicJui na dillisão da ideologia hedonista ilo 

consumo e na homokigaçào cultural na sociedade italiana moderni/.aila 

Vattiino reluta, justamente, na sua obra que acaba de ser mencionada, essa 

concepção frankfurtiana em relação à atividade dos niciUa l-!le contrapõe a esta visão da 

homologação geral a idéia de que os nutss nwiHa propiciariam o advenlo tie uma 

multiplicidade generalizada de Wchanschauun^icn, ou seja, de visões do mundo e ile ponlos 

de vista diversos, reconhecendo nos mcJiu uma dimensão emancipatoria líle subsiitui, desse 

modo, a expericMicia americana relativa à Segunda (íuerra Mundial - e que teiia detei minado, 

segundo ele, as posições de Adorno c llorkheimer - pela das utimas decatlas nos bstailos 

Unidos, em que as minorias de todos os tipos, diz ele, tomaram a "palavra" suigindo, em 

seguida, na ribalta da opinião pública, culturas e subculturas de toilo gênero 

Ora, a questão responsável por toda essa discussão, tanto em Pasolini ct>mo em 

Vattimo é, sem dúvida, a Modernidade, Ambos contestam os rumos ila racionaliilade 

moderna, mas através de procedimentos totalmente especincos e "teorias" bem distintas 

ConFrontam-sc com os rumos autoritários e universalistas dessa racionalidade, aliimaiulo, 

muitas vezes, a parliciilaiiikidc e a Jifercnçu, seja na perspectiva da " cpi>calidaile ilo sei", 

seja na da "contingência" histórica, Mas, ambos sc distanciariam cjuando confrontados a pailir 

da perspectiva do politico e dos problemas postos pela realidade capitalista 

1'asolini teria sido inlluenciado pela teoria social frankfurtiana - na e.vpiessào ile 

Adorno, llokheimer e Marcuse - ao criticar os novos rumos tomados pelo caiiitalismo Na 

verdade, ele buscou compreender as mudanças operadas na realidade apos a nova ioima da 

acumulação e constatou, inclusive, a impossibilidade de utilizar-se ainda ile categoiias ilo 

pensamento de Gramsci para exprimir a sua critica em relação a essa realidade O ultimo 

Pasolini, como afirma Gianni Scalia, exigia para a sua pesquisa uma nova "ilescobeita de 

Marx" e, nessa tentativa, teria expresso o seu dissenso em relação à sociedade culluralmciite 

homologada, uma vez que a "função" do intelectual, no seu entender, deveria se exinimii no 

exercício da crítica c em consonância com a "verdade política" com a ijual cie ileveria se 

comprometer e, ao mesmo tempo, não estar submetido, na prática, ao poder 

Vattimo afirma, no entanto, que o horizonte da "filosofia da historia" se encontia 

hoje perdido. Trata-se, como ele denomina, da dissolução das filosofias metafísicas ila historia 

ou das "grandes narrativas" (Lyotard). llle refuta, em O him (hi MíhícinnUuh (l''S5). o 
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ponto de vista moderno - desde a idéia de liistòria aos seus corolários, a salier, a iio(,"ào ile 

pro^irc.sso e a de siípcraçào. O pós-nioderno eliminaria também, segundo ele. a categoiia do 

novo, como experiência do "fim da história" Assim, o iiiie caracteii/aiia o "lim da liisloiia", a 

partir da experiência pós-moderna, é, de acordo com Vattimo, o toinaiem-se pioMematicas, 

no âmbito teórico, a noçào de hisloricuUulc e, quanto a pratica e sua auloconsciència 

metodológica, a idéia de uma história como progresso, em sua substilui(,ào. o que agoia esta 

posto para a rellexão e o agir são as coiuli<, (\'s efetivas da existência concreta Desse ini)do, a 

tarefa do pensamento já não seria, segundo cie, como pensou a nuidernidade, um remontar ao 

tlmdamento e, por esse encaminhamento, encontrar "o novum-ser-valor" (|ue, no seu 

desdobrar-se sempre ulterior, conferisse sentido à história. 1'or conseguinte, não ha mais 

"renascimentos" ou retorno às "origens"... pois a ultiapassagem ila modernidade não poileia 

mais se realizar através de instrumentos ainda metallsicos ou atiaves de um pensamento 

fundacional. 

I'asolini e Vattimo deparam-se, portanto, com os impasses colocados pela eiise tia 

modernidade e pelos rumos da racionalidade Vattimo assume a perspectiva ilo llm da 

modernidade - enquanto posição pós-moderna - uma vez ijue se dissolveram os antigt)s 

pontos de vistas unitários e centralizadores após o advento da socicihulc da i 1-, 

os iiHíss iiicília exerceriam, nessa sociedade, segundo a sua rellexão, um |)apel fundamental, a 

saber, o de realizar um Jesenraizamciilo na medida em t|ue fariam exploilir inna 

multiplicidade de racionalidades "locais", como as ligadas a minoiias étnicas, .sexuais, 

religiosas, culturais ou estéticas. Os ensinamentos de Nietzsche e Heidegger oieieceriam, 

segundo ele, os instrumentos necessários à compreensão do sentido emancipador ilo llm tia 

modernidade. 

Pasolini, ao contrário, assumiu, na sua critica, uma posição bastante pessimista 

diante dos impasses postos pela crise da modernidade, líle fundamentou a sua ciitiea em 

relação à sociedade capitalista contemporânea no paradigma da "racionaliilade tecnológica" 

(frankfurtiana) e deixou escapar, não raro, nas suas considerações, aigumentos de caialei 

anti-racionalista e também "romântico". I£le denunciou a inoperància dos vcllnis arguntentos 

racionalistas diante de uma racionalidade que mantém a funcionalidade dessa sociedaile e i|ue 

caracterizaria a "civilização tecnológica". Ele identificou, portanto, essa racionaliilaile com a 

instrumeiitalidade, com a funcionalidade, com a manipulação, com o pragmatismo 

O último Pasolini estava demasiadamente próximo á critica Ja iticioiialu/ath' dos 

primeiros frankfurtiaiios, ao denunciar todos os problemas decoirentes da ciise da 

racionalidade moderna e as suas implicações no âmbito das relações sociais imediatas A sua 
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crilica il;i sociabilidaclc CDiilemporànca tcrmiiiDu tainbcm piisÍDiiciia tia oiilica ila "la/ào 

instriiiiicnlar' (consiclcratido aqui a crítica clc llahcrmas à coiiccpvào moilcma ilo la/ào), na 

medida em que não vislumbrou nenhuma saida quando icilcliu sobic o "novo lascisnu)" ila 

ciyilizaçào í/c consumo e sobre a função dos nniss iitcJici. líle evitava, poicin. enveralai oni 

posições irracionalistas e, inclusive, criticou num artigo intitulado /.<i irazioiic Mi/isiuii. 

publicado na coletânea // Portico deliu Morte (1988), o fato de Mai\ e o marxismo, inclusne 

l.ukács, não terem considerado o irracional, pois esse, não se iilcntilkaiia ncecssaiiamenie 

com irracionalisnío. 

Adriano Duarte identifica na sua obra Connmicai^cio e ('iiltinn {duas veitentes 

antagônicas cm relação ao ideal e imperativo da modernidade: a vertente rac/onali.sta (• a 

aiiti-racio/iali.sta. A primeira vertente conduziria as esperanças de salvaçàt), segundo ele 

explicita, no desenvolvimento científico e sua peribrmatividaile técnica, a segiiiula. na 

pretensão de um acesso autônomo das culturas particulares e dos indivíduos a paitir ila 

experiência da vida. Ora, segundo ele, essas duas vertentes da modernidade revelam-se lu*ie 

como "duas irmãs gêmeas" da racionalidade moderna e terminam, assim, em posições 

aporêticas. Para ele, o surgimento da "ideologia comunicacional" - enquanto taiefa 

problemática de redefinir um novo tipo de racionalidade - decorreria, na \eiilade. ilo 

esgotamento desses modelos lógicos que se fundamentavam ou na "ra/ào técnica", ou na 

"razão vanguardista". Essa ideologia, no entanto, como ele explicita, continua iifu) se 

separando da perspectiva de uma "refundação", de um recomeço ou tie "invenção de uma 

nova era" Duarte identifica, nessa ideologia, a presença de pretensões consensiialistas de 

implantação de uma sociedade da comunicação generalizada como mais uma foi ma ilo 

arbítrio institucional que se legitima numa espécie de "forma doce ou so/i^' de mascaramenlo, 

não tios mecanismos Je dominação, mas das suas marcas mais expostíis. 

Pasolini refutaria, sem dúvida, a perspectiva de uma "sociedade da comunicação 

generalizada", como também a sua ideologia já que, escreve ele, a comunicação estaria 

associada à "instrumentalidade", conseqüentemente, comprometeria todo pi incípio e\pressivt> 

e emancipatório. Ele não admitiria como alternativa - diante dos iinjiasses colocailos i)ela 

racionalidade e pela sociedade contemporânea - uma "nova narrativa" fundada no pm/cipio 

comiinicacional, pois o mesmo terminaria reproduziiulo toda a lógica da dominação, 

enquanto manipulação da consciência dos indivíduos, A sua critica em relação ás 

deformidades sociais, no presente, tinha, portanto, como pressuposto a função exercida pelos 

mass media na reprodução e manutenção do novo ethos da civilizaí^ ào de consumo 
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lisscs argumentos afastam mais ainda I'asolini cias teses cie Cüanni \ allimo em 

relação à problemática da modernidade. IZIe afrontou os problemas cleeorientes cia vida social 

conteniporànea mantendo ainda uma perspectiva de "intervenvào social", mesmo dianle dos 

impasses de se manter ainda llrmc o projeto dc transformação da ícalidade social Ao 

contrário, o "pensamento frágil" (Vattimo) anuncia - segundo a critica de franco Ciespi 

apresentada no artigo ^^Asscuza di foiulamcnio c proyciio .socia/i", puiilicado na coletânea // 

pcnsicro íícholc {1983) - o fmi de toda perspectiva de um pretenso futuro do ser, coincidindo, 

assim, com a crise atual de toda dimensão utcSpica em relação à superação "final" das 

contradições sociais, c]ue teria animado as concepçcies sociológicas de mairi/ posilisa ou 

marxista dominantes na primeira metade desse sciculo. i rala-se de um pensamenio ijiio 

conduziria, segundo Crespi, à crise da capacidade critica de toda teoria social, uma \e/ cpie 

estaria destituido de "idealidade" no sentido de oposição ao exisíente 

A crise c|ue tocou Pasolini - sobretudo nesse último momento de sua vida e dc sua 

obra - é a c|ue abateu inúmeros intelectuais militantes marxistas cjue vivenciaram a luwi.Mciu ui 

como momento unitário e popular contra a violência repressora do fascismo, i|uc lutai am poi 

uma sociedade diferente e depararam-se, ao contrário, com o fracasso do movimento operai io 

revolucionário em todas as sociedades industriais. Uma crise c|uc envolveu lambem as 

desilusões políticas provocadas pelo fracasso da revolução e pela evolução do estalinismo no 

Leste europeu, justificando, deste modo, a falta de alternativas tanto teóricas como pialicas 

para uma nova luta contra o capitalismo. 

Pasolini sempre insistiu, no entanto, numa "renovação de Marx" l-le enficntou os 

novos fenômenos resultantes da modernização capitalista em termos sociocullurais e 

etnoantropológicos, e compreendeu, ao mesmo tempo, a necessidade de exjilica-los também a 

partir de suas determinantes socioeconòmico. Ele pediu, desse modo, a Cíianni Scalia. como 

este mesmo atesta, que o traduzisse cm termos da cconoiiiia po/ilicn, no sentido, e claio, de 

uma critica ao existente. 

O último período dc sua obra está marcado por todo um ceticismo e pessimismo 

devido aos novos rumos tomados pelo capitalismo. As suas últimas posições ciiticas em 

relação á sociedade neocapitalista não indicam mais ciualcjuer "saída" ou "supciação" dessa 

realidade. Predomina a visão dc um "universo horrendo" do |)oder e do consumo, uma visão 

desesperada dada a totalização dos processos de homologação coiulu/idos pela ntiio no 

neocapitalismo. Não há mais "esperanças" ou "salvação", pois a realidade mudou c os 

indivíduos e a sociedade nem sempre caminham para o melhor lí, no entanto, ele insisiia ale 

o último momento em manter o exercício da critica e uma posição comunista 



A critica de I'asoliiii à sociedade capitalista contemporânea permaneceu, porem, nos 

limites da crítica da "razão instrumental" ou, ainda, nos limites tio "mili) neyalivo" da teenica, 

enquanto signo da manipulação, líle tenninou sucumbindo tlianie ila iileoli\uia do 

"racionalismo tecnológico", ent|uanto concepção letichista da técnica. I: isso ocoiicu apesai 

de sua compreensão das relações existentes entre o neocapitalismo e o avanço lecni)lov>ico 

Ele sustentou, não obstante, a sua critica - em alguns momentos de sua leile.xào sobre o 

mundo moderno - a partir da idéia de imia "civilização tecnológica" tpie se realizaria pela 

ordem do domínio da racionalidade, levando à ruína inúmeras disposições c potencialidades 

humanas. 

lista também ausente, nesse momento de sua ciitica at) capitalismo, (|ualt|uer alusão 

a um principio eimincipalório mais amplo, pois, no entender de 1'asolini, a nova oiilent 

econômica com a sua racionalidade teriam determinado um "ilm da história" Isto, ent|uanio 

etcrnização das relações capitalistas devido a impossibilidade ilo suigimento ile um no\t) 

conílito histórico, que produzisse uma transformação radical das relações cconómico-sociais 

na direção de uma nova tbrma de sociabilidade. 

Crescia nele, ao contrário, o horror ao totalitalitarismo do pivsciiic como um espaço 

do nonsense, como impossibilitador de resgate de um sentido social ijue [ludesse lunilamenlai 

novamente uma autêntica conuinicabiliikule entre os indivíduos e (|ue puilesse restabelecei 

liames sociais isentos de toda coisificação ou de toda manipulação liincional da racionalidatie 

sistêmica. Tratava-se, para ele, de um piesente que terminou esmagando c|uali|uer vontade 

trágica de uma nova fundamentação ético-peiUisió^iea. lí, nesse conie.\ti>, a "conuniicação", 

tatito na perspectiva dos mass niei/ia como na dimensào lin^iiiisiica das lelaçòcs cotiiiianas. 

estaria integrada, pois as vias possíveis de uma construção de "sentido" na societiade 

contemporânea se encontrariam sujeitas aos imperativos sistêmicos. Desse modo, 1'alar tie 

"sociedade da comunicação" ou de "razão comunicativa", no contexto da critica tie Past)lini á 

sociedade contemporânea, é manter-se ainda sob a perspectiva da inslruincntalítlatle e tia 

manipulação técnica que essa sociedade reproduziria. lile indicou, na sua visão tia stícietlatle 

contemporânea, uma realidade da "integração autoritária" e da "lit)mologaçàt) total", típica tie 

um "novo fascismo" em que não iiá mais espaço para a autonomia ou ct)ntcstaçào assttciatlas 

ao princi[)io cnutncipalório. 

Pasolini reconheceu, também, nessa realidade, um espaçt) tie ameaça constante á 

siih/elivitkiJe, na medida cm que a mesma foi afetada por todos os mecanismt)s ajustailorcs 

da nova ordem social provocando nos indivíduos a apatia, a alalia e inn ct)nlbimismo 

generalizado. Segundo ele, a antiga perspectiva de liberdade e felicidade - antes associatla at> 
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principio cmancipatório - foi substituiila pelos "falsos direitos civis" e pelas iiecessiilailcs 

artillciais liyaclas ao consiimismo. A nova iiieoloyia hedonista (k) consumo condii/iii, assim, 

os indivíduos à "compulsão consuniista" (iioavcntura), impriminilo neles a JihiIhUiíU' e 

frcigiliílíulc e esvaziando, ao mesmo tempo, a individualidade de toila a sua ilimensào 

expressiva. Os indivíduos Ibram acoplados à "compulsão consuniista" diante ile uma ciise (|ue 

eliminou toda possibilidade de aiilononüa c de cxiMcncía de /}riiicif)i() .socinliziiiitc I'oi outro 

lado, passou a presidir também sobre as relações sociais um verdadeiro "indiviilualismo de 

massa" (Uarcellona) em detrimento da dimensão coletiva e emancipatói ia Isso exjilicaria. 

então, a crítica pasoliniana em relação à presença de uma subjetividaile destituída, no 

presente, de todos os liames sociais que a integrasse novamente ao coleiivt) e pi)ssibilitasse. 

finalmente, um resgate de novos "sentidos sociais" (|ue não fossem os ilo "mimetismo", tio 

"narcisismo" c "autismo". 

Pasolini estava consciente também da separação existente entre i>niiiLit do 

consumisnu) (enquaiUo "prática cultural-ideológica") e o acesso rcnl ao coiisiiiiio tie 

determinadas mercadorias por todos os indivíduos. l{le expressou a sua critica a esse 

fenômeno, considerando a contradição existente entre o consumismo (na sua ilimensào dc 

ideologia hedonista) e a possibilidade concreta dc todos os indivíduos |)oilerem ad(|uirii as 

mercadorias. Esse descompasso entre o aumento das expectativas consumistas e as 

impossíbilidades concretas de realizá-las determinou nos indivíduos, seguiuU) ele, uma 

"frustração generalizada" pela irrealiilaJc, inclusive, dos novos modelos sociais do 

consumismo. 

Ele denunciou toda a crise que envolveu tanto a stihjclivuUuU' nuliviiliutl como 

coletiva, mas terminou enveredando cm />()si(,òes niilistas, pois piesenciaia, na socieilade 

contemporânea, a banalização das grandes questões c|ue cobiam uma exigcMicia clica e uma 

intervenção política mais socializante. Essas posições justificar-se-iam, sobietudi\ pela 

ausência de alternativas para a reconstrução dc uma "utopia" ou ulealizai,ào i|ue rompesse a 

imediatidade do totalitarismo do presente e que indicasse, ao mesmo temjio, uma abertura em 

termos de uma perspectiva de traiisfornia(,ào histórica em relação à foiina ilc vida 

dominante no neocapitalismo. Predominava, todavia, nesse momento hisloiico, o clesinteiesse 

total dos intelectuais e políticos de seu tempo em pensar aiiula formas alternativas ás ilo 

consumismo - no sentido de uma realidade diferente - pois as disposições dos íiulivíiluos antes 

dirigidas para a sua auto-expressão e sua auto-realização não estariam mais voltailas para a 

fortificação dos liames sociais, mas dirigir-se-iam, ao contrário, á relação indivíduo e coisa A 
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nova perspectiva social liniitar-se-ia apenas a acicc|iiar os íikIí\íiIik)s à iu)va ouloiii social, 

negando toda possibilidade de uni ílilino diverso. 

Pasolini insistiu, mesmo assim, numa certa "ulo|)ia" e "idcali/avào" eiu|uanlo 

intelectual do Jixscirso. li o seu ultimo recurso foi na verdade o a/fclo <io juismuIo etu|uanio 

"rememorarão" de "formas dc vida" ou modos de vida sociais anteiiores a modeini/avào 

capitalista, em que a cultura e os indivíduos estavam distantes das novas metas da Italia ilo 

hoom econômico. Um passado que representava, para ele, iillcruhu/c e rcMMcm in iliantc ila 

ruina dos vários "sentidos sociais" que antes possibilitavam aos individuos a paiticipavào c 

auto-inserção na realidade histórico-social. 

Vattimo, certamente, refutaria - de acordo com a sua rellexào exposta cm .1 

socicilítíL' irdu.spíircnle - esse procedimento pasoliniano face a pioblemalica ila 

modernização. HIe identificaria, nessa posição, a presença de uma atitude "mitica", ilesignaila, 

por ele, como "arcaismo" - uma atitude que decorreria, portanto, da crise ilo paiadigma ila 

filosofia da história - enquanto visão "apocalíptica". Hssa atitude, segundo a critica ile 

Vattimo, partiria da desconilança difusa na cultura cientillco-tccnológica ociilontal, 

considerada como modo dc vida que violaria e destruiria a autc-iilica relação ilo liomom 

consigo mesmo c com a natureza, e de pressupostos ainda ligados à problcmálica do sisloma 

de exploração capitalista e de suas tendências imperialistas. 

Mas, Pasolini reconhecia que "a nostalgia por um modo dc .ser <[iic pcriciuvrci ao 

passLuU)" provocava nele, às vezes, um certo furor reacionário, pois aijuela realidaile nunca 

mais seria restaurada - ela deixara de existir historicamente. Ocorreu, desse modo, scgiiiulo 

Pasolini, uma "vitória definitiva do mal" c|ue provocou nele uma especie de "(lieilatle 

cósmica" pelos jovens destinados a viver "existcncialniente" os novos valores ijue lhe eram 

intoleráveis. E terminou finalmente convencido de que não poderia mais revivei esse passailo. 

nem mesmo por uma via de "idealização estética", pois a ruina do presente se com|)lclou com 

a ruína do próprio passado - e, com isso, a impossibilidade de futuro, 

Ele assumiu, então, a abJura<^ào pcrmaiiciilc, mesmo expressaiiilo ás ve/es uma 

postura um tanto anarco-individualista, dada, inclusive, a sua situação solitaiia nas suas 

útimas intei"vençües criticas cm relação á sociabilidade contemporânea ií até iu)s últimos 

momentos de sua vida, Pasolini manteve a dís.wn.são e, como pensador "herético", propôs aos 

indivíduos, eni lermos ético-políticos, a ideiilificiurm-se com o diverso, a c.scaiuhilizorcm e 

blasfemarem, motivado pela sua recusa cm relação ao presente e o seu compromisso e "amor 

pela realidade", expressos também na forma da denúnciu. 
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l£iii siiina, recoiihece-se, nesta dissertação, a iiiipoitàiicia e atiialiihule ilos piohlcmas 

ideiUificaclos e criticados por Pasoliiii, no que diz respeito à dcyradavão da sociabilidado no 

presente. Porém, não se pode omitir os limites de sua critica e, ao incsiiio lempo, o impasse - 

ja tratado aqui a título de conclusão - com que a sua crítica se tlepara, na medida cm i|ue esia 

última não ultrapassa o horizonte da "racionalidade instrumental". Nesse senlido, take/ Ibsse 

importante indicar, mesmo que brevemente, no pensamento italiano aluai, a rellexào tio 1'ielro 

Barcellona. Reconhecer o valor de sua crítica ao ''inHis^inário aipiuilishr - (|ue foi lambem 

enfrentado por Pasolini na medida em que esta propõe uma icloniada tia ''oniciti do 

coiiflil(>" e busca recuperar inclusive as dimensões sociais e seus liames, afclatkís pela foi ma 

da produção e reprodução no capitalismo atual. 'I"rala-se de um enlienlamenio, paia 

Barcellona, com uma sociedade que perdeu, nas suas relações, a distinção enlie imaginaiio. 

fantasia e realidade histórico-social. Para tanto, é preciso, segundo esse aulor, l ecnperai uma 

nova '\siihjcíi\'iihic/e projeliial-fálicir, combatendo assim, politicamente, o "'iiini^iiiarn) </</ 

singularizaçíur que produz, no presente, a angústia ou um sentimenlo desesperaiio de 

solidão que impossibilita toda construção de "identidade social". 

i,'(i nu iiitiiido iiioriii 
Mo IKHI .SC// iiiorlo iti i lh' III j'ltiiiyo. 

Sc vi>í;Iííii>i<> oiiildii' in niili, chf [>iiiiiyiii)iin 
it icinpo <• //(' iioii piiò />iii loriidic 

die iHciomo ili no <i (jucstn iviillú chc ci Ini cIiiiim iwlhi mui />rii;iiiiu\" 

I'a.Miiiiii. III iiiiovii yiDWiiiíi 
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